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« 'BA G R IN H O S”

A  Justiça deu ganho de causa aos “bagrinhos” na questão com o 
Sindicato dos Estivadores e a recusa destes a aceitar a decisão dos 
tribunais acabou em intervenção policial na sede do sindicato —  que 
teve as portas lacradas —  depois de momentos de grande suspense na 
noite de terça-feira. Resultado: os estivadores amanheceram em gre
ve, fuzileiros foram mandados a Santos, o 4.o Regimento de Infantaria 
do II Exercito foi tambem para lá e o porto de Santos parou porque 
sem estivadores (que tiram a carga de dentro do navio) ninguém tem 
o que fazer. N a  próxima semana contaremos o resto desta história 
complicada.

IA P I D IN Â M IC O

O  dr. Armando Marcondes Machado Filho, presidente do IA P I e 
que recentemente deu entrevista magnifica a B R ASIL . URGENTE , 
quer dinamizar os trabalhos de recuperação do IAPI. E  tomou já as 
seguintes medidas:

a ) criação de subprocuradorias nos maiores núcleos industriais;
b ) instalação de cerebro eletrônico;
c) autonomia e descentralização das maiores delegacias;
d ) introdução de Telex na ligação das maiores delegacias;
e) dinamizar a fiscalização no sentido de exigir o registro de 

cerca de 500 mil empregados que trabalham irregularmente;
f )  instalação de novos postos assistenciais na periferia dos centros 

industriais;
g) não mais construir prédios para aluguel;
h) apressar o termino de hospitais encaminhando a formação da 

comunidade de serviços médicos com os demais institutos com exclusão 
do 1APC e IA P B .

E X AM E EM  C A F E ’ ESTO CADO

Vários membros do Congresso Nacional, reunidos para tratar fa  
atual situação do café, deliberaram, entre outras providências, “apurar 
os estoques em poder do IBC, sua qualidade e quaisquer irregulari
dades existentes em compras ou vendas do produto realizadas por 
sua conta ou com a sua aquiescência” .

BRASIL, U R G E N TE  EM SO R O CABA
i

. Os sorocabanos que quiserem assinaturas ou ações do BRASIL , 
URGENTE, devem se dirigir à Rua X V  de Novembro, 233 e falar com 
o sr. Francisco José Moreira no horário comercial.

C O N G R A T U LA Ç Õ E S

O deputado Chopin Tavares de Lim a apresentou requerimento à 
mesa na Assembléia Legislativa de São Paulo solicitando coqsignação 
em ata de um voto de congratulações à direção de BR ASIL , U R G E N 
TE pela inserção da reportagem “O IBC  gasta bilhões para guardar 
lixo" e “Estoque fantasma avilta o preço do café no Exterior”. O  
deputado justificou seu requerimento dizendo que "no momento em 
que a maior parte de nossos jornais se preocupa em levar às suas 
paginas matérias sensacionalistas é para nós uma satisfação ver essa 
reportagem de B R A SIL , U R G E N T E ”. Concluindo: “que isso sirva 
de incentivo a outros periodicos para que a nossa imprensa se apri
more” .

REPERCUSSÃO  N A  E U R O PA

Depois de assinalar a persistência da greve da Perus e a precarie- 
a&de das instituições no nosso País, a revista *lnlormationes Catho* 
bques Internationales”, da França, diz: ‘‘Cumpre assinalar o desenvol
vimento que vem tomando o semanário BRASIL , URGENTE , pu
blicado em São Paulo por um grupo de cristãos com a presença de um  
religioso- O cardeal Mota, arcebispo de São Paulo e numerosos sa
cerdotes apoiam, calorosamente, BRASIL , URGENTE, que tem como 
sub-titulo ‘'Um  Jornal do Povo a Serviço da Justiça Social”,

D ISCR IM INA Ç Ã O  N A  USP

A  noticia de afastamento do professor Paulo Singer da Faculdade 
de Ciências Economicas da Universidade de São Paulo colocou a UEE  
em estado de alerta para protestar caso as informações se confirmem.

presidente da UEE, José Serra, disse: “ao mesmo tempo que re
pudiamos essa atitude, contraria à liberdade de pensamento garantida 
pela Constituição, hipotecamos irrestrita solidariedade ao professor 
Paulo Singer que, segundo opinião unânime de seus alunos, tem mere- 
A tt a confianCa e. 0 respeito de todo o corpo discente da Faculdade, 
A  L E E  se manterá alerta e tomaremos medidas radicais caso se pro-' 
resse tal discriminação”.

É QUE DEVE CONTAR 
A VERDADE 40 POVO

Qualificada de “«uto lesivo aos interesses nacionais”, de “negocia, 
t a ’ em que estariam envolvidas destacadas figuras do governo, de “nfc. 
ceasidade inadiável”, de “pressão norte-americana” , poucas medidas 
têm sido objeto de tenta controvérsia quanto a propalada encam paç&  
das err^presas estrangeiras concessionarias de -erviças públicos. A  cS- 
reita *» a extrema-esquerda acusam o governo de desonesto- Os miniatrogj 
conservadores acusam os deputados nacionalistas de pretender provocwr 
uma perigosa crise economica. E os setores progressistas do governç  
acusam-no de ceder à pressão dos Estados Unidos e do FMI- Com quem  
estará a razão?

CO M EÇA A  N O V E L A

Já durante o parlamentarismO) 
no gabinete Tancreco Neves, come
çou-se a pensar em nacionalizar 
uma das empresas concessionária^: 
a ‘‘Bond and Share” (norte-ameri- 
càna). Os primeiros passos foram 
então dados pelo governo. através 
do Ministério da Fazenda, que 
criou uma comissão especial para 
tratar do assunto.

Quando assumiu integralmente 
os poderes presidenciais, o sr. 
João Goulart decidiu levar a cabo 
a nacionalização dos serviços pú
blicos. Isso porque, no dizer do de
putado Oliveira Brito, lider do go
verno na Camara Federal, “'não 
era possivel que as populações des- 
servidas por essas empresas conti* 
nuas sem a ter maus serviços por 
longos anos e ainda porque a de
ficiência dos serviços era um fator 
de estrangulamento do processo de 
emancipação econômica” .

Entrando em contato com os di
retores da “Light” e da “Bond and 
Share”, o governo encontrou a me
lhor receptividade à idéia da na
cionalização. Com efeitoi a margem 
de lucro permitida por’ lei (10% ) 
não era interessante. Em outros 
tempos, muitas companhias. de um 
modo ou de outro, sempre conse
guiam Passar desse limite. Ultim a
mente, porém, com o fortalecimento 
progressivo do governo e o avanço 
político das forças nacionalistas, is
so se tornava cada vez mais difí
cil.

Por outro lado  temiam eles no
vas encampações, do tipo das rea
lizadas pelo governo Brizola no Rio 
Grande do Su l. Por isso, deslocar 
seu capital desse pouco vantajoso 
setor para outros bem mais rentá
veis lhes parecia uma otima idéia. 
Porém com uma condição, que 
apresentaram ao presidente, apoia
dos pelo governo norte-americano.

W A S H IN G T O N  F A L A

Quando o presidente Goulart co
meçou a preparar a viagem do mi
nistro San Thiago Dantas aos Es

tados Unidos, a questão das conces
sionárias de serviços públicos 
levantada A  nacianalização de
ve ser feita disseram as autorida» 
des norte-americanas, porém, atra
vés da comPra por preço justo, eoo- 
vencionado entre as partes. Ees® 
preço seria estabelecido mediante v! 
simples reavaliação dos ativos das 
empresas deduzida uma taxa àe 
depreciação-

Para facilitar a compra, foi su 
gerido que o pagamento seria a  
longo prazo Havia todo interesse 
em que a operação se realizasse 
logo. para atender aos interesses 
da ^Light” e da “Bond and Share*’ 
e para evitar fatais atritos entre 
os governos dos Estados brasileiros 
e as empresas. De pronto foi cor 
locada a necessidade de resolver- 
se com precedencia o problema da 
“Bond” : por ser empresa norte- 
americana e por terem já três sub
sidiárias sido desapropriadas no 
Rio Grande do Sul, em Pernam bu
co e no Espirito Santo.

PR ESSÃO

Que a concorrência do Brasil foi 
colocada w . o  condição para a  
concessão das empréstimos é fora  
de dúvida. Quase todos os jornais 
norte-americanos e brasileiros que 
cobriram a “Missão Dantas” apon* 
taram êsse fato. Cronistas insus
peitos, como Hermano Alves, das 
Fôlhas. afirmam o mesmo. E n&o 
só isso: a emenda Hicken Looper, 
já transformada em lei, determine 
que devem ser suspensos todos os 
auxílios externos a países que en* 
camparem emprêsas norte-ameri
canas, desrespeitando as leis locais. 
Ou ainda, que deixarem de pa£*r 
as indenizações até seis mêses de
pois da desapropriação.

Exatamente isso aconteceu no» 
Rio Grande do Sul. Tendo feito 
um depósito prévio. considerado 
irrisório pela "Bond and Share*', 
então Governador Brizola iniciou 
sua desapropriação por via judicial* 
E não consta que a Justiça o tenha 
condenado a pagar indenizações 
que a "Bond and Share” consider 
rava justas, embora tenham passa
do muito mais de seis mêses - ..

Apesar da inquestionável pressão, o Brésil, ac que tudo indica, não 
se comprometeu formalmente a realizar a operação exigida, pois boa 
parte dos créditos solicitados pela “Missão Dantas ainda não foram li- 
beredos. Parece, porém, que prometeu uma so'uiâo satisfatória para  
os .nteresses norte-americanos. Tanto isso é verdade que o presidente 
Kennedy comunicou ao Congresso que a aquisição da “Bond and Share” 
(inclusive do Rio Grande do Su l) já estava praticamente resolvida.



PRESSÃO DOS EUA E 0 0  FM I
SOO RE GOVERNO ORÃSIIEIRO
S A N T IA G O  SE E X PL IC A

/ O  assunto estava assim eno-minhado quando os grupos nacionalis
tas, dentro e fora do Governo, levantaram-se contra a aquisição. Fazen
do éco, a diretoria, através do Governador Lacerda e do deputado Am a
ral Neto, anunciou negociatas das quais participariam ministro« e até 
o presidente. Diante disso, o ministro da Fazend" apressou-se a ir ã 
televisão, a fim de justificar o Govêmo.

Inicialmente repeliu as acusações sem provas contra a honestidade v 
de membros do. Governo. Em seguida, afirmou aue a nacionalização

se impunha portanto as companhias 
e»tavam desinteressadas e não aten
diam às necessidades de expansão 
dUadas pelo desenvolvimento. Por 
patro lado, a encampação seria im
possível. Exigiria nos termos da 
feonstituição o deposito previo do 
«a lo r dos bens desapropriados, cerca 
de 143 milhões de dólares quantia 
qgtabelecida pela reavaliação dos 
JUvos, segundo critérios técnicos. Já 
»través da compra o Brasil teria de 
pagar inicialmente’ apenas 1 0 %, e o 
DMtante em 25 anos. Ainda mais ee- 
fft importância ficaria no país apli
cada nos setores que o governo en
tendesse.

O ministro San Thiago Dantas a- 
jpontou também a urgência da nego- 
fltaçào Havendo demora, não só a 
“ Bond and Share” mas também a 
**Light”, poderiam reavaliar seu ati
vo e assim, aumentar 6cu capital 
sem aplicar um centavo. Como re
sultado, multiplicariam (de acordo 
com a lei) o prèço das tarifas e de
volveriam lucros maiores do que a 
Quantia que o Brasil precisaria de- 
seimbolsar na compra da “Bond”.
NACIONALISTAS RESPONDEM

Em diversos pronunciamentos os 
líderes da Frente Parlamentar Na
cionalista contradisseram essas a- 
firmações- Assim, o deputado Leonel

Brizola disse que a gimples reavali- 
zação dos ativos não era critério jus
to para determinar o valor íeal da 
indenização. Seria preciso proceder 
a um tombamento físico (exame por
menorizado e levantamento de todos 
os bens em particul^,) para apurar 
as condições das máquinas prédios 
e instalações. Em seguida, um tom
bamento contábil para deduzir os 
lucrcs ilegais e multas por infração 
ao Código de Aguas- Disse ainda o 
deputado Brizola que, como aconte
cera no Rio Grande do Sul muito 
provàve-lmente o tombamento das 
subsidiárias da “Bond and Share” 
dos outros Estados apontaria ferro 
vellfo, suçata infrações contratuais 
e lucros ilegafs. Diante desse quadro 
o preço da desapropriação baixaria 
verticalmente.

Quanto à urgência <la nacionali
zação, o deputado Temperani Perei
ra afirmou que as empresas estran
geiras não tinham direito a reavaliar 
seus ativos ccm o objetivo de au
mentar as tarifas e as remessas de 
lucros pois tal faculdade era priva
tiva das nacionais. De fato assim o 
entende recente decisão do* Supremo 
Ttibunal.

GOULART- CAI KM SI
A  posição nacionalista provocou 

violenta reação favoravel da opinião

publica, já  que na realidade o úni
co meio de se apurar com exatidão 
o valor das indenizações é indubita
velmente, o tomtíamento físico*- con. 
tabil. Assim o presidente Goulart 
ficou entre dois fogos- De um lado,
o perigo dos Estados Unido&s blo
quearem os créditos já concedidos 
e atnda não liberados e ainda de 
suspenderem toda a sua ajuda De 
outro o seu proprio parti<io, o PTB  
e as demais forças que apoiam as 
Reformas de Base, exigindo a en
campação através de tombamento.

Diante dessa situação o governo, 
aparentemente, resolveu contempo
rizar- Determinou o congelamento da 
compra enquanto se realizaria um 
tombamento fisico-contabil extra-ju. 
dicial. Falando na Camara, o lider 
Oliveira Brito anunciou essa nova 
orientação e afirmou com enfase. 
que nada havia de definitivo e que
o governo só pagai ia “aquilo que 
nós devemos às referida» empresas”.

COM OS NACIONALISTAS

Essa decisão equivale a uma to
mada ôs posição ao lado das for
ças nacionalistas- Parece fora de du
vida a existencia de lucros Ilegais, 
de infrações contratuais e de mate
rial em mau estado. Parece também 
indubitável que a indenizaião de
terminada com base nesjas realida
des será baixa muito menor do que 
as empresas esperam.

Ademais, mesmo que o governo 
ad-ie a sua encampação o caso do 
Rio Grande do Sul continuará pen
dente, impondo o presidenta Ken- 
nedy a aplicação da emenda Hicken

Looper e a suspensão da ajuda nor
te-americana. Dal a importancia da 
atitude do presidente Goulart. E l« 
fez sua jogada viril e corajosa. Res- 
ta agora esperar a reação de W as
hington.

JANGO DEVE FA LA R

Essa reação poderá consistir so
mente no adiamento ou na negativa 
do FMI em liberar o credito de 120 
milhões esperado para a primeira 
quinzena deste mês, ou ainda na 
simples aplicação da emenda Hicken 
Looper.

Tanto a suspensão do crédito de 
120 milhões como a negação de qual
quer ajuda por parte dos Estados 
Unidos obrigarão o Brasil a tomar 
providências radicais no sentido da 
equilibrar sua ba’ança de pagamen
tos, cujo déficit se eleva a bilhões 
de dólares. As remessas de lucros 
terão de ser reduzidas ao mínimo 
as impoitações terão de ser limita
das ao estritamentte necessário, cor- 
tandc-se as supérfluas (coca.cola 
fitas, automóveis de luxo) e o país 
terá <ie procurar auxílio em áreas 
que não condicionem empréstimos ao 
respeito sacrossanto aos investimen
tos estrangeiros- Uma moratória^ 
isto é, uma suspensão do pagamento 
de nossa dívida externa, é uma 
possibilidade que não pode ser ex
cluída.

A  situação assim criada não sei & 
facil. Mas se o proprio presidenta 
João Goulart falar à nação contan
do toda a verdade, o povo certa
mente não faltará- Porque seria fal* 
tar a si mesmo.
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Pôrío de São SebasFão 
provou sua capacidade

Pela primeira vez, em seus vinte anos de existência, o pôrto 
de São Sebastião movimentou-se, com todos os seus recursos, 
para receber um grande navio, em operação econômica. Trata-se 
do cargueiro grego ‘“ SS Penelôpç” , procedente de Livorno,
Itália, que descarregou toneladas de tubos de aço sem costura, 
com 546 mm de diâmetro, encomendados pela PETBOBRÁS 
para o Terminal Maritimo Almirante Barroso, em construção 
naquele município paulista.

Manobra perfeita
O carregamento é o primeiro de uma série de importações 

de material pesado adquirido pela PETBOBRÁS no mercado 
europeu, e que será desembarcado pelo pôrto de São Sebastião. '
As condições dèste, considerado um dos melhores portos do 
mundo em condições naturais, foram mais uma vez comprova
das. O grande navio manobrou no canal e atracou sem neces
sidade da orientação dos práticos.

A chegada do “ SS Penelope” despertou vivo interesse na 
população da cidade. A adminlstrawüo do pôrto de São Sebas
tião desenvolve esforços junto ao govêrno do Estado para que 
decida rapidamente pela utilização dêsse escoadouro, apontado 
como única solução para desafogar o congestionamento do 
pôrto de Santos.

A  carga
A carga, cujo desembarque foi iniciado no dia 27 de maio e 

terminou três dias depois, compõe-se de 420 tubos de 6 a 12 ° 
metros de comprimento, que serão cravados para sustenção do 
ancoradouro do Terminal e do trecho da ponte de acesso do 
“ pier” , que se estenderá 1.200 metros mar adentro. Os tubos 
serão reunidos em estacas, cravadas a 18 metros de profun
didade.

O administrador do pôrto de São Sebastião* Engenheiro 
Fauzi Adas, afirmou à reportagem que o desembarque da pri
meira importação feita por aquêle pôrto serviu para evidenciar 
mais uma vez as numerosas vantagens de sua utilização como 
pôrto suplementar de Santos, atualmente em colapso em virtude 
do acúmulo de embarcações atracadas ao longo do estuário.

Mostrou aquela autoridade que além da ausência total de 
congestionamento em São Sebastião (desde que se processe sua 
utilização mediante escala de chegada das embarcações), há as 
grandes vantagens econômicas das baixas taxas de utilização do 
pôrto e de carga e descarga, em relação às cobradas em Santos.

Grande economia
Informou que, enquanto em Santos a taxa de utilização do 

pôrto é de Cr$ 432,00 por tonelada, em São Sebastião pagam os 
navios a quantia de Cr$ 5,00, de conformidade com a tabela, 
que desde 19o4 não é atualizada. Para a operação de embarque 
e desembarque de cereais, o milho, por exemplo, a taxa em 
São Sebastião é de C ri 33,00 por tonelada. Em Santos, é de 
Cr$ 2.626,00.

“A tôdas essas vantagens —  acentuou o Sr. Fauzi Adas —  
soma-se outra, mais importante do que as demais como argu
mento decisivo e em favor de utilização efetiva e imediata 
dêste pôrto:_ é a rapidez com que os navios podem aqui des
carregar, evitando o impressionante encarecimento dos fretes, 
decorrente das despesas que sofrem as emprêsas de navegação 
com a longa espera de seus navios no estuário santista.”

Õ

TRABALHADOR 

RURAL JÁ TEM 

ESTATUTO

Repercute no canvpo o novo Es
tatuto do Trabalhador Rural apro
vado pelo Congresso Nacional e 
sancionado com vetos pelo presi
dente João Goulart. O novo esta
tuto compreende dez títulos:

1) i)o  >.mpregadoi Rural e do 
Trabalhador Rural;"

2) Das normas 'gerais de prote
ção do trabalhador rural, compre
endendo seis capítulos: l.o —  Da 
identificação profissional; 2-o —  
Da duração do trabalho rural; 3.0 
—  Da remuneração e do salário  
mínimo; 4 o — Do repouso sema
nal remunerado: 5 o —  Das ferias 
remuneradas e 6 o —  Higiene e 
segurança do trabaiho. da moradia 
e da defesa c«a saune do trabalha
dor.

3) Das norrfias espeiais de pro
teção do trabalhador rura-, onde 
se estuda o trabalhe da mulher e 
do menor;

4) Do contraio iridividual do 
trabalho, compreendendo quatro  
capítulos: l-o — Disposições gerais;
2 o — Da rescisão do contrato de 
trabalho rural; 3.o —  Do aviso 
previo e, 4.o — Da estabilióade.

5) Do contrato coletivo de tra
balhe rural;

6) Da organização sindical, com
preendendo 8 capitulos que tratem 
de todos 3S aspectos da sindicaliza- 
ção, incluindo *  prescrevendo b 
imposto sindical;

7) Dos dissídios e respectivos 
julgamentos;

8) Do processo de multas ad
ministrativas o qual se estende em 
dois ^ap;tulos: Da fiscalização, da 
atuação •» da imposição de multa, e, 
2.o — Dos rei ursos;

9) Dos serviços sociais, eir. seis 
capitulos, onde se destacam as de
terminações sôbre fundo de assis
tência e previdencia, e Instituto de 
Previdencia e Assistência Social, e 
normas sôbre os segurados e seus 
dependentes;

10 Disposições gerais é Hransi- 
torias; neste título se estabelece o 
prazo de 90 dias para a competente 
regulamentação desta lei, e igual
mente se fixa o píazo de 90 dias 
para que o esiatuto entre em vigor, 
a contar desde a data dè sua pu
blicação, sendo a sanção presiden
cial datada de 2 de março do cor
rente ano, trazendo, ao lado da 
assinatura do sr. João Goulart, as 
de San Thiago Dantas, Alm ino  
Afonso e José Ermirio de Morais.

IM PA CTO

Os pontos que estão provocando 
maior impacto entre os fazendeiros 
são os seguintes: normas sôbre 0 
salario mínimo, nas quais se redu
zem os descontos que vinham sendo 
feitos peios empregadores. o con
trato coletivo do trabalho, bem co
mo a sindicalização rural, que êle 
pressupõe e estimula. Este estatu
to vem a ser uma arma preciosa 
para a lut.a pela justiça social, cuja 
ausência -;á se fazia dolorosamente 
íentir nos meios rurais brasileiros.



M M C M  COMERCIAL : M U B IN A  
DR SGNEBACAO E DA FRJUIDE !
A s conclusões estarrecedoras a que chegou 

a Comissão Parlamentar de Inquérito, instaura
da para verificar as causas dos acidentes aéreos

§
e ooprrem em numero impressionante no País,
i últimos tempos, foram completamente omi- 
as pela quase totalidade da imprensa brasi

leira, não sendo até agora de conha.imento da 
opinião publica. *

Assim, BRASIL. URGENTE, o primeiro o r- 
2*0 da imprensa brasileira que ousou desven
dar o mistério que cercava um dos mais graves 
problemas do País e relatar a criminosa ação 
de um pequeno grupo de magnata« da nossa ii> 
dústria aviatoria, divulga agora os principais 
itens do projeto <ie resolução da Camara Fede
ral que aprovou as conclusões da CPI.

AS D E N U N C IA S

Nesse projeto, são denunciadas as fraudes 
cambiais praticadas impumente pelos donos das 
nossas empresas de íiviaçã0, citando-se nomi
nalmente os principais responsáveis, a apropria- 

Lndebita de dinheiro co povo e os ‘'negocios 
China” cóm firmas norte-amreicanas, dificeis 

de ser esiclarecidos porque as escritas destes ul
timas são consideradas “secretas”.

O  projeto pede ainda aos diversos Minis
térios relacionados com muitos aspectos do pro- 
bíema, providencias no sentido de se apurar o 
qitô realmente há com a nossa aviação e o que

f
pode fazer para resolver esse angustioso _pro- 
ema, numa hora em que viajar de avião é 
marcar um encontro com a morte e em que só 
viaja de avião quem não pode mesmo deixar de 

fazê-lo

Enfim, também o projeto de rçsolução da 
Camara leva à conclusão inevitável: a estatiza- 
ção da aeronautica comercial brasileira, atra
vés da criação da Aerobrás, é a unica solução 
p »ra  <J problema.

F R A U D E S  C A M B IA IS

O  projeto de resolução da Camara, n.o 
136-A de 1962. apresenta em, seu item "a ” re~ • 
comsndações sobre o problema das fraudes 
cambiais ■

Diz o projeto: ‘»•emeter ao sr. Ministro 
de Estado dos Negocios da Fazenda todas as pe
ças referentes a fraudes cambiais —  em que 
estão implicados i  Real S.A  Transportes 
Aéreos- o Loide Aéreo Nacional S. A . e a N a 
vegação Aérea Brasileira S A . e a Lemcke S A . 
Indústria e Comercio, e seus antigos diretores, 
sre. Lineu Gomes (suplente de senador) e Pedro 
de Sousa Pinho Filho, Ma"c:!io G 'bson Jaoques. 
Dilvo Peres e Gerald Leó Cherymisin —  para 
clencia e adoção de medidas adequadas a res
sarcir o prejuizo causado ao Erario Publico ® 
a iniciar os procedimentos civis e penais ca
bíveis na especi-e” .

O  QUE SAO  AS FR AU D ES

"Esses fatos —  precisa o projeto de reso
lução —  confirmam a estrutura inteira de um 
sistema articulado para prõpiciar aos seus usuá
rios vultosos ganhos. Dela malévola exploração 
e desvirtuamento de singularidades de nosso 
sistema cambial. Com oasé na experiencia, de 
que são exemplos isolados os fatos ora aponta
dos, não seria leviandade estimar-se em quatro 
a cinco milhões de iolares o montante atual 
desviado das finalidades a que se destinam as 
cotas de cambio subsidiado concedidas pelo Go
verno a empresas de aviação’’ .

“Esse desvio —  orossegue — é provocado 
pela interferencia de *irmas associadas às nos
sas empresas de navegação aérea ou por elas

criadas para se locupletarem à custa dos 40% 
dados pelos fabricantes aos intermediários. As
sim, fazendo constar os preços de lista dos fa
bricantes com pequenas reduções,, de mais ou 
menos 10%, as companhias aéreas, através des
ses intermediários, se í>enefii:iam de uma por
centagem que vai até 30% do valor da merca
doria importada’’.

A PR O P R IA Ç Ã O  IN D É BIT A

Em relação a outras das conclusões da C P I 
aprovadas, determinou o projeto de resolução, 
em seu item “c”. remeter por copia autenti
cada, o relatorio ao sr. Ministro de Estado dos 
Negocios do Trabalho e da Previdência Social,

CUFRNHUS
AEREfiS 
DEVER U N S
IEIDIS 
BILHÕES
u r u s
a fim de —  sem prejuízo da ação penal cabivel 
Pela apropriação indébita das contribuiçoes dos 
empregados tomar as providencias legais ade
quadas para o levaniamento e cobrança judicial 
dos débitos das empresas de navegação aérea 
quanto ao recolhimento da “quota de Previdên
cia Social, ao pagamento das prestações em atra
so relativas às contribuições da Previden:ia e 
a prêmios de seguro de acidente de trabalho 
não pagos ao IA PFE S P ’’ •

„ A  apropriação indébita ocorre quando as 
empresas descontam d*s salarios de seus empre
gados a quota de Previdencia e não recolhem 
essa importancia aos eofres do Instituto. E a 
situação permanece inalterada até agora, princi
palmente graças ao “orestigio” de que gozam 
os donos de companhias de aviaçai Entre o i- 
tras, conseguem eles jue a opin'ão Publica n^ i 
seja informada do :jue reaimente acontece “tn 
nossa aviação comercial.

DEBITO  DE 2 B ILHÕES

O  total do debito das empresas até 1-9-61, 
segundo o relatorio da Comissão Parlamentar de 
Inquérito, era de 2,5 oilhões de cruzeiros, apro
ximadamente. As cinco maiores devedoras 

eram : C R UZE IR O  DO SUL, 595 milhões; P A -  
N AIR , 526; R E A L  (comprada pela V A R IG ), 38«; 
V A R IG , 383; e V A SP , 189 milhões de cruzeiros.

Sabe-se que, de lá para cá, o montante d » 
debito aumentou para toda« as empresas, espe
cialmente para a V A R IG , que comprou o Con
sorcio ReaUAerovias.

ESCR ITA  DE FIRM AS DOS E U A

N o item "d ” do projeto de resolução da Ca- 
m arat um dos mais importantes do ponto de vis
ta nacional, refere-se à questão da escrita de 
firmas norte-americanas envolvidas no problema 
da nossa aviação e diz textualmente: remeter, 
por copia autenticada, o relatório ao sr. Minis
tro de Estado das Relações Exteriores, para que 
mande proceder aos necessários entendimentos 
diplomáticos junto ao Governo dos Estados Uni
dos, no sentido de permitir às autoridades cam
biais do Brasil o acesso às fontes de informações 
sobre operações comerciais de firmas norte-ame
ricanas com brasileiras, rotineiras na verdade, 
mas geralmente consideradas secretas nos Esta
dos Unidos".

Realmente, o numero de firmas satélite» 
existentes dos Estados Unidos impressionou vi
vamente os membros ia  CPI, que decidiram so
licitar ao nosso chanceler as providencias refe
ridas .

A E R O B R A S: SO LU Ç Ã O

- Enfim, a Comissão Parlamentar de Inqué
rito condensou, em um relatorio impressionante^ 
depoimentos, documentos, resultados de visto
rias e outros fatos que, por si só, demonstram  
uma vez mais que o unico caminho para resol
ver o problema da aviação no Brasil é a criação 
da Aerobrás •

O  numero de crimes cometidos impunemen
te e as facilidades que o regime de subvenções 
oferece para tal pratica são de molde a não per
mitir a continuação desse estado de coisas, alta
mente lesivo para o interesse de toda a nação 
brasileira.

C O N T A S A O  PO V O

Finalmente, é pre.iso agora que os srs. 
deputados prestem contas ao povo das medidas 
que a Comissão Parlamentar de Inquérito con
siderou conveniente tomar e de quais são 03 
seus resultados práticos. E ’ imprescindível que 
se comunique se ás fraudes cambiais continuam, 
se as firmas satelites de Miami continuam a 
operar com os 40% e se as dividas com o 
IA PFE SP  estão sendo aagas.

-- r i ■
Em resumo, os representantes do povo bra

sileiro, eleitos pelo povo para defendé-lo. têm de 
esclarecer a nação se a criação da CPI não foi 
apenas uma tapeação, Mm meio de fingir que se 
‘ornavam providencias oara pôr fim a uma si
tuação escabrosa enquanto o proprio Congresso 
aprovava uma subvenião oara mais quatro^anos, 
garantindo a continuação dessa espoliação èar 
povo brasileiro-



GRMUR COLETIVA M S
OOMINGBS EM CODA
E SORRISO COM CRFE

O “ Medicai Aid For Cuba” me 
confiara suprimento de material 
hospitalar Que trouxe comigo- Por 
isto telefonei ao Hospital Nacional 
de Havana e pude encon*rar-mc 
com o d". Juan Ortega, um joven 
médico cubano.' que estudara nos 
EUA praticando ali durante al
guns ancs, tendo vo.tado para seu 
pais para trabalhar, com sua esposa 
e filhos. Achei-o entusiasmado corr 
a revolução e falando da necessida
de de cuidar do homem todo, do sei 
trabalho, da sua família do se" 
quarteirão dos seus problemas de 
trabalho, dos seus talentos e capaci- 
tfades-

No dia seguinte o dr. Ortega man
dou-me do:s rapazes, Lazaro Coru- 
jo  o administrador do Hospital Na
cional e Rolando Aedo. que falavam  
inglês e Unham morado em Tampa 
por alguns anos. Eles levaram: me 
ao novo e grande hospital, fazendo- 
me visitar suas enfermariat e de
pendências e fina'mente jantei com 
êles no refeitório onde médicos, ad
ministradores. porteiros, faxineiros 
enfermeiras, anestesistas brancos e 
pretos, todos comiam juntos.

FAZENDA COLETIVA

No sábado e domingo da primeira 
semana que passei em casa de Loq 
e Lenna Jones, visitei a fazenda co
letiva, ou granJa, que se acha locali
zada perto da fronteira de Matanzas. 
próximo de Havana.

A família Rios levou-me em seu 
carro. Fu i. com o marido, esposa 
duas filhas e uma outra amiga cujo 
irmão estava estudando na China 
Vermelha, para ser piloto de jafo. A 

mãe e sua filha mais velha, de 14 
anos estiveram engajadas na alfabe
tização durante o inverno passado. 
Moraram na vila seis meses e esta
vam voltando para um visita e para 
verificar sóbre a continuação do cur
so no próximo mês-

Almoçamos em Sta. Cruz do Nor
te, aldeia de pesca e dali deixamos a 
costa para galgar as montanhas, 
através de um cenário luxuriante, 
até a vila Bainca. com as suas ruas 
estreitas, cabanas de sapé bem co
mo casas melhores, uma "igreja fe
chada. uma pequena fábrica de uni
formes e uma lojinha onde comprei 
algumas 'atas ãe leite em Pó. uma 
caixa de lapis de cores da Russia (há 
pouco que comprar em Cuba na li
nha de lembranças). Seguimos de
pois por estradas sem calçamento, 
era tempo de chuva e havia probabi
lidade de ficarmos atolados, 
k

De acôrdo com estatísticas publi
cadas (fontes americanas) os EUA. 
possuiam metade das terras agríco
las, onde viviam 70% da população 
que era empregada na plantação de 
cana, produzindo 4 5 milhões de to
neladas- A  segunda industria em 
importancia era a de turismo, 200 
mil pessoas dos EUA  visitavam Cu
ba anualmente. Antigamente levava- 
se apenas duas horas para voar até

o Pais e seis e meia para vir de car
ro ou trem.

Ê duro lembrar estas coisas ven
do Cuba pobre e isolada como está 
agora. Vê-se por tôda parte um es- 
fôrço para adotar cultura mais di
versificada. Cuba tem possibilidade 
para abastecer uma população três 
vezes maior. Dr. Ortega contou-me 
isto, explicando a repulsa total do 
povo ao controle de nascimentos.

-  V ISITA AO CAM PO

Foi hom visitar as pessoas em 
suas casas, como fazíamos às tardes- 
Marjorie. suaf filhas Pamela e Ma- 
rieta, e a outra jovem cumprimenta
vam todos pelos primeiros nomes. 
Todos abraçavam-me quando me a- 
presentavam como uma tia. Sempre 
fui bemvjnda, tomei um sem nume
ro de xícaras de café forte e doce e 
ouvi uma grande troca de notícias-

Êles sabiam que Marjorie era a- 
mericana como eu e eramos aceitas 
tal qual, bem que fôssemos associadas 
ao mêdo de invasão. A Radio SW AN  
irradia constantemente notícias de 
prováveis invasões, deixando as mãeg 
em pranto- Mas, todos rapazes e

moça.3 da milícia achavam-se prepa. 
rados para a ’uta nesta sltuação 
quase desesperada que só poderia 
significar des*ru:ção.

Naquela Parte do País, em que tão 
grandes mudanças econômicas esta
vam sendo fe ias, a evidência de mi
litarização jã o  existia, não vi mu
lheres com uniformes da milícia e 
os homens só se uniformizavam para 
montar guarda nas montanhas.

G R A N JA  1*0R  D E N T R O

Em uma das páginas de m nha 
caderncta leio que a vila de Bainoa 
tem 400 habitantes e na outra 700. 
Talvez um algarismo seja para pe
quena v -a e o outro para a granja 
tôda, incluindo os moradores do 
grupo de 64 casas de um novo loUa- 
mento. Tôdas as casas recém-cons- 
truidas têm 3 dormitórios; um para 
os pais. um para as meninas e outro 
para menincs.

Os quartos eram grandes —  olhei 
dentro de um e vi duas camas de 
casal. O “living” estendia-se a*é o 
te.raço que dá em um jardim com 
frente para o horizonte de onde se 
aprecia o pôr do sol.

As casas paríceram-me muito me. 
lhores que esperava (e outrás acha- 
vam.se em construção) por isso es
tranhei a recusa de alguns fazen
deiros em aderir ao projeto. Contu
do tratava-se de uma questão de 
propriedade que para ê)es signifi
cava liberdade- Liberdade para êles, 
é claro, mas e os outros? Diz PegUy: 
“Quando formos para o Céu, Deus nog 
perguntará antes de mais nada: 
“onde estão os outros?’’.

Uma pequena fazenda tinha de
zoito cabeças de gado_ sete delas 
ordenham vacas das qúais se coleta 
22 litros de leite por dia. l6to porque 
houve no ano passado uma terrível 
sêca que torrou tudo, matando mui
to gado.

Atualmente parece que há uma re
cuperação. Numa fazenda havia dois 
porcos, muitas aves, árvores frutí
feras, e verduras, creio-

As casas eram primitivas, feitas 
de palmeira- Por onde passei vi ca
sas que eram limpas, bem varridas 
apesar de serem de chão batido, ou
tras com pisos de ladrilhos e outras 
ainda muito sujas, iluminadas com 
lampadas de querosene penduradas 
no centro do teto.

Não havia eletricidade, que só era 
usada para a alfabetização dos cam
poneses.

FELIC ID AD E

Minha acompanhante s e n d o  
antiga professora, era recebida com 
grande a’fgiia e afeição e sempre 
um cafezinho. Era necessário viajar
mos muito lentamente através da 
lama amarela, e foi excelente 
podermog ir num dom ngo quando 
todos estão nas ruas. descansando 
ou em visita e sentindo-se felizes.

Diz a revolução “As crianças fo
ram feitas para serem felizes” mas
S. T?maz diz que todos os homens 
foram criados para a felicidade. 
Gostei de ver tanta -por ali. Ela pa- 
ieceu-me tãa evidente na casa de 
um ecimrciante, outro capitalista, 
(cujos filhos trabalhavam com êle) 
como nas fazendas em todo o per
curso da estrada- Um dos filhos não 
se cansava de agarrar os visitantes 
para irem olhar seu jrmãozinho de 
três meses de idade. Se o encontra
va dormindo acordava-o para que os 
admiradores pudessem ver seus olhos 
e era sem duvida lindo vê-lo ador
mecer novamente quer no ombro de 
qu?m o segurava, ou na be’a cesta' 
feita de várias qualidades de madei
ra cubana em cores contrastantes.

Tive mais de uma oportunidade 
para admirar os belos móveis cuba
nos. Muito bem fabricados, amplos 
e vistosos, ornamentavam tôdas as 
casas de Cuba. (A s  pequenas mar
cenarias encontiam-se em todas as 
cidades, especialmente em Cobre, 
província do Oriente).

Admiramos o bebê enquanto sua 
mãe tirava as sombrancelhas de 
uma adolescente que trazia os ca
belos enrolados em “bobs” come 
fazem as garotas da sua idade nor 
EUA. A mãe ainda pálida devido ac 
calor e às suas novas responsabilL 
dades, falou-nos de crianças, de 
saude c da sua antiga professora. 
Tinham muito de todo pequeno 
burguês existente pelo mundo a fóra 
onde todo negociante é próspero 
mesmo havendo pouco pa^a vender 
em suas prateleiras. Compramos 
umas poucas latas de leite em pó, 
suco de tomate alimento infantil 
feifo na Russia (tipo Pab 'um ), lá
pis de cores da Russia, que levatia 
para os netos em casa.

Há ainda carne em conserva rus
sa em ‘ôda as prateleiras. Embora 
haja escassez, ninguém pode dizer 
que há fome. (Tôdas as crianças a- 
baixo de sete anos têm seu leite 
fresco). O racionamento é o mesmo 
que havia nos EUA durante a guer
ra e acho que melhor administrado.

HOSPITAL SANTA CRUZ

Diretor-clinico-administrativo: Prof. José Maria de Freitas 
Ambulatório — Cirurgia — Maternidade 

Tisiologia — Radioterapia — Radiodiagnóstico 
Diatermia — Laboratórios — Farmácia

ÄUA SANTA CRUZ, 398 FONE: 70 1141
\ ' •



i f Que Todos
Sejam Um99

Sigmund hreud, 'tendo diante dos olhos as dissen. 
sões cristãs, generaliza com amargo pessimismo:

"Uma Religião, mesmo quando se quclifica de Re. 
ligião de amor. deve ser dura e tratar sem amor a 
todos que a ela não pertencem. Ho fundo, tôda 
Religião é uma Religião de amor prrc aquêies que 
elo abrange; e cada Religião está sempre pronta a 
se mostrar cruel e intolerante para com os que não 
a reconhecem''. (Cfr. Sigmund Freua, Psychologie 
collective et analyse du mo/, Payot, Paris 1950, p. 43).

João XXII I  incitou a Igreja e convidou toács os cris
tãos a darem um desmentido ao profundo analista das 
faitiüs individuais e sociais de nossã civilização.

Seus ensinos e suas atitudes, mcis ain?- c consiante 
oríenií.çòo de sua vida se resux.em ntjc granles nala- 
vros, hoje saudosamente meditados peios 1'omar.s e to
dcs os continentes: Diáicgo e Compreení3 :. ’•■»çrUiO e 
Intercâmbio, Fraternidade e Uni^o A r^ r  e ?oz.

ja iu .a r  hum anism o c r is tc o . C o ío jo sa iiiv fH e  co nstru 
tivo, embora não desconhcçc oquêies Jirnites e desvios, 
v á ü d a n u n te  apontados, em sua ^ erspecíiva T>roç>ria. pelo 
Poi dc P sicaná lise .

Dentro dêsse realism o, a te n íc  c tód*s os -Ji/nensões 
do homem , direrr.os que a re lig ião , na rned iaa de sua 
a u tc v ic id o d e , in c lin a iá  à e x i j ín c i c  'c c rs j.jo  -e à  cem - 
pr^_ í  para com o ou tro ; será procura ce verdoue e 
estím u ío  oo am or.

Se-£!hante e x i.^ o c ia  de Verdade c íia .t:.! jvs: •'»r.- 
sevi.íhica no Am ar c cada n  -m . :'? 'a  v ü ;  c, ■; j
na' 
a q 
o i

aurutie 
o cristc

icil. S ó c ,_______,
deve estar cru iifi 

* *  * 
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-CÛH1

iouv
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sa é
o  outr

iar tü
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na sua omp
„ J ; , ,bl& isnóvçãfi, de ,tem*pncios.

£ suqis, discreto è suoqz, l é í  c grande Fon- 
tí..<£ com que esfi^esseni presentes e puiessem talar 
os “ 3 rcg essistas" e. os "conservadores'. Pare que a 
Igtejv sc reúna tal qual eic-é. Escute o todos. E escolha 
c meihoi. Atenta a verdcdeiia Tradição. E aberta ao 
ou.âfiiico progresso.

O mesmo empenho de diálogo compreensivo e esti
mulante se verifica em relação aos não-católicos e mesmo 
aos não-cristãos, quer no plano religioso, quer no plano 
social.

Na linha do Humcnismo da Redenção, o Papa não se 
mostrou ingênuo face ao pecadc e ao êrro. Mas re
lembrou o êste nosso século, tão trágico e tão fútil, 
que todo homem é candidato à santidade, um aprendiz 
da verdade. Cumpre estimular ao bem. Dar a todos 
um crédito de confiança, ao mesmo tempo que se pede 
a todos um radical exame de consciência.

Tôdas as comunidades cristãs guardam elementos posi- 
' tivos de verdede e acumulam experiências religiosas, 

aproveitáveis e emiquecedoras para a Igreja Universal.

Na oração e na hgmildade, João XXII I  incentivou o 
diálogo ecumênico. Facilitou a aproximação entre os 
cristãos levonJ.0 a séiio o anseio de Cristo: "Q ue todos 
sejam Um"

Orciçõo comovente nos lábios do Pontífice agonizante.
Que os cristãos, que as comunidades cristãs procurem 

a uni'!." e, tendendo c uma maior autenticidade, a uma 
maior fidelidade oo Evangeiho. E se abrGm ao inter
câmbio das experiências positivas? Não se ressuscitem 
as rivciidades esterilizantes, originadas do ciúme e do 
resseníirrienío. Mas pratigue-se a "emulação da cari
dade", que do pró.imo "tudo crê e tudo espera". Confia 
nos pote,icitiiàGv'cs do homem e ccrediía nos escondidos 
milagres da greça. -

* *  '■

No pioíio sedei, n3o hesitou João X X lil em nos ad
vertir que ex^eríê ic iis  vátidas não são'monopólio de um 
só corr IV Insistiu em que movimentos oriun-

dosVfos doutnncis. pode rer pro

gressoj í re tific iç jes  no aecurso oa^mstoria, graças ao 
apetiíé de bo.idu<îe, que se encontre no homem, sujeito 
a quoíquar sisiemd e dsboixo de qualquer clima.

Asnaa cc
yUc*Ft.

irto, g Pc

cae.visténcia fecundo e emuíaçao positiva, 
üsnle :u ' ’ Com isso, não atingimos é 
verdade«c. Apenas nos coíocamcs à sua . 

procuro. Renunciando oo ccnfòrto de nossas posições 
eaoisttis saindo da concho dos nossos limites, tornamo- 
nos pere$ii.,„s, em busca "da  Verdede, da Justiça, do 
Amor e da Paz".

João X X H f despertou no coração de todos a nostclgic 
da bendede f iê ’ e como que se encontrarem os sonho: 
e as aspirações dos crentes e dos ateus.

Foi grande, precisamente por^suscitor no mundo a 
fascinação" pelo bem, deixando nos a sensação de que 
é possivel a vitória do Amor sôbre tòdcs as formas dos 
eaoismos humanos.

JT- ék *  ^  u  ̂. . .  g
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OS TÍTULOS DO PAPA

João X X III foi o Papa da Paz. Não porque foram raros os papas 
que colocaram os seus pontificados a serviço da paz. Mas porque a 
l*az tinha para João X X III uma dimensão maior e mais pura. Não 
defendia a Paz pelo temor de que a guerra pudesse destruir os valores 
que tinha como válidos, porque temesse a destruição da civilização 
atual, perigos para a Igreja e o cristianismo, destruição do homem ou 
desintegração do globo. Defendia a Paz porque amava a Paz. Por
que sujeito ao mandamento cristão do “amai-vos uns aos outros’\  
Porque entendia, na sua caridade nova, a monstruosidade que signi
fica o ódio entre irmãos, criaturas de Deus, templos do Espirito Santo. 
Não há no glorioso pontificado que o martirio encerrou, um só ato que 
não seja um ato de Paz. Quando falava em p a J o ã o  X X III  não 
falava apenas pela boca. Deixava que falasse o seu imenso coração. 
E o grande Papa alterou o conceito de Paz. Agora sabemos que não 
se defende a Paz sem uma militância pacifista muitas vezes agressiva. 
A  Paz não virá necessariamente a nós e João X X III deu a lição, indo 
à Paz. Concilio Ecumênico. “ Mater et Magistra”, "Pac«m  in Terris”, 
recepção ao casal Adjubei, são ações de Paz. Militância pacifista. No  
crepusculo do seculo XX , João X X III voltava a repetir verdades es
quecidas e inovava tambem quando, pela primeira vez na história 
bimilenaria da Igreja, falou a todos os homens.. .Daí porque disseram 
dêle que abraçou o coração do mundo. E abra.ou o ferido coração 
do mundo, com as armas divinas da caridade, do amor e da justiça.

P A P A  DOS POBRES

Mas tambem Papa dos Pobres. A  defesa do pobre, sem duvida, 
não foi uma inovação de João XX III. Toda historia da Igreja, na 
sua reta, é a defesa do pobre. A  mangedoura. a escolha do casal 
que tinha como cabeça um carpinteiro, multiplicação de pães e peixes, 
escolha dos apostolos, “Rerum Novarum ”, ‘ 'Quadragésimo Anno” , são 
manifestações autenticas de uma Igreja que Jesus firmou entre os 
pobrezinhos. Manifestações de uma Igreja de Francisco de Assis e 
Vicente de Paulo. Mas João X X III foi o Papa dos Pobres. Não só 
porque tenha sido um filho da pobreza. Filho de camponeses, homem- 
de mãos calejadas pela foice, pela enxada, pelo contato do chão. Mas 
porque durante toda uma longa vida. êle não abandonou o povo e 
nem traiu ou esqueceu as suas origens. Padre Angrlo foi amigo dos 
nobres. Dom Ange!o foi amigo dos pobres. Cardeal Roncalli foi ami- 
;o  dos pobres. João X X III foi amigo dos pobres. Há uma permanen
te, uma insubstituível reta em toda aquela vida, em favor da pobreza- 
Papa, aí está a “Mater et Magistra", a e*nciclica da justiça. Se sempre 
podemos prescindir de “O Capital” de M arx porque temos os Evan
gelhos de Cristo, agora não interessa o “Manifesto Comunista”, nós 
temos a '"Mater et Magistra” . Apontando caminhos à libertação do 
homem, falando do respeito que o homem merece. Do trono de Pedro, 
-■> Pescador. João X X III pregava a justiça e a equidade, llm  Papa 
disse que a tragédia do mundo moderno era constituída pelo divorcio 
entre a Igreja e a pobreza. Pela mediação salutar e inesquecível de 
João XX III, houve o milagre moderno do reencontro da Igreja com os 
seus pobres. Pelo amor de Deus. amem os homens. Pelo amor de 
Oeus, façam justiça. Pelo amor de Deus, resist.un à injustiça- Pela  
amor de Deus, sejam irmãos e irmãos marcados por uma caridade 
ativa, militante, corajosa e agressiva. Foi a lição, o testamento, a he
rança que João X X III deixou à humanidade empobrecida pela sua 
morte.

P A P A  DE TODOS

Papa de Todos, tambem o foi. Papa da Paz, Papa dos Pobres e, 
extraordinariamente. Papa de Todos. Ainda seria possível chamá-lo, 
com igual justiça, de Papa da Caridade, da Justiça, do Am or, Humano, 
Homem, das Crianças, dos Çnfermos, dos Encarcerados. Papa de To
dos. Dos católicos que ainda choram na orfandade. Dos cristãos se
parados de nós dos irmãos judeus, dos homens sem a graça da fé, sem 
o dom da esperança, sem o favor da certeza. Papa das Crianças, Papa 
dos Velhos, Papa de Todos. Porque todos se sentiam protegidos à 
sombra do velho Pontífice. Porque aos pés de seu trono, todos se 
ientiam irmãos. Papa das bênçãos às multidões sequiosas de graças. 
Papa que visitava os enfermos e recebia os aplausos de mãos alge
madas. Papa inclinado sôbre os enfermos, numa palavra meiga de 
consolo. Papa recebendo Elizabeth II, autoridade maxima dos angli- 
ranos, recebendo protestantes, judeus, ortodoxos, homens sem nenhu
ma fé. A  morte de outros Papas, mesmo de grandes Papas como Pio 
XI e Pio X II, foram lamentadas e desfalcaram o mundo. Com a morte 
de João XX III, ocorreu diferente. O povo chorou o seu Papa. Avós, 
nais, filhos, netos, crentes, descrentes, todos se uniram universalmente, 
1e principio para pedir a saude do Papa que se extinguia com tanta 
nobreza com tanta dignidade. Depois, todos a chorar o seu Papa. 
\Iceu do Amoroso Lima, o mestre Tristão de Athayde de todo o 
brasil, afirmou que a obra de João X X III é irreversível. Não poderá 
'e r  de outra forma- Porque o Santo Padre imprimiu uma palavra 
nova, uma esperança nova, uma perspectiva nova, no coração dilace- 
ado do mundo. E agora o mundo, enriquecido com a sua doytrina, 
■nni os seus conselhos, com o seu exemplo, não renunciará facilmente 
'  obra que o Espirito de Deus inspirou e o bom e humano ancião de 
Sergamo tornou realidade.
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Genem! PetyBevílacqua:
POVO CONSEGUIRÁ 
AS REFORMAS DE 
SASE QOE ALMEJA 
E NECESSITA

Explicando porque lhe parece “ fora de dúvida a 
necessidade de emendar a Constituição” para fazer a 
reforma agrária e acentuando que “ o problema já ama
dureceu na consciência nacional” , o general Pery Be- 
vilaequa concedeu a BRASIL, URGENTE uma entre
vista exclusiva destinada a obter a maior repercussão 
pela objetividade e firmeza com que o comandante do
II Exército analisou os assuntos mais em fóco da atual 
conjuntura nacional.

São as seguintes as perguntas formuladas por 
BRASIL, URGENTE e as respostas dadas pelo general 
Pery Bevílacqua:

Interesse dos latifundiários

P  —  A  tese de que a reform a  
da Constituição para  a re form a  
agrária  abre uma brecha na C ar
ta M agna para se conseguir al
terar o artigo  que trata da reelei
ção do presidente é válida? Se 
não é. que interesses se escondem  
atrás dessa argumentação?

R —  Não acred to na validade  
dessa tése. Quanto à segunda p a r-  
te da pergunta somente aquêles 
que revelam  tais desconfianças  
poderiam explicar sobre os inte
resses que se escondem atrás des-, 
sa argumentação, a qual, entre
tanto ^avorece o “statu quo” e 
portanto, o interêsse dos latifun 
diários que querem  continuar a  
jo g a r na valorização social de 
suas glébas. aguardando ocasião  
oportuna para  vendê las com 
grandes lucros, após a rea ização 
de obras públicas ou benfeito
rias. feitas, principalmente, com 
o capital social, isto ê, com o 
dinheiro do povo.

Já vi>‘ão <om atraso

P  —  H á condições, a seu ver, 
para que o povo brasile iro  obte
nha as reform as agora? Ê le as 
conseguirá até 1965?

R —  Julgo que sim ; o proble
ma já  am adureceu na consciên
cia n ac io n a l.-A  solução agora  já  
virá com imenso atraso. Por que 
deixar para  amanhã o que já  de
veria ter sido feito ontem? Jul
go que o povo consegir.rá as re
form as de base que alm eja e 
necessita, até 1965, ou no máxi
mo em 1966. valendo, então, a 
êsse respeito, as eleições de 1965 
como verdadeiro plebiscito —  o 
voto secreto, poderosa arm a do 
cidadão, arrasará nas urnas de 
1965 as resistências que se opõem 
àquelas legítim as aspirações de 
progresso dentro da ordem demo
crática que desfrtitam os-

P  —  E ’ possível uma reform a  
agrária  sem a reform a da Cons
tituição? Por que?

R —  Pa ra  que possa sem agra 
var a inflação monetária atual, 
atingir, em prazo razoavel. a ex
tensão que convém á Reform a  
A g rá r ia  para a total eliminação 
dos latifúndios improdutivos e 
bem situados em relação aos cen
tros de consumo ou aos eixos 
rodo-ferroviários que a êstes con
duzem ou aos pontos de em bar
que para os mercadas externos, 
parece fóra de dúvida a necessi
dade de emendar o 5 16 do A rt . 
141 da Constituição.



Solução tio Problema 
Já Virá Com Atrasa!
Ser*o  poucos os sobreviventes

P  —  Se a Nação não conseguir 
as reform as até as p róxm as elei
ções. S. Excia ■ acredita que po
d erio  ser reeleitos os atuais go 
vernantes que votaram contra 
elas?
‘ R —  A  resposta a esta pergun

ta está implícita na resposta ao 
item anterior- Como naturalm en
te não existe unanimidade de opi
nião quanto às reform as de base  
e é da essencia da própria demo
cracia a representação em cargos  
eletivos de várias correntes, cer
tamente alguns detentores atuais 
dêsses cargos lograrão reeleger- 
se- mas serão poucos os sobrevi
ventes á batalha campal que o 
povo travará nas urnas de 1965. 
prélio cívico em que. soberana
mente, traçará rumos definitivos 
que conduzirão a dia3 radiosos 
para a República sonhada pelos 
seus pulcros e gloriosos fundado
res. visionada por êles como o re 
gim e orgânico da Uberdade e da 
fraternidade. —  de conciliação 
sistemática da Ordem  e do P ro 
gresso —  de confiança plena a 
par da mais comp’eta responsa
bilidade —  de respeito meticulo
so à dignidade e às convicções po
líticas ou religiosas dos cidadãos
—  regim e de separação bem de
fin ida entre poder espiritual e 
fòrça temporal —  regime de li
be rdade !! de absoluta liberdade  
esp iritu a l!

Reproduzindo o que afirm ei, no 
Clube da Aeronáutica, em 25 de 
Agôsto  de 1957. em tal regim e não 
haverá lugar para a praga da in 
trujice. do aulicÍ3TOo. da dema
gogia  e do profissionalism o po- 
iitlç\ Tampou o para o predo
mínio da espada, verberado por 
Benjamim Constant, nos seguin
tes têrmos em plena “Questão 
M ilita r " : Se no regim e democrá
tico  é condenada a preponderân
cia de qualquer dasse- muito 
maior condenação deve haver pa
ra o predom ínio da espada, que 
tem sempre mais fáceis e m elho
res meios de executar os abuso* 
e piepo .êneÍ86,>-

O direito de propriedade

P —  Têm  03 latifundiários d i
reito (d ire ito  de propriedade, d i
reito natural) de ex ig ir  Indeniza
ção pelas terras que o governo 
quer desapropriar para a re fo r
ma agrária?

R —  Naturalm ente que sim, de 
acôrdo com as leis que nos regem. 
A  Lei M agna, em seu artigo  141 
afirm a-o  de maneira ncontrovér- 
sa —  “ A  Constituição assegura 
aos brasileiros e »o s  estrangeiros 
residentes no país a invio lab ili
dade dos d ireitos concernentes *  
vida à liberdade. *  segurança ;n- 
d ividual e *  propriedade, nos têr- 
mos segu inte«

E ' por isso mesmo que se cogita 
de emendar o I 16 dês se artigo, 
que reza: “E ’ garantido o direito  
de propriedade salvo o caso d« 
desapropriação por necessidade ou

utilidade pública, ou por interes
se social, mediante prévia e ju s 
ta indenização em dinheiro,...’’ .

08 Trustaft e a segurao^n 
nacional

P  —  Tem -se dito que os mono
pólios im perialistas representam  
perigo para  a segurança nacio
na l. Um  caso especial é o da 
indústria farm acêutica que hoje 
se encontra quase totalmente 
(96% ) nas mãos de grandes ca
pitais estrangeiros. S . Excia - 
participa dessa opinião?

R —  Sim. partic :po- O Brasil, 
na frase de M iguel Pereira, é um 
vasto hospital. A  indústria fa r 
macêutica. hoje na lamentável si
tuação, evidenciada em o n.o 1, 
de 17-3-K3. de “ BRASIL  UR G ENTE” 
e a que se re fere  a  pergunta, co
mo é obvio, interessa diretamente 
à preservação e à recuperação d'a 
saúde do, homem- 

.A  conceituação atua! de Segu
rança Nacional, segunde a “dou
trina de segurança nac:onal” p ro 
fessada na Escola Superior de 
Guerra, não se refere apenas ã 
defesa da integridade física do 
território contra agressão m ilitar 
vinda de a lém -fron tc ras. Não é. 
pois e somente a defesa m ilitar 
das fronteiras contra um país es
trangeiro ou uma coalizao cie pai- 
sea. A  segurança nacionai resu l
ta e se traduz na garant a efeti
va que o Estado pode proporcio
nar à Nação para  a consecução e 
sa lvaguarda dos objetivos nacio
nais- P a ra  tanto 'é  necessário  
aproveitar e dinam izar racional
mente todos os recursos morais 
e físicos disponíveis. Isso im por
ta na exploração e na transform a
ção do Potencial Nacional em 
adequado Poder Nacional.

Êste é. pois. uma :n tegraç*o da
quele e suscetível dentro de cer
tos lim ites, de aumentar progres
sivamente no tempo e no espaço- 
Os seus elementos constitutivos 
residem principalm ente na Geo
g ra fia  Nacional e s*o :

—  O espaço
—  o homem
—  e os recursos naturais.
fisses fatores de vitalidade na

cional. básicos no desenvolvimen
to do país. constituem oa funda
mentos geográficos do Poder N a 
cional e interferem  decisivam en
te nos outros fundam entos do P o 
der fisses outros fundamentos, 
de natureza complexa, condicio
nam e aDrangsm tòdas as ativida
des da nação- nos quatro campos 
integrantes do Poder Naciona l:

—  político
—  econômico
—  Ps eo-social
—  m ilitar-
Em todos êsses campos predo

mina o homem. Ora, as condições 
em que funciona, no Brasil- atual
mente. a indústria quimico-farma- 
ceutiea. —  fábrica  de dólares, 
apegar de produzirem em eru*ei- 
r®s (e o B ras il é um gratfie ex
portador d« d iv isas). —  paios 
preços astronômicos dos medica
mentos e drogM. tornou êsses ar

tigos inacessíveis à maior parte 
da população brasile ira, de f r a 
co poder aquisitivo. D isso  resu l
tam consequências nefastas, que 
incidem simultaneamente nos qua 
tro campos do Poder Nacionai em 
que assenta a Segurança da N a 
ção

O homem é o têrmo de tedos os 
va lo res; a m aior riqueza de uma 
Nação reside na saúde e cultura 
de seu povo. Desgraçadam ente, 
em nosso país ainda se verifica o 
que, há c-m auos. Chadwick afir
m ava: ‘‘a pobreza e a doença fo r 
mam um círculo v icioso; os ho
mens e m ulheres adoecem porque 
são pobres; ficam  mais pobres 
porque estão doentes e mais doen
tes porque ficam  mais pobres.”

O que é 'B R A S IL  U R G E N T E ".

P —  B R A SIL . U R G E N T E  tem 
sido muito discutido, bastante  
combatido e apoiado. N a  sua opi
nião, o que êste jornal represen
ta dentro da im prensa no país e 
na luta pela emancipação nacio
nal?

R —  E ’ um jorna l independente 
de grupos econômicos e de inte- 
rêsses antinacionais, que se bate 
pela solução dos problemas bra
sile iros com puro espírito de bra- 
silidade. E uma voz inspirada 
pelo solidarism o cristão, claman
do por justiça social para o nosso 
povo tão sofredor, tão generoso 
e bom- E ’ um autorizado porta- 
voz das iegítim as aspirações da 
emancipação econönnca nacional, 
verdadeiro fundamento da com
pleta independência política de 
nossa Pá tr ia . E ’ um inspirado ó r
gão do Nacionalism o ou Brasilia  
mo, idéia-fôrça irrevers íve l e que 
há de ver  vitoriosos os seus pu
ros e elevados Ideais, com o en
grandecimento do Brasil que há 
de «b r ig a r  um povo fe liz , sadio, 
imune de enferm idades curáreis 
ou evitáveis, culto, livre cheio 
otim ismo e de a legria  de v iver 
e de conviver com todos os seus 
semelhantes, sem temores de qual
quer espécie e seguro na sua fôr- 
ça moral e material, na confian
ça em s i mesmo e no respeito à 
dign dade humana e no amor in
fin ito  ã liberdade. Ssrá aquela 
“ componente nova entre as fo r 
ças cansadas da humanidade” , an
tevista por Euclides da Cunha- 
Êase o juízo que m?rece o “BRASIL. 

URGENTE” apesar d e  d i s- 
cordar de algumas retaliações 
pessoais, de aceitação da gréve 
política e de adm itir a existência 
do CG T.

O papel dos partidos

P  —  A firm a-se com frequ*ncia 
que os partidos brasile iros ten
dem a desaparecer porque repre
sentam cada vez menos os seus 
eleitores. S . E x c ia . acredita que 
desaparecerão? N a hipótese de ser 
afirm ativa sua resposta, que es
quemas de fòrça surgirão em 
seus lu«aresT  

R  —  Não acredito a« desapa-
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recimento dos partid o j po íticos 
e sua substituição por outras fô r . 
ças- Acred ito  na democracia, que 
reagirá a quaisquer d:storsões e 
há de reabilitar 03 partidos que 
merecem sobreviver ao processo 
atual de deterioração das organ i
zações p o lítico -p a rtid á ras . Para  
»•->br«viv*r à » fft ças que os amea
çam. os partidos políticos terão 
que atualizar os seus program as 
e se bater democraticamente pela 
concretização doa ideais aêles con
tidos-

Remedios e “Bond and Share”

•P  —  Enquanto há quem a firm e 
que a compra pelo Brasil das sub
sidiárias da “ Bond and Share”  é 
“crim e de lesa-pátria” . represen
tantes da emprêsa norte-am erica
na dizem que a proposta brasi
leira não cobre 0 seu va lo r. O 
que pensa S. Excia- sôbre 0 as
sunto?

R  —  Não possuo dados que me 
habilitem a em t ir  um» opinião 
judiciosa sôbre o assin to .

P  —  Quando até o Senado doã 
E U A  reconhece (e  mandou inves
t ig a r ) as irregu laridades das em
presas de medicamentos norte- 
americanos na Am érica Latina, 
inclusive no Brasil (segundo no
ta da UP1 divu lgada oor Ú ltim a 
Hora em 27-5-63). não acha V . 
E xcia . que o govêrno brasile iro  
deveria tomar rápidas providên
cias com respeito a essas a tiv ida 
des iiicitas, em vez de re lega r o 
problema para plano secundário- 
como vem fazendo?

R  — Não entendo que o pro
blema esteja, relegado a piano 
secundário, pois foi, pelo Gover
no. constituído um grupo de estu
dos, cujo relatório Já toi dado a 
publicidade e que. certamente, irá  
serv ir de base &* medidas ade
quadas.



A noticia da enferm idade e do falecim ento do Papa João X X III ,  abalou  
o munao, repercutiu em todos os países, em todas as camadas sociais. A s divi
sões ideoiúgicas, os “m uros” e as “cortinas” desapareceram  como por encanto. 
A  fam iiia humana se sente reunida, com a morte do pai. Papa quer dizer p a i. ' 
João X X lll ,  em menos de cinco anos de um pontificado surpreendente, fez 
jús, como nenhum outro Papa dêstes últimos séculos, ao nome de pai comum  
da cristai.dade, ou mesmo, de toda a hum anidade. Foi pai, não apenas porque  
a todos tiatou-nos como filhos procurando ' encam 'nhar os homens de todas 
as rat,as. de todas as c ia s ;fs , e alé mesmo de todos os credos, pelas vias do 
mútuo entendimento fraterno e da paz, mas pai sobretudo porque dando  
exemp.o de uma m aturidade humana perfeita, chamou-nos a assum r nossas 
responsabilidades de homer.s, nossos deveres de justiça e de amor para com o 
próximc. s incumbência que pesa sôbre os nossos ombros de cristãos adultos, 
para com a m issão evangelizadora e social da Ig re ja .

PAPA DE TRANSIÇÃO?

A maior prova da grandeza 
desse pontificado que ora se 
encerra é a perspectiva em que 
*e coloca o problema de sua 
sucessão. Em 1958. o desapa
recimento de Pio XII, no dia 
9 de outubro, pesou sôbre a 
cristandade consternada. como 
a última lápide de uma grande 
obra prima, a última pincelada 
em um quadro que ninguém 
teria mais suficiente habilida
de para retocar. Durante qua
se vinte anos Pio X II havia 
maravilhadc o mundo com 
suas encíclicas doutrinárias, 
sua habilidade diplomática, sua 
objetividade cientifica, a nobre
za do seu caráter e a santidade 
de sua vida.

A eleiçãi do Cardeal Ron- 
ralli. com 77 anos de idade, 
tinha sido imprevisível- e por 
muitos foi interpretada como 
uma solução de “ transição” . O 
episódio tem se repetido mais 
de uma vez na História: depois 
do brilho extraordinário de 
uma personalidade riquíssima, 
que se projeta pessoalmente 
com grande vigor, é difícil des
cobrir a direção em que se de
ve continuar.

Mos nesse quinquénio João 
X X III desmentiu de certa for
ma essa interpretação, pois 
fêz obra de um grande inicia
dor, e deixa ao seu sucessor, 
quem quer que o seja, bem tra
çado o roteiro a prosseguir: o 
Concilio, a paz entre os povos, 
a justiça social, a unidade en
tre todos os cristãos.

P A P A  DO D IA LO G O  
E D A  CO M PRENSÃO

O grande segredo de Joao 
X X III foi, sem dúvida alguma, 
ter sabido descer de seu “tro
no de glória” para vir oo en
contro dos homens tais como 
êles são, e entabular com todos 
nós. em pé de igualdade, um 
diálogo animado de o3lor hu
mano e de compreensão. Não 
é humano resistir à força da 
simpatia e da amizade. Pois 
foram essas as armas de João 
XXIII.

As origens camponesas do 
Pontífice e os altos e baixos 
de sua carreira, prepararam- 
no para ser o homem do diá
logo aberto, da compreensão 
entre os homens e da paz en
tre os povos.

Ângelo Giuseppe Roncalli 
passou os vinte primeiros anos 
de sua carreira diplomática no 
Oriente. Delegado Apostólico 
na Bulgária torna-se em 1925 
Arcebispo titular de Aerópolis, 
residindo em Sofia até 1954. 
Depois, vai para a Turquia, 
permanecendo durante 10 anos, 
em Constantinopla (Istambul). 
Em 1944, {■ nomeado Núncio em 
Paris. fi feito Cardeal, em 
1953, tornando-se então Pa

triarca  de Veneza- pôsto que 
êle ocupa até a sua eleição ao 
Supremo Pontificado em outu
bro de 1958.

Em todos êstes postos, Ron
calli manifesta disposição à 
abertura e ao diálogo. Com
preende maravilhosamente a 
psicologia dos orientais. Sabe 
apreciar as suas cerimônias li- 
túrgicas, admira a sua sensi

bilidade e adota os seus cos
tumes.

Foi o primeiro Prelado a es
crever um Carta Pastoral em 
turco. Aceitou com bom hu
mor tôdas as disposições legis
la'ivas do 3ovêrno da Turquia, 
vestindo o Clergyman, tornado 
obrigatório no pais e acolhido 
com reticências pelo Clero 
conservador. Na França, acom
panha a renovação religiosa, e 
teológica. fazendo amizade 
com os pioneiros da Ciência e 
do Apostolado, êsses mesmos 
sacerdotes progressistas, tidos 
em suspeição pelas camadas 
menos arejadas da Igreja.

Muitos dèles. com surprêsa 
de alguns, serão convidados a 
participar do Concílio Ecumê
nico.

A SURPRESA 1)0 CONCILIO

Após a declaração da infa
libilidade pontifícia, no l.o 
Concílio do Vaticano, em 1870 
e especialmente após a centra
lização do governo eclesiástico, 
que atinge o seu apogeu tom 
Pio XII, ainda os mais optimis
tas, entre os bispos e °s teó
logos, Julgaram pouco provável 
a convocação de um Concílio 
Geral. Sentindo a necessida
de da Igreja e numa fedelida- 
de profunda ao Espírito de 
Cristo, que tende a valorizar 
a comunidade, João XXIII, a 
25 de janeiro de 1959, alguns 
meses apenac após sua eleição, 
surpreendeu a todos anuncian
do sua intenção firme de con
vocar um Concílio Ecumênico, 
bem como. de proceder a uma 
reforma geral do Direito Ca
nônico.

a  jÊgtf
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Já b 26 de janeiro de 1959, 
o Oncefvatore Romano apon
tava. entre os objetivos do 
Concílio, o convite às comuni
dades religiosas separadas de 
Roma a qu3 procurassem os 
caminhos da unidade. De 11 
de outubro a 9 de dezembro 
de 1962. após uma cuidadosa 
preparação, reunia-se na Basí
lica de S. Pedro a primeira 
sessão do 2.o Concilio do Vati
cano. A  maioria dos Bispos 
compreendeu e adotüu a ori
entação do Pupa, seguiu o seu 
espírito de sábia e audaciosa 
renovação, A oposição de 
uma minoria, sustentada por 
altas personalidades da Cúria 
Romana, não conseguiu fechar 
o Concílio e impedi-lo de ado
tar uma atitude construtiva e 
ecumênica, menos preocupada 
com a condenação dos erros do 
que com a renovação positiva 
da Igreja e em responder às 
aspirações sociais de nosso 
tempo.

O CONCILIO E O 
NOVO PAPA

O mundo tem os olhos vol
tados p3ra o futuro sucessor 
de João XXIII, que deve sair 
do próximo Conclave e tornar 
a convocar explicitamente o 
Concílio, já tão bem preparado 
para a sua 2 a sessão. Tudo 
nos indica 3ue os Cardeais só 
podem eleger um papa dispos
to a continuar o 2.o Concilio 
do Vaticano, a imprimir-lhe o 
mesmo sentido de valorização 
colegial dot, Bispos, das Con
ferências Uacionais ou Regio
nais. para que a descentrali
zação administrativa venha a 
completar na Igreja aquela cen
tralização tapai que resultou 
do l.o Concilio do Vaticano.

Tudo indica igualmente a 
permanência. da inspiração 
ecumênica e social dêste pon
tificado.

PAPA REALMENTE  
ECUMÊNICO

João X X III agonizou duran
te a »emana de orações pela 
Unidade dos Cristãos.

Vemos ai um símbolo do que 
foi a sua vida, tôda consagrti- 
da à união, ou pelo menos à 
aproximação entre os homens, 
particularmente daquêles que 
crêem em Cristo. Enquanto 
Pio X I gentiu necessidade, em 
seu tempo, de manifestar re
servas em relação ao movi-

- jr m s z .  S p » §

mento ecumênico, originado 
nos meios protestantes, João 
XXIII, graças aos progressos 
realizados nestes últimos anos 
e sobretudo à sua própria ex
periência de homem de paz, pô
de tomar uma posição muito 
aberta e muito corajosa.

Em uma locução de 29 de 
janeiro de 1959, chegou a di
zer audaciosamente:

“ Não procuraremos interro
gar sôbre quem tem razão e 
quem está errado. As respon
sabilidades estão divididas. 
Diremos simplesmente: Una
mo-nos. Acabemos com as. dis- 
sencões.” João XXIII, por seus 
atos pessoais e pela direção 
que imprimiu ao Concílio, 
inaugurou uma nova era para 
as relações entre a Igreja Ca
tólica e as demais comunida
des cristãs. Jamais um Papa 
foi tão ama.lo pelos não cató
licos. O segredo dêste milagre 
vem a ser, não tanto suas qua
lidades de inteligência ou eru
dição, mas sim a bondade de 
seu coração, seu sentido evan
gélico e um:, simplidicade mui
to humana colocada a serviço 
de Deus e de todos os homens.

Bem podemos imaginar as 
resistências que o Papa encon
trou para introduzir 40 obser
vadores protestantes ou orto
doxos na Basílica de S. Pedro 
tornando-os psrticipantes de

todos os 
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todos os segredos do Concílio. 
Um clima de confiança se ma
nifesta entre todos os cristãos. 
® curioso notar que' antigamen
te <|Rtólicos e protestantes se 
consideravam mutuamente co
mo J heréticos. Ultimamente,
o «^ ço u  a circular, nos meios 
catoScos a expressão "irmãos 
separados” para designar os 
não-católicos. Ora, no Conci
lio essa denominação ainda 
pareceu pouco delicada, sendo 
substituída por: “ Aquèles que 
crêem em Cristo", “os fiéis em 
Cristo", “ os irmãos em Cris
to” .

OITO ENCÍCLICAS

0  papa João X X III dirigiu 
à cristandade 8 cortas encícli
cas. Algumas de caráter aci
dental, tendo em vista a co
memoração de alguma data ou 
a exortação dos cristãos. Ou
tras. ao con‘rário, da maior re
levância, constituiram-se em 
documentos que marearão o 
nosso século e mesmo a histó
ria da Igreja e do mundo.

Em ordem cronológica são as 
aeg iintes as Cartas Encíclicas 
de íoão XX III:

1 I Ad Petri Cathcilram (29 
\ junho 1958), sóbre a ver- 
•d ad e , a paz e a unidade;

2. Saíerilotii N ostra Pri- 
inordia (1 outubro 1959)

sôbre o centenárjo da 
morte do Cura D ’Ars;

3. Grata Recor<latio (26 se
tembro 1959) sôbre «  re
citação do rosário;

4. Prlnceps Pastorum (28 
novembro) sôbre as mis
sões católicas.

5. Mater et Magistra (14 
julho 1961) sôbre as 
questões sociais;

6. A eterna Dei (11 novem
bro 1961) sôbre o cen
tenário da morte de São 
Leão Hagno;

7. Penitentiani Facere (1 
julho 1962) sôbre a pre
paração espiritual ao 
Concílio;

8. Pa«eni in Terris (11 abril 
. 1963) sôbre os direitos
humanos e a paz entre 

’ os povos.
Desde a primeira Encíclica, 

o Papa surpreendeu agradàvel
mente os seus leitores pela 
simplicidade do tom e pela 
atualidade da doutrina. Par
ticularmente, a sua carta de 
saudação, mostrava nêle o ser
vo de Jesus Cristo, disposto a 
romper tôdas as fronteiras e 
colocar a Igreja como ponto 
de encontro de .todos os ho
mens e como a casa do diálogo 
entre irmãos.

O PA PA  DA JUSTIÇA 

SOCIAL

Mas. entro as Encíclicas de 
João XX III, duas marcarão seu 
pontificado, através d-a história: 
M ATER ET M ÁGISTRA e PA - 
CEM IN  TERRIS.

Elas merecem para João 
X X III o nome de Papa Social. 
Considerando já suficientemen
te condenados os devidos ma
terialistas e as negações da 
liberdade no plano doutrinal- 
êsses dois documentos se em
penham em apresentar, de 
maneira positiva e atualizada, 
as grandes linhas da recons
trução social do mundo, den
tro das normas d* justiça e os 
caminhos da paz.

O raciocínio do Papa, nes
sas duas encíclicas, é extrema
mente simples. Parte do prin
cipio de que «  sociedade, as es
truturas econômicas, os orga
nismos políticos nacionais e 
internacionais, os entendimen
tos entre os povos enfim devem 
visar sempre o homem e pro
mover o seu bem efetivo, res
peitando positivamente o direi
to que cada homem tem à ver

dade, à justiça e ao amor. De
vemos eliminar as falsas esP>J* 
ranças, os grandes Ideais, 
quaisquer que sejam os seus 
nomes, quando se propag-am 
com detrimento da verdade, 
quando se negam aos imperio
sos reclamos da justiça, quan
do semeiam a divisão, a guer
ra. a destruição dos concorren
tes. Nesse sentido é que João 
X X III propôs uma orientação 
nova à atuação social do. cris
tãos, cujo alcance ainda não 
percebemos inteiramente. Con
tinuamos aferrados às idéias 
antigas, de uma humanidade 
irremediavelmente dividida, e 
nos recusamos a abrir lealmen
te o diálogo entre todos os ho
mens, confiando na boa von
tade de todos, para promover 
com a colaboração de todos, o 
bem comum de todos. João 
X X III quer que os organismos 
sociais em todos os escalões, 
desde as mais simples socie
dades até os grandes Estados, 
observem as leis elementares 
do respeito, da tolerância, da 
justiça e do amor, que são as 
bases da convivência entre os 
Indivíduos e entre os grupos 
ihumanos.

ESPERANÇA PARA O 

MUNDO

João X X in  nos deixou con
tudo uma grande esPerança. A 
transformação rápida e profun
da que operou o seu pontifica
do em todos os setores da Igre
ja, é penhor de que a reno
vação é possível e há de se 
fazer em qualquer hipótese. É 
o Espírito Santo que fêz sentir 
a sua fórça durante êsse pon
tificado. e que continuará cer
tamente a sua obra. Temos 
grandes razões divinas, sobre
naturais, para confiar rui es
colha do novo Papa e na ori
entação positiva de seu pon
tificado. Mas. há também ra
zões humanas. Os Cardeais 
tiveram ocasião de se conhecer 
profundamente no Concílio e 
puderam sondar igualmente a 
vontade universal da Igreja, 
manifestadf pela grande maio
ria do episcopado mundial. Es
sa maioria, a que pessoalmen
te pertencia João XXIII. ten' 
consciência jas grandes respon 
sabilid&des atuais da Igrej-a 
quer um Pontífice para conti
nuar ç trabalho começado < 
levar paulatinamente a term< 
o ajustamento de tôda Igrejf 
à sua missão apostólica. C 
mundo todo. qUe esta sem-ani 
reverenciou a memória do Pa
pa extinto, espera que a sui 
obra seja (onclujda. pois per 
cebeu com entusiasmo a pos 
sibilidade da paz verdadeira 
da superação de tôdas as bar 
reiras, o caminho da fraterni 
dade universal, que só pode se 
cristã e inspirada no Evange 
lho.



GENTE COMO (e contra) A GENTE
Roberto Freire

I R M Ã O  DE BIÉ E OS 
3» MIL Q U I L O M E T R O S

Por que será que é tudo assim? Por que. hein?
Andei dez quilometros para ir tá de casa até a escola. Outros 

dez quilometros prá voltar. Descalço. Tão me ensinando a ler e 
a escrever. Prá quê?

Deixo a cartilha c pego a enxada. Vou roçar ao Lado do pai. 
da mãe e de meus irmãos. O  Bié. que é mais velho, também estudou, 
fez todo o Grupo, do primeiro ao quarto ano. Quantos quilometros 
será que èle andou prá aprender a ler e a e s c re v a ) São trezentos 

( e sessenta e cineo dias vezes quatro anos.. .  Isso d i . . .  deixa v e r . .. 
í mil quatrocentos e sessenta dias. Domingos e feriados também con-
i tam. porque tem a missa no Domingo e as reuniões da Congre- 
( sação Mariana- Bem. são vinte quilometros por dia. E ’ só multi-

Í
plicar vinte por mil quatrocentros e sessenta, que d á . . .  Duas vezes 
/“ro. z e ro ... Duas vezes seis, doze, vai u m ...  Duas vezes um, dá 
d o is ... com o zero do v in te ...  Tá pronta a conta... Puxa! Vinte 
e nove mil e duzentos quilometros! Somando com  as desviadas prá  

\ ir espiar as rolinhas no mato, prá ver os peixes no corrego. etecetera 
' e tal. arredondando, dá trinta m il quilometros! Tou bom mesmo 
\ nas contas! E  tudo na cabeça, tá?

E* mas prá quê, né? O  Bié passa o dia todo roçando, não 13
• nada e não faz conta nenhuma. Contar o quê? Dinheiro? Nem  vê 
| a cara. fica tudo na venda. Contar as estrelas, como eu, à noite, êls 
( acha besteira. Contar os quilometros que andou prá estudar, as 

horas que passou roçando? Só dá tristeza... E\ dá trixte*a, sim.

Não tou com frio e tá frio. Será que é este agasalho bonito 
que a professora me deu ou é a Noaea Senhora da medalinha que me 
protege do frio, do medo e do perigo? Gosto assim. . .  primeiro de 
Nossa Senhora, depois da mãe (ela teve a idéia de medalhinha) da 
Professora e . . .  e da Mariazinha. Como ela tava bonita hoje, não? 
Bem que eu podia continuar estudando! Terminava o Grupo e en
trava no Ginásio. Depois ia prá Faculdade... Ser médico! A í en
tão casava com a M ariazinha... Bem que Nossa Senhora podia dar 
um je ito ... A  Senhora não vê como eu ando grá  ir a escola? 
Mão vê o duro que dou prá estudar de noite, depois de ter roçado 
•nais de seis horas? Não vê como eu rezo direitinho, como tou me 
oreparando no duro prá ser Congregado Mariano? À  Senhora bem 
que podia fazer um milagrinho, né?

•
Pensando bem, não dá. não é Nossa Senhora? Esquece o mi

lagrinho. Se eu for prO Ginásio e depois prá Faculdade, como é que 
o pai vai poder manter a familia? Precisa de mim, na roça. O  que 
êles pagam pelo meu trabalho, tá ajudando prá pagar o armazém e a 
divida com o coronel por causa da doença da vó. Só se ela morresse 
ou se eu fugisse ... Desculpe, viu? Saiu sem q u e re r...

Melhor, sabe. é desistir de uma vez de ir no Grupo. Andar 
trinta mil quilometros prá n ad a ...  quer dizer, prá só ficar com êsses 
pensamentos e essas vontades que são pecado •  ingratidão.. .  Se eu 
trabalhar de manhã tambem, recebo em dobro e o pai pode pagar 
logo tudo que deve. E\ é isso! Vou falar com o pai- Am anh i Jfi 

■i»o vou mais no Grupo- Adeus aritmética, adeus gramática, adeus 
história do Brasil! Puxa. que chato ... Paciência. Adeus profes
sora ... obrigado pelo agasalho! Adeus M ariazinha...

Essa dorzinha na b a rr ig a ... Pode ser fome, mas tambem pode 
ser tristeza.

Ou raiva?

CARTILHA
POVO JÁ ESPEROU
BÊM/U5
PELAS REFORMAS !

Andam  dizendo por ai quç reform a agrária  de fato é dar 
assistência técnica e ass istènca  social ao homem do cam po. Que 
nem é preciso distribuir terra • E' pôr a funcionar bem o Ministério 
da A gricu ltu ra . O Banco do B ras il. D eixar de politicagem  e aten
der, com o que já se tem, os reclamos do homem da te rra .

E eu lhes dou raaão: desapropriar 
e subdividir pode ser até perigoso: 
homem eom terra e sem assistên
cia é condenado ao fracasso. A 
morte lenia Garanto que se au
mentassem a assistência técnica, 
creditícia e saciai melhoraria mui
to a situa<;ão

De fato. Melhoraria. E muito. 
M «s voltamos ao problema funda
mental: Por que reforma agrária? 
Já estamos de acõrdo quanto à ne
cessidade. E quanto às causas: bai
xíssimo nível <*e vida da popula
ção rural; regime de trabalho anti
social; abandono, mau uso ou bai
xa produtividade de terras em 
áreas já equipadas com es rada 
armazéns médicos, gente; baixo 
nível de renda da população rural 
e seu consequente alijamento do 
mercado interno; insuficiênvia na 
produção de gêneros alimentícios; 
espoliação nos sistemas de comer
cialização; impossibilidade de acesso 
à terra para aqueles que estão na 
condição de assalariados, parcei
ros, arrendatários São todos pro- 
blem? de' justiça: De responsabi
lidade ctvica. De respeito ao pró
ximo. De amor *© irmão.

Em todos êsses problemas a as
sistência técnica- creditícia e so
cial, que aumentassem a Produção 
«  a produtividade repercutiria. P a 
cificamente. Sem mexer nêsse sa
crossanto direito da propriedade, 
(meu caro rico: você já experimen
tou perguntar a un.- pobre o que 
êle acha do direito de proprieda
de?)

E então? Continue perguntando o 

mesmo

Como você sabe. tudo isso leva 
tempo. Mais assistência técnica le
va tempo. Primeiro é preciso for
mar muito mais agrônomos. Ou 
mesmo simplesmente técnicos agrí
colas. Na atual estrutura de ensino 
do Brasil (e  que também deve ser 
modificada) é preciso, para isso. 
que uma parcela cada vez nvaior 
da população seja liberada, durante 
sua juventude da necessidade de 
trabalhar para v iver. O  que quer 
dizer, que se aumente cada vez mais 
0 nível dç renda da população (o

qus leva tempo). Em seguida, é 
preciso ter, no p»ís. cada vez mais 
dinheiro. Para construir mais esco
las de agronomia ou de técnicos 
agrícolas (você têm uma idéia da 
área que cada agrônomo do Minis
tério e das Secretarias de Agricul
tura atualmente atende?)

Depois então será preciso que a 
assistência técnica vença com cal
ma e perseverança a resistência 
dos retrógrados- De boa vontade. 
Mas retrógrados. Que plantam co
mo seus pais plantaram. Ou seus 
avós. Que essa história de nova 
técni.a é --oisa de gentis da cidade, 
esses tais de técnicos agrônomos- 
Que não saben. o que é a terra . 
(Calm a. Perseverança. D evagar.)

E será preciso também mais di
nheiro para o Banco do Brasil dis
tribuir (sem  deixar de financiar os 
outros setores da economia e sem 
que o govêmo p*re as oi>ras de 
i»fra -«stn itu r«> - E  sem emitir.

Depois é preciso montar todo um 
sistema de fiscalização dos regimes 
contratuais de trabalho (que seja 
inteiramente incorruptível, que vo
cê sabe como os homens de dinhei
ro e maus costumas sabem usar seu 
dinheiro na defesa dos seus costu
mes) .

E ainda será necessário um vasto 
plano de conscientização cívica. 
Para chamar a atenção dos que 
usam ma! suas terras. Esquecendo- 
se dos seus irmãos que dêles espe
ram o cumprimento de sua função 
social. E sua resposta ao que já  
lhe foi dado em estradas, arma
zéns, médicos, gente (D . Quixote?). 
Mostrando-lhes as necessidades do 
pais em gêneros alimentícios. E 
da economia nacional em matéria 
prima para a indústria e em arti
gos de exportação. E ainda depois 
será preciso organizai os produto
res. Fazê-los superar sua* recipro
cas desconfianças e agrupá-los em 
cooperativas • Que os defendam dos 
intermediários. Que os unam. Con
tra o polvo E dotá-los de possibi
lidades d * armazenamento ■ Dinhei
ro para o» armazéns. Dinheiro pa
ra descontar os títulos de depósi
tos.



E  por úl.imo. ir retalhando as 
terras (do govêrno obviamente) e 
vendendo a longo prazo Para os 
lavradores não proprietários que 
quiserem e demonstrarem capaci
dade de lavrar bem a sua terra 
(que dêles se exigirá essa capaci-’ 
dade; dos atuais proprietários, é 
claro que não . . . )  .

Perseverança. Calma. Organiza
ção.

E não é assim qu« se transforma a 
estrutura do campo? Ou o que 6 

que se pretenderia com a reforma 
agrária? Qual é o problema_ então?

O problema é que é preciso pres
sa. Mais do que isso. Q u « estamos 
todos cansados de esperar. O pro
blema é a urgência. Que se chegou 
ao limite.

M a« por que o Govêrno não com«, 
çou a pensar nisso muito antes?

Govêrnos eleitos pelos alfabeti
zados (há ricos analfabetos?). Pa 
ra defender os direitos e atender 
os desejos dos que os elegeram. E 
dos que os compõem. Cujos proble
mas não são a fome. O emprego, 
A  esperança. A  vida. Esperou-se 
pela consciência dos govêrnos. Ou 
pelo menos pelo seu mêdo. Espe
rou-se den.ais. Agora será necessá
rio tirar (com pagamento a prazo: 
bela maneira de tirar) as terras 
dos que não cumprem sua função 
social para distribuir aos que esti
verem dispostos a viver com a ter
ra, fazendo-a produzir da melhor 
forma que souberem. Isto do ponto 
de vista da justiça e do ponto de 
vista econômico desapropriar áreas 
inesprodutivas e subdividir em Pe
quenas e médias propriedades. E 
intervir na comercialização.

M as o que vem agora, essa histó
ria de desapropriar e subdividir? 
Por acasj é formula mágica de se 
conseguir depressa o que todo um' 
programa completo só conseguiria 
devagar?

Quase. É o que nos ensina uma 
monograíia do economista Leode- 
gar Jost, da Equipe de SA G M A C S : 
Você sabe que quanto mais cresce 
uma popu’ação. e cresce o seu poder 
aquisitivo (como vem v ocorrendo 
com nossas populações urbanas), 
aumenta a demanda de produtos 
agrícolas De gêneros alimentícios.

Pela Lei da oferta e da procura^ a 
essa demanda crescente deveria 
corresponder um aumento na ofer
ta. Se a oferta nãc aumentar, au
mentem cs preços (cada vez mais 
gente querendo a mesma .quantida
de de coisas). Mar como a comida 
é a última coisa que se deixa de 
comprar, o aumento dos Preços não 
faz com oue se desista de compra^  
mas com que cada um ds nós de- 
diaue uma parcela cada vez maior

de nossa íenda aos produtos agrí
colas de que temos necsesidade. Em  
detrimento de produtos manufatu
rados, menos essenciais (o que cor
responde a uma diirinuição na de
manda de produtos industriais, e 
a uma transferência Para a agri
cultura, de uma renda que seria 
entregue à industria —  razão pela 
qual nossos industriais deveriam  
ser os maiores batalhadores pela 
reforma agrária).

Que é o que ocorre no Brasil: a 
oferta de produtos agrícolas não 
tem aumentado na proporção da 
demanda- Realmente^ como reage 
a nossa estrutura agrícola ao cres
cimento da demanda?

a ) as grandes propriedades im
produtivas não reagem. Existem

para não reagir. Os donos não sa
bem de nada disso- Não sabem de 
nada. Á  terra é só patrimônio.

b ) as grandes propriedades pro
dutivas (em  número que não che
garia a afetar o mercado) explora
das de forma mais racional ou se 
dedicam a produtos específicos de 
grandes lavouras e grandes exten
sões (café, algodão, pecuária etc .), 
que não são os correspondentes às 
principais necessidades em gêneros 
alimentícios, ou só poderiam au
mentar sua produção através de 
grandes investimentos visando um 
aumento da produtividade. Que 
passa a ser possível somente a lon
go prazo, dado o estágio avançado 
em que a exploração já se encon
tra.

c ) os minifúndios- ou não po
dem aumentar sua área cultivada 
(são totaimeite explorados) ou 
não têm recursos para os investi
mentos necessários ao aumento da 
produtividade. "

d) s* Poderr. reagir, portanto^ 
as pequenas e médias propriedades' 
através do aumento de suas áreas 
cultivadas. Sem grande investi
mento.

Estas no entanto, são presa fácil 
do nosso processo d « comercializa
ção. Que avilta o preço 10 produ
tor e o eleva ao consumidor. Es
peculando ■

Dando em consequência a inse
gurança ao lavrador: quando o pre
ço sobe, todos pla.ntam; o preço 
então desce; pára-se então de plan
tar; o preço sobe.

A  reação do pequeno e médio 
proprietário, a única possível, é as
sim anulada pelo Proesso de co
mercialização vigente. Que é o 
polvo- Da espoliação.

E então?

Se ràpi lamente aumentarmos 0 
número de pequenos e médios pro
prietários ao mesmo tempo garan
tindo uma comercialização adequa
da. teremos uma repercussão ime
diata. Desapropriar os que já não 
produzem e transformar essas áreas 
em pequenas e médias proprieda
des- Justiça e estrategia econômi- 
ca_ combinadas.

Será um rápido aumsr.lo de pro
dução sem a dependência de demo
rados programas de assistência téc
nica, creditícia e social- Com a téc
nica vigente. Com os agrônomos 
existen es. Com o dinheiro dispo
nível . Um aumento imediato da 
produção pela simples troca de do
nos da terra Inconscientes por 
conscientes. Incapazes por capa
zes- Homens da cidade por homens 
da terra-

E ao estabelecer os novos donos 
da terra em suas terras. estruturá- 
los automàticamente em sistemas 
que os defendam do intermediário. 
Ao mesmo tempo que estruturar os 
mercados de distribuição. Onde os 
resultàdos obtidos pelos novos do
nos de terra (atingidos em nova 
fase de suas vidas —  mais abertas, 
mais dispostas, mais esperançosas) 
puxarão- os demais donos de terra, 
para uma frente mais forte de com
bate à especulação; para uma 
maior união

Tudo feito com Plano. Com se
gurança. Primeiro aqui-. Depois 
alí- Desapropriar, subdividir- dis
tribuir assistir, estrutura^ defen
der, garantir. Aproveitar equipa
mentos existentes. Reestruturar a 
destinação cada à terra. Dar opor
tunidade a homens que sejam "p ro 
prietários sociais’’ Concessionários 
da terra . Responsáveis pelo bom  
uso da terra de todos. Fazer tudo 
que dissemos antes- N a  assistência 
técnica, creditícia e social. Mas co
meçando pela desapropriação e sub
divisão- E pela intervenção na co
mercialização. Que é a única ma
neira de se atingir os objetivos da 
reforma agrária com a rapidez de 
que temos sêde. Obtendo de ime
diato um aumento da produção 
agrícola- E uma defesa de seu pre
ço. Atingindo pela base o proble
ma do nível de vida- Do emprêgo- 
Rural e urbano. Do nível de ren
da. D a perspectiva de esperança.: 
Da vida

•
Mas só será possível uma reper
cussão efetiva se essa mudança de 
donos for maciça. .E onde haverá 
dinheiro p »ra  tudo isso, já que não 
se pode (não se pode?) confiscar?

A í é que chegamos de novo à 
Constituição - A emenda da Consti
tuição (emenda que em enda). Re
forma agrária sem emenda (que 
emenda) à constituição- que per
mita pagamento de terras impro
dutivas em títulos da dívida públi
ca, é reforma agrária da contem- 
porização. Ou de revolução. Que  
estamos cansados de esperar. Pão»
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Caso

Brasil
Continua causando a mais profunda estranheza. em todos os círculos, 

o episodio da sustação da viagem do coronel Assis Brasil, nomeado pelo go
verne brasileiro para as funções de adido militar na Argentina e considera
do. a ultima hora. “personna non grata” pelo governo daquele país.

ü  caso, em síntese, é o seguinte:

O coronel Assis Brasil, considerado um dos mais brilhantes oficiais 
do Exercito, e que tivera uma notável participação nos acolitecimentos de 
Agosto de 1961 no Rio Grande do Sul^ ao lado das forças da legalidade, fô- 
ra nomeado em 9 de abril ultimo para ocupar o sargo de adido militar na 
Argentina. Transferindo-se para o Rio> fez o estagio regulamentar no Esta
do Maior e adquiriu passagens e passaporte para v ia jar no ultimo dia 3. 
Dia 30, todavia, foi avisado de que o adido argentino no Brasil procurara  
o uesso Estado Maior, manifestando o desagrado do Exercito Argentino pe
la sua nomeação. N o  domingo, dia 2, recebeu omunicação do Ministro da 
CJjfria no sentido de sustar a viagem e no dia seguinte o general Am aury  
Kruel comunicava-lhe oficialmente que o governo argentino considerara-o 
•■personna non grata’’.

EMBAIXADOR NEGA

Falando a “ O Estado de São Pau
lo’- (edição de 4-6) c Embaixador da 
Argentina, sr. Carlos Alberto Fer
nandes, manifestou sua estranheza 
pela ocorrido dizendo "Ignorar o as
sunto e que, provavelmente, estaria' 
se íando alguma interpretação ine
xata pois seria '.mpossivel alguem 
ser considerado “ personna non gra
ta” antes de exercer um determina
do cargo” .

“ Mais ainda — acrescentou o di- 
pionwta — há um convênio entre o 
Brasil o a Argentina, datado de 
1958, seguHdo o jual os dois gover- 
tio5 estão- isentos de pedir qualquer 
aprovação para os nomes dos adi- 
dpf militares que hão de nome-ar as 
3ua.s respectivas embaixadas” .

i^sta ío: a declaração do Embai
xador. Acrescente-se, porém, que 
este yii-“inr embaixador esteve no 
Estado Maior do Exxercíto Brasilei- 
■ro. ov ^oincanhia. dc adido militar 
are,:ntino' }uandeteste fôra manifes
tar o desagrado do Exerçlto da vi
zinha Hspatiiicv oela nomeação do 
Ccronei Assis Brasil.

FA1 ESTRANHOS
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coronel Assis Brasil foi tramada pe
los generais argentinos Organa, La- 
nuce, Sh-aw Tarquini e Salas Mar-

tinez, reunidos ao atual adido mili
tar brasileiro em Buenos Aires o 
cel. Humberto Mello, Juntos delibe
raram pressionar o nosso embaixa
dor naquela capital para que o mes
mo fizesse gestões junto ao govêr
no brasileiro no sentidOvde impedir 
a indicação de Assis Brasil.

Tudo indica, portanto, que esta
mos diante de uma conspiração de 
“gorilas” , que já agora extravaza as 
fronteiras da Argentina para se ra
mificar perigosamente em nosso 
pajs. Estamos, evidentemente, em 
face de um "jôgo combinado”, cuja 
existencia e cujas consequencias fe
rem frontalmente a nossa soberania.

‘ EM TERMOS BRASILEIROS”
Outro aspecto a ressaltar, no es- 

ranho episódio, é que ao despedir-se

PEDIDOS

Gorilas

dos seus companheiros de farda pa
ra ir assumir o posto para o qual íô- 
ra designado, o coronel Assis Brasil, 
em breve alocução, declarou a sua 
disposição de conduzir-se naquela 
missão, “pensando e agindo sempre

ei? termos exclusivamente brasilei
ros” , o que revelava o seu incorfor- 
mismo em relação ao esquema “S°- 
rilista” que se alastra no continente 
sul-americano.

O episodio não pode. de nenhum 
modo, restringir-se à' desnomeação, 
em circunstancias profundamente 
humilhantes para o nosso pais, do co
ronel Assis Brasil. A opinião publi
ca exige um esclarecimento amplo do 
assunto, inclusive com a divulgação 
de fatos relacionados ao episódio 
que permanecem nebulosos e impre
cisos.

do Brasil 
Não Passam 

de Orangotan
i

mais estranhos e 
envolvendo a dig* 
país e até a sua 

se. por exemplo, 
dmitindo uma ges- ' 
o Itamaraty dela 

tomou conhecimento e enquan- 
; dizia nc dja 30 que o desa- 

Btf-do era d- Exercito argentino, a 
comunicarão feita pelo ministro da 
Guerra, -falava de um-v atitude do 
governo argentino

O próprio Embaixador daquele 
país no entanto, depois de acom
panhar o seu adido ao Estado Maior 
biasileiro veio a publiço dar conhe

cimento de um convenjo segundo o 
q-£l não teria cabimento nenhum 
procedimento diplomático desse ti- 

1-P&.

Podemos -informar, com absoluta 
segurança que a recusa do governo 
argentino em aceitar a indioição do

Com a experiência que lhe garante o - fato 
de há 18 anos dedic»r-se ao*que ofenderia a 
qualquer um, ou seja, pentear ma>:acos, o tra
tador Manuei João da Rosa, do Jardim Zoológi
co da Guanabara, esclareceu, definitivamente, 
qjue no Brasil'não há forilas, mas orangotangos.

|  Embora gorilas e orangotangos se idehtifi-
g  quem pela fôrça, peia .'raíção e pela estupidez,
% a verdade, segundo o - ‘ rarador Manuel Joãc da
§  Rosa é que os goriias — como os do Jardim
í  Zoológico de Buenos Aires — são muito mais

- s  , fortes do qué os simuiacros-nacionais. -

Os orangotangos — charnaócs de goriias pe- 
j  los brasileiros, por extensão dó têrmo que en- 
g  volve um conceito de fôrça bruta ligado à es- 
j  tupi.dez —  apresentam, entre oi’tras caracteristi- 
S  cas. a de exercitarem sua 'fôrça sem ruido.

O tratador conta iu e  os dois orangotangos 
=  sob sua guarda, Biriba^ e Beünda. que vieram  
§  novinhos da Indonésia, emitem quando se irri- 
=  tam um grunhido que' o público, a menos de 
j  cinco metros de distância, não chega a perce- 
Ü ber. E dai o poder afimar-se que são extrema- 
% mente perigosos-

Êsses Pongo Pygmaeus, que até pouco vi- 
1 viam em jaulas pequenas, de uns tempos para 
g  cá gozam de major liberdade peia ampliação 
f  de terreno que a administração lhes concedeu, 
s  O tratador garante que essa maior liberdade dos

Ropoj-ter Rui Costa Duar-

pretendidos goriias w> nac st transforma num 
perigo real peta jm po ssb ilid a^  de chegarei» 
até o povo •

Conservado a uma -Ustar.eia razoáve., o pu
blico limita-se a rir Jas suas evoluções e das 
suas-caretas. Se um -ia, jio  entanto, conseguis 
sem os orangotangos -encer a  ̂ barras que oí 
impedem de fázer seas if»s-r.4ndci*—  l  ainda c 
tratador quem afirma - -  a única saída para os 
guaraa? do Jardim ^ool^sicc >*eris iiqu:dá-los 8 
tiros

•
Manuei João áa Kosa, áe tanto tratar com 

os animais, erivolve-os a odos nunfia certa ter
nura. mas, no que ?e refere .aos orangotangos 

■, não conserva ilusões Conta éie que mesmo 
Bir:ba, de quem foi uma verdaaeira babá, ak- 
mentando-o desce que íhegou ao Zoológko, pe
quenino e indefeso, iamais se tornou seu amigo. 
Ctmo prova, o tratador mostra uma cicatriz 
em sua mão: foi o orangotango que um dia sa
be-se lá movido por que ódios interiores; não 
recuou em morder aquela mão pela qual comia 
desde pequenino-

—  O que eu aviso sempre —  esta é a con
clusão do tratador Manuel João da Rósà —  é 
que não se mexa demais com êies. Desde que 
a gente tenha a certeza de que êies estão bem 
presos, não fazem mal a ninguém, e são até bem 
engraçados.

§

(Transcrito do J O R N A L  DO B R A S IL  —  5-6-63) 
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“ERRO E SSENC IAL : é também anulavel
o casamento quando um dos cônjuges o hou
ver contraído por erro sobre qualidades tão 
essenciais do outro que o seu conhecimento 
posterior lhe torne intolerável a vida em co
mum, tendo em vista as finalidades do ma
trimonio” .

Sobre esse artigo 126 do anteprojeto de 
lei civil publicado, no ‘‘Diario Oficial da 
União”, de 18 de junho de 1962, que deverá 
suscitar novas discussões sobre o problema do 
divorcio no Brasil, B R A SIL . U R G E N T E  ouviu 
a abalizada opinião do advogado e escritor 
Luiz José de Mesquita, que denunciou uma 
tentativa de mistificação.

“Esta historia de disfarçar uma lei em 
outra, no caso, lei de anulação em lei de di
vorcio, —  disse o dr. Mesquita —  vem sendo 
tentada, há mais de dez anos. pelo deoutado 
Nelson Carneiro, com squs projetos 786-51, 
786-A/51, 3.099-53, 1.810-60 e 4.127-62. sem
pre e  justamente tachados de antijuridicos e 
inconstitucion ais".

H ISTO R IA  SE REPETE

“A  historia se repete agora, com o ante-i 
projeto de nosso Codigo Civil, que o Ministério 
da Justiça mandou publicar no orgão oficial 
da União para receher sugestões —  prosseguiu
o advogado. Por isso, aqui estamos nós para 
enfrentar corajosamente o problema, denun
ciando que o disfarce não pode pegar” .

Anulação de Casamento 
£ Divorcio Disfarçado

“E não pode pegar —  explicou —  porque, 
como muito bem o ensinam os doutos na ma
téria, trata-se de um "autentico divorcio, dis
farçado em lei de anulação do casamento” . 
Assim se pronunciaram, ainda recentsmente. 
no livro “Em Defesa da Fam ilia’. da Edito
ra Herder (1962), os juristas Vicente Rao, M a
rio Masagão, Washington de Barros Monteiro, 
Nicolau Nazo Ruy Cirne Lima. A lfredo A raú 
jo Lopez da Costa, João Franz:n de Lima e 
eu proprio, em pareceres que demonstram cla
ramente que não é possível, em bom e verda
deiro Direito, escamotear gato por lebre’*.

C H E G A  DE M IST IF IC A Ç Ã O

Prosseguúindo em sua denuncia disse en
tão o dr. Luiz 'José de Mesquita; “Oxalá que 
os deputados federais percebam essa e  outras 
falhas que se aninham naque'e anteprojeto, 
pois o Brasil já  está farto de leis mistifica- 
do^as. que enganosamente iludem o povo. em 
proveito' de uma pequena mir.oria constituída 
dos “grupos burgueses interessados1.

“E a teoria do erro no casamento não pode

servir de escapula para divorcios disfarçados. 
Seria desfigurar a instituição jurídica, masca- 
rando-a com outra“ .

A M P L ID Ã O  DESM EDIDA

Explicou então o dr. Mesquita que o ''âm
bito de ampliação“, para empregar as expres
sões do proprio deputado Nelson Carneiro, na 
justificação ás seus projetos, é de uma am 
plidão de~medida. A  qualificacão do erro r 
respeito de “qualidades essenciais'1 é amplís
sima, pois engloba quaisquer quaHH^des do 
outro coniuga.

Basta que, por qualquer motivo que seja. 
ele se separe do outro para poder dizer ao 
juiz que “errou“ em relação ao seu consorte, 
tanto que dele se separou. Isto é. o antepro
jeto é. pois, até pior, porque é mais avançado 
do que os anteriores projetos do deputado N e l
son Carneiro, nos quais se exigia um desouite 
previo quinquenal.

Disse, em conclusão- o dr. Luiz José de 
Mesquita, que outra falha do artigo em ques
tão é não conter o mesmo prazo algum de 
prescrição ou decadencia- A  qualquer tem
po, mesmo depois das bodas de prata, de ouro 
ou de diamante, pode um dos cônjuges aban
donar o outro e anular seu casamento - por 
‘ er-o Essencial” (sic) sobre as qualidades de 
6eu consorte. 'O u  seja, ,puro divorcio, nada 
mais. '

«S
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ESTUDANTES DE U H  1 P A I S : M U S U IR E E N IE  f  M â M G lU B B â
A  União Nacional dos Estudantes reuniu-se em Conselho Ordinário  

na cidade de V itórk  em fins de maio passado e er tre outras resoluções 
tomou uma por unanimidade: dar apoio integral a BR ASIL , U R G ENTE  
na sua iuta de esclarecimento nacional e contra o poder econômico 
que sustenta a maioris da imprensa brasileira. Na íntegra, o documen
to é êste:

“O Conselho Ordinário da União Nacional dos Estudantes, reunido 
em Vitoria no dia 31 de Maio de 1963 resolveu:

Mai.ifestar seu apoio ao jornal B R A SIL  UR G ENTE  na luta que vem 
desenvolvendo contra o poder económico opressoi- que sustcnta a maio
ria da imprensa brasileira, fixando o desejo de que o referido jornal 
continue dentro da linha nacionalista e independente a que se propôs 
desde o início.

Vinicius Caldeira Brant —  União Nacional do,® Estudantes Roberto 
Brinco —  União Estfdual dos Estudantes do R:o Grande do Sul —  
Solon Batista do Am aral —  União Estadual dos Estudantes de Goiás; 
José Maria Barros Pinho —  União Estadual dos Estudantes do Ceará; 
José Serra —  União Estadual dos Estudantes de São Paulo; Fernsndo 
Xawaro —  União Paranaense dos Estudantes; W .im ar Evangalista Fa
na —  União Estadual dos Estudantes de Minas Gerais; Jackson Dan
tas —  União Estadual dos Estudantes da Paraíba; Vicente de Paulo  
Campagna —  União Estadual dos Estudantes do Espírito Santo; A le 
xandre Santos —  União Estadual dos Estudantor de Alagoas; Marcos 
José Costa Guerra —  União Estadual dos Estudantes do Rio Grande 
do Norte; Marcos Clemente Filho —  União Fluminense dos Estudan
tes; José Alexandre Filizola Diniz —  União E&t&dual dos Estudantes 
de Sergipe; Sérgio Gaudenzi —  União Esiadual dos Estudantes da Ba
li« ; J. Nicolussi —  Diretorio Centra, dos Estudantes ia  Universidade 
3o Paraná; José Ungaro —  Diretorio Central dos Estudantes da Ponti- 
’ícia Universidade Católica de São Paulo; Silvic Barros Sawaya —  
Diretorio Central dos Estudantes, da Universidad“ de üãc Paulo; José 
Juvêncio de Alm eida Filho —  Diretorio Central das Estudantes da Uni
versidade da P.-raíba; Sérgio Castanho —  Diretoric Central dos Estu
dantes da Pontifícia Universidade Católica de Csmpinas; Hamilton M a
ciel Silva —  Diretorio Central dos Estudantes da fíniverç-dade de A la 
goas: Jefferson Bueno —  Diretorio Centrai dos ^-tudartes da Univer
sidade Federal de Goiás; Hardy Si.va —  Diretorio Centia. dos Estudan

tes da Universidade de Goiás; Ogelson Accioli Gania —  Liiretorio Cen
tral dos Estudantes da Universidade de Alagoas; Raimundo Hélio Lei-_ 
te —  Diretorio Central dos Estudantes da U.i versidade do Ceará; 
Humberto Polesso —  Diretorio Central dos Estudantes da Univers:dade  
de Santa Catarina; Henrique Brochado —  Diretorio Central dos Estu
dantes da Universidade da Bahia; Edvaldo de Góes —  Executiva N a 
cional de Estudantes de Economia; Fernando Pereira Buckarcte —  
Executiva Nacional de Estudantes de Arquitetura e Urbanism o e Bo
lívar Lanonnier —  Executiva Nacional de Estudantes de Sociologia e 
Ciências Sociais.

A D E S Ã O

“ Declaro que estou disposto a subscrever .........  ações de
Cr$ 1 000.00 para aumento de capital da sociedade que organl- 

*oü o jornal "BRASIL ÜRGENTE*

Forma de pagamento • & vista

• 6 prestações

Nome ......., .................................................................

Enoerêço ........................................................ Fone

Cidade ......................................................  Estado

Nacionalidade ............................. Profissão

Etióerêço oara ;obrença ............................ • •• • •••
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LITERÁRIA

C U L T U R A  —  O sr. Juve
nal Rodrigues de Morais, se
cretario de Governo do Esta
do de São Paulo, nomeou a 
nova Comissão Estadual de 
Literatura, entregando sua 
presidencia ao acadêmico 
Pedro Antonio de Oliveira 
Ribeiro e a sua vice-presi- 
dencia a * ensaista Carlos 
Burlam^qui Kopke. Membros

da referida comissão foram  
nomeados os escritores An. 
dré Carneiro- Antonio D ‘A - 
lia. Heloisa de Alm eida P ra 
do, Lygia Fagundes Telles. 
José Aderaldo Castelo, Leo 
nardo Anroyo. Livio Xavier 
Périt-les Eugênio da Silva 
Ramos os srs.: Agnelo Rodri
gues de Melo- Hovanir Alcan  
tara Silveira, Jannart Mou- 
tinho Ribeiro. José Pedro  
Leite Cordeiro, Pericles da 
Silva Pinheiro e o cronista 
social Tavares de Miranda...

C O M PLE TA S  —  A  UBE  
de Pernambuco vai publicar 
as obras completas do fale
cido poeta reciíense Carlos 
Pena Fi'ho,

CURSO  —  O Departamen
to Cultural da L iga das Se
nhoras Católicas está reali
zando um circulo de confe
rencias sobre literaturí. Rei- 
naldo Bairão falando sobre 
Clarice Linspector, Maria 
Donato sob Graciliano Ra. 
mos, José Geraldo Vieira so
bre José Lins do Rêgo e M a
ria de Lourdes Teixeira so
bre Jorgre Amado-

C O M U N IC A Ç Ã O  —  “Comu
nicação-'' é o titulo da nova 
revista da UBE paulista- de
dicadas ài letras e artes. O 
seu primeiro numero traz ar
tigos de Sergic Milliet, Jor
ge Medauair Antonio Rangel 
Bandeira H<?rnani Donato e 
Edgar Bragr..

A U T O G R A FO S  —  Em São 
Paulo tarde ■ de autografos 
com Origenes Lessa venden
do o seu “Zona S u l" e Mil. 
lôr Fernandes as suas “L i
ções de um ignorante” , edi
ções dt “José Alvaro- Edi
tor S / A ”

BREVEM ENTE —  Para  
muito breve nas livrarias, o 
romance de Marcos Rey
“Fçrradura dá sorte?” e o “O 
processo evolutivo do B ra 
sil” . estudo de Leoncio Bas- 
baum

L A N Ç A M E N T O S  — Ma. 
ria Tereza Cavalheiro, pela
“ Editora Cupolo” lança ‘‘Poe
ma da cidade azul”. Pela  
“Livraria José Olympio Edi
tora” Ciro dos Anjos publi
ca o volume de memórias 
“Exploração no Tempo”. 
Fulvia Rezende lança um 
(bom ' í;vro de poesias: “De 
amor e morte”. A  “Editora 
Civilização Brasileira” lan
ça o que espera será um 
grande sucesso: “Diário de 
um tr^r-sviado” de Sylvan 
Paezzo

M A IS  — Livro mais ven
dido enr. São P&ulo em abril: 
“Rosinha. minha canoa” de 
José Mauro Vasconcelos. Vem  
depois: “Tôia” de Viana 
Moog- O  retrato” de Erico 
Veríssimo. “A  pele” de Ma. 
laparte “Queda e Ascensão 
do III Reich”. DJF.

ENDEREÇO  •— Para re
messa délivres e informações: 
DJF: A v  A v  Ipiranga 1147, 
9.0 and. Cj 91 Fone 35-9291
—  Sãc Paulo — SP.

TEATRO PAULO MENDONÇA

R E V O L U Ç Ã O

“ 0  homem que não ê revolucionário aos vinte 
anos, será quase certamente um canalha aos qua
r e n t a . . . ” _

Há muito de verdade nesse dito. Dos qtfaren- 
tões que conheço, os melhor conservados m oral
mente são, sem dúvida, os que tiveram  mocidade 
revolucionária. P a ra  os da minha geração, isso, 
sign ifica ter lutado contra a ditadura, contra o 
D IP , contra a polícia do Filinto, contra o T ribuna l 
de Segurança. A  nossa revolução era restaurar  
essa ins-uficiente democracia que hoje nos gover
na. Muitos de nós não se davam  conta, nos idos 
dos 40, dessa insu ficiência. Nem  por isso éramos 
menos revolucionários.

Acontece que a vida é como uma longa e d ific il 
escada que cum pre ir  subindo, degrau por degra-u, 
até a hora de m orrer. A  nossa tendência, porém, 
é p arar lá pelas tantas, achar que aquele degrau  
a que chegamos está -bom, que não vale a pena 
subir mais. Muitos dos moços do meu tempo estão 
parando. Feita a nossa revolução, começam a aco
m odar-se. M as como foram  revolucionários aos 
vinte anos, conservam  quase todos uma honesti
d a d e ' de propósitos que me merece ainda o m aior 
respeito.

Só que estão atravancando a escada. Os moços 
de agora, que in iciaram  a subida vinte degraus  
acima do nosso ponto de partida, têm a sua revo
lução a fazer. Pena que sintamos tanta d ificu ldade  
em entendê-los e que façam os tanta história para  
dar-lhes passagem. Se nos pusermos na perspectiva" 
deles, veremos q u e  devem nos olhar com os mes
mos olhos com que nós olhavamos aqueles que nos 
barravam  a subida no passado. N um  qua
dro de boas intenções, de um e de outro 
lado, essa b riga  no meio da escada é ironica
mente dolorosa-, E  dela se aproveitam, como sem
pre, os m alandros e os cínicos de sem pre: os que 
querem  subir por subir, os que querem descer, osv 
canalhas de todas as idades.

“ Revolução” é uma palavra mágica, símbolo de 
esperanças e de mêdos. E ’ também uma arm a de 
dois gum es. De muitos gum es. N ão  devemos es
quecer que H itler e M ussolin i se diziam revolu
cionários. E  eram . Que Kennedy e K ruschev 3e 
proclam am  representantes de grandes revoluções. 
E são. Todo o cuidado, pois, é pouco.

A  minha experiência com a mocidade, com os 
que principiam  a sub ir a escada, vai se apro fun 

dando e d iversificando com o tempo. A s  prim eiras  
turm as que cursaram  a Escola de A rte  Dram ática, 
treze ar.os atrás, eram menos numerosas do que as 
de agora, a média de idade era mais alta. e o gráu 
de politização consideravelm ente mais baixo. R a 
pazes e moças cujo único interêsse era o teatro, 
tomado como um fim  em si mesmo. Os problemat. 
que surgiam, portanto, nos cursos e no convívio ’ 
escolar, eram quase só problem as do métier: estilos 
de interpretação e direção, tendências da dram a
turgia, etc. V ivíam os num mundo fechado, onde se 
resp irava teatro, se almoçava teatro, se jantava e 
se dormia teatro. N ão  me lem bro de nenhum ahi- 
no, naquela época já  distante, que revelasse curio 
sidade maior pela política, muito menos que m ili- 
tasse em algum  movimento revolucionário.

Essa realidade vem mudando de áno para ano. 
Tanto na E A D  quanto em outros cursos e ciclos 
de conferências de que tenho participado, sinto o s ’ 
jovens cada vez mais envolvidos pela política e 
tomando posições cada vez mais rad icais . A  
pressão dos acontecimentos —  como aconteceu com  
a minha geração durante a ditadura —  obriga  
definições, invade os recantos mais isolados. “E s 
tar de fo ra ”, hoje em dia, é positivamente uma in
ferio ridade . Considero isso muito bom, de um  
modo geral e no que diz respeito diretamente ao 
teatro .

0  desenvolvimento de uma consciência política  
pelos moços do teatro contribui para  in tegrar or
ganicam ente essa atividade, tão social por sua pró
pria natureza, na conjuntura histórica que atra
vessamos, dando-lhe um sentido e um alcance que 
por certo lhe fa ltava . Po r essa razão, procuro  
estim ular ao máximo o processo. Contudo, em bora  
toda a minha sim patia vá para  os inconform ados e 
para os partidários de soluções radicais para  ques
tões radicais, vejo com algum a apreensão o espírito  
revolucionário dos jovens fixar-se  em fórm ulas  
prim árias de negação pura e sim ples. D erru bar  
por derrubar, tudo, venha o que vier depois. Sabem  
do que são contra, tendo apenas uma noção nebu
losa do que são a favo r. E ’ êsse um dos gumes 
da pa lavra  “ revolução” de que eu menos gosto. 
Sobretudo porque nas condições atuais no B rasil, 
temo que uma derrubada pura e simples conduza  
ao poder não os que querem subir a escada, mas oe 
que querem descê-la.

Horizontais:

1 —  registro"(je assembléia de uma
sociedade

2 —  peça de cerimônia do vestuá
rio (pi.)

3 —  símbolo do alumínio —  deixo
em herança

4 —  botequim —  palavra (francês)

5 —  protela —  sigla do nordeste

6 —  que domestica feras

7 —  altar de sacrifício

Verticais

1 —  terminado

2 —  que têm asas
3 —  artigo definido (pl.) —  ver

seja
4 —  o notável (gíria) —  rio da

Suiça -
5 —  carne do lombo do boi —  do

verbo dar
6 —  sem ângulos
7 —  inhas que ligam pontos de

i. ma temperatura terrestre

P A L A V R A S  C R U Z A D A S

1 2  3 1 5 * , /



T E L E V I S Ã O

QUATRO 
EXPORTA DE 
MENTIRINHA

Há três semanas comenta
mos a semelhança da con
corrência das televísoras pau
listas com briga de garôtos. 
De fato, parecia com aquela 
história de "nós temos isto” 
“ mas nós temos êste outro” .

Contudo, hoje, quando as 
coisas tomam dimensões mais 
sérias, quando a corrida dos 
horários assume pròporções 
de guerra, estamos prontos a 
pedir desculpas.

Perdoem-nos os garôtos, ha
vermos comparado slias peque
nas e inocentes discussões com 
esta batalha — dita artística
— onde vale tudo, inclusive 
amoralidade.

Provoca-nos esta reconside
ração a barbaridade cometida 
pela TV-Tupi no domingo úl
timo. Num horário bastante 
visado pelo grande público 
(19,30), mas rejeitado por inú- 
xeros patrocinadores devido à 
má qualidade quase sempre ali 
i/presentad-i, foi levado ao ar 
um "show” (? ) cuja única no
ta de interêsse “ era estar 'sen
do gravado em video-tape es- 
pectelmente para a Rádio e 
Televisão Francesa” .

Os letreiros escritos em 
francês. A  apresentadora 

anunciando em francês. E, s6 - 
bre sua voz um locutor expli
cando: “—  queremos lembrar 
aos telespectadores que êste 
programa está sendo gravado 
em vldeo-tape especialmente 
para a Rádio e Televisão 
Francesa” .

Mentira. ‘ Mentira grossa! O 
departamento de video-tape, 
na ocasião estava com os gra
vadores desligados.

Perdão mais unw vez garô
tos, por os havermos compa
rado a tal espécie de gente. 
Estamos certos que nenhum 
de vocês feria coragem de 
mentir tão acintosamente a 
alguns milhares de telespecta
dores.

N a  verdade, acredito que 
muito pouca gente tenha acre
ditado na pê ta, pois sua pró
pria qualidade inferior grita
va não ser matéria de expor
tarão. Ninguém manda para a 
França um espetáculo com ar
tistas tão mal vestidos, com 
cenário inexistente, com ilu
minação ascim fraca. N in 
guém m ania para a França 
um espetáculo on4e Nelson 
Gonçalves e Rinaldo Calheiros 
Passam metade do tempo a 
"desfiar tristezas dentro do 
peito por causa daquela m u
lher que foi embora” .

Bestaria um tiquinho de sen
so critico para fazer ver o ri
dículo desta “ realization de 
monsieur Régis Cardoso”.

Perdão garôtos. Redimo-me, 
ciente de que criancice é pala
vra bastante dôce, bastante 
bela diante de palavras 
oomo amoralidade, desonesti
dade, mentira, ridículo etc. . . .

Walter Neg»ão

CINEMA

C H A P L I N  M E L H O R  P I O R

PAULO EMIUO

Tenho a iriipressão, sem agouro^ 
que Charles Chaplin vai morrer an
tes de mim. Então às vezes eu co
mo que me preparo para receber a 
morte dele. Imagino como ficarei 
emocionado e como.serão dificeis as 
coisas que serei obrigado a dizer e 
escrever. Dificeis e certamente irri
sórias e medíocres. Penso que essa 
morte terá para mim a importância 
que teve a de Leon Trotsky, há 
vinte e poucos anos. Eu ruminava a 
tragédia no taxi ju t me levava ao 
encontro tia namorada na Praça da 
RePública- A  adolescente, é claro, 
não sabia de nada, da morte ou de 
Trotsky. Tudo para ela não passa
va de pretexto para eu uma vez 
mais a frustrar da atenção que soli
citava. Por esse lado estou tranquilo 
desta vez, isto c, da vez em que 
Chaplin morrer. Meu amor de en
tão será seguramente o de hoje: não 
é uma adolescente e pensará segu
ramente um pouco quando Chaplin 
morrer.

Essas condiseraiões tomaram um 
rumo para mim inesperado e me fa
zem refletir a respeito do espaço 
que Trotsky e Chaplin ocuparam na 
minha vida. No dia da segunda 
guerra eu me encontrava em Barne- 
ville-Sur-Mer, na Mancha. precisa
mente num dos locais que se trans
formaria alguns enos depois numa 
das principais plataformas de desem
barque durante o dia D . Tambem lá 
se encontrava meu mestre Plínio 
Suseekind Rocha. Ouvimos juntos a

irradiação do discurso de Daladier 
anunciando que a partir das horas 
tantas a França se consideraria em 
estado de guerra com a Alemanha. 
Eu era então pacifista, precisamente 
da categoria ridícula dos que o são 
apenas durante a paz. Diante do 
acontecimento irremediável e en
quanto o mestre pesava a qualida
de literária do discurso de Daladier 
eu resolvi escrever di»as cartas ten
do como destinatarios Trotsky e 
Chaplin. Não conhecia e não conhe
ci nenhum dos dois mas eles eram 
os unicos contemporâneos ilustres a 
quem tive vontade de dizer alguma 
coisa naquele momento em que a 
guerra perturbava minhas perspec
tivas e atrapalhava meus pro
jetos • Não seria facil reconsti
tuir hoje essas perspectivas 
e projetos ou as cartas que 
imaginei. Deveriam certamente in
cluir meditações e cálculos a respei
to da morte da civilização e das 
chances de uma nova cultura já que 
Mestre Plínio me havia ensinado, 
além de cinema coisas a respeito 
de Sperv?ler N ic  cheguei sequer a 
escrever as cartas, em parte por 
causa das namoradas que decidida
mente tambem têm ocupado espaço 
em minha vida

Essa conversa toda foi puxada por 
Chaplin e eu comecei a pensar nele 
devido a uma carta que recebi do 
leitor Pedro Tudech, da Rua Julio 
Conceçião, em São Paulo. O senhor

Tudech tem muitas ideias otimas e 
uma delas se refere a Chaplin, à 
necessidade de um bom festival re
trospectivo das fitas de Chaplin em 
São Paulo. E então comecei a pen
sar em como é dificil, quase impos
sível, realizar uma grande e verda
deira retrospectiva Chaplin. As 
maiores cinematecas do mundo ain
da não o conseguiram. Por culpa de 
Chaplin.

Não é possivel realizar uma re- 
tiospectiva Chaplin sem ele sem 
sua compreensão, simpatia e, o que 
é decisivo, sem a sua autorização. 
Nascem ai todas as dificuldades. 
Chaplin é desconfiado, não sabe e 
nem quer saber direito o que são as 
cinematecas. Chaplin permanece o 
contemporâneo que mais admiro e 
para mim é embaraçoso explicar 
cartas coisas, mas tudo indica que a 
sua avareza criará sempre os maio
res obstáculos a um empreendimento 
de envergadura que permita a apre
ciação global de sua obra imperecí
vel. fi-lhe insuportável a ideia de 
que alguem possa ganhar alguma 
coisa que poderia ser sua, e aparen
temente não há ninguém em nenhu
ma circunstancia que possa lhe tirar 
essa ideia da cabeça. Já que ele re
cusa que se avalie em vida a exten
são e a profundidade de sua gloria 
resta-nos esperar a sua morte.

O senhor Pedro Tudech tem_ po
rem, outra ideia bor e dela fnlar-emos 
oportunamente.

ARTES PLASTICAS ARACY AMARAL

T A L E N T O  SEM B A R U L H O  E R O A T O S

Com sua recente expo.sição na Galeria São Luiz, 
de São Paulo, Miriam  Chiaverini se firm a como um 
de nossos melhores e mais sérios nomes na arte da 
gravura e do desenho. Entretanto, essa jovem ar
tista é pouco conhecida, apesar de já ter feito, há pou
co tempo, uma exibição de seus trabalhos na Galeria  
Am biente. Foi quando oela primeira vez Miriam  
chamou minha atenção. Mas, no plano nacional M i
riam Chiaverini é quase uma desconhecida. Poucos 
organizadores de exposições em capitais do Brasil por 
exemplo, pedem sua presença- O motivo desse des
conhecimento é simples: ela não pertence a grupos 
artísticos, não frequenta a sociedade, r.em com muita 
regularidade as rodinhas de artistas ou as reuniões ar- 
tistico-sociais de S- Paulo. Miriam não se promove. 
E como, infelizmente, o nosso mundo parece que é 
mesmo dos que “batem caixa’’, independentemente de 
ter ou não aptidão para alguma coisa, Miriam Chia
verini fica por fóra. E  usa quitamente todo o seu 
talento, com toda a sua força expressiva, com essa v i
talidade que se sente em sua obra, essa necessidade 
de dizer, nessa imensidão de ?oisas que a gente advinha 
que ela tem a verter para o papel. Os criticos re
conhecem o seu valor —  está a flor da pele! —  mas 
ela não tem sucesso de publico nem de venda.

M iriam  trabalha intensamente. Talvez inspirada 
na técnica utilizada na pintura por seu marido (o  pin
tor Donato Ferrari) começou a aproveitar o gesso na 
feitura de suas ultimas gravuras, com resultados mag
níficos, e que, como bem diz M ario Srhemberg em 
sua apresentação, já  mostram um caminho talvez pa
ra a escultura, no trabalho ie  Miriam . Realmente, 
essa moÇa tem talenío. A  gravura não mais lhe basta. 
E nesse ponto ela se distancia dos jovens gravadores 
brasileiros, que cultivam —  com técnica excelente ou 
num preciosismo de matéria talvez esteril em sua be
leza mórbida —  a gravura sempre, e simplesmente- 
Para ,Miriam, a gravura oarece agora ter sido um 
começo, um Primeiro contacto com a arte. Nesta sua 
exposição a ampliação do campo de suas pesquisas e 
os resultados já indicam uma >nsat'sfação. Ela expõe 
desenhos —  de tal força e vitalidade que é pena não 
os tenha também apresentado à Bienal —  e a gente

pressente uma futura pintora nesta exposição. Entre 
os artistas admitidos para a Sala do Brasil M iriam  
se apresenta como um dos valores mais perigosos pa
ra a conquista. de um premio.

Mas, falar em premiaçfio leva a conversa para 
juris, e daí vem à baila as discussões infindáveis nes
tes dias- Premiação sempre ê  uma incógnita: as maio
res "bom bas” sucedem quando um juri se reune, seja 
ele nacional ou internacional, aqui ou em Veneza. O  
que nos deve consolar é que o “fenomeno premiação” 
ocorre até em festivais internacionais como o de Can- 
nes (onde assistimos à Premiação do "Pagador de 
Promessas”, filme digno e razoavel, em vez ( ! )  do 
“Eclipse”, de um Antonioni, por exem plo) • Enfim, 
um juri quando reunido age sempre levado por cri
térios artísticos, e imponderáveis motivos que nunca 
chegarão 'aos ouvidos do publico interessado.

Aliás, é curioso como nos meios de artes plasticas 
de São Paulo, meses antes da Bienal —  que sô abre 
em setembro —  já se murmurem os nomes dos ar
tistas a serem coroados eom os lauréis máximos que 
o juri internacional irá conferir. Talvez sejam boa
tos. Mas o pior é que em anos anteriores rumores 
desse genero foram depois confirrrjados • E  no en
tanto, é quase inverossímil que, ainda na ausência 
dos delegados dos diversos paises —  que constituirão 
o juri de premiação —  já se afirnve que fulano e bel
trano " já  ganharam” prêmios- Como dizia melan
colicamente um jovem pintor há poucos dias, é quase 
uma estupidez a gente entrar num certame desses com 
o coração cheio de esperanças de obter um premio. 
Afinal, a Bienal para os artistas Plásticos é como o 
Festival de Cannes para a cinemAtografia. européia 
ou como o resultado dos “Oscars” para Hollywood. 
Talvez a premiação não funcione com justiça integral, 
mas a Bienal é o certame máximo que, esperam eles, 
julgue da qualidade de suas obras, e eventualmente 
lhes dê um premio, estimulo incontestável para seu 
trabalho. Se é mesmo fato que "forças ocultas” re
gem os sistemas de premiação, pelos menos que tudo 
seja feilo ir.-uito dentro dos bastidores, com discrição, 
a fim de que os demais participantes não percam a 
face com tanta antecedencia.
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Thelma, baiana jovem, tempêro 
moreno, melhor cantora do Brasil 
(ÍS60 ela é 'quem  acha)- Pouco se 
importando em vir a ser antipática 
logo ao primtiro contato, ela vai 
cantando por ai —  diante de todos 
—  a sua possível superioridade ar
tística. A  môça é uma presença- 
Marca, assusta até- Tem coragem de 
dizer o que pensa, desdenha o mun
do no que ê»le pretende que ela se
ja, ou pensa que ela é.

“Nunca me piotegeram m æ  sou a 
grande cantora, a formula ideal da 
Bossa Nova e posso provar isso a 
qualquer instante”-

"Escute, Thelma, e a Silvia Te
les- o que você acha?” - Se lhe per
guntam isso a baiana diz, mais ter
na que arrogante^ menos afetada do 
que displicente: ‘‘Acho graça, ape
nas graça, mais nada”.

A môça fala sem exagêros, algo 
serena das coisas que são dela. 
Tem muita maleabilidade, farto re
curso ao microfone. Pouco tato sem 
êle. Mas exibe segurança diante doa 
outr°e e mostra-se perfeitamente 
ciente daquilo que pode. E  vem rea
lizando muito. Um momento, leitor: 
The1 ma Soares (íamos esquecendo) 
é. atualmente, o melhor ‘‘6how” da 
madrugada carioca, para os que gos
tam de samba sofisticado. E muitos 
gostam- É a atração de uma casa 
noturna importante de Copacabana.

INICIO  IM POSSÍVEL

Ela teve inicio impossível. Ano 
Passado, sem ser cartaz nem nada, 
inteiramente anônima, recusou com 
ousadia um d06 melhores contratos 
que podem ser oferecidos a uma ar
tista- Trocou dinheiro certo por uma 
temporada incerta no Rio. Hoje a- 
cha que acertou-

Nlós a vimos chegando do Nor
deste- Seriam umas 9 horas da. noi
te. O “Bon Soir” barzinho da pra
ça Roosevelt, ainda conservava as 
portas fechadas. Lá dentro, um pe
queno ensaio do compositor-cantor 
violonjeta Geraldo Cunha. De repen
te chega aquêle morenão alto^ corpo 
bem feito, feição leves e cabelos es
corridos. Vestido colorido^ de muitas 
flores, tecido grosseiro e totalmente 
impróprio para o dia. Tôda fora de 
moda, enfim. Chegou-se para o Ge 
raldo: —  ‘‘Pronto aqui estou” . O 
-apaz sorriu amare o. Prclongou o 
sorriso por um minute desconcertan 
Ve, em que, afinal se lembrou dela. 
âle a ouvira em Recife, numa de 
suas temporadas, e lhe dissera sem 
tanta seriedade: - “Você deve ir ga
nhar a Vída "io Sui em S- Paulo, cu 
Rio” . Thelma veio roesm;. Naquele

dia, no dia que pisou no "Bon Soir”, 
estava que era só rouquidão. Cantou 
até as 10, hora de abrir o bar- Che
garam os fregueses e os aplausos 
foram até de manhã- Manolo, o pro
prietário, a contratou logo. Sem an
tes adverti-la de que “um banho de 
loja não seria nada mal”. De fato: 
levou-a a algumas casas de moda 
para a “adaptação”. .

B A IAN A  V IRA  MODA 
Ai baiana virou moda em poucc6 

dias. Muskos- notivagos contumazes 
e cronistas, não podiam encerrar a 
noitt sem ouvir a moça. Valter Van- 
der'ei um dos músicos mais talen
tosos de São Paulo, reunia sua tur
ma e depois das quatro, tfava ver
dadeiros con?ert06 ali. Gostava de 
ver como Thelma se harmonizava

com o piston de Papudinho, com 
todes. De repente sem maiores sa
tisfações —  nem' boa-noite —  ela 
resolveu atravessar a rua, a praça- 
E instalou-se na “Baiuca’^  ali 
defronte. Onde Vinicius de Moraes e 
Baden iam ouví-la entusiasmados- O 
poeta chegou a vialar com ela pelo 
interior paulista, para um “show” 
dedicado aos universitários- O iní
cio foi ass;m, quase impossível.

FIM  DE KSFORÇO  
Ajnda no ano passado, resolve

mos reunir aos sábad06, em locais 
os mais diversos —  Pa 'a  evjtar “pe
netras” —  todos os músicos, canto
res e compositores modernos de São 
Paulo- As tais "reuniões intimas” 
da Bossa. Diante de um violão, con
trabaixo, piano, bateria cu outro

instrumento eventual, faava-se  de 
musica, ouvia-se novos arranjos e 
novas composições. Cantava-se mui
to compunha-£3 muito- Tôda a im
prensa do País tomou vo.ihr:. i.usto 
da coisa. Mas as tais tardes d bossa, 
que não raro iam até o dia seguinte, 
foram decaindo. Por diversa a- 
zões: a vontade orgulhosa de -.íu 
se tornarem líderes^ o surgimento *  
rápido dos indefectíveis “papas” , a 
presença inevitável dos que nada 
tinham a ver com a eôisa. Outra ra
zão: Thelma- Ela e seu6 gestos ru
des, seu dizer imprevisto. Pois não 
é que, de certa vêz Thelma resolveu 
interromper uma audição da genial 
Alaide Costa e imitá-la em tom de 
troça? Fêz a meça chorar. Fêz al
gumas outras confusões e diz-que— ■ 
diz-ques a impassível The’ma- Dizia 
coisas sem intuito de ma.goar nin
guém e causava transtorno. A  moça 
baiana, grande cantora (ninguém 
até hoje pôj duvida) ajudou a des
truir tudo-

O CAM INHO

Thelma Soares forçou^ simples
mente, a rescisão de seu contrato^ 
um ótimo contrato com a Fermata 
do Brasil. A  conselho de Vinicius e 
Aluisio de Oliveira deixou São Pau
lo. para uma estreia engraçadjssima 
no “Au Bon Gourmet”. Na hora do ^  
“ show” ela surgiu um tanto bebada.
E apesar de tudo dominou a plateia.
No outro dia os críticos tidos como 
severos foram unanimes. Elogiaram  
aquela moreneza tôda, uma “novata 
de excepcional musicalidade^ senso 
rítmico incomum, bela voz mas um 
pouco nervosa” . Mas não era nervo
sismo não. Era uísque mesmo. Faz 
um mês Thelma Soares resolveu ie- 
var tudè mais a sério, pensar (ela 
fazia is$o poucas vêzes). Ser r-omo 
todo mundo pelos menos. H°je. 
qualquer jornal do Rio fala dela, fa
la bem. Thelma lançou a bossa do 
fraseado chejo de suspiro. Pode-se 
dizer que i  uma cantora or ginal- 
Ninguém mais nega elogios à meni
na impossível de 23 anos, que hã 1 
anos apenas desconhecia ’ omplcta- 
mente, dizia aos amigos: “ Eu sou 
a bossa da Bossa”.

musica popular 

franco paulino
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NOSSO ORGULHO É QUE A ESPADA QUE D, PEDRO DESEMBAINHOU PARA 
GRITAR “INDEPENDENGIA OU MORTE" ERA DE PURO AÇO IMPORTADO,

—  Estão removendo os sargentos para pontos distantes 
§  do Pa ís .

—  O diabo é que não se pode baixar uma ordem do dia  
§  d iztndo: “a bem da d sciplina, rsm ova-se para Ponta Porã
1 a idéia da justiça social” .
1 , • ______ -

E N Q U A N T O  K R U T C H E V  
L A M E N T A  A  M O R T E  D O  P A 
P A , DE G A U L L E  SO FR E  C O M  
A  M O R T E  D O  P A P A , D O U T O R  
A D H E M A R  D A ’ E N T R E V IS T A  
D IZ E N D O  Q U E  A  ‘ M A T E R  E T  
M A G IS T R A  E ’ DE IN S P IR A 
Ç Ã O  C O M U N IS T A .

*

—  O governador acusou frei 
Josafá de ser comunista.

—  Men.ira : jamais vi frei Jo
safá nos comicios do dr. Adhemar 
em 1950.

—  JOÃO GILBERTO 
FOI PKOIBIDO DE CAN
TAR EM S. PAULO, PELO 
GOVÊRNO DO ESTADO.

—  POR QUE?
—  PORQUE É O PA PA  

DA BOSSA NOVA-
*  *  *

A sorte dessa gente que comba
te a Reforma Agraria, apresen
tando-se em publico, é que está 
custando 300 cruzeiros a duzia de 
ovos.

*

REFORMA AGRÁRIA, 
SIM, MAS NÃO NESTE 
1976: PROPONHO AOS 
NOBRES COLEGAS QUE 
DEIXEMOS PARA DIS
CUTIR O ASSUNTO EM 
1978, COM A RENOVA
ÇÃO DO CONGRESSO.

*

A FOTO DA SEMANA

—  2/3 do mundo passa fome.
—  E o outro 1/3 ?
—  Faz comercio com os “ exce

dentes agrícolas” . j

*

O Governo pretende fazer o 
tombamento da “ Bond and Shares’ 
e para fazer o tombamento da 
“ Bond and Shares” é a coisa mais 
facil do m undo: Aquilo está de 
tal jeito, que basta um sôpro e ela 
tomba.

E quando o Assis Brasil apresentou- 
se ao governo argentino como Adido 
Militar Brasileiro, o governo argentino 
o recusou, com um energico gesto das 
quatro patas.

PRECISA VER 0 ENTUSIASMO DO

LATIFÚNDIO DE POBRE.

PABA 0 ASSIS BBASIL FOI 
DIFÍCIL CONVENCEB 0 GOVERNO 
ARGENTINO: ÊLES NÃO PERMITI
RAM QUE 0 MILITAR BRASILEIRO 
SE APROXIMASSE MAIS QUE 3 
METROS DA JAULA.

LACERDA, OLHANDO 0 RETRATO DO
ADHEMAR, NA HORA QUE SOUBE QUE UM LEIGO TAMBEM PODE SER PAPA,



Seleção Estragou 
Excursionam [Mal]

Com o campeonato paulista já em pleno andamento, vários clubes es« 
tão passeando pela Europa, a troco de dólares a cada dia mais minguados, 
derido aoí  insucessos da ex-Seleçáo de Ouro em campos do Velho Mundo.
A  principal queixa dos dirigentes clubistas é exatamente esta, pois não es
tão mais conseguindo as taxas contratuais ^e apresentações pagas pelos 
europeus antes d0 malfadado giro da seleção bi-campeã do mundo, recente 
e melancolicamente encerrado.

Santos, Palmeiras, Portuguesa de Desportos, Botafogo- Portuguesa ca
rioca, Fluminense, Vasco da Gama e Flamengo são os principais clubes que 
<?síüo lá fora- à procura de melhora de seus orcamentos para a  temporada 
ie 1963. Como é natural as vedetas brasileiras são Sarrtos e Botafogo, equi- 
aes em que as estrelas do futebol brasileiro formam autenticas constela
ções e. consequentemente, são as que taxas mais elevadas cobram por sua* 
apresentações. Assim era. pelo menos até três meses atrás-

Pois agora, nem o Santos de Pelé e Zito- nem o Botafogo de Garrincha 
í  Atr.arilío despertam mais as atenções do mercado europeu, estafado com 
o ‘'papelão” do selecionado, que desmentiu as bombásticas promoções pu
blicitarias em torno do futebol brasileiro, desiludindo Por completo o pu
blico do Velho Mundo- antes entusiasta de nossas apresentações e provo- 
canso um pagamento irrisorio por parte dos empresários aos clubes> pois 
.iqueleí temem —  e justificadamente —  pelas arrecadações baixas obtidag 
a io ia  a cada apresentação dos nacionais.

Vence o Santos apertadamente aqui e ali, o Botafogo faz o mesmo, en
quanto a Portuguesa e o Vasco procuram os iugsres de futebol máis rrro- 
oeslo" não arriscando muito. Os demais vão levando suas exeursõezi- 
nh.is meio na base do turismo. Este o fruto do passeio do chamado “Scratch 
cie Ouro' pela Europa. ..

a Praça: Clubes 
Pela Europa

J-oi o selecionado de São Paulo ao Rio Grande do Sul e voltou como 
campeão nacional de atletismo, pela decima vei consecutiva e decima- 
setima alternada. Sem muito alarde a vitoria foi comemorada, disseram 
alguns, por ter o certame perdido o graça, devido às vitorias consecutivos 
dos bandeirantes ou ainda por ter o equipe feminina paulista, sido der. 
rotada, pela primeira vez desde a instituição daquele certame para damas.

O  certo, porém, é que não atravessa o atletismo do Brasil fase 
muito auspiciosa. Depois de uma longa temporada em que —  não muitos 
é verdade —  surgiram astros que levaram seus nomes para além fron. 
teiras, nosso esporte.base está estacionario. Já não existem marcas de 
caráter internacional (de valia técnica) alcançadas por nossos atletas. 
Competições em que outros países entram, quase sempre trazem os nossos 
em plano inferior, como recentemente ficou provado durante a realização 
dos IV Jogos Pan-Americanos em São Paulo.

tvoluiram os outros, estacionamos nós. é a triste verdade. Enquanto 
em outras modalidades esportivos crescemos, acompanhamos, ou mesmo 
lideramos o panorama no mundo, ficamos relegados a um modesto plano 
sul-amerkono no atletismo, onde mesmo assim não alcançamos atual, 
mente grande destaque. De nada adianta a marca paulista que nesta ou 
naquela prova foi suficiente para vencermos os demais Estados. Porque 
melhores que ela existem pelo mundo afora.

Melancolicamente. São Paulo é campeão brasileiro de atletismo. 
Somos os menos ruins. Ninguém ignora que o atletismo é. talvez, o 
esporte que exige maior dose de abnegação de seu praticante. Ninguém 
ignora quanto esforço, sacrifício, renuncias, a vida de um atleto exige. 
Ê o esporte-base quase que uma religião. Mas ultimamente o número 
de "religiosos" cai a olhos vistos. E os ainda adeptos não parccem lá 
muito seguros de suas co nvicções...

Quarenta Paises na 
“Universiade”
Mnndo Hospeda-se 
£m Porto Alegre!

Durante duas semanas. Porto A legre deixará de ser a capital do 
Rio Grande do Sul para ser a capital do mundo. Nada menos que qua
renta pais’as jé confirmaram suas presenças na "Universidade’', com. 
petição mundial universitarie, autentica olimpíada- em que os univer 
si-tanos de todo o mundo se reunem para —  den<io do espirito olímpi
co —  disputarem as mesmas modalidades daquel* competição mundial.

Sabendo-se <Jue a elite do esporte 
amador, cm todos os paises, está 
exatamente entre os universitário*, 
classe onde mente sã em corpo 
são” encontra repercussão e colabo
ração, pode-se prever pari a capi
tal gaucha uma competição sensa
cional onde mais uma ve* o* povos 
vão eoníratemizar-se sob «  bandeira 
do que este ano já abrigou
nada mais nada menos que os IV  
Jogos Pen-Americanos (a versão 
americana das Olimpíadas» e o Cam
peonato Mundial Masculino de Bas
quetebol. Não acreditamos que ne* 
ntium paja tenha realizado em tào 
pouco tempo competições de tal 
vulto, o que nos coloca em primeiro 
plauo no cenário esportivo mundial.

A ved-eta dos Jogos Universitários 
será exatamente o basquetebol, re- 
oe-m-laur^ado campeão mundial. 
Teremos novamente em quadras 
brasileiras a nata do esPorte da ces- 
tr no universo, p »s  como no Brasil, 
onde AmaUry, Sucar, Edson, Vitor,

Vaideniar, Jatjr e Menon cam
peões mundiais somados aos cam- 
pcões sul-americanos Celso e Muu*s 
Btes' formam equipe das mais pode. 
rosas, seleções sensacionais virão 
em defesa dos Sstados Unidos (já  
imaginaram o que aerá a seleção 
das universidades ianque»? 1. da 
União Soviética, da Iugoslavia. da 
Bélgica, da França, do Chile do 
Uruguai, do Peru, da Argentina e 
dos demais paises (trinta já estão 
inscritos na modalidade) que inter-. 
vjrão no torneio.

Mas, além do basquetebol, estrelas 
mundiais desfilarão nas pis ’inas (on
de o australiano recordista mundwl 
de varias orovas John Konrads. de
fenderá os Estados Unidos)f nas Pis- 
« 8  de atletismo, nas quadras de vo
leibol, nas canchas de tenis, nos 
campos de futebol( enfim em todas 
as modalidades que — como disse
mos no inicio —-firáo  de Pôrto Ale
gre a cap lal do desporto.
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r  A r tu ro  Illia . o  hom em  que o po
v o  da A rgen tina  escolheu para seu 
presidente (e  que deverá ser con
firm ado nas 'le içõ es  ind iretas) 
apresentou um program a de tra 
balho com os seguintes pontos p rin 
cipais:

1 —  Cancelam ento im ediato dos 
contratos com firm as estrangeiras 
para perfuração e exploração do 
petro leo  e gás no país;

2 —  revisão dos acordos com o 
F M I;

3 —  reestudo das concessões de 
serviços públicos a empresas es
trangeiras;

4 —  reform a agraria;
5 —  inflação controlada que 

perm ita  rea tivar a econom ia ar
gentina. com batendo o desem pre
go  e  a paralissção do parque in 
dustrial.

G O V E R N O  S O B E R AN O

Declarou  ainda Illia , em en tre
vistas, que a A rgen tin a  aceitará 
oapitais de qua lquer país com a 
condição de que venham  lega lm en
te  e não pela porta  dos fundos. E 
continuou: “ D eve  fica r  claro que 
não somos anti-ianques, mas que
rem os ser respeitados como gove r
no soberano e que as coisas se fa - 
çam claras e não com funcioná
rios que nunca vim os e que um 
dia, inesperadam ente, nos trazem  
contratos que só beneficiam  a eles 
e  não ao país” .

O  program a resum e as grandes 
necessidades da A rgen tin a  atual. 
Para  executá-lo. I l l ia  precisará da 
coragem  e honestidade que fa lta 
ram  a F rond izi —  que concorda
va . sem pr“ , com  todos os podero
sos que o  pressionavam , com  tal 
serv ilism o que acabou se tom ando 
in to leráve l até para os que nele 
m andavam. Precisará  de energia  e 
habilidade para se im por às pres
sões que do ex te r io r  (grandes ca
p ita is estrangeiros, sobretudo p e 
tro líferos ; governos que apoiam  o 
F M I; cancelam ento e  negativa  de 
créditos internacionais...) e  do in 
te r io r  (aristocracia *  m ilita res  
acostumados a fa zerem  os p res i
dentes de títeres há muitos anos;

Argentina: ILLIA Vai 
Fazer Revolução Com 
Petroleo e Contra FMI
peronistas agora revolucionários...) 
vão, certam ente se levan ta r contra 
ele.

A S  ELE IÇ Õ ES

Nas eleições do u ltim o dia 7, os 
argentinos escoheram  um Coegio 
E le itora l de 476 “ grandes e le ito- 
tores”  incumbidos de e leger  a 31 
deste mês os ocupantes de 21.173 
cargos públicos em  todo o país, en
tre  os quais os de presidente e 
V ice-presiden te da Republica, com 
mandatos de 6 anos a partir  de 12 
de outubro proxim o.

M esm o com todas essas precau
ções. os m ilitares da facção “ v e r 
m elha”  unidos aos ultraconserva- 
dores. não se con form avam  em  cor
r e r  o risco de eleições, e rebe la 
ram-se a 2 d e  ab ril com  quase to 
da a M arinha e parte do Exercito. 
Vencidos pela  facção “ azu l” , ren 
deram -se após três dias de com ba
tes. Em bora vencidos, conseguiram  
impor muitas de suas exigencias, 
obtendo do governo um decreto 
antiperonista.

B O ICO TE 
Assim , a três  dias da data m ar

cada, aplicando o decreto anti- 
peronista- p ro ib iu  o govern o que 
os candidatos a presidente, Raul 
M attera  (d em ocra ta -cris tão ) e V i
cente Solano L im a  (F ren te  N acio
nal e P op u la r), disputassem o p le i
to. O  p rim eiro  por já  ter  sido pe
ronista, e O segundo por ser apoia
do pelos adeptos do ex-d itador, 
jun to com  frondizistas, conservado
res populares e comunistas.

D ian te dessas medidas, o candi
dato dos trabalhistas, Gal. Justo

■DORIAN JORGE FREIRE

L eon  Bengoa retira -se do pleito.
E levando ao m áxim o a  tensão- 

p ré-e le itora l, decid iu  a F N P . diante 
do boicote governam ental, ordenar 
a seus adeptos que votassem  em 
bn;nco. F rond izi que form ara a 
União C ivica  Rad ica l Intransigen
te, cindindo os radicais do povo. 
quando se elegeu  Presidente, fo i 
desta v e z  dissidente da U C R I, 
apoiando em toda a linha a FN P .

Nesse clim a realizou-se o pleito, 
sob a v ig il ncia de 70.000 homens 
das tres armas- não se registrando 
incidentes de monta. Quarenta e 
quatro partidos deles participaram . 

R E S U LTA D O S

In iciada a apuração, o resu lt d o  
surpreendeu quase todos os obser
vadores. Os votos em  branco to ta
lizaram  apenas 15% dos sufrágios, 
quando até as u ltim as eleições de 
18 de m crço de 1962, anuladas com 
a deposição de F rond izi, os p ero 
nistas dem onstravam  contar com 
33%  do eleitorado. Desta v e z  o 
com parecim ento às urnas fo i  de
9 m ilhões de eleitores, de um  to 
ta l de 11 m ilhões. A  abstenção de 
20% fo i elevada, dado o r igo r da 
le i e le itora l argentina, pois nos 
p leitos anteriores e la  não ia  além  
dos 10%. Esse ind ice  de não com 
parecim ento pode ser atribuido não 
só ao mau tem po reinante, mas, 
tam bem, a p ro váve l abstenção de 
uns 500.000 peronistas (5 %  dos 
votantes) em sinal de protesto às 
restrições impostas.

V O T O  P E R O N IS T A

Os lideres peronistas atribu iram  
a fraude nas maquinas eletrônicas

de apuração, o b a ixo  ind ice de v o 
tos em branco.

Parece  não estar ai a p rincipa l 
causa. E le d ev& ser atribu ido antes 
a uma opção fe ita  por mais de 1 
m ilhão de partidarios do sind ica
lismo justicialista. não pelo aban
dono de suas antigas concepções 
politicas mas. sim. por terem  com 
preendido a  encruzilhada em  que 
se encontra a A rgen tina . Só dois 
cam inhos restavam : de um  lado 
a brecha estreita das eleições, ta l
vez um prim eiro  passo para a re -  
democratização do país, cam inho 
ingrato e  d ific il; de ou tro a revo 
lução popular, que o partido p re 
gava. Esta, porém , só ter ia  possi
b ilidades d e  êx ito  num fu tu ro r e 
moto, e apresentava graves riscos, 
entre os quais O de, certam ente, 
abrir caminho, a curto prazo, para 
o restabelecim ento de uma d itadu
ra da facção m ilita r “ verm elha” , 
aliada dos mais reacionarios- com  
a com pleta liquidação da econom ia 
argentina sob as redeas do F M I.

A s  eleições, mesmo falseadas pela 
im posição da le i e le ito ra l e  das 
medidas d e  coação que os p rece
deram, abriram  perspectivas para 
o exercíc io de algumas liberdades 
publicas e  para uma participação, 
ainda que lim itada, d tt elem entos 
estranhos à rristocracia  e aos m i
litares em  muitos postos adm inis
trativos. Os argentinos recorreram

a esta u ltim a e tenue esperança.

antes d e  se lançarem  à lu ta em

busca da solução desesperada.

Vêm -m e à lem brança após 
a leitura de artigos do sr. 
Assis Chateaubriand, v e 
lhas especulações sôbre fun
do e  fórm a . Porqu e se é im 
possível não discordar da 
n ja ior parte das opiniões do 
jorna lista  im possivel é  tam 
bém deixar de adm irar as 
suas qualidades de prosador 
e  a sua in ex tin gu íve l verve , 
desafiadora de todos os seus 
sofrim entos e  en ferm idades. 
N ão  se negará que o  sr. A s 
sis Chateaubriand atingiu, 
mais do que qualquer outro 
operário desta língua, inatin- 
gidas d im ensões. O  in c iv ili
zado sertanejo da Para iba 
continua b^nza-o Deus. o  
mesmo artista de sempre, 
mais excepcional se lem 
brarm os que trabalha com 
m atéria-prim a ingrata e de 
qualidade in fe r io r . V eja- 
se o artigo “ Os exem plos da 
A rgen tin a  e  do Equador” , 
com a rubrica do pa jé asso
ciado, saido. quentinho ainda, 
dos fôm os da Casa A m are la . 
Trata-se da defesa do inde
fensável e por isso mesmo terá 
sido confiada a quem  vem  se 
destacando como em érito ad
vogado do diabo. Nêle, o dou- 
to r  Assis convida os nossos 
chefes m ilitares a que sigam
03 exem plos porteriho-equa- 
torianos- Indaga o  acadêmi- 
m ico, em baixador, jornalista

OS EXEMPLOS DO EMBAIXADOR
e bandoleiro: “ P o r  que, en
tre  *antos paises da órb ita 
latino-am ericana, só as clas
ses armadas, no Brasil, não 
estão cum prindo o  d eve r  fun
dam ental de to lher as tenta
tivas de exterm ín io  das ins
tituições, inclusive, até, da 
unidade nacional?”  Responde: 
“ É porque não se presta a 
atenção devida às n.anobras 
que o com unism o cubano, de 
súcia com outros ramos in 
ternacionais, em preita no N o r
deste. A l í  se desenvolve, con
tra o  Sul da Federação mas, 
sobretudo con tra São Paulo, 
um m ovim en to de cunho se
paratista” .

M E NO S V E R D A D E
Autên tica “ menos verda

de” , H á um bom  número de 
anos o em baixador não r e 
tom a àf suas origens, ao seu 
“ chão de in fância” . O que 
sabe do Nordeste, em  m até
ria  de novidades, é o que lhe 
chega à Casa Am arela , em  
fóra ja  de notíc ias. Quem 
contata m ais seguidam ente 
com aquela região, sabe que 
o  em baixador está comendo 
gato por leb re  N ada há, ali, 
de hostilidade a quem  quer 
que se ja . Nada, três vêzes 
nada, a lem brar, rem otam ente 
que seja separatism o, seces-

sionism o. A  não ser tenhamos 
como tal, a decisão nordestina 
de superar o subdesenvolvi
mento, recusando esmolas e 
não aceitando uma política 
assistencialista, paternalista, 
que não resolveu um só de 
seus problemas, mas en riqu e- ’ 
ceu ainda m ais os industriais 
da sêca, levando à m iséria os 
trabalhadores, transform ados 
em  m arginais e  párias dentro 
dos lim ites d ° sua própria 
querência. H á  pouco, um  ho
mem insuspeito de conivência 
com ‘manobras do ’Omunis- 
m o cubano” , o sr. Jú lio dé 
M esqu ita F ilho, v is itou  al
guns Estados nordestinos, re 
colhendo subsídios para arti
gos que escreveu  e  que o meu 
am igo Pau lo  D uarte reuniu 
agora em  l iv ro . P ergunte o 
acadêmico Assis Chateau
briand ao acadêmico Júlio de 
M esquita F ilã o  »e  encon*rou, 
o ve lh o  Nordeste de guerra, 
cheio de separatism o. Terá 
v isto  abandono, desgoverno, 
im patriotism o de um a e lite  
fo r jad a  nas latifúndios e 
nas plantações de cana e  
cacau: jam ais o m enor senti
m ento an tib ras ile iro .

L A  E CA
P ara  o  em baixador, os nos

sos lideres m ilita res  não

cum prem  os seus deveres, na 
m edida em que se distanciam 
de seus colegas do Equador 
e A rgen tina . Esquece as d i
ferenças essenciais que, m er
cê de Deus, separam  a situa
ção daquelas repúblicas e a 
situação aqui de casa. D ife 
renças que se tom am  inco
m ensuráveis se compararmos 
os m ilitares dali com  os m i
litares daqui. Os de lá são 
gorilas, beneficiados por um 
‘ estatu quo”  vergonhoso, de
fensores d “  uma ordem  caó
tica, soldados das classes d i
rigentes, com tarefas de ga
rantir a sujeição das classes 
d irigidas. N o  Brasil, os solda
dos sãc filhos do povo, sen
tem  com  o povo, reagem  com 
o p ovo  e com o o povo, rep re
sentam uma trad ição legalista 
que- vem  dos prim eiros lid e 
res m ili ‘ ares, heróis de nossa 
história . O nosso povo  r e 
pudiaria, p or outro lado, 
qu-alqu • quartelada, qual
quer abuso de poder, qual
quer ilic ita  in tervenção. D iz
o  em baixador que escolhen
do o  sr. Carvalho P in to  Pa
ra  m in istro da Fazenda, o 
presidente da R epública  quis 
“ convidar forças armadas 
para tentar, aqui, as duas 
operações de lim peza, levadas

por d iante na A rgen tin a  e  no 
Equador” . Valha-nos Deus.

In justiça contra CP, in justi
ça contra Jango e, especial
mente, injustiça con tra as 
classes armadas, além  d-'» 
desconhecim ento to ta l do 
am adurecim ento do p ovo . O 
presidente não abençoaria 
qualquer gorilada, C P  não se 
prestaria a ta l indign idade e 
nem os nossos m ilitares são 
sim ios. Supondo —  só para 
argumentar —  que todo o 
d ispositivo criado pela fé r t il 
im aginação do inqu ilino ilus
tre da Casa A m are la  funcio
nasse. o  povo m ostraria  a  pu
jança de sua fôrça, a gran de
za de sur. decisão de que o 
B rasil deve continuar dem o
crático e  caminhando para a 
sua  ̂emancipação politico - 
econômica. O estouro estaria 
nas ruas. áo Povo caberia fa *  
zer a lim peza da asa e não 
fica ria  gorila  sôbre gorila -

Teriam os, com o num  passe 
dp mágica, aquelas m edidas 
que estão tirando o sono do 
em baixador: re fó rm a  agrária, 
narionalização das em prêsas 
de serv iço  púb lico e  dos la* 
boratórios, congelam ento de 
preços e outras belezas que* 
♦ais



POVO pa&fl B LH K S
1 rés empresas particulares de 

aviação receberão nos próximos 
quatro anos subvenções (}ue toto- 
lizarão no minimo 24 bilhões de 
cruzeiros. E estão praticamente 
isentas do imposto sôbre a renda.

Hara conseguir êsse resultado, o 
Congresso Nacional, pela maioria 
de seus membros, introduziu mo. 
diticações em pontos fundamentais 
no projeto de lei elaborado pelas 
próprias empresas interessadas, em 
colaboração com a Diretoria de Ae
ronáutica Civil. O presidente da 
Republica deixou de vetar os pon- 
tos principais da lei.

AS MODIFICAÇÕES

Quando o Congresso Nacional 
se reuniu para apreciar os vetos 
à lei o deputado Dias Menezes, do 
PTN , fez uma série de observações 
sôbre o desvirtuamento que os in' 
teressados fizeram no projeto ini. 
ciai.

O deputado dividiu suas conside
rações em cinco pontos principais:

">) __  no Capítulo II, a >êde
aérea '‘primitivamente idealizada 
como salvação do homem do i^ e- 
rior que se beneficiaria por cêrco 
de vinte milhões de quilômetros 
operados por equipamento Douglas 
DC— 3/C — 47 e Catalina PBY-— 
54, nos quais o alto custo dos equi
pamento de aeronaves de luxo não 
poderia permitir a continuação dos 
serviços sem subvenção, transfor
mou-se numa rêde em que se 
identificam o equipamento anti
econômico com o déficit das em
presas, o serviço indispensável ao 
homem do interior com o serviço de 
luxo ligando os grandes centros.

tsse passe de mágica se obteve 
mediante a supressão da indicação 
do tipo de aeronave beneficiada 
pela subvenção, para a realização 
da Rêde de Integração Nacional. 
Agora, tornou-se ilimitada a sub. 
venção, ilimitada e crescente a 
dotação orçamentária, convidando 
os exploradores do transporte aé
reo a criar linhas artificiais, com 
qualquer equipamento, para obter 
o máximo de subvenção.

MÁ ADMINISTRAÇÃO

"2) —  No Capítulo III, quan
do se trata das linhas internacio
nais foi introduzida a flexibilida
de do "quantum" de subvenção 
quilométrica, que torna ilimitada, 
também, a dotação orçamentária 
e convida aqueles mesmos explora
dores a criar, pelo menos, fre- 
quencias antieconômicas, verda
deiro sorvedouro do dinheiro pu
blico.

“ 3) —  No Capítulo IV, o pará
grafo l.o  do Artigo 14 da Lei n.o 
4.200 destroi completamente o 
principio da rigidez dos valores da

MiUD DE UM
contribuição financeira para o re- 
equipamento. A partir de 1964, a 
contribuição anual poderá ultra
passar "ad libitum" os três bilhões 
e duzentos milhões de cruzeiros 
propostos pela Conferência de Pe- 
trópolis. Diz a emenda aprovada e 
não vetada pelo sr. Presidente, que 
o Ministério, como nos capítulos 
anteriores, consignará a dotação 
necessária.

GOLPE

"4) No Capítulo IV, ainda, os Ar 
tigos 18 e 19 que tratam da verbo 
de emergência, perpetram um gol
pe inominável nos dinheiros da Na
ção, sob a aprovação da Camara 
0  projeto de Lei 3.799, refletindo 
o que se convencionara em Petró 
polis, estabelecia, apenas para o 
ano de 1962, a título precário, en
quanto a tarifa móvel não entrasse 
em pleno funcionamento, o auxilio 
especial de emergência. Mas as 
emendas constantes dos artigos 18 
e 19 não somente mantêm o auxí
lio especial de emergência para os 
anos subsequentes, como também 
o ampliaram de quatro bilhões pa
ra seis bilhões de cruzeiros e m. . .  
1963, ficando o Ministério da Ae
ronáutica autorizado a consignar a 
dotação '*julgada necessária" para 
os exercícios de 1964, 1965 e 1966. 
Outra vez, o valor da subvenção 
perde o caráter fixo, passando a 
ser virtualmente ilimitado. Estar
recida, a Nação verifica que um 
grupo de três empresas partícula 
res, dispõe de um programa que 
se transforma numa "vilegiatura" 
de quatro anos num balneário de 
ouro, no qual pescará, no minimo 
dos mínimos, quatro vêzes seis bi
lhões de cruzeiros, apenas para 
um dos títulos de subvenção a que 
lhes dá acesso essa malfadada e 
ignominiosa Lei 4.200, cujos vetos 
estamos apreciando nesta sessão. 

ISENÇÃO DE IMPOSTO 
"5) —  Capítulo IV. Disposições 

gerais e transitórias. A emenda adi

tiva do Artigo 24, exclui expressa
mente, para efeito de imposto de 
renda, as importancias pagas por 
força da Lei 4.200. As emprêsas 
que sotrè)n um prejuízo operacio 
nal inferior até mesmo à subven
ção, deixarão pura e simplesmente 
de pagar qualquer imposto de ren 
da. Ou seja, a lei, além de premiar 
a má administração das emprêsas 
de transporte aéreo, incapazes de 
realizar qualquer esforço para me
lhorar suas operações industriais, 
isenta as do impôsto e lhes dá ou
tro prémio —  que significa a reten
ção dêste impôsto, ou seja, a adição 
de capital a um capital inexistente.

Com a subvenção e o artigo 24, o 
déficit da emprêsa passa a ser lu 
cro líquido, o que convida mais 
uma vêz os concessionários a criar 
uma quantidade de deficits opera
cionais de acôrdo com as suas con 
veniências".

ESCÂNDALO E DEMISSÃO

Quando o brigadeiro Dario 
Azambuja teve conhecimento das

. A
emendas deformadoras do Projeto 
original, que êle próprio elaborara, 
enviou ao presidente da Republica 
um oficio, que leva a sigla Of. GD
17, em 31 de janeiro de 1963, no 
qual expunha o alcance lesivo das 
citadas emendas e propunha os 
corretivos necessários. Esse ofício, 
de acôrdo com a praxe e a hierar
quia dos poderes da Republica, foi 
entregue ao ministro da Aeronáu' 
tica —  brigadeiro Reinaldo de 
Carvalho, para que chegasse, por 
seu intermédio, às mãos do Chefe 
da Nação.

O sr. ministro da Aeronáutica 
sonegou o documento ao chefe da 
nação, praticando ato de desconsi
deração para com o seu subordi
nado, o Diretor Geral da Aeronáu- 
tica Civil e de desrespeito ao seu 
superior, o presidente da Republico,

Ao Chefe da Nação foi apresenta
do um arrazoado preparado pelas 
partes através do qual o monopo
lista da aviação, sr. Rubem Berta, 
traía o espírito e a letra das con
clusões da Conferência de Petró* 
polis. / 

____________________________________

UNE - UEE - AUSA
União Nacional dos Estudantes

■»

União Estadual dos Estudantes 

Associação Universitaria de 

S a n t o  A n d r é

Convidamos ao Povo para participar da Abertura do Congresso 
Nacional dos Estudantes que se realizará no próximo dia 22 em 
Santo André, no Clube Lo  de Maio sito à rua Padre Oliveira Linta( 
400. O inicio está marcado para as 20 horas. Entre outras outoridades 
estará presente o Deputado Almino Afonso que falará aos presenteV-
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Catorze bilhões de cruzeiros é quanto o 
Jóquei Clube de São Pau lo  arrecada anual_ 
m ente, porque detem . juntam ente com asso
c iações semelhantes *)<■ todo o B rasil, o mono. 
pólio  do jogo  lega l no pais.

E xiste  a té  um decreto  que “ ju s t i f ic a "  a  
jogatin a : é  o decreto  n.o 24.646, de 10 de ju lho 
de 1934, que esclarece ae “ altas fin a lidades ”  
dos Jóqueis Clubes: "A s  corr das de cavalo, 
com exp loração de apostas, só se ju s tificam  
com a e lta  fina lidade  d e  im p lan tar, m ereroen .. 
ta r e m elhorar a produção nacional de puro 
sangue de ca rre ira ” .

E para m elhorar o raça equina, uma co- 
m ssã o  com  sigla tão pom posa quanto S U N A B  
S U D E N E  e S U P R A , fe a  C O C C N : C om issk i 
Coordenadora da C riação  do Oaw ilo N a c ion a l.

E la  coordena o processo de fom ento da criação 
do puro.sangue (cavalo , é ló g ic o ! ) ivtc iona l; 
controla, d istribui e  orienta o em prêgo dn -ver. 
ba obtW a através de impostos QUr taxiam es  
entidades exp loradoras do jógo, encam inhan- 
do.as e seu destino. Is to  é : às p róprias  en_ 
tidades criadoras de cavalos de raça .

Como são proibidas por lej “ as apostos 
sôbre qualquer outra com petição esp ortiva ” , 
o m onopólio do jógo  legal fica  nas m ãos dos 
Jóqueis Clubes, que com  isso garantem , só em  
São Paulo, cento e dncoenba m ilhões de cru
ze iros  p o r  reunião. A  duas reu n iões  por se 
mana, são um bilhão e duz entos m ilhões de 
cruzeiros por m ês. A  quantia é tão ostron ó- 
m  ca que nenhum jo rn a l publica a som a das 
arrecadações anuais. A  única fo lh a  que o 
fa z ia  em São Pau lo  deixou subitam ente de 
publ1 cá-la, após uma fo r te  pressão da d ire^  
toria do Jóquei C lube. •

A lém  de tudo, o Joquel Clube está isento 
de qualquer im posto federa l. Nem  o impôeto 
de renda êle paga ; A ju s tific a tiv a  é  a bene
merência que as entidades exercem  (em volu. 
me muitas vezes m enor do que e r r e c a d a ) .

Com «  fortuna que sobra, aiém  da quantja 
que não se sabe onde vai parar, grossas somas 
são usadas para subvencionar o u sque e os 
salgados finos que são vendidos a preços ba
ra tíssim os nas sociais do h ipódrom o, exclusi
vas dos sócios. N em  nesse ponto o Jóquei 
C iu b e  é ju sto : nas pop u ia res  e no ' ‘paddock’’ 
a exploração nos preços é destn fr&ada.

Os apostadores enfrentam a fila par» tentar a fortuna. Embora “explorar jôgo de 
azar em lugar público ou acessível ao público, mediante pagamento de entrada ou sem 
êle”. seja contravenção penal- fart. 50 do Có lig i C iv il Brasileiro), o parágrafo 3.o do 
art 5* abre a exceção: Consideram-se jogos de azar: . . .  *'As apostas sôbre corrida 
de e*valo fora do hipódromo ou de local onde sejam autorizadas '. Dentro do hipodro- 
mu aâo é jôgo de aza r...

Nenhum impôsto federal pesa sôbre o Jóquei Clube para beneficiar o povo. O 
único que devia onerar a entidade (impos o de 5% instituído pela lei 3 807/1960 par» 
a previdência social) foi transferido para o apostador, que passou a contribuir c-om 
mais 6% (e não 5%, como manda a lei) para o Jóquei.

, Não cogitam  os homens públicos de gerar leis que instituam uma CCCH N : 
Comissão Coordenadora da Criação do Homem Nacional, preterido, em meio a 
tantas atenções legais á raça equina. Uma competição esportiva de hoenens, em 
vez de cavalos, em que se permitissem apostas- mesmo que sua renda revertesse 
para o apuro da raça humana iria por certo agredir a sensibilidade dos patrícios.

F,->i dada a partida! Cada animal desses leva n«s patas fortunas 
*em a riqueza dos Jóqueis Clubes e servem para apurar a raça ec



GENTE COMO te contra) A GENTE
Ro Im t I o  F re ir e

DOENTES DO INTERIOR E 

MÉDICOS DO ASFALTO
A  noticia vem  de R ecife . Mas não é um problem a es

pecifico de Pernambuco. A té  S&o Paulo, o chamado ‘'Estado 
Lider” p«dece do m m o  problem a. T rata-se de uma qusstão 
de mentalidade, resultante das deform ações que a estrutura 
do regime capitalista provoca na m entalidade do homen de 
classe m édia. Sobretudo no profissional libera l, e, em par
ticular, no médico.

F o i criado pelo governo Pernambucano um Se. v • de 
Assistência Itineran te ( S . A . I . ) ,  que tem  por fina lidade 

- prestar assistência social, odonto log ic* e  m édica às popu
lações do in ter io r  do Estado. Form aram  u ira  equ ip e  (c e r 
tam ente composta, na m aioria, por seus idealizador-;-) que, 
depois de 60 dias de trabalho, apresentou seu r e ^ -^ r io  
ao governador M igu el Arraes.

A s  razões que m otivaram  a criação desse Serv iço  são 
obvias, pois é conhecida de todos a absoluta fa lta  de aísis- 
tência m édica adequada, na totalidade do in ‘ erior dos Es
tados brasileiros. N o  nordeste a  situação é das mais graves. 
Não poderia  um estado, com o o  de Pernambuco, por exem 
plo, dotar e aparelhar a m aioria  de suas cidades com  os re
cursos técnicos, pecuniários e  humanos necessários para 
uma assistência m édica suficiente- O  estado de saúde das 
Populações rurais brasileiras é de ta l precariedade que a as
sistência m édica de que necessitam passou a ser um prob le
ma de urgência. D e form a algum a pode-se esperar por cons
trução de hospitais, am bulatórios etc., sobretudo em  cida
des cuja m aioria da população v iv e  em  mocambos.

Outro aspecto im portante: a descentralização itineran te 
dos recursos assistenciais das capitais onde, se n io  são e x 

cedentes. estão pelo menos em  flagrante desproporção, em 
relação ao in terior. Isso no caso de R ec ife  e 0 in terior do 
Est*do de Pernambuco. Já em  São Pau lo  e Guanabara, po- 
de-se a firm ar que os recursos assistenciais nas capitais so
bram  e são, inclusive, m al aproveitados.

Bem , a idéia é ótim a, realista e corretiva , inclusive, do 
ponto de v is ta  sociológico. Só que não v a i poder prosseguir. 
In form am  os m em bros da 1-a equipe (entusiasmados com os 
resultados de seu traba lho ) que, em bora o GOvêrno pagando 
um salário d e  120 m il cruzeiros para os m édicos que se dis
ponham a s e rv ir  periód icam ente no interior, há 50 dias que 
esperem  a apresentação dos candidatos.

A firm a  um m em bro da l.a  Equipe: “ Os médicos não 
querem  deixar o  asfa lto .”  Nós concordamos com êles e nos 
parece simples conhecer as suas razões. Há poucos anos o 
chefe  do Serv iço  do In te r io r  da Secretaria da Saúde de São ' 
Paulo nos con tava que h avia  umas cinco cidades do estado 
que não possuiam um m édico sequer, em bora o G ovêrno o fe 
recesse ótim o salário, casa e perm itisse a possibilidade de 
que o  facu lta tivo  desenvolvesse clin ica particular. Eram, 
logicam ente, c idades afastadas da capita l, e. sem asfalto. 
Todo mundo sabe o que s ign ifica  asfalto. N ão  sabemos se 
essa Secretaria  conseguiu os cinco médicos. P rovavelm en te ' 
ainda não. N aquela  ocasião, o in teligente chefe do S erv iço  
refV ítia sôbre as razões dessa  d ificu ldade em termos de fa l
ta de. espirito público na m aioria dos médicos brasile iros. 
C rem e«, entretanto, que fa lta  de espirito público é e fe ito  e 
não causa.

A  causa, a nosso ver, tem  origem  na estru tura tap n a - 
lista em que vivem os. E os médicos, na m aioria oriundos 
da classe m édia, com form ação e preocupações burguesas, 
isto é. individualism o, am bição de p riv ilég ios , acom odação 
e aspiração à ascenção à classe rica, re-flelem apenas na v id a 1 
profissional, o que aprenderam  °m  casa, nas faculdades e 
<om .1 organização social e política de seu estado e país. 
Ganhar na profissão, bastante e  rápidam ente, para capita

lizar o  d inheiro em im óveis, titulos e fazendas im produti
vas. é êsse o seu e sq u em a  pessoal, no q u a l a m edicina A u m

m eio e não um fim .
Fardem  assim a relação com o cliente-hom em  e v iv em  

apenas em  contato com  o cliente-caso ou com  o c lien te-preço 
da consulta. O diagnóstico passa a ser um processo m en
tal em  torno d « dados cientificos que abstrai a pessoa hu
mana do doente e suas relações co:n o  am biente social- A  
terapeutica eficien te lhe compensa o even*ual sentim ento de 
culoa. ' F iz  o que m e cabia, o resto é com  o G ovêrno ’ —  
é como costumam afirm ar. Sendo uma pro fissão ,. como a 
médica, em inentem ente social, se è exercida em termos in 
d ividualistas e com caráter quase que exclusivam ente cien
tifico, desfigura-s; com pletam ente de sua razão de ser, do 
origem  e  de finalidade. Essa frase dita por um indus r ia l 
oü um comerciante, fa ria  sentido. Mas pro ferida  Por um  
m édico de um país subdesenvolvido, que estudou m edicina 
tropical e  que conhece a etio logia  socio-econôm ica de nos
sas eiid-emias rurais, por exem plo, é qualquer coisa ce  m uito 
g iâ ve  e m uito triste- Em termos de saude pública, o go- 
vtrr.o  é também a classe médica, sobretudo quando o govêr- 
10 lhe dá m eios e oportunidades para serv ir  além  de sua 
bolsa, a vida d3 seten a por cento de seus irmãos.

Resum indo: a classe m édi a se sente p riv ileg iada  e só 
qut.r serv ir  aos priv ileg iados. Isto, o que s ign ifica  ser M é
dico r,o asfalto"’. Consultório particu lar nos grandes centros, 
consultas caras e apenas para os que podem  pagá-la, e, g o  
z i r  as delicias da cultura, dos d ivertim entos e do ó ; io  den
tro oa ilha Brasil cercada de subdesenvolvim ento, doença e 
rr isé r jj por todos os Vidos.

. ^ . . . K Ü t e  .

as fírtunas ím  apostas, que fa 
il r » ç a  equina. Cavalo supeidesenvolvido

Criança subdesenvolvida



Brasi l ,  U rgen le  V a le  o Bras i l
D E B A T E  *---------------------------------------

DEFESA CONTRA 

CRITICAS 

SEM JUSTIÇA
A propósito de violentas e injustas críticas feitas a B R A SIL , U R 

G ENTE, através das colunas do jornal “O Labaro", de Taubaté, o 
jornalista José Benedito Lopes dos Santos enviou ao padre Cyrilo  
Paes, diretor daquela publicação, a seiruinte carta:

“ N a  qualidade de católico praticante e de jornalista que sem pre 
fe z  uso de sua pena para defender os postulados cristãos e  o c lero 
quando atacado por in im igos gratuitos, é que peço vên ia  para refu tar 
em  sua totalidade o artigo  intitu lado —  “ B rasil-U rgen te" Desmascarado 
por um Frade — , de autoria de F re i Juvenal OFM , d iretor do Sem i
nário F re i G alvãc e responsabilidade de Paulo Corrêa Filho, publicado 
no jo m a l d irigido por V . Revm a. “ O Láb aro” , de 30-6-63.

M uito est,ranho é ter  sido “ O  Lábaro” , jorna l fundado pelo sau
doso bispo D: Epaminondas Nunes D ’A v ila  e S ilva , cuja característica 
de S. Excia. er? a bondade e a compreensão, o escolhido Para tal pu
blicação.

O artigo ein ep ígra fe  é um- insulto à figura dinâmica do ilustre 
dominicano F re i Carlos Josaphat.

O articu'.:sta ta lv e z  desconheça a personalidade m arcante na vida 
pública e relig iosa de F re i Josaphat. Pertence o referido sacerdote 
a uma Ordem  Religiosa bastante conhecida e cujos m éritos torna-se 
desnecessário erum erar.

F re i Jcsaphat vem pregando a todos o verdadeiro  Evangelho. A  
sua pregação, às veaes áspera, é necessária na época em que vivem os. 
A  dem agogia não cabe para nossos dias. Êle, quando fa la ou es-:reve, 
va i d ireto ao assunto e  isso talvez seja a ea jsa  que leva muitos a ta
chá-lo de '  padre comunista’’. Tem graça mesmo —  “ padre com unista"
—  isso está tão em moda que a cousa parece mesmo que va i p e g a r . .

B R A S IL , U R G E N T E  é um jorna l ativo, criado para apontar as 
fnlhas em  longa escala em  nosso país, para Hesmascarar o tubarão. 
Ê<»e o seu ob jetivo .

B R A S IL , U R G E N T E  está sendo tacRado de oomunista porque êle 
se põe ao laco do pequeno trabalhador, porq ie d e fe rd e  os direitos do 
n >mem e não se intim ida de criticar éste ou aquê>p quando errado. 
E' um jorna l liv re , não depende do dinheiro capitalista »  não se vende. 
Não tem e a verdade e  en fren ta a m entira r  o engôdo

Iria  longe se quisesse explanar o assunto, mas não ( éste o m eu 
ob je tivo  preciso. A penas quero, a títu lo de orientação para o futuro, 
d izer a Frei G alvão que êle está equivocado a respeito do jorna ! que 
ê !e ju lga ser um panfleto, porque êsse jo m a l's e m  dim :nsõ3i e d*' n- 
manho que não corresponde (assim  diz o a rtig o ), traz em seu bojo 
iru ito  ensinamento cristão. Com  B R A S IL . U R G E N TE  estão em inentes 
bispos, sacerdotes e católicos de todo o Brasil, e até mesmo S. Errria. 
O Senhor D. Carlos Carm elo de Vasconcelos Motta.

T a lv e z  ainda o articulista desconheça o q j e  a respeito de B R A S IL . 
U R G E N TE  têm pronunciado várias personalidades do clero. A  títu lo 
de (sclarecim entos, aí vão  algumas frases q ’JÇ "xxlerãc c^sfazer o e fe ito  
de tão mal orientada crônica.

— Do Cardeal Motta, no dia em que ">enzeu a redação de o B R A 
SIL . U R G E N TE : ‘ ‘Devem os alargar os espaços da verdade e  d ila tar os 
espaços da caridade, abrindo os caminhos da justiça que conduzem à 
f-atern idade” ; na mesma ocasião, disse, em "esposta a um pedido de 
F re i Jcsaphat, o seguinte: “ F re i Carlos pediu que eu dissesse, em  uma 
paiavra o que achava do vo==o trabalho. Pois oem. aqui está a pa
lavra: ‘Am en” .

— Em outra oportunidade, aliás bem  recente numa visita ce  oor- 
t.-sia que fizera ir os jornalistas de B R A S IL . U R G E N TE  a S- Emcia 
Dom Motta, entre outras cousas, ao despedir-se d», corpo redatorial 
do jornal, exciam ou: “ que B R A S IL , U R G E N TE  não seja como um 
caqui: ‘ ‘mole. doce e  sem nervuras’’.

—  Dom H elder Câmara, referindo-se á éooca presente, disse aos 
jornalistas: "Já  passou a era dos -‘Bonzinhos” !

—  O lançan.ento de B R A S IL . U R G E N TE  no iongír.quo nordeste 
fo i fe ito  pelo Exm o. Senhor Dom  A ve la r  Brandão Arcebispo de Te- 
resina e por autoridades civis e m ilitares.

—  Padre M ilton  Santana, áe Campinas, assim se expressou re
centem ente: B R A S IL , U R G E N TE  não era io.*na! par? v iver, era para 
ct-raunicar a vida. O jorna l porém  saiu. Tem os então um jorna l d i
ferente, não está a serviço da cúpula política íp  ;rupo; finan
ceiros” .

—  Trisião de A th ayde -r- o grande pensador crísião —  lider do 
laicato atólico, escreveu uma página para B R A S IL . U R G E NTE , da 
quai extraím os o fina l da crôn ica: “ Que Deus dê fô^vas aos bravos 
iar.çaoores  do novo periódico e convença ys 5“ us leitores da necess- 
dade de fOnrrifcuirem com a “ cota chica” . -iomo dizem os hispano-ame
ricanos para ou t B R A S IL , U R G E N TE  não rioreoa ■'orno tantas outras 
in ic ia t iv a s  autenticamente desinteressadas e necessárias”

M uitos outros comentários, dentre os quais o de D Jorge Marcos. 
0 conhecido Bispo operário de Santo A n dré  e do Padre Pau! Eugène 
Chabonneau, canadense, da Ordem  de Santa Cruz, poder:am  ser a li- 
n,.ayados nesta crônica, mas creio serem  desnec«essàrios A o  encerrar 
desejo afirm ar, como disse Dom  Carlos Carm elo Vasconcellos M otta 
recentem ente, ao tomar conhecimento dos d irigidos não só a
B H A S IL . U R G E N TE  com o também às obras que vem  encetando a ala 
nova da Ig re ja : “ N ão devem os ter receio íe  qualificados de co
munistas- C risto também fo i cham-a-do de êndemoninhado a ) —  
José Benedito Lopes dos Santos".

A  “ Revista A A B B ”, da Associação Atlética Banco' 
do Brasil, de Caxias do Sul (Rio Grande do Sul), pu
blica, no seu número de junho passado, o seguinte ar
tigo de seu colaborador Waldomiro Antonio Grandi: '

“ Fêz apenas uma dúzia e pouco, de passos. E ’ novo, 
menino. Mas já fala, e como fala! E ’ inteligência que 
nasceu adulta. Plenamente adulta, porque plenamente 
livre. Como individuos, por exemplo, nós não somos 
plenamente adultos, já que, dependemos, estamos amar
rados e chegamos a ser escravos.

BRASIL, UR G ENTE , nascido há três meses, já é um 
marco, é um espinho, escândalo. Talvez muitos ainda 
não o conheçam. Não importa, cedo sentirão sem 
impacto.

BRASIL. U R G E N T E  é a imprensa por excelência. 
Não a genérica, essa que nos suja as mãos diariamente, 
essa cujas fontes situam-se na região do dinheiro e dos 
egoísmos.

O Brasil orecisa e precisava, urgentemente, dc 
BRASIL, U R G EN TE . Ei-lo o semanário que esperáva* 
mos, desvinculado de tudo, exceto da verdade, do povo, 
do sangue e suor dos milhões de subnutridos c in* 
justiçados. Os grupos para nele lançarem suas âncoras. 
RRASU U R G ENTE , não é chão, mesquinho, raso. E ’ 
profundidade. é povo.

Constitui-se de 24 páginas que apontam a constrir 
cão de iinin sociedade solidária, sob os alicerces da ius* 
tica social. Aos flutuantes, aos covardes, aos de^ l^^ los. 
aos absolvidos, nos serviçais. RR ASTL. U R G E N T E  é 
coivmnMn.

C omunista. mesmo nue fundado e dirigido por Frei 
rn>-loc ,lot-nr.i'ot Min« não titubeiam em lancar o meorio 
adielivo inovo A!*»« «Anônimo fie aeritador) sobre o hir 
m anW m n T^-0 XXTTT e sôbre o manifesto dos Bisnos 
bras;i°íros.

O próprio Cristo foi levado à cruz sob a acusação 
de affitador. quando era o Amor encarnado.

Pois, ou sao os católicos de recenseamento, oli são 
inocentes-^ois. He estruturas superadas e desumanas, ou 
são esDolirdores oue se servem de uma instituição espi
ritual coi^o e^ndo, para cobrir se.u coração empeder 
nido p envovnl^ndo.

Disse-me um professor: BRASIL, U R G E N T E  é 
anenas um iornal nuc levanta intranquilidades. ótimo 
eloffio. JVnnniiPo ó aue não poderia ser. Num pais onde 
nos tornamos rada vez mais proprietários apenas da 
fome. onrV oté a Medicina e o Direito esfão contra o 
novo, onem ron^on to  0 responsável, pode ficar paci
ficam ''^ '' nrom^vlívlo?

E ’ hora de sacudirmos o torpor. De surgir do sono. 
BRASIL, l R G EN TE  é a voz que sacode e sacode forte.

BRASIL, U R G E N T E  deve receber o nosso alento, 
pois vale milhões de vêzes, infinitamente mais, do que 
os CrS 40,(X) que por êle se pede: Vale o Brasil, e 
.. .urgentemente”.
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Com a

Favela sô 
Reforma

Acaba 
Urbana

Falta  de casas populares ao alcance de seus 
salarios, é  o principal m otivo  da fixação do tra
balhador nas fave las de São Paulo. Este fo i o 
depoim ento da m aioria dos favelados desta ca
pital, obtido em recente pesquisa fe ita  pelo 
M ovim en to U n iversitário  de D esfavelam ento 
(M .U .D . ) .  Os lideres do MIJD afirm am  que 
o problem a urbano só poderá ser reso lvido em 
de fin itivo  e de um modo gera l com a execução 
da R eform a Urbana.

O  financiam ento de terrenos e m ateriais de 
construção para que eles mesmos construís
sem suas casas; ou construção de núcleos resi
denciais, cujas casas lhes fossem vendidas em 
prestações módicas, foram  as soluções apresen
tadas pelos favelados nesta mesma pesquisa, 
que fa z  parte de uma experiên cia -p ilo to  que 
vem  sendo realizada pelos universitários.

C O N D IÇ Ã O  DE V ID A

A  ’ ondição em  que ‘‘v iv em ”  os favelados 
só podem  ser comparada à dos porcos, fo i o 
que declarou um dos organizadores do MUE). 
N ão há nas favelas, um m inim o de condições 
humanas de habitação e higiene. “ V iv e m ”  em

barracos extrem am ente precários, geralm ente 
constituídos de um só comodo, servindo este de 
quarto, sala e cozinha para toda fam ilia : adul
tos e crianças na m aior promiscuidade. N ão há 
nos barracos instalações sanitarias; utilizam -se 
os m oradores de fossas negras precariam ente 
construídas, muitas vezes impossibilitadas de 
uso devido a extravazam ento.

A G U A  E L IX O

A lém  do problem a principal, os favelados 
destacaram outros quatro problem as que mais 
os a fligem :

1) Escassez de agua —  existe em geral 
nas favelas apenas uma torneira publica para 
cada 500 moradores, sendo eviden tes os p ro 
blemas gerados por este fato ;

2) L ix o  —  além  de não ser coletado o 
lix o  dom iciliar, servem  as fave las de depositos 
de lixo , que é lançado a céu aberto, o que torna 
o am biente fa vo ra ve l à m ultip licação de inse
tos e  roedores, além  de se tornar palco da 
disputa de alimentos entre crianças e urubus.

3) Fa lta  de policiam ento —  U m  dos p ro 

blemas em que mais insistiram  os m oradores, 
que na m aioria são honestos e  trabalhadores- 
Dadas as características que têm  as favelas, elas 
se tornam  locais preferidos pelos m arginais, o 
que torna necessário um policiam ento especial, 
ao qual eles dariam  sua ajuda, a exem plo do 
que fo i fe ito  na fave la  de V ila  Prudente, onde 
hoje não mais existem  marginais.

4) Fa lta  de escolas —  A  inexistência de 
escolas profissionais p roxim o às favelas, que 
lhes dêem  possibilidades de ingresso, e tam 
bém  escolas e  locais de recre io  para crianças, 
onde as donas de casa pudessem deixar seus 
filhos durante o horário  de trabalho, são os 
problem as mais sentidos por eles.

D E SF A V E LA M E N T O

O M ovim en to U n ivers itário  de D es fave la 
m ento, que em  agosto p rox im o com pletará 2 
anos de trabalhos, que será com em orado na 
“ semana da fa v e la ” , de 5 a 11 de agosto, vem  
rea lizando intenso trabalho-educacional e  p la
nejam ento de saneamento e  preparo para o fu 
turo desfavelam ento.



"Evangelho e Revolução Social"
r  Pouco a pouco o sôpro do Espirito está 
suscitando tambem na Ig re ja  do Brasil uma 
salutar intranquilidade- Embora com atraso 
estamos entrando em estado de Concilio. H aja 
vista o M ovim en to por um Mundo M elhor, os 
m ovim entos da juventude da A .  C . em plena 
ferm entação, o P lano de Em ergencia da CNBB, 
e  tantos outros sintomas. Pedim os agora a 
atenção para um lançamento m uito oportuno 
da liv ra r ia  Duas Cidades: Evangelho e R evo lu 
ção Social, da autoria do operoso F re i Carlos 
Josaphat P in to  de O live ira  O . P . ,  com o im 
prim atur pessoal e s ign ifica tivo  do Cardeal de 
São Paulo. E' como um trovão  que vem  per
turbar o  sono das nossas boas consciências, con
vocando-nos clam orosam ente para aquela sa
lutar intranqu ilidade de que precisamos. Já a 
capa e o  titu lo são “ chocantes” . “ C rem os .. .  na 
fecundidade social do Evangelho, no seu dina
m ism o criador e restaurador, na sua capacida
de de engendrar mundos novos, mesmo e so
bretudo quando agonizam  velhas estruturas (p. 
5 ). Cremos neste corolário social da Encar
nação Redentora (p. 6 ). Para nós, hoje, crer 
em Jesus Cristo não é um repouso- E ’ apostar 
tudo pela fe licidade dos homens (p. 7 ) ” . escre-' 
v e  F re i Carlos no seu prefacio. E ’ a idéia cen
tral que inspira os poucos, mas densos capí
tulos.

No prim eiro capitulo (D im ensão social do 
Evangelho) o autor aborda o problem a funda
mental da relação entre fé  e mundo. “ Fé e 
M undo”  é  tambem o titu lo  de um grande liv ro  
de conhecido pensador cristão contemporâneo, 
prof. A .  Dondeyne. da U n iversidade de L o v a i-  
na (G e loo f en W ereíd. B ilthoven  1962). L en 
do a brochura de Fre i Carlos-Josaphat. muitas 
vezes, lembram o-nos das paginas luminosas do 
professor lovaniense. pela paridade dos p rob le
mas abordados, das analises feitas, das posi
ções tomadas. — Com e fe ito  a ruptura entre 
o  espiritual e o tem poral é. talvez, o aspecto 
mais grave da crise do cristianism o de hoje. 
Tam bem  João X X II I .  na sua ultim a e grandio
sa enciclica “ Pacem  in terris” , denuncia a 
“ ruptura entre crença e ativ idade tem pora l”  
como responsável pela fa lta  de inspiração cris
tã  nas instituições de ordem  tem poral nos pa í
ses de tradição cristã, apesar da presença de 
"pessoas que têm o nome de cristãos e que. 
pelo menos em parte, ajustam  sua vida às nor
mas evangélicas” . Cardeal Suhard, na sua 

. clarividência, já  dizia: “ la  plus grande faute 
des chrétiens du v in tièm e siècle serait de lais
ser ce monde se fa ire  et s’un ifier sans eu x”  
(Essor ou Déclin de l ’É g lis e ). Mas esta p re
sença cristã no mundo está d ific il. Facilm en
te  fugimos do mundo ou então no mundo. Em 
plena teologia sacramental escreve P ro f. E. 
Sch illebeeckx O .P . :  “ A  fuga na litu rg ia  seria 
o desprezo da plena eclesialidade da Ig re ja .

Uma fuga da litu rgia  seria o desprezo do ca- 
rater escatológico da Ig re ja  e uma certa cum 
plicidade com o mundo —  exclusivam ente —  
profano” (Christus Sacram ent van de Godsont- 
moeting, 3 ed. B ilthoven  1959 p. 192). A  des
coberta da litu rg ia  não chegou quase a ser uma 
fuga  na liturgia, dadas a= dificu ldades dos pio
neiros em ultrapassar a fase do m issal e da 
missa dialogada? Não é um pouco disto que 
aconteceu e que está acontecendo com a nossa 
A . C .?  Não houve jm a  certa fuga na liturgia, 
dos pioneiros, povoando nossos mosteiros de 
njédicos e advogados? E não há pelo menos um 
pgrigo de fuga da litu rg ia  da JUC e JEC de 
hoje, fascinadas pela espiritualidade do enga ja
mento? O verdadeiro m istério da Ig re ja  está

sintese (oh dialéctica!). “ E\ portanto, ne
cessário” , conclui o P*pa na passagem citada, 
“que se restaure neles a unidade interior, e

que em sua atividade humana domine a luz
orientadora da fé  e a força vivificanta^do am or” .

E ’ esta encarnação de vida teologa l no tempo
ral, esta sacram entalidade da própria vida cris
tã, enquanto presença v is ive l, atuante e efi- 
ciente, da graça e do amor, que, por sua vez, 
deve  dar v ita lidade e autenticidade à liturgia- 
numa sintese fe liz  entre fé  e mundo-

A  atuação da fé  no tem poral supõe neces
sariamente uma visão cristã da historia. E’ o 
assunto do segundo capitulo. Tem os um grande 
atraso a tirar. A lguns entre nós perseveram  
até ho je  num saudosismo evasivo e esteril da 
Idade M édia e da C ontra-Reform a. Dondeyne 
analisa as causas desta nossa lentidão (p . 85-88\

O  estim ulante da filoso fia  m arxista ajudou os 
pensadores cristãos a enfrentarem  corajosa
m ente o delicado problema. F re i Carlos toca 
de le v e  no representante ex trem o do chamado 
escatologism o (B oyer )-  Desejavam os saf>er a l
go de outros representantes com o Guardini e 
Daniélou, como tam bem  da chamada corrente 
encarnacionista com Oe Lubac- Thils. M ouroux, 
M ounier, Te ilhard  de Chardin, mas nosso autor 
está com pressa. Quem quer se in form ar m e
lhor consulte Cristianism o e Consciência histó
rica, do P e . H enrique C . de L im a Vaz. S.J-. 
(São  Pau lo, 1963, p. 52-54). Os textos b íb li
cos sobre o R eino de Deus e a justiça na terra, 
os ensinamentos da M ater et M agistra devem  
ser suficientes para t ira r o cristão do seu con
form ism o com o “ status quo”  a fim  de assumir 
ativam ente a h istória do universo.

Seguem  algumas paginas soore a teologia 
do trabalho e da ascensão social (c fr. D ondey
ne cap. 9 ). O ma<s orig inal ta lvez seja o ca
pitu lo intitu lado ‘ ‘oor uma espiritualidade da 
reiv ind icação” . Particu larm ente esclarecedor é 
o ensinamento de S. Tom az a respeito da v e r 
dadeira paz, baseada na ordem  da justiça, e da 
paz aparente, que tende a perpetuar uma de
sordem  injusta institucional. Com  esta o cris
tão não se pode conform ar. T em  que reagir.

A go ra  o terreno está devidam ente prepara
do para “ a grande pergunta da nossa época” , 
reservada para o ultim o capitulo: “ no terreno 
social seria o cristianismo conservador ou r e 
volucionário. seria o discípulo do Evangelho pe
la manutenção da ordem  vigen te, estaria êle 
pela evolução ou pela revo lução social”  (p. 81). 
M uito fe liz , a nosso ver, fo i o  autor na sua 
resposta: ‘ ‘o cristianism o por sua natureza não 
é conservador ou revo lucionário : ê le  é procla
mação e sede de justiça- E x ige  dos seus fiéis 
que se empenhem por uma ordem  justa, con
servando aquela por ventura existente, e bus
cando introduzir uma nova estrutura, qi/jndo a 
antiga é iniqua ou caduca no seu conjunto. A  
R evolução Social pode portanto constitu ir um 
im perativo  para a consciência cristã em deter
m inada conjuntura histórica”  (p. 83 ).

O conceito revo lução requer algum  escla
recim ento. Já não tem  mais um conteúdo pre
dom inantem ente po litico  e  m ilitar, mas antes 
econom ico-social, indicar,do então reviravoltas 
bruscas e profundas, em vez de uma evolução 
lenta e organica. A  Igre ja , sentindo uma aver
são de tudo quanto é v io lência  e terror, tem 
uma grande p referência  pela evolução. (C fr. 
P io  X II ,  citado na p. 87, e João X X Í I I  na Fa- 
cem  in  T e rr is ).  Mas, i  desordem pode ser tão 
calam itosa, que só mesmo uma mudança pro
funda. rad ica l das próprias estruturas pode ga 

rantir a sobrevivencia dos va lores cristãos es
senciais. A  revolução social então se impõe. A  
Confederação Latino-Am ericana de Sindica lis
tas Cristãos (C L A S C ) optou conscientemente 
pela revolução, achando que a evolução, apre
goada pela Organização R egiona l In te r-A m eri- 
cana do Traba lho (O R IT ) não passa de palia
tivos de inspiração capitalista (cap ita lism o “ po
pu lar” ) .  C fr. N otic iero  O brero L a tin o -A m e
ricano n. 18 m arzo 1963.

F re i Carlos descreve então as varias eta
pas desta revolução: persuasão, pressão moral, 
"essação co letiva  do trabalho, força  física- Será 
que poderem os aceitar mesmo esta ultim a eta
pa? Em si a possibilidade existe, mas as res
trições da m oral são graves. O  autor as co
nhece- Em vista  da séria advertência da “ P a 
cem  in T e rr is ” , da corrente sempre crescente da 
não-vio lência (bem  outra coisa do que con for
m ism o!), chefiada pelo Pe. R egam ey O .P . ,  de
sejavamos ainda m aior reserva, não só p rag
m ática mas tambem doutrinaria.

A proveitando do ensejo quereríam os ainda 
chamar a atenção para um sintoma que nos pa
rece m uito alarmante. F re i Carlos cita, logo 
de inicio, a pergunta de S. Pau lo : “ estaria o 
C risto d iv id ido?” . Com  efeito, em bora nosso 
episcopado, através da C N B B , tenha crescido 
m uito na unidade e tomado atitudes firm es e 
unanimes nas horas criticas da Patria, transpa
recem  ainda opções e intervenções isoladas que 
m anifestam  divergencias notáveis  em pontos 
essenciais, onde, a nosso ver, não deveria haver 
d ivergência por se tratar de princípios doutri
nários. Estas d ivergencias deixam  perplexos e 
confusos governadores e governantes, políticos e 
m ilitantes no campo social, e enfraquecem  de
m ais a atuação dos cristãos no temporal. Que
rem os apenas citar a celeuma em  torno da R e 
form a Agraria . Que existem  d ivergencias a 
respeito da modalidade, na-da mais natural do 
que isso. Mas com o se pode insistir na in v io 
lab ilidade da Constituição no tocante ao d ireito 
de propriedade, alegando que é a expressão ade
quada e  in tang ível do d ire ito  natural e da dou
trina social da Igre ja?  Crem os que não seria 
d ific il p rovar o contrario. De qualquer m a
neira, aqu i estamos perante um principio dou* 
trinario de extrem a importância, perante uma 
“ quaestio iuris” . a respeito da qual pode e deve 
h aver acordo. N ão seria sumamente desejável 
organizar um grupo de teólogos que, depois de 
um  estudo aprofundado, possa em itir um pa
recer sobre tais questões, parecer este que a 
C NB B  poderia assumir se assim  ju lga r opor
tuno?

Perguntam os ainda se mesmo em ‘‘quaes- 
tiones fa c ti” , não poderia haver m aior acordo. 
E ’ ou não é veríd ico  gravíssim o depoimento 
do Pe. L eb re t O .P . a respeito da ex 
ploração a grande escala do capitalismo 
internacional? E’ ou não é verdade que o Bra 
s il é dom inado pelo capitalism o ou neocapita- 
lism o ^pticristão? E ’ ou não é verdade que este 
capitalism o fabrica a opinião publica através de 
noticiários tendenciosos e falsos? N ão podemos 
fica r  na_ duvida em face de denuncias tão g ra 
ves. Não podemos fu g ir  delas por serem fe i
tas pelos comunistas.

Queira Deus que a brochura do F re i C ar
los Josaphat contribua para m aior fidelidade ao 
Evangelho e  para m aior unidade na Ig re ja  do 
Brasil.

Pe. Jaime Snoek C. ss. R.

Professor de Teo log ia  M ora l 

dos Padre3 Redentoristas
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Noticias de 

Porto Alegre
A  moda há algum tempo 

fo i gostar dos monges e im
p lica r com os padres. Pois 
eu sempre me dei muito bem 
com as duas categorias. 
Tenho amigos queridíssimo« 
em conventos por aí e são 
cada vez mais numerosos os 
padres com os quais colabo
ro no movimento de cultu
ra e educação cinematográ
fica . A inda agora cheguei 
de Pôrto A legre onde encon
tre i vários de es que fre 
quento há muito tempo e 
outros dos quais também 
gostaria de me tornar ami
go. L á  estava Guido Log- 
ger. veterano como eu na 
preocupação pelo cinema. 
Padre Lopes, espanhol du
ro de roer numa discussão, 
Padre Massote. o criador da 
escola de cinçma da U n i
versidade Católica de M i
nas e que parece mais um 
líder estudantil. Ainda não 
sei os nomes dos que en
contrei agora pela prim ei
ra  vez a não ser o Pacíre 
Fum agate, do P.iauí, com 
sua expressão jovia l de bo- 
xeur otim ista. A liás a gente 
nota que os padres de hoje 
têm cacta vez menos cara de 
padre- Na reunião de Pôrto 
Alegre eram sobretudo as 
fisionom ias do eminente 
crítico  bahiano W alter da 
S ilve ira  e do jovem cine- 
clubista de São Paulo. José 
Eduardo M. de O liveira que 
evocavam, respectivamente, 
o prestigio eclesiástico e o 
ardor m issionário do semi
narista .

A cab ou  ontem  na cap ita l 
gaucha o IV  Jornada dos 
C lubes de C inem a B ra s ile i
ro  e o P r im e iro  E n con tro  
Su! A m erica n o . Eu es tive  
lá mas não pude f ic a r  até 
o f im . P a r t ic ip e i dos tra 
balhos durante três  d ias e 
p e lo  v is to  tra ta -se  do con
gresso  de cu ltu ra  cinem ato- 
g r á f  co m ais vá lid o  desde a 
convenção da c r ít ic a  re a li
zada em São P au lo  há a l
guns anos- 

D e legados  de ap rox im ada
m en te 100 clubes de c inem a 
b ra s ile iro s  estudaram  e de
ba teram  uma nova con ce i- 
tuação de cu ltu ra  c in em ato
g rá f ic a , a posição dos c lu 
bes d ian te  do cinem a b ra 
s ile iro , e o tem a ' ‘ crip.nça e 
c in em a”  que estava  sendo 
cu dado quando da m inha 
partid a - Os trab a lh os  t i 
nham  com o e ixo  re la tó r ios  
de I lk a  B ru n ild e  L au r ito , do 
D epartam en to  In ta n t il da 
C in em a teca  B ras ile ira , e de 
um m onge gau cho m u ito  
com peten te  cu jo  nom e ain
da não se i.

Conheci pessoalmente me
lhor os membros da comis
são encarregada de exami
nar os problemas do cinema 
brasileiro- Presidida por 

’Mter da áUveira.
Dos quize membros só conhe
ci a anteriormente além de 
W alter W ill:s Lea l da Pa
ra íba . Os outros eram jo
vens de Minas. Pará, Rio de 
Janeiro, Rio Grance do Sul 
e São Paul

O leque nacional desta vez 
estava realmente completo. 
Apareceram  pela primeira 
vez os que a nda faltavam : 
Amazonas. P iau í e Esp írito  
Santo.

P A U L O  E M IL IO

F E S T IV A L  —  D ia 22 na Guana
bara, o IV  Festiva l do Escritor, 
prom oção da UBE d :qu e le  Estado. 
A con tecerá  no Museu de A rte  M o
derna.

C U B A  —  Gtrahan Greene vis ita 
rá Cuba em setembro, quando se
rá hospede do prim eiro-m in istro 
F ide l Castro, O  novelista  católico 
esteve naquele Pais em  1955- du
rante a ditadura Batista, época em 
que escreveu o “ Nosso homem em 
H avana” .

A C A D E M IA  —  Tam bém  P inda- 
monhangaba tem academia de le
tras e imort?is. São 21 cadeiras, 
todas ocupadas por “ intelectuais 
conterrâneos” . Na solenidade de 
instalação, houve (b o a ) con feren
cia do poeta Domingos Carvalho da 
Silva.

H O M E N A G E M  —  Foi prestada 
hom enagem  póstuma, na B ib lio te
ca C ircu lante de São Paulo, ao poe
ta Paulo Sérgio fa lec ido  em 1949 
e que fo i o lid er do m ovim ento dos 
“ novíssim os”  N a  oportunidade 
Hilda Hilst leu  a sua “ Odes m aio
res ao pa i” .

I M 1
SUOESSO —  O m aior sucesso do 

m om ento é  “ V erão  no A q u á r io ” , 
o  novo romance de Lygia Fagundes 
Telles. Registre-se que o livro , ed i
ção da “ M artins” , saiu cheio de 
gatos- com uma revisão de fazer 
dó. M algrado tudo, “ V erão  no 
A qu ário ”  é sucesso de liv ra ria  e 
critica.

P R O IB ID O  —  Acusado de obce- 
no, fo i proib ida a circulação, nos 
EU A, de “ T róp ico  de Cancer” , de 
Henri Miller- N o  B rasil a obra c ir 
cula sem dificu ldade, numa ed i
ção da “ D ifusão C u ltural” .

E D G A R D  E ’ R U A  —  O p re fe ito  
Prestes Maia batizou com o nome 
de Edgard Cavalheiro ums rua lo 
cal. Hom enagem  ao autor de “ V ida  
e Obra de Monteiro Lobato” , no 5.0 
an iversario de sua morte.

CETIC ISM O  — Pela “ Brftsilien- 
se” , apareceu de John Lewis. “ C iên
cia, F é e C eticism o” . O  autor é f i 
losofo m arxista.

P O E S IA  —  Fernando Rios é o
autor de “ N o ite  dos homens” , bem  
lançado Ijv ro  de poesia, das “ E d i
ções Saci Ltda. de Belo H orizon
te. PoE6ia de prim eira.

L A N Ç A M E N T O S  —  Para  breve, 

“ Pastores da N o ite ”  de Jorge Am a
do; “ O m uro de p ed r :s ” ’ Elisa L is- 

pector; “ A  cbuva im óve l” , Cam 

pos de Carvalho.

C O R R E IO : Escreva a leitora Eu- 

nice Rizzo de Oliveira (Itap ira , 

SP  diretam ente à adm inistração 

de B R A S IL - U R G E N T E  e será 

atendida prontamente. Mois«g R a 

mos da SUva( carta recebida. 

Dado o pouco espaço desta secção, 

im possível atende-lo, apontando os 

m elhores liv ros  de cerca de 50 au

tores nacionais e estrangeiros. DJF.

E N D E R E Ç O ; P a ra  a remessa de 

liv ro s : A v . Ipirangp 1147 —  9.0 

and. C j. 91 —  SP.

■  ■ E POUCOS 
ARTISTAS

A í  está um ponto a ser ainda longam ente estu
dado: por que no B rasil há tão poucos pintores? E 

olhando para trás, porque o povo português con tri
buiu tão pouco para a historia da pintura, com  ex 
ceções tão raras, quando seus vizinhos, os espanhóis, 
há tantos séculos com inam  com expoentes fantasti- 
cos, a arte do pincel? Será que os espanhóis se con
tagiaram  em contacto com os flam engos, pintones 
por excelencia, após tantos anos de ligações politicas?

E ’ estranho realmente, que haja povos que pin
tam e  povos que escrevem . Povos que esculpem (co
mo os africanos, pré-colombianos, indús) e povos que 
pintam  (como os egípcios, na antiguidade, e os ho

landeses por exem plo, nó panorama dos ú ltim os 5 
séculos na Europa). A  Ita lia  sem pre fo i o país dos 
pintores e escultores, ao passo que a In g la terra  tem  
hoje a grande fornada dos escultores de nossa época.

Mas, voltando ao nosso caso particular, herda
mos em  bloco a ausência de pendor para a pintura, 
inexistente en tre  os portugueses que sempre foram  
bons, contudo, em literatura, e o B rasil contribu i no 
panorama latino-am ericano, com  autores de a lto  ni- 
ve l, brasileiros de nome e nascimento- Já na pintu
ra os nomes que ex istem  são todos de estrangeiros 
que aqui se radicaram  ou de “ oriundi” . Nacionais, 
mesmo, raríssimos.

Os norte-americanos, por seu lado, graças ao 
enorm e contingente de im igração, puderam  reunir 
em  seus grandes centros urbanos, descendentes sensí
ve is  das raças mais variadas do mundo. O resultado 
é a fabulosa escola atual americana (te pintura, l i - 

teratura, dram aturgia e atores que in fluenciam  em  
p r im e ira  linha, todas as artes de todo o mundo oci
dental de hoje, com a imensa força de sua vita lidade

Os povos de lingua espanhola da Am erica  man
tém suas tradições: chilenos têm  grandes artistas na 

Escola de Paris, os peruanos ostentam uma tradição 
de pintura que rem onta aos tempos da colonia, quan
do os espanhóis ensinavam, relig iosos ou leigos, aos 
nacionais, o m anejo do pincel e o uso da tinta. Os 
uruguaios form am  ta lvez a escola n^ais séria de p in
tura da Am erica  Latina, cosmopolitas e teóricos, mas 
concentrados e honestos. Já os m exicanos tentam 
em  vão uma form a de expressão natural e nacional 
na pintura. Sua tendencia é para a escultura, mo

numental ou não, Pois na pintura são influenciados 
pela escultura nativa e tradicional, e se tornam pe
sados. tentando transpor a escultura para a tela.

São mesmo curiosas t>ssas ter.dencias próprias 
a cada povo, de acordo com seu clima, suas tradições, 
o tem peram ento de suas raças. Sobretudo quando 
a gen te lem bra que inglês não é bom pintor nem 
musico, mas é romancista e poeta in igualaveis. Já 
a França contribu i com a riqueza m agn ifica de sua 
literatura, e é o leito onoe p ro liferam  os artistas 
plásticos de nosso século am especial.

Voltando ao Brasil, temos desenhistas. Traço- 
O desenho é c e re b ra l,  intelectual, mais que as e x 
pansão lir ica  ou sensual da cor e da m atéria. T e 
mos desenhistas e gravadores. N a Europa, qualquer 
artista, p intor ou escultor, fa z gravura, desenho, pin
tura, experiencias em  escultura- Isto é, cu ltiva mais 
o genero que mais se adapta ao seu tem peram en o. 
pelo qual se expressa m elhor, mas tambem, por exer
cício ou curiosidade faz incursões frequentes aos de
mais campos da arte.

Mas en tre nós pintor só pinta. O gravador bra
sileiro desenha também ( ‘ ‘fo rzè !”  diria um italiano) 
pela forçosa relação entre ama arte e outra- Mas 
raros são os pintores do 3rasil que am pliam  suas 
buscas pela tapeçaria, gravura ou desenho, como *ar.- 
tos artistas europeus.

Eis por que quando aqui aparecem  artistas de 
form ação europeia, apresentando à flo r  da pela es
se conhecim ento disciplinado Pelas diversas técnicas, 
logo se im põem  pela seriedade que se reconhece na 
evolução de sua obra, Os -rxemplos são diários no 

R io como em S. Paulo- ’’Jão queremos d izer que 
fa lte seriedade aos artistas brasileiros. Falta, istc 
sim, d iscip lina de trabalho, curiosidade pela arie em  
gera l, base enfim . M onteiro Lobatc disse certa v e z  
e nisso ta lvez ele tivesse razão, que um artista é 9( 
por cento de técnica adquirida em labor constante 
e 10 por cento de talento. T a lv e z  ai e s te ja  a chave 
de p or que o Brasil possui tão poucos artistas. E 
uma questão de tem peram ento. A  disposição para 
um trabalho em penhai o, canalizado e d irig ido nã 
existe no setor artístico. E’ um a verdade, sa f "  
exceções que con firm am  a regra no se o f 
plásticas.
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C H A V E S  

A  —  vértice, s. m. . .

S O L U Ç Õ E S

> • • • • • • •

B  —  pedra de superfície plana,
s. f ...............................................

C  —  ôvo  que se deixa no ninho 
para servir de chama às ga
linhas s. m .............................

D  —  ocidente, poente, s. m. . . .

E  —  rapariga, m ôça (n o  J a p ã o ),
s. f ..............................................

F  —  acéquia, s. í .............................

G  —  acidente desfavorável, s. m.

H  —  em pregado subalterno das 
universidades, s m ...............

I  —  quaiquer pavirr.ento de um 
ed ifíc io , acim a do  porão, 
s. m ............................................

J —  espécie de a?ano com  vare
tas cara asitar o  ar, s. m.

L  —  em má hora, adv (a n t . )  . .

M  —  desi inação  genérica dos 
com postos provenientes da 
ação ie  um ácido sôbre um 
álcool ou tenol, s. m. 
(Q u tm ) ...................................

44 9 63 51 4

19 72 49 5 57

58 14 47 7 71

1 11 53 25 66

17 3 61 31 26

24 59 40 67 32

10 38 21 50 75

65 13 45 56 6

29 41 73 34 23

69 16 2 30 20

18 43 36 64 52

42 8 12 62 28

68 15 54 37 48

27 46 55 35 74

60 33 39 70 22

Modo de resolver :  descubra as 
“ soluções”  de acôrdo com  as “ cha
ves”  fornecidas ; a seguir, trans
porte cada letra das “ soluções”  en
contradas para os quadrinhos do 
diagram a cujos números coincid i-

PALAVRAS

1 £ 3

rem  com  os que estão debaixo de 

cada linhazinha ; quando o  p ro 

blem a estiver corretam ente resol

v ido  vocês lerão (n o  d iagram a) 

trecho de discurso pronunciado na 

Câm ara Federal por um deputado 

carioca (nasc ido na B ah ia ) e  o  seu 

nome aparecerá no acróstico fo r

mado pelas iniciais das “ soluções”  

achadas.

Fonte: 10.a edição do Pequeno 

D icionário  Brasileiro da L íngua 

Portuguêsa, única e  exclusiva

mente ;

Prêmios : dez exem plares dos 

Cadernos do P o vo  Brasileiro, o fe 

recidos pela Ed itora C ivilização 

B ra s ik ira ;

Prazo para concorrer: enviem  

suas participações em  qualquer pa

pel, para não inutilizar seu exem 

plar do Brasil, Urgente, desde que 

contenha, além do nom e ou pseu

dôn im o e enderêço, o  texto d o  dia

gram a e o  nom e do acróstico, até 

30 dias decorridos da publicação 

dêste ; rem eter para A . S. P irin  

—  a/c de Brasil, U rgen te —  rua 

C incinato Braga, 172 —  S. Paulo.

CRUZADAS

4  $  6  f

H O R IZ O N T A IS :
1. O cean o ; —  M au c íie iro
2. Cobrem  com  terra
3. P iea r, am assar
4 F lau ta  ch in esa ; —  Lu z que 

emana das pontas dos dedos

N  —  época da vida, s. f .................

O  —  rançosc. ad|.............................

P  —  anarquia, s. f. ( f i g . )  ..........

6 in trigad o , enredado
75 letras conHm  Ês»e problem a : A  \  \  A  A  A  A  A  A  A  A  B  7 ’ Contração p —  M -iltidã0 

C C C Ç  D  D  D  D  O E E E E E E E t E E E E E E E E E  G  I I I  I  J 

L L L  M M M M . N N N O O O P Q R R R R R R S S S S T T U U V Z
1 Ruins. — Pedra em tupi

A  cada soluçãc”  encontrada, coloque um círcu lo em tô m o  das 2- R e c ife  de c o ra l;  -----  L e tra

letras já  utHizadas, para .acuitar a descoberta das outras “ soluções 
A ss im  não h á . . .  p iobicm as.

V E R T IC A IS :

16

g rega  
3 . D ec .amas
4- Deus e g íp c io ; —  P roposição

5. S o lta r  ru ídos pe la  bôca
6. A q u i;  —  P eça  de jô g o
7- S en h or; —  A b rev ia çã o  de 

Soror.

So!ução do p rob lem a a n te r io r :  
H O R IZ O N T A IS :

1 A p a r ta r ;  2- C ad ; —  O v o ; 3. 
A sm od eu ; 4. M o t iv a i;  5 A d a ;—- 
Ind 6. Sem eado.

V E R T IC A IS :

1 A ca lm a s ; 2- P á3 ; —  O d e ; 
3 A d m ita m ; 4 T o d a v ia ;  5. A v e ;  
—  A n d ; 6. R ou p ido .



Samba só da Camisa
A Quem Não Compõe

"S eu " Fulano compôs um samba.
O samba tinha fô rça  popular e ío i 
executado no radio , na tevê, no cine
ma, nos clubes, nas buatesj nos es. 
petâculos musicais etc. Rendeu di
nheiro. O dinheiro fo i dev dam ente 
arrecadado pela devida entidade. A  
entidade o d istribuiu entre alguns 
p rev ileg iados e financiou, inclusive, 
vpigens ao E xter io r  de alguns dos 
seus diretores —  que queriam  ver o 
mundo. E  o Seu Fu lano íicou a ver 
navios. Êsse Seu Fu lano ai pode ser 
qualquer dos nossos maáores compo
sitores populares. A  exceção de uma 
m eia duzia de p rev ileg iados, mantt. 
dos na direção (no  Conselhoj g e ra l,  
m en te ) dessas sociedades arrecada
doras. Ganhando centenas d «  m i. 
lhares  de cruzeiros todo mês, paro se 
acom od3rem l deixarem  de lado êsses 
problem inhas de classe. E  quando se 
tooa em problem a de d ireito autoral 
hô um m ecanism o funcionando, po. 
deroso e funcional, para ab a fa r o 
assunto. Assim  mesmo, vêz  por outra, 
a Im prensa aborda o assunto. Mtas 
f ica  à espera de algum a autor d  ade 
descom prom etida que possa encará- 
lo . E  o circu lo con tinu «, vicãoso.vl- 
cioso. Seu Fu lano fazendo o seu sam- 
binha que o B rasil in te iro  cantaj e 
;.'?ga —  por isso —  os d :r:itos  auto. 
ra ‘ a a uma meóa d u z ia  de ap roveita 
dores. Outro dia mesmo alguns com 
positores conhecidos — inclusive 
A+auIfo A lves  —  choravam  suas m á
goas numa entrevista p u b lcada  pelo 
Jornal do B rasil. Sóbre o assunto, 
recebem os carta, outro di'3, do com 
positor H enriqve  de A lm eida, repre. 
sentante, em São Pau lo , da S B A C E M  
(Sociedade Brasile ira  dos Autores, 
Com positores e Editores de M ú s ica ). 
P a ra  êle, a culpa tôda é dos esta

belecim entos que exploram , econo

m icamente, a obra dos com positores 
e se recusam  .2 pagar d ireitos auto
ra is  à Sbacem . Mas a  verdade, se
nhores, é que a entidade sem pre re
cebe. Não raro através da Justiça, 
mas recebe. O que não se pode saber 
é quanto. E  para onde va i o d inheiro. 
Que grande número de com positores 
de sucessos de repercussão n acionei 
estão im pedidos (não se sabe porque) 
de p erten cer às sociedades arrecada
doras. Que " fa z e r  samba não dá 
cam isa a n inguém ” todo mundo sttbe. 

Os lucros são destinados aos que não 

fazem  a obra. Quando mu to, f iz e 

ram  no passado mas recebem  até 

hoje pelas musicas dos outros. P o r 

que se acom odaram , ganharam  cargo 

de conselheiros da Sbacem j ou da 

Sadem bra, ou da Sbat. E quando se 

toca no assunto, se sugere uma in te r

venção do G ovêrno nessas sociedades 
arrecadadoras) o mundo cai. Que 
d^rá a «  autoridades.

1 —  H U M B E R T O  T E IX E IR A , 
aquêle que conseguiu fa ze r  passar 
uma le i que apenas o beneficiava 
com viagens p « lo  E rtrangeiro, estã 
de novo correndo mundo. Desta vêz 
levou consigo o jovem  e moderno 
Peri R ibe iro .

2 —  JO ÃO  G IL B E R T O  fo i vaiado, 
recentem ente, enquanto oantava em 
um auditório de R om a . Houve quem 
estranhasse( por tra ta r-se  de um dos 
m aiores cartazes da televisão ita lia . 
na. Outra vêz o som fo i ju s tifica tiva  
para os prom otores d a  fes ta . A  voz 
fechada do João não contentou as 
m ilhares de pessoas que fo ram  ouvi-
lo.

3 —  "B O SSA  K A  O S”  é a ú ltim a 
invenção p a u fs t » ,  em m atéria  de 
mus ca. O  lança-mento do negocio fo i 
Jorge M autner. A s  suas can çg ís  — 
a m a ior parte  — têm  melodias p o . 
bres e letras m uito participantes, d i
zendo de prcb ’ en»’ s do povo.

4 — A  U A S P  (U n ião  dos A rtis tas  

Sertanejos Pau lis ‘ a s )  está abrindo 

sucursais pelo In te r io r . T odo  caip ira 

com um pouco de ta lento poderá —  

caso se interesse — receber a lfab e ti

zação m usical. A  U A S P  Agirá em  

comum acôrdo com  os s ndicatos ru

ra is. P o r  fa la r  nisso, a entidade está 

preparando, para o próxim o “ 7 de 

Setem bro” uma grande tãrde de 

musica sertaneja, no campo do J u ven . 

tus.

“ Evangelho da Unidade c do Amor”
* CURSO BÍBLICO-DOUTRINAL SOBRE 0 EVANGELHO 

DE SÃO JOÃO.
* Em 10 aulas ministradas por FREI CARLOS 

JOSAPHAT, 0. P.
*Ãs SEGUNDAS-FEIRAS, a partir de 5 DE AGÔSTO.
* LOCAL: Convento dos Padres Dominicanos, Rua 

Caiubi, 126, Perdizes, São Paulo (Capital)
* HORÁRIO: 20,30 hs.

* OBJETIVOS do Curso: Iniciação à leitura do Evangelho 
e aos tundamentos do cristianismo.

* TEMAS destacados: 0 acesso à fé cristã. Crises da íé. 
0 realismo do amor cristão. A Caridade em sua 
dimensão pessoal e social.

* DIAS DE AULAS:
Em agôsto: 5,12,19, 26.
Em setembro: 2, 9,16, 23, 30.
Em outubro: 7 (encerramento).
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Corintians: Nem Sempre Reunido 
De Astros dá Fiime de Primeira

O Corintians é uma in fe liz  com binação de jog rdo res  de bom qu ilate 
técnico. A  afirm ação pode parecer chocante, a prim eira  vista —  mas 
nem por isso deixa de Tefletir. a nosso v e r  uma rea lidade. Um  quadro 
de . utebol, pelo fa to  de se constituir de onee homens, depende in te ira 
m ente de como esses onze homens se com binam  em  campo para dar 
o poderio que o tim e requer. M uitas vezes é preeiso apenas um agente 
catalizador —  C láudio no Corintians, T e lê  no Flum inense. Outras v e 
zes, o resultado da form ação d e um conjunto é to talm ente im previs íve l. 
Quem  diria, ao v e r  escalado um ataque com  Cláudio, Carbone, B alta
zar. Lu izinho e Qualquer Um. que es?a peça poderia m arcar muitos 
gois, u ltrapassar a barreira  dos 100 pontos?-

CO M BINAÇÕ ES IN FE LIZE S

Tecn icam ente aquele ataque es
taria  muitos furos abaixo do atual 
ataque corintiano.

Mas, era uma com binação exp lo
siva. totalm ente harmoniosa. Um  
genio tranqu ilo na ponta direita, 
form ando uma ponte de am plo v a 
lo r  tático com a cabeça do centro
avante- E aí. já  entra aquela dose 
de fe licidade: para um hom em  que 
só ssbia cabecear, houve, na epoca 
certa no tempo exato, um outro 
homem cujos centros eram  preci- 
ciso, m ilim etricam ente corretos- 
Continuemos: para um homem  que 
sabia fintar, desm oralizar e cavar 
passes maliciosos, havia  um arran- 
ca-tocos. peitudo. mal-educado- 
desleal na disputa,, oportunista- 
aquele Lu izinho. este Carbone. 
Dessa fo rm a  com jogadores de 
profundas dissemelhanças técnicas, 
montou-se um ataque arrasador. 
H oje, que acontece?

O indica técnico é superior. Não 
há, propriam enfe, jogadores ruins 
no ataque corintiano. Todos bons. 
Acontece que o casamento não sai- 
que a harm onia inexiste. P o r  que? 
Pòrque é ums combinação in feliz. 
Porque, coincidentem ente, estão 
reunidos numa peça o fensiva  ho
mens que somente muitos meses 
de pratica  poderão dar correção e 
jogo  coletivo. Para cumulo do azar, 
é justam ente o m elhor homem  em 
técnica. N ey  aquele que mais des
concerta o quinteto. Peça obriga- 
toria pelo seu alto gabarito técn i

co, seu estilo de jogo  não tem  ne
nhum engate, nenhum anzol por 
onde se possa prender aos demais 
companheiros. N ey  tem um estilo  
peculiar. N o  ataque do Palm eiras, 
{>or exem plo, -eria  um exito, um 
estouro, desde a prim eira  partida. 
Porqu e ali há homens —  Tupã, V a - 
vá, o proprio Julinho. —  com  os 
quais o je ito  de ®er de N ey  encon
traria  todo u-m m anancial a ser 
explorado. Já no Corintians o úni
co que mantem a cadencia é Silva. 
Porqu e com  qualquer m eia —  Ra-

Rafael: seu rod izio  com Bazzani. 
mata aos dois

NENÊ NÃO DEVE SAIR 

DO QUADRO SANTISTA

Quem v iu  em ação o m eia esquerda do Santos, não tem mais d u v i
da: *•» hora que en trar Pelé, deve  sair... Coutinho O menino praiano, 
nesses tem pos em que esteve lon ge  dos nossos oihos desenvolveu um 
“ p iqu e” , uma lucidês -atacante- uma sim plicidade no jogar que não 
pode ser relegado mais ao banco dos reservas. Com  um fô lego  im pres
sionante. corre o campo todo. no bom sentido, isto é conjuga as jogadas 
onde quer, que elas apareçam, coar, ve locidade e inteligencia- Voltoü  
i.trev:do, com personalidade. Perdeu  aquela afobação nervosa que trun
cava  cpus m elhores lances e fazia com que seu rac ioc ín io  caminhasse a 
fren ts  dos seus proprios arremessos. E já não é mais o menino apressa
do, procurando im ediatam ente um com panheiro para se liv ra r  da bola. 
Hoje- pára- levanta a cabeça, d rib la  um, entrega ao lado ou na fren te. 
E. q ';ando a oportu n id ide aparece, arrem ete em rusches fu lm inantes 
desfie a lin h » tnédia até a area adversaria. P o r  tudo que dem onstrou 
de bom, m erece ser conservado entre os titulares, afim  de que esse ge- 
neruso im peto e essa tranqu ilidade psicologica não sejp quebrada nos 
bancos duros da reserva de o rd e  poderá se levantar pars entrar em 
cam po novam ente afobado, neivoso. dim inuído.

fae l ou Baz.ani —  qualquer medio 
—  A m aro  —  aquele deslanche tra
dicional, pesado e ao mesmo tempo 
v ivo , lep ido encontra eco, tem  gua
rida.

O Corintians tem um ponta que 
não sabe joga r à bas° de passes 
rápidos °  desloe ções serenas. Tem  
um centro-avante que tambem não 
encontra a form ula para deslan- 
char em companhia de seus outros 
companheiros. Em virtude disso- 
seus homens de m uniciam ento d if i
cilm ente encontram  lances ond^ 
possam retom ar o f io  da jogada, 
operando não só na defesa, mas.- 
tambem. na finalização. E  as o fen 
sivas desse desencontrado quinteto 
tem  que ser mesmo o solavanco, 
o tropsção, o im peto ind ividual 
desesperado. E quando o desespero 
entra na jogada, não há mais fu 
tebol.

PRESSÕES QUE P IO R A M

P o r  outro lado, o unico rem edio 
possível —  form ação de um qu in
teto e manutenção do mesmo até 
que todos se “ conheçam”  —  cho
ca-se com  a trad icional necessida
de que tem  o clube grande de mu
dar jogadores, técnicos para satis
fazer torcida e aplacar sua ira.

Com  D avi, Silva. N ey. R a fae l e 
Bazzani o Corintians poderia ten - 
tar a form ação de uma linha ata
cante capsz de chegar ao m áxim o 
rendim ento —  se fosse possivel 
m ante-los apesar de derrotas e m a
logros. Mas, se numa partida falha 
Rafael, logo o substituem. Se erra 
Bazzani volta  Rafael. Se D av i não 
acerta, colocam -no na cerca. Para 
um problem a que só o tem po de 
treinam ento pod “ solucionar, fa lta 
ao Corin tians justam ente coragem  
para tom ar esse tem po e en frentar 
os urros da torcida e conselheiros-

P o r  ou tro lado, não se pode es
quecer que a tib i°za  técnica do Co
rintians tem sido tambem respon
sável peio insucesso do quadro. 
Depois de Ferreirinha- o C orin 
tians nunca m ais plasmou um sis
tem a tatico defin ido. N ão  joga  no 
4-2-4 nem  cai no 4-3-3- Num  jogo. 
retra i-se como que querendo ten
tar uma form u la mais defensiva- 
no ou tro va i a fren te  —  e descobre 
que a defesa está cheia de bura
cos. Um  pouco de personalidade 
na direção do time —  coisa que 
Solich não teve  —  poderia ajudsr 
a solucionar a crise. E, para nós. 
não só porque o ju lgam os o mais 
certo mas, porque as característi
cas dos jogadores estão a ex ig ir  
isso —  o Corintians deveria  o p tír

N ey : bom  sozinho e sem  tempo pa 
ra ser bom tam bem  com  os outros

por um claro corajoso e acentuado 
sistema ofensivo na base do 4-2-4. 
Nesse caminho, quando o ataque 
encontrar aquela harmonia que o 
tem po deve  lhe d?r, o quadro al- 
v inegro  teria  na sua peça da fren 
te um poderio atacante verdade ira
mente assustador. Porque Ba*zani, 
numa linha entrosada é hom em  
que s :b e  entrar e abrir claros- jo 
gando com as deslocações de Ney 
e Silva- com as entradas de A m aro  
e Rafael. Isso sem fa la r nas pos
sib ilidades de S ilva  e D avi na mes
ma linha dè ação.

P E R S P E C T IV A S

De qualquer form a, não <ão 
boas as perspectivas para o Corin
tians, mesmo porque sua d iretoria  
passa agora a buscar desesperada
mente reforços coisa que não se 
adm ite, a não ser para com p le
m entar o quadro de reservas. N ão  
é este porém, o caso. A  direção co- 
rintiana pensa em  reforços para 
substituir titulares.

Um pouco m tis de in teligencia  
no exam ° das características do 
proprio plantei- um pouco mais de 
coragem  diante da torcida e uma 
clara defin ição do esquema tatico 
a ser em pregado poderão d?r me
lhores resultados que uma contra
tação que- nesta altura- não passa 
de b ilhete de lo teria

HOSPITAL SANTA CRUZ

Diretor-clínico-administiativo: Prof. José Maria de Freitas 
Am bulatório — Cirurgia — M aternidade 

Tisiologia — Radioterapia — Radiod^agnóstico 
Diaterm ia — Laboratórios — Farm ácio

RUA SANTA CRU7 398 FON F 70 114 ’
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D CONGRESSO 
DA UNE

Registravam os no nosso numero 
anterior, a incapacidade da chama
da e lite  brasileira, tào desprepara
da- alienada e medíocre, de bem  
com preender o que há dé mais pu
ro, autêntico e m elhor nas m ani
festações da nossa juventude.

E lite  forjada  pelo dinheiro e 
constituída de conservadores eon- 
pedernidos e sem seriedade, v i t i 
mas de panico. a descobrir in im i
gos onde há apenas moinhos de 

ventos e a lançar seus anátemas de 
ód io contra os que se insurgem  
contra os vicios. pecados e in iqu i- 
dades de uma ordem  que e la  re
presenta e defende, responsável 
pelas d ificu ldades do Pais e so fr i
mentos do povo. E lite  form ada de 
conservadores reacionários, irres
ponsáveis e falastrões- que a uma 
m ocidade consciênte de seus de
veres e da gravidade desta hora. 
p re fe re  uma juventude de d eb iló i
des, vazia  e inconsequente, estu
pidificada em locubraçõe3 idiotas 
ou ocupando a sua existência inú
til e vazia nas pistas dos “ in fe rn i
nhos” , preparativos de assaltos e 
bacanais incendiadas pelas liba
ções alcoólicas e monstruosos exces
sos da mais torpe natureza.

A i  está. para estarrecer a sensi
b ilidade m oral desta Nação, os co
mentários e noticiário da grande 
im pingir à opinião publica a m en
cionai de Estudantes, prom ovido 
pela UNE. órgão m áxim o daquela 
classe. E’ toda a grande imprensa, 
numa unanim idade vergonhosa, a 
im pingir a op in ião publica a men- 
tira, nunca suficientem ente des
mascarada, de que o congresso é 
comunista, de que comunista é o 
seu program a, comunistas as suas 
finalidades.

N ão junta provas as acusações. 
Não discute nem argumenta. M en
te, calunia e insulta. Não noticia a 
marcha do grande conclave- não in
form a dos assuntos ali estudados 
nem das teses a li submetidas a 
exame. Esconde que o Congresso 
Nacional de Estudantes reune m i
lhares de moços de todo o Pais, 
reunidos em delegações dem ocra' 
ticam ente eleitas nos seus Estados 
de origem .

À  glande imprensa o que im
porta é m e n t i t , distorcer a 
verdade, desin form ar um publico 
que não respeita, confundir o po
vo, baralhar os fatos, arm ar a 
sua grande e bem paga impostu
ra, para atrás dela esconder a pu
jança. o entusiasmo, a seriedade 
de autênticos líderes estudantis, 
alheios às propinas do IB A D  e 
IPE S  e  aos ‘favores”  e "a ju das” 
dos grandes jornais. M oços prepa
rados para as grandes tarefas do 
Brasil de hoje, »ealm ente a altu
ra de sua decisiva época, capazes 
de in fundir, mesmo aos mais céti
cos, novas esperanças no fu turo de 
uma pátria que os mais velhos te i
mam em aviitar.

M atutino local, conhecido pelas 
suas posições an tipo pular es, pelo 
seu rancôr aos m ovim entos operá
rios e estudantis, como de resto a

todas as atividades que conduzam 
o Brasil a sua emancipação p o lít i
co-econôm ica, no auge de sua ira 
de dep lorável aparência- descon
trolada e de ostensiva morbidez, 
chamou de “ juventude transviada” , 
a mocidade reunida no congresso 
de Santo André. N ão satisfeito em 
negar aos seus leitores informações 
legitim as sobre o imcômodo cer
tame, o jom a l que advoga os ne
gócios de IB A D . IPE S  e sim ilares, 
tenta alcançar os moços congres
sistas com os epítetos mais r id í
culos- comparando-os aos “ teddy 
boys”  e “ beatniks”  da democracia 
norte-americana, ao mesmo tem po 
que aponta com o comunistas. UNE, 
UBES e até mesmo a Juventude 
Estudantil Católica (JE C ), entida
des nas quais, diz o jornal da rea
ção- se praticam  “ toda sorte de 
fraudes, im oralidades e patifarias 
que fariam  corar de vergonha o 
mais em pedern ido fraudador de 
eleições da velha Republica” .

E ’ possível que os traudadores de 
eleições da velha Republica, mui
tos dos quais sobrevivem  aquela 
época ou nesta estão bem represen
tados, não compreendessem  as a ti
vidades da juventude de hoje. 
Agarrados ao sonho maluco de uma 
im possivel ressurreição da “ belle 
èpoque” , habituados as ações de 
uma juventude menos séria e res

ponsável, acostumados a mocidade 
das badernas e farras, da má lite 
ratura e do vazio- da ociosidade e 
do desencanto, d ific ilm en te  com 
preenderiam  jovens que traba

lham, v ivem  ie  seu proprio es for
ço, preparam  o futuro seu e d? 
sua pátria  entre sacrifícios e que 
não têm vin íu lações com aquela 
rapaziada de ontem, que tinha os 
seus desregram entos assistidos e 
animados por uma cam arilha con
tente, que engordava e progredia 
à sombva de uma velha Republi
ca que caiu de pòdre.

Nada liga a juventude vadia das 
bebedeiras, dos sonetos tôlos e das 
arruaças noturnas, a juventude 
reunida em Santo André. Juventu
de que utiliza as suas férias para 
estudar os problem as do Pais, en
quanto a e lite  rumina golpes anti- 
nacionais e. enrodilhada em socie
dades de gangsterism o politico  e

econômico, se entrega à tarefa de 

fraudar a m anifestação do povo. 

vi-ciar o processo dem ocrático e im 

pedir a independência do Brasil.

A  verdade é que o  Brasil jam ais 

conheceu juventude mais séria e 

mais consequente. Juventude que 

superando os seus naturais im pul

sos. tem granreza para entender a 

raiva de seus inim igos e lucidez 

para com praender que a bru talida

de contra ela descarregada nada 

mais é do que demonstração de um 

submundo superado e exangue, va 

zio e ferido, que estrebucha na sua 

última agonia.

A Luta
Preza d o  acion ista  :

O  Sindicato dos M eta lúrgicos fo i 

pa lco  no ultim o dia 17 de um 

grande acontecim ento. O s que lá 

estiveram  sentiram a coesão e 

unidade que nos irmana nessa luta 

pela so lid ificação de “ B R A S IL ,  

U R G E N T E ” . C erca  de 500 ac io

nistas discutiram os problem as de 

nosso jornal dando testemunhos 

v ivos  do interesse e do carinho com  

que vêm acom panhando nossas 

atividades.
i

Pretendem os m ultiplicar tais 

reuniões, inclusive realizando-as 

em outros centros onde os acionis

tas são numerosos. Pensam os 

rea lizar a próxim a em B elo  H o r i

zonte, no mês de agosto. O  que 

acham ?

* A s  campanhas que vim os lan 

çando pelas patinas de nosso jo r 

nal vém  eanhando as ruas c  se 
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Irmana
im pondo às consciências de nossas 

autoridades. Nossas prim eiras de

nuncias contra a Industria Farm a

cêutica vêm  produzindo seus re

sultados. A  revista P N  iniciou 

dentica cam panha que conta no 

m om ento, inclusive, com  o  apoio 

do Sindicato dos Farm acêuticos da 

Guanabara

O utro ponto, refere-se a A ero - 

brás, cu jo pro jeto de criação já  foi 

apresentado na Cam ara Federal. 

A  revista P N  igualm ente apresen

tou farta docum entação sobre a 

matéria.

Poderíam os ainda m encionar as 

campanhas que vim os fazendo con

tra o  IB A D  e sim ilares e que a 

C P I  vem  dem onstrando, quanta 

razão tinhamos ao in iciar as de

nuncias. F inalm ente a reform a 

agrária se encontra em  pauta para 

votação na Cam ara Federal. D e 

pois d izem  que nosso jornal não é 

construtivo.

T u d o  isso no entanto é o  com e

ço. E ’ um m odesto prim eiro passo. 

H á  muito que fazer. E ’ preciso 

não sòm ente que os assuntos se

jam levados ao debate público no 

país, mas que as leis necessárias 

sejam realmente votadas e fina l

mente cumpridas. Nesse aspecto 

vam os precisar e muito ide vocês. 

Serão testemunhos em todo o  país 

d o  cum prim ento ou da m istifica

ção dc nossas leis. V am os trazer 

tudo ao debate e ao conhecim ento 

de nossos patricios.

Estam os organ izando assessorias 

especializadas, quer no que se re

fere ao estudo dc matérias, quer a 

atividades de prom oção e difusão 

d o  jom a l, para que possa haver 

uma participação mais e fetiva  de 

todos em B R A S IL ,  U R G E N T E .

M ande-nos seu nonve, aptidões 

e tem po disponível para que pos

samos inclu í-lo numa dessas asses

sorias.

A p ós  essa reunião do d ia 17 

convencem o-nos de que nosso jo r 

nal tornou-se uma conquista irre

versível de nosso povo.

A té  sempre.

Brasil .Urgente

F .D iT O R A  V E R IT A S  L T D A

ANO I — N.° 20
De 28 de Julho a 3 de agosto 

d e 1963

Redação Adm inistração e 
Publicidade:

Ru* Cincmatc Braga 172 
Te.-efones: 36-5022 

31-7193

P reços : K m  São Paulo 

CrS 30,00

N outros Kstailos C r$  40,00

C O N S E LH O  DE D IREÇÃO
Fr Cario* Josaphat 
R 'iy  öo Espirito Santo 
Robe) 'o  Kreirt 
D on ar Jot ge Freire 
JoMiiiar M oreira 
F a is to  F igueir» de M ello

O ’ retor G era l' 
JOSrVtAR M O REIRA

D treto i Responsável:
Robert< Freire

D-retoi Adm inistrativo:
Ru? Cezat dc Espírito Santo



Prezado le ito r :
F o i de repente: êles investiram  em  fu ria  sobra 

o povo- Sôcos, pontapés, cacetadas. Coices, muitos 
coices. Poucos escaparam da brutalidade. M ulheres 
__ até m ulheres grávidas —  foram  espancadas. R a
pazinho, m enino ainda, se v iu  cercado de baionetas, 
que baionetas havia, —  as do govem adar lid o  Me- 
neghetti —  para (lefcnder o sr. Carlos W erneck de 
Lacerda da vaia popular- Mas essa truculência tôda 
do nada serviu : o povo vaiou como quis o govern a
dor guanabarino e, sem perder o humor, batizou  de 
“ Lacerd inha ’* a um pobre porco que nada tinha com 
a história - . .

------ OoO —
Se Cristo Voltasse a p regar hoje, seria chamado 

de comunista e lhe poriam  a polícia  no encalço. E ' 
o  que diz, éntre outras coisas, o Abbé P ierre , essa 
adm iravel figu ra  do clero francês, em entrevista  que 
va i na 5.a página. N a 6-a página, está a C artilha do 
Desenvolvim ento. Há um Plano de salvação da re 
g ião amazônica, que há dez anos dorme no Congresso: 
na página 12 o le itor encontrará reportagem  a 
respeito-

O S E C R E T A R IO  D A  R E D A Ç Ã O



Notas Informações

PRO IBID O  E  A PLA U D ID O

U niversitários da Faculda- 
dade de D ireito  do Ceará in 
form am  à im prensa de Goia- 
nia que o  seu Estado v iv e  
um clim a de opressão e des
respeito às liberdades públi
cas. O governador udenista, 
coronel V irg ilio  Távora, teria 
criado uma policia secreta, 
com subvenção do IB A D , pa
ra fichar todos ‘ ‘os elementos 
perigosos” . P o r  “ elementos 
perigosos". esclareceram  os 
estudantes, estão todos aque
les que em  Forta leza  lêem  
B R A S IL . U R G E N TE . En
quanto tais curiosidades cor
rem  no Ceará, no R io  Grande 
do Norte, a Câm ara M un ic i
pal de N ata l aprova um voto  
de aplausos a este jornal, 
chamando-o de ‘ ‘a vOz da ra
zão a  serv iço  do B rasil” .

ESQ U ER D A  P O SIT IV A

O  sr. San T h iago  Dantas 
prom ete que lo go  após re
gressar de sua próxim a v ia 
gem  à URSS, irá  defender e 
praticar, na Câm ara Federal, 
o esquerdismo positivo . P os
s ivelm ente logo  após o seu 
regresso da Europa, o ex-m i
nistro da Fazenda será no
meado para a pasta do E x te 
rior.

CAM PAN HA

O  m inistro Pau lo  de Tarso 
v a i desfechar campanha, no 
p róx im o dia 30 em  R ecife , 
para a aplicação em  todo o  
País da le i que determ ina a 
toda empresa, com  m ais de 
cem  funcionários, manuten
ção de ensino prim ário  g ra 
tuito para os seus empregados 
e os filhos destes.

A P ELID O

O  governador A lu iz io  A l 
ves, d o  R io  G rande do Norte, 
está sendo cham ado pela im 
prensa do Estado potigu ar de 
"D evedor de Prom essas” . Se
gundo aqueles jornais, nunca

ninguém prom eteu tanto em ' 
terras norte-riograndenses.

IM PREN SA

Dias 16, 17 e  18 próximos, 
‘ ‘O  Sem inário Estadual de 
Imprensa U n iversitária ", solj 
o patrocín io do Centro A c  
dêm ico Santos D u m on tj^ io  
Instituto Tecn ico lóg ic j^r de 
Aeronáutica ( I T A )  eJTU E E . 
Acontecerá em  S&o ^ s é  dos 
Campos, São Paulc

NOVO Pfl

D iss id en ?^ d o  m em 
bros da FM nte P a r l^ ^ sp ta r  
Naicionaiyfa, estariam 
sando n jfc r ia çã o  de um nôv? 
Partido^ político, com princí
pios ^ a i s  defin idos e atua
ção /nais coeren te. O assun
to estaria sendo estudado pe
los srs. Leonel Brizola, N e i- 
va  M oreira, A lm ln o  Afonso, 
entre outros.

COMUNISMO

Hichm an P ric e  J r ..  rep re
sentante do presidente Ken- 
nedy na Exposição A m erica 
na da Guanabara, afirmou 
aos jornais que desconhece, 
nos EU A, “ a apregoada má 
fé  de que o Brasil se acha 
infestado de comunistas” . 
D eclarou  o sr. P rice  que 
nunca acreditou ‘ ‘nesse boa
to” .

IBA D

O  repórter José Noigueira 
que- por saber demais, teria 
sido "su icidado’’ . pslo IB A D , 
tinha identidade de agente 
de Contra-Espionagem  da Em 
baixada A m erican a . A in da 
sôbre 0 “ instituto dem ocráti
co” : mais um  deputado da 
U D N  confessa h aver receb i
do os seus ‘ ‘fa vo res ” : deputa
do Aristofanes Fernandes, 
m u ltim ilionário  p otigu ar. D i
nheiro ibadiano tam bém  te
r ia  financiado a  campanha do

hoje senador W a lfredo  Gur- 
gel. do PSD .

SEM INÁRIO

Em São Paulo, Sem inário 
j i e  Habitação e R eform a U r 
bana- O Hom em, Sua C ida
de. Sua Casa, sob os auspí
cios do Instituto dos A rqu ite 
tos do Brasil, seção paulis
ta. Seis federações e cem  sin
dicatos presentes ao encon
tro.

BAN CÁRIOS

M oção de aplausos a B R A 
S IL , U R G E N TE  fo i aprovada 
na última convenção m uni
cipal de bancários, rea lizada 
em  São P au lo . A  decisão dos 
bancários fo i tomada por una- 
lirr.idade e sob aplausos.

u n Í

F ira ia ranh  acôrdo ‘ ‘para a 
caminhada comum em busca 
de um grande fu turo” , os go
vernadores do P iau i e  Goiás. 
O  prim eiro, s r. Petrôn io  P o r 
tela. proclam ou a liderança 
do governador M auro Borges.

PRISÕES

A  ditadura salazarista, em 
pal.pos de aranha por causa 
de suas rebeldes colônias 
africanas, continúa prenden
do seus in im igos. Foram  prê- 
sos, agora, seis médicos de 
Lisbôa. além  do padre A n to 
nio G rillo , sacerdote italiano 
recem-che,gado da Guiné.

JK  E O IR M A O  DE 1KE
/ •

Respondendo aos ataques 
sôbre ê le  desfechados pelo sr. 
M ilton Eisenhower, no seu l i 
v ro  "O  vinho é am argo” , o 
senador Juscelino Kúbitschek 
declarou que o irm ão do ex- 
presidente Eisenhower está' 
desin form ado sôbre os pro
blemas do B rasil e  participa 
daquele grupo norte-am erica
no  responsável Pela deterio 
ração crescente das relações 
B ras il-E U A .

Um Jornal do Povo a &



BRASÍLIA, URGENTE
Estimulados pelo  governo, pessedistas e pe- 

tebistas discutem a emenda para a reform a agrá 
ria, do PS D . Num  acôrdo entre as duas correntes, 
reside a última esperança do sr. João Gou lart de 
conseguir os 2/3 de votos necessários para a a lte . 
ração dos artigos 141 e 147 —  que im pedem  sua 
reform a agrária. Mas, para que atenda a êsse 
propósito, a emenda do PSD  precisa ser alterada. 
Com o está redigida, não só nada fa rá  para rem o
ve r  os obstáculos que se antepõem à reform a agrá
ria, com o os re fo rça rá . . .

R E FO R M A  E G O VÊ R NO

Quando rea lizou  a propaganda do "não” , o 
presidente G ou lart defendeu a volta  ao presiden
cialism o como o m eio de efetivação das reform as 
de base. Vencido o plebiscito, tomou medidas 
para a promoção das reform as. Entre estas, a 
reform a agrária por ser a mais urgente. Na jus_ * 
tificação do p ro je to  governam ental, provava-se 
porque a reform a agrária era a prim eira  das re . 
formas- Sob o ponto de vista social beneficiaria  
uma massa de camponeses sem terra . Sob 
ponto de vista econôm ico üjsultaria na elev; 
da produtividade da agricu lW lifc^N as c o n d õ e s  
atuais, em  que há predom ínio d o rÜ m ú n ^ n ! as 
terras brasileiras são exploradas em g r 3 ^ i { i im o .  
com o è demonstrado pelo  seguinte fijrfmco:

E S T A T ÍS T IC A S  —  Censo dc J m 0 —  Utl 
zação das terras.

Propriedades de mais deJfDOO hectares:
Lavou ra  Pastagens /Matas Incultas 

2,8% 56,8% / 2 2 %  11,7%

Propriedades de mais de 10.000 hectares
Lavou ra  Pastagens M atas Incultas

0,7% 42,2% 44% 8,1%

P ara  êste censo, considerou-se pastagem “ a 
terra  sem qualquer trabalho, onde podem  sobre
v iv e r  algumas cabeças de gado” . Dentro do con. 
ceito. mato baixo é pastagem.

E M E N D A  DO P T B
Desde logo o governo aeixou claro que cum

pria m odificar os artigos 141 e 147 da Constitui
ção que estabelecem  indenização prév ia  e em d i
nheiro para as terras desapropriadas. Do con
trário não seria possível reform a agrária pois 
não há dinheiro para essas indenizações. Assim  
o P T B  apresentou uma emenda, baseada nos 
fundamentos do G ovêrno, alterando o art. 141 e 
147. T ra tava  vários aspectos da questão, mas seu 
ponto m ais im portante era  a alteração dos crité
rios <je indenização. D eterm inava que a indeni
zação passaria a ser em  titulos do govêrno, com  
prazo de 20 anos. Tendo em vista o processo v i 
gente de desvalorização da moeda, previa.se 
reajustam ento do va lo r  dos títu los. Êste reajus
tam ento jam ais seria proporcional à in flação- Na 
Comissão Especial da C âm aía  constituída para dar 
parecer sôbre a m atéria, a emenda do P T B  fo i 
derrotada, apesar do vo to  fa vo rá ve l do rela tor 
P lín io  Sam paio. D a í fo i  para p lenário, onde o  
P T B  sustpu sua tram itação.

E M E N D A  P L ÍN IO
C om  a  re je ição  da emenda trabalhista, o 

deputado P lín io  Sam paio procurou encontrar uma 
fórm u la  fôsse ace itáve l pe los deputados moderados. 
Apresentou  sua em enda a qual, na parte  das in 
denizações, é mais branda que a do P T B : prevê

taxa de va lorização m aior para os titulos. De 
outro lado, procura defin ir m elhor o problem a, 
exp lic itando os casos em que se perm ite a desa
propriação. T a l reform a tem por ob jetivos: 
elim inar o latifúndio e o m in ifúndio que im pe
dem o aumento da produção —  expandir o nú
m ero de proprietários pequenos e médios —  sa
near a com ercialização e e lim inar as relações 
anti-sociais de trabalho. Para isso determ ina a 
desapropriação das terras: a —  não exploradas 
b —  exploradas de form a antieconom ica; c —  
exploradas em  desacordo com a vocação do sólo 
e necessidades da Economia R egional; d —  Em 
desacordo com as necessidades de abastecimento 
de centros urbanos próxim os. A  (emenda P lín io  
Sampaio contou com o apôio do PTB , e grupos 
progressistas da U D N, P S P  e PD C . A inda assim 
sondagens revelaram  que não conseguiria os 2/3 
necessários para sua aprovação em  uma só dis
cussão. H aja visto o fato da Câmara não lhe ter 
concedido tram itação especial, a qual perm itiria 
m aior rapidez no seu encam inhamento.

.E N T R A  O PSD

Viu-se o presidente na im inência de ver m a. 
lograda a reform a agrária. A in da mais: apoiado 
inicialmente pelo PSD, o p ro jeto  M ilton  Campos, 
uma nova “ Estrutura da T e rra " que liqu idaria 
de vez a reform a, contava com chances de ser 
a p rova d o ... Assustado, o presidente voltou-se 
para o PSD . Logrou  convencer o partido a aceitar 
alguns pontos básicos: a reform a da Constituição, 

indenização em  titulos. a correção m onetária 
jJSBcial do va lo r dos títu los. Porém , os pessedistas 
obsth*#ram-se em vetar quer a emenda do PTB , 
quer à-\ emenda P lín io  Sam paio. P or sua vez, 
apresentaram  uma emenda. Desde logo_ reje itada  
pelos setores mais progressistas da Câmara. E 
com fundadas razões. Vejam os quais: o art. 2 
esclarece que a desapropriação só pode reca ir em  
propriedade inaproveitada ou exp lorada de form a 
antieconomica. M ais adiante conceitua o que 
vem  a ser isso: (art. 7 ) antieconomica é a e xp lo 
ração abaixo da m édia. Sucede que esta média é 
tirada entre as propriedades de iguais possibil - 
dades e mesmas condições de c lim a e solo. Em 
prim eiro lugar, trata-se de processo complicado e 
d iscu tível. Em segundo lugar, é preciso considerar 
que a utilização m édia dos. latifúndios, conform e 
o censo de 1950, é baixíssim a (apenas 07% de 
terras de la v o u ra ). Em outras palavras, como a 
média dos latifúndios exp lora  uma parte m ínima 
de suas terras, segue que sóm ente os quase que 
totalm ente inexplorados seriam  abrangidos pelo 
art. 7. Mas ainda há m ais. D iz o  art. 3, n. I I  
que as propriedades 50% exploradas não podem  
ser desapropriadas. Issso im plicaria numa isen
ção da obrigação de cu ltivo para metade das p ro
priedades dêsse país- A in da mais, como se con
sidera mato ra lo como “pastagem”  e, por conse
guinte ,como terra  utilizada, um elevadíssim o nu
mero de latifúndios semi-feudais e im produtivos 
antieconom icam ente ficam* garantidos contra a 
desapropriação! E não fica  nisso a emenda do 
P S D . Isenta a propriedade fam ilia r  de desapro
priação. Sucede, que seu conceito de "p rop rie 
dade fam ilia r”  é  am plíseim o. Em  São Pau lo  
aeriam  700.000 a serem, certam ente, prenchMos 
p e lo  PSD .

Com  tantas isenções e  restrições, a emenda- 
P S D  não perm ite  que nenhuma das fazendas e x 
ploradas pe la  m aneira tradicional (antieconô
m ica e anti-social) seja desapropriada.

mm
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Abbe Pierre: Materialismo Constroi 
Muralha em Tomo Dos Previlegios!

"E  claro que se o Cristo voltas_ 
se à Terra para fazer a mesma 
pregação que fez, hoje seria acu_ 
sado de comunista e porThejam 
a polícia atrás. "Com estas pala_ 
vras, o Abbé Pierre demonstra o 
que êle acha ser “ o materialismo 
do nosso lado (capitalista)".

O organizador das Comunida
des de Emaús fez essas declara, 
ções em entrevista concedida à re
vista '*0  Cruzeiro", durante o 
almoço que lhe foi oferecido por 
aquêle seihanário.

A DIVISÃO DO MUNDO

Para Abbé Pierre o mundo não 
está dividido em dois blocos, um 
materialista e outro espiritualista.

Quem afirma isso, mente. E Abbé 
diz: "o espiritualismo é muito pou
co, lá como aqui. 0  mundo está 
dividido realmente num ateísmo 
declarado e num satanismo que 
se ignora".

E esclarece seu ponto de vista: 
Satã é o espírito do mal, mas não 
é ateu. Ao contrário, tinha as 
mais terríveis razões para acredi
tar na Sua existência Seu peca_ 
do foi reivindicar uma liberdade 
inútil, uma liberdade de gritar 
contra, apenas, uma liberdade não 
construtiva, não solidário. Essa 
pseudo liberdade é materialista por 
excelência, por ser um ato de 

egoismo.

—  "Materialismo é o do mundo 
ocidental e o do mundo oriental, 
materialismo é o êrro das nossas 
civilizações, que constroem uma 
muralha em tôrno dos privilegia
dos, para deixájos gozar em paz 
êsses privilégios sem terem de pre
senciar o espetáculo da miséria dos 
outros mais infelizes".

0  MATERIALISMO SÓRDIDO

Abbé Pierre não vê atenuantes 
no materialismo capitalista:

—  " 0  materialismo do nosso la_ 
do é ainda mais sórdido, por ser 
individualista. 0  outro é violento 
e mau, mas, de qualquer maneira, 
procura um meio de ser eficaz pa
ra a sociedade, e é em função de 
um plano a ser executado.0  cspi_

O HOMEM

H. A- Groés-Pierre (Abbé Pier_ 
re) foi o herói do recente naufrá_ 
gio no rio da Prata, quando os pró
prios tripulantes trataram de se 
salvar mesmo à custa da vida dos 
passageiros. Mas o Abbé Pierre é 
um homem já acostumado ao peri
go: lutou na Guerra ao lado de De 
Gaulle, como membro utivo da re
sistência .

Terminada a Guerra, iniciou sua 
obra. Para ganhar dinheiro qua 
bastasse à Comunidade, inscreveu- 
se num programa de rádio de per
guntas e respostas, tipo " 0  Céu É 
o Limite", onde ganhou cêrca de 
600 mil francos. Sôbre a vida e a 
obra do Abbé Pierre foram escritos 
quatro livros e feito um filme.

ritualismo é perseguido e esmaga
do do lado de lá, mas é aviltado 
aqui". E dirigindo_se ao repórter:

— "Não, meu filho, é preciso 
não difamar o espiritualismo di
zendo e afirmando que o ‘ 'mun
do livre" é espiritual. Êle é abso
lutamente farisaico".

A OBRA

A autoridade para falar tão 
violentamente contra o materialis_ 
mo Abbé Pierre tira-a também de

uma vida dedicada aos humildes. 

Entregou-se ò causa dos menos fa

vorecidos, congregando os menos

afortunados e fazendo-os trabalhar 
como trapeiros, colhendo no lixo 
tudo o que pudesse ser aproveita
do. Com o produto da venda dês- 
se material comprava bens indis
pensáveis para a sobrevivência.

Paralelamente, os membros das co
munidades (por êle chamadas de 
Emaús) aprendiam um ofício e 
eram iniciados na doutrina cristã.

Amigo pessoal de Pio X II, rece_ 
beu sua obra grande impulso pelo 
interêsse direto daquele Pontífice. 
Desta forma pôde levar as Comu
nidades de Emaús a todo o mun_ 
do, inclusive ao Brasil.

Datilografoo
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Maioria Dos Trabalhadores
Não Ganha Nem o Minimo I

Por que há tantos conflitos entre Capital e Trabalho ?

No regime capitalista em que vivemos os patrões podem dispor à 
vontade dos lucros da emprêsa. Daí, para ganhar o máximo pagam 
igualmente salários o mais baixo possíveis. Contra isso revoltam-se os 
operários. Outra fon te  de atrito  é o  fa to  dos proprietários im porem  as 
condições de trabalho de acôrdo com seus interesses.

O  que tem iss® de mal ?

É que para lucrar o máximo, de
terminam, muitas Tgies, condições 
de trabalho degradantes. Assim, em 
grande número de empresas (espe
cialm ente nas pequenas), não Be 
obedece aos mínimos requisitos de 
higiene, saúde e segurança. Nas in
dustrias de v idro e ceramica, por 
exemplo, boa parte dos operários 
contraem Tuberculose e Allicose, de
v id o  ao tipo de trabalho agravado 
pelas más condições sanitárias-

E  os operários se submetem t
Sim, além disso, muitos se esgo

tam trabalhando horas-extras, além  
de sua capacidade física, para au
mentar seus escassos ganhos. E os 
patrões sempre conseguem emprega
dos que aceitam trabalhar em Pés
simas condições e a cansar.se em 
horas-extras porque, no Brasil, é 
imensa a oferta de mão de obra.

Porque?
Devido à má situação dos campo

neses (m uito pior do que a dos ope
rários ). Grande parte dêles não tem 
trabalho regular durante o ano to- 
do. Os que são'em pregados, Tecebem 
salários baixíssimos- Basta dizer 
que é muito comum no Nordeste 
trabalhadores ganhando menos de 
200 cruzeiros por d ia ...  Por isso, os 
camponeses vêm para 'a cidade on
de aceitam qualquer emprego. E 
submetem-se às exigências do em. 
Pregador com mêdo de serem demi
tidos-

E  a nossa Legislação Traba lh ista }
Pouco resolve. A lém  de insufici

ente, nem sequer ê executada em to . 
do o Brasil.

Porque?
Porque, em muitas regiões do 

Norte e 3o Nordeste o fazendeiro 
tem poder absoluto. Impede pela 
fôrça que o camponês reivindique 
seus direitos. Por isso, a maioria 
dos trabalhadores brasileiros não 
ganha sequer salário-minimo. Os 
operários também não são eficaz
mente protegidos pela Legislação 
do Trabalho porque, num regim e 
capitalista como o nosso, os patrões 
sempre encontram fórmulas de bur
la r a lei.

Quais são essas fórmulas?
TJma delas é a chamada "Indús

tr ia  do acôrdo na Justiça do Traba
lh o ” . Quando sabe que vai perder, 
o  empregador propõem pagar uma 
parte de (30 a 50%, em gera l) do 
que deve ao operário. Este, como 
sempre está sem dinheiro, aceita 
porque sabe que o processo dem ora
rá, em condições normais, cêrca de
2 an os ...

E  os empregados não fazem nada)
Claro que fazem . Reunem-Se em 

sindicatos para lutar por seus direi
tos-

Como?
Promovendo greves por melhore? 

salários e condições de trabalho. O- 
ferecendo advogado de graça para 
os operários- Atualm ente existe a 
CGT (Confederação Geral do T ra 
balho) que congrega todos os sindi
catos brasileiros.

O que> faz a OGT?
Luta pela realização das R efor

mas de base. Estas ref rmas bene
ficiarão, eni especial, as classes 
trabalhadoras.

Os operários participam em mas
sa dos sindicatos?

Qual nada. Ainda estamos longe 
disso.

Porqu e í
Em prim eiro lugar porque nosso 

sindicalismo liv re  é de existência 
muito recente. Começou, pràtica- 
mente, depois de 1945, com a demo- 
cratização do Brasil. Depois, temos 
que considerar o  extenso trabalho 
desenvolvido pelos patrões para des
prestigiar e enfraquecer os sindica
tos-

Como é que êles fazem isso?
De diversos modos- Procurando 

dividir a classe operária, através de 
Organizações do tipo do Movimento 
Sindical Democrático. Este m ovi
mento é orientado por certos pa

trões para cindir o m ovimento ope
rário e assim enfraquecê-lo- L ;m ita. 
se a chamar de comunistas todos os 
políticos e líderes sindicais de Méias 
nacionaüstas e populares, procuran
do lançar operário contra operário 
e desprestigiar as teses sociais que 
mais interessam à classe.

E  qnanto aos pelegos?
Os pelegcs são pagos por empre

gadores para conquistarem a direção 
dos sindicatos e submetê-los aos 
interesses das emprêsas- Outro tipo 
de ação dos patrões são suas obras 
assistenciais: creches, lactários, res
taurantes mais baratos, festas, clu
bes etc-

Para que prom ovem  tudo isso?

Para desviar os operários de suas 
verdadeiras reivindicações.

Explique-se melhor.

Dão festas e clubes para agradar 
os operários. Fazer com que êles se 
esqueçam de que são mal pagos e 
trabalham em más condições e se 
interessem mais por atividades so
ciais e esportivas. A s creches e res
taurantes de fábricas destinam-se a 
fazer com que os operários olhem as 
empresas com bons olhos. Dêsse m o
do, na hora de fazer greve, ficam  
com remorso por ter de lu tar con
tra um patrão “ tão bom ” .

Então os patrões são muito unidos?
De fato. Especialm ente os indus

triais, devido à sua maior cultura

e porque possuem interêsses mais 
importantes a defender- Eles se es
truturam em Federações de Indús
trias que planejam e executam a 
“ política da classe” .

Como se expressa essa política?
No setor social, nós já  vimes. No 

campo político, intervindo direta
mente junto aos órgos públicos. 
Usando o Poder Econômico para 
pressionar o Govêrno em função de 
seus interêsses. Finalmente, possuem 
grande número de deputados e se
nadores que lutam por medidas de 
seu interêsse.

E  nunca brigam  entre si?
É claro que há divergências. Por 

questões de concorrêência entre êles 
e por razões de política partidária 
Mas não há luta entre o capital 
nacional e o estrangeiro embora 
haja grandes motivos para isso.

Como assim?
O capital estrangeiro tem recebido 

os maiores favores do Govêrno, os 
quais lhe dão melhores condições 
para vencer a concorrência contra o 
nacional. Ainda mais: sempre que há 
dificuldades de crédito, o industrial 
brasileiro se vê em situação dificil- 
Entretanto isso o estrangeiro não se 
aperta: é sô solicitar dinheiro à 
m atriz no exterior.

E  daí?
Para poder competir em condições 

de igualdade com a indústria es
trangeira, a indústria nacional de
veria lutar, não só contra os p riv ilé 
gios concedidos aos trustes, mas 
também por vantagens especiais-

E  não luta?
Qual o ajjp! A  m aioria dos indus

triais nacionais é adversária do na
cionalismo, cujos princípios lhes be
neficiam  diretamente. Bem poucos 
industriais brasileiros apoiam os de
putados nacionalistas- A  maioria os 
chama de comunistas, com o que fa 
zem o jô g o  dos trustes e acabam 
prejudicando^ a si próprios... E 
consideram-se adversários dos sin. 
dicatos livres, embora êstes defen
dam os interêsses econômicos da 
indústria nacional.

Quer dizer que a indústria não é 
necessariamente adversário do tra 
balhador?

Não. Muitas indústrias pagam 
bons salários e oferecem boas condi
ções de trabalho. Depois há muitas 
lutas comuns a trabalhadores e in
dustrias nacionais: a Reform a A grá 
ria (que interessa a indústria por
que aumentará o número de consu
m idores dos seus produtos), a Lei 
de Restrição ás Remessas de Lucros 
ao Exterior, as relações com todos 
os povos, O Desenvolvimento, o fo r
talecimento da Indústria de Base etc.

E  a situação no campo, é a mesma?
Mão, é m uito mais grave.
P or que|

Porque um número pequeno de 
latifundiários possue a quase to
talidade das terras cultivadas do 
Brasil, impondo condições de tra
balho desumanas aos camponeses. 
Por exemplo!

Em prim eiro lugar, os salários 
são sempre baixíssimos- Muitas v e 
zes, o camponês não pode plantar 
Para sua alimentação, sendo «b r ig a 
do a comprar na “ venda.” ”  do la ti
fundiário por preços elevadíssimos. 
Como seu salário não dá para com
prar todos os alimentos de que pre
cisam, ficam sompre devendo. A s
sim tomam-se escravos da terra, pois 
só podem mudar de trabalho quando 
pagam suas divida®, o que nunca 
acon tece...

Puxa!

E tem mais: no Nordeste, os 
camponeses são obrigados a traba
lhar um dia por semana ipara o la 
tifundiário de graça- É o  que cha
mam de "cam bão” . Na mesma reg ião 
os senhores de terras possuem ca
pangas armados para garantir que 
suas ordens sejam cumpridas. No 
Maranhão há latifúndios onde é 
proibido av empregado construir 
sua casa de pedra.

Por que?

Porque sendo a casa de pedra é 
d ificil aos capangas queimá-la; 
sistema usado pelo latifunciárío pa
ra expulsar os camponeses rebeldes.

E  quanto às condições de traba
lho?

São as piores possíveis. Os operá
rios ainda têm, em certos casos, a l
guma assistência médico-sanitária. 
No campo não há nenhuma. Idem 
quanto à Educação.

Como reagem os camponeses?

Até há pouco tempo não reagiam. 
Devido as longas distâncias entre as 
fazendas e ao baixíssimo n íve l eco- 
nômieo) social e cultural não havia 
nenhuma consciência de classe no 
campo. Agora  existem  as L IG A S  
CAMPONESAS, no Nordeste, que 
lutam pela Reform a Agrária , os 
SIND ICATO S R U R A IS , que procu
ram agrupar os trabalhadores rurais 
em defesa dos seus direitios. H á tam 
bém, em São Paulo, a  F R E N T E  
A G R A R IA , com os mesmos fins-

E  quanto aos latifundiários? Têm  
consciência de classe?

Nos termos ccloniais e durante a 
Prim eira  R e p u b l i c a  eles 
dirigiam  o pais. Guardam uma 
consciência de classe, oriunda dessas 
épocas- Formam Associações e  F e 
derações Rurais cujo fim  é pressio
nar o Govêrno para obter mais f i 
nanciamentos, melhores preços para 
sua produção, facilidades de todo o  
tipo etc.

Exercem  também um a ação po lí
tica?

Sim e bastante atuante pois con
tam tíôm grande representação na 
Câmara e no Senado. A gora  m esm o 
vêm  se opondo vitoriosam ente con
tra a efetivação da Reform a A g rá 
ria, a qual é reclamada por tôda a , 
nação. Lutaram  por todos os meios 
contra o Estatuto Rural1 (qu e  exten - 
d ia leis trabalhistas ao cam po) mas 
ai foram  derrotados.
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Vereador 
Brasilino !

A  cidade de São Paulo, como m uitas outras do País, está sendo in terpelada 
pelos pichadores e pelos alto-fa lantes; para vereador, v o te  no sr. fu lan o.

Sinceram ente, as zangas dos p re fe itos  contra os profanadores dos muros e  
monumentos, que se vão cobrindo de nomes quase sem pre desconhecidos' pa
recem -nos nervosismos de somenos im portância. O  que é grave, o que é escan* 
ladoso. com ruas lim pas ou enfeadas pela  propaganda, vem  a ser o  tota l a lhea
m ento do povo d iante do processo eleitoral.

N o plano m ais p róx im o a nós, na constituição das camaras municipais, ve 
rificam os a fa lta  de autenticidade da representação dem ocrática

O 3 candidatos resu ltam  de uns tantos conchavos. C erto num ero de cidadãos 
têm  algum  prestíg io, podem  con tribu ir com algum  recurso (p róp rio  ou forn e
cido por am igos ou entidades ditas dem ocráticas).

E i-los hom ologados pelos partidos. Partidos aliás em plena hibernação fo ra  
dos perfodos e le itora is.

Num  dom ingo de outubro- com m uita ufania, os cidadão« a lfabetizados com
parecem  às urnas.

Cum priram  um dever cívico?
Partic iparam  de uma farsa?
Tornaram -se cúm plices de uma traição, m uito sabida, m uito velhaca, bem  

ju ríd ica  e  bem  lega l?

-::oOo::-
O essencial do processo e le ito ra l está justam ente na designação dos candi

datos e  na sua lea l apresentação à op in ião pub lica . Escolher, dentre candidatos 
pré-fabricados, um pre fe ito , um  govern ador ou presidente, um vereador, um 
deputado ou um senador, é apenas ra tifica r  um  jô g o  grandem ente senão to
ta lm ente decidido. E  decid ido de m aneira nada dem ocrática. Jôgo de conve
niências e  de interesses econômicos.

JOs graves problem as nacionais ou reg ionais não entram  em  consideração. 1 
A  capacidade dos fu turos legis ladores ou  governantes para traduzirem  em  medidas 
técnicas e  práticas as ex igências do  B em  Comum, t «d o  isso fica  esquecido.

Com  os m étodos vigen tes, com  o processo que aí está, o que se pede ao 
e le ito r  é  um m ilagre , é  uma criação a partir  do nada.

--------- ::oOo::----------
N ão basta a consciência dem ocrática e cristã, condenar os vícios do  atual 

sistema, nem estigm atizar as taras morais de seus aproveitadores. E ’ urgente 
m obilizar-nos para campanhas positivas. An tes que a proxim idade das eleições 
gerais apaixone e envenene 0 ambiente, temos de partir  para a batalha popular 
da reform a eleitoral. E’ incontestável que tem  havido um aprim oram ento de 
nossas instituições, particu larm ente na eleição, na sua preparação im ediata e  
na sua apuração. Mas, m uito resta a fa zer  para que os Partidos se encaminhem 
para a autenticidade. E para que a propaganda pré-e le itora l não seja uma ma
nobra das fôrças econômicas e dos seus inteligentes mandatários.

--------- ::oOo::---------
Antes porém  da m oD iuzação  p o p u la r  qu e  nos ie v e  a um a re fo rm a  e le ito 

ral, verdadeira  e radical, não h avem os  de c ru za r os braços.
N ão seria interessante ex ig irm os dos atuais candidatos a vereadores, uma 

tom ada de_ posição, face as questões essenciais, m uito especialm ente a reform a 
urbana? São os futuros vereadores favoráve is  à humanização de nossas m etró
poles? Estão dispostos a en fren tar d ific its  mas inadiáveis problem as com o os: 
da casa própria para todos, do transporte razoável para os trabalhadores, e de 
um transito mais respeitador das vidas, do tem po e dos nervos da população?

E isso se traduz em  coragem  de desapropriar e de iesa lo ja r  especuladores 
e  outras formas, elegantes ou não, de roubar o próxim o?

O que interessa hoje não é o candidato bonzinho- Com panca de honesto 
e  algum a retórica.

Antes de encaminhar-nos para as urnas, ex ijam os que nossos políticos se 
definam  ideologicam ente. Pois na esfera  municipal, estadual e federal, o povo  
precisa de quem  o represente, e não de mais alguns pronomes para os grupos 
econôm icos de aquém  ou de além  mar.

Será indispensável que os candidatos e os partidos respondam a perguta 
fundam ental: Vossas Senhorias (antes de serem  Vossas Excelências) são de
cid idam ente, a fa v o r  de um nacionalism o autêntico? Têm  posição lucida e co
rajosa, d iante de nosso desenvo lvim ento? Estão pelo seu aceleram ento, pela 
justa d istribu ição das suas vantagens e dos seus encargos, entre todas as ca
madas sociais?

São deveras pela  justiça e pe lo  Brasil?

% » f .



Aliança Com Lacerda Liquida o 
Sonho Presidencial de Adhemar

Creüitan'-se ao sr. Carlos Lacerda, o suicídio do presidente Getúlio 
Vargas, os im pedim entos dos presidentes Café F ilho  e Carlos Luz, os frus
trados m ovim entos de Jacaréacanga e Aragarças e a renúncia do presi
dente Jânio -Quadros. E ’ tem po de leva r a créd ito do governador da 
Guanabara, a liquidação in exorável da candidatura Adhem ar de Barros 
à presidência da República. N o  caso, como em  m uitos outros, o sr. Carlos 
Lacerda agiu com adm irável habilidade. Em episódios anteriores, liqu i
dou os seus adversários através de oposição furiosa, fe ita  através de 
insultos, calúnias e conspirações. N o  caso paulista, liquidou o sr. Adhe- 
m ar de Barros pelo m étodo “ sui generis”  da so lid a riedade ...

A D H E M A R  G O V E R N A D O R

Ninguém  ignora que o sr. Adhem ar de Barros fo i e le ito  exclusi
vam ente graças à divisão daquelas fôrças politico-eleitorais que, trad i- ' 
eionaimente, o derrotavam  em São Pau lo . Quando aquelas fôrças com
pareceram  às urnas desunidas, com  dois candidatos, surgiu a grande 
oportunidade do politico pessepista. há muito tem po mais ou menos 
arqu ivado para as disputas de m aior gabarito. O que aconteceu, do ponto 
de vista ele itora l, fo i  o estacionamento das fôrças dos vários  grupos. 
K ão cresceu o eleitorado jan ista.carvalh ista e não cresceu o eleitorado 
edhem arista. Entretanto, tendo em vista que o p rim eiro  ficou  d ivid ido, 
entre a poderosa candidatura do ex.presidente Jânio Quadros e à impos- 
s iv e l eleição do candidato do governador Carvalho Pinto, restou à segun
da o triun fo .

Elegendo-se governador, o  sr. Adhem ar de Barros passou a ser 
v irtu a l e fortíssim o candidato à sucessão presidencial. Especialm ente 
desde que conseguisse am pliar a área de sua in fluência consolidar a sua 
fôrça em São Pau lo  e f ix a r  o seu nome com o “ o m elhor candidato para 
as classes conservadoras e a d ire ita ” .

Foi o que não aconteceu. E não aconteceu porque para fa zer gorar 
todo o plano ‘ 'Adhem ar-65 '’, surgiu na oportunidade o governador Carlos 
Lacerd a .

L A C E R D A — A D H E M A R

O governador Carlos Lacerda liquidou as ambições presidenciais 
de seu colega paulista, por etapa. Em prim eiro  lugar, fe z  o sr. Adhem ar 
de Barros esquecer todos os agravos contra ê le  feitos em  passado recente. 
Obrigou o sr. Adhem ar de Barros a engolir um exército de sapos, em

troca de uma aliança Guanabara.São Pau lo . Feita  a aliança, o gover
nador guanabarino levou  o seu colega paulista a rom per com  o g o v ê m o  
federa l, perdendo as simpatias do presidente da República e até a pasta 
da Educação e Cultura, então ocupada pelo adhemarista Theoton io M on
te iro  de Barros. L ogo  em  seguida, o sr. Carlos Lacerda em purrou o  sr. 
Adhem ar de Barros para posições de extrem a d ireita , capazes de incom 
patib ilizá -lo  defin itivam en te com a opinião pública nacional e mais 
d iretam ente com a massa operária .

E vieram  os vários desatinos do governador de São Pau lo . Inércia 
adm inistrativa completa, crise no Banco do Estado de São Paulo, acusa, 
ções violentíssim as a seu secretário da Educação, pronunciamentos contra 
cs operários grevistas, v io lência  contra estudantes, participação ers 
esquemas golpistas, indiscrições plenam ente ridículas. Todo  um com . 
p lexo  de acontecimentos que não só tornaram  o sr. Adhem ar de Barros 
'ncom pativel com  o povo. mas determ inaram  uma grave crise no seu 
partido, o PS P , hoje d iv id ido entre “ nacionalistas”  e  “ gorilas” .

S IT U A Ç Ã O  A T U A L

Desmantelado todo o esquema “ Adhem ar-65” , o governador Carlos 
Lacerda abandonou o seu e fem ero aliado e armou o seu próprio esquema, 
o esquema “ Lacerda-65” . Conseguiu mais o governador da Guanabara: 
conseguiu dem onstrar às classes conservadoras e  à d ire ita , que o sr. 
Adhem ar de Barros não passui uma só qualidade para representá-las 
e delas ser o candidato.

Foram  as seguintes as explicações do sr. Carlos Lacerda contra o 
sr. Adhem ar de Barros: péssima administração na P re fe itu ra  paulistana, 
péssima adm inistração no govêm o  do Estado (adm inistração em  colapso), 
incom patib ilidade invencivel com os trabalhadores e estudantes, des
p restig io v io len to junto aos setores da classe média, fa lta  de assessoria, 
volubilidade, fa lta  de autoridade.

E agora? E ' possivel que 0 sr. Adhem ar de Barros seja candidato 
ainda à presidência da República. Poderá, no entanto, alcançar apenas 
o ú ltim o lugar na, colocação. O  candidato da d ireita deverá  ser o sr. 
Carlos Lacerda: Poderá haver um candidato de vanguarda, possivelm ente 
o sr. M igu el A rraes . O candidato de centro e, ta lvez, de vanguarda, será 
o sr. Juscelino Kubitschek. D ificilm ente, dentro de tal contexto, poderá 
sobrev iver o sr. Adhem ar de Barros, vitim a, outra vez de sua inabilidade 
po litica  de seu primarismo, de seu reacionarismo de industria e de uma 
fa ta l aliança com o governador Carlos ^Lacerda.

O  'Estado de S . Pau lo ’’ 
assumindo a apaixonada d e fe
sa dos regócios e patranhas 
do IB A D  e IPÊS, chama de 
‘ ‘carnaval po litico ’ , o traba
lho que rea liza uma com is
são parlamentar de inquéri
to, constituída na Câmara 
Federal, para apurar ob je ti
vos, métodos e fontes de r e 
ceita daqueles órgãos do ter
rorism o politico e econôm ico. 
O  m a uüno que se desespe
rava  ante a perspectiva de 
pressão popular sôbre o  C on
gresso Nacional e os gover
nos da União ou dos Estados, 
declara nada v ê i "d e  tem ero
so no trabaiho de um organis
m o dedicado a pesquisas e es
tudos sociais, do mesmo m o
do que desconhecemos os pe
rigos. para a tranquilidade 
poMtica do País, de uma as
sociação que se consagra à 
defêsa das instituições e do 
reg im e ’’ Registre-se que o 
“ Estado ’ sai a cam po na ten
ta tiva  >ie nrjmmizar os e fe i
tos de um inquérito que es
tarrece o Brasil, no exato mo
m ento em que se v ê  en vo l
v ido pela devassa e tornadas 
do connecimento público as 
suas vinculações estreitíssi
mas -lom aqueles "institutos 
dem ocrático«”  e seus sim ila
res- Vada vê  no entanto, que 
possa incrim inai as entidades 
terroristas • Para êle  e outros 
incautos, felizm ente, é que há 
a  comissão parlam entar de

■DORIAN JORGE FREIRE

GÀNGSTERISMO NO BRASIL
:\

inquérito. Para in form ar sô-' 
bre crim es contra o Brasil e 
punir os desmascarados gan- 
gsters. L ogo  mais, ninguém 
repetirá  tais inocências, por
que os institutos do banditis
mo político-econôm ico resta
rão nus diante da opinião do 
povo. Le iam  os ú ltim os in o
centes do Leb lon  os depoi
mentos prestados àquela co
missão, exam inem  as denún
cias para a li encaminhadas e 
entenderão o que significam , 
valem , são e pesam aquelas 
vadias sucursais do K lu  K lu x  
K lan .

IN F O R M A Ç Õ E S

O véu  fo i Levantado e a po
dridão está à mostra. Os d i
rigentes do IB A D  (ou o seu 
gorila  '‘testa-de-ferro” Ivã  
Hasslocher, já fugiu  para O 
exterior. V ão  sendo conheci
dos os nomes dos beneficia
dos com as verbas misteriosas 
do IB A D . Sabe-se que os 
seus recursos, segundo o sr- 
G en iva l Rabelo, ex-presidente 
da Associação B rasileira de 
Propaganda- resultam  do “ ca
samento das fôrças reacioná
rias nacionais com as fôrças 
im perialistas estrangeiras” . 
Sabeco-se coisas sôbre recur
sos do Fundo do T rigo , “ de
positados no B N D E  à dispo

sição da em baixada norte- 
am ericana’ ’ e que C VB, SA N - 
B R A  -  C IT Y  B A N K , entre 
outros, financiavam  o "in sti
tuto” . Sabe-se do m ar de la 
ma que crescia na "Em prêsa 
P rom otion ”  e  se a firm a que 
órgãos da imprensa sofreram  
restrições de publicidade, 
porque ausentes dos arreglos 
ibadianos e ipesianos. Que 
emprêsas estrangeiras de pu
blicidade (é  hora de naciona
lizá-las, deputados!) m anipu
lam  no Brasil mais de 18 b i
lhões de cruzeiros, “ acredi
tando-se que os 5 bilhões gas
tos pelo IB A D , fazem  parte 
dessa c ifra” . Que o repórter 
José N ogueira  “ caiu”  de nir. 
ed ifíc io  guanabarino porque 
sabia demais. E que mais de 
m eio bilhão fo i gasto na pro
paganda de candidatos iba
dianos r.o N ordeste . R eve la - 
se que :,0  Estado de S . Pau 
lo ” financiava o “ M ovim en to 
de Renovação S indical” , tam 
bém  '•'ienté da “ Prom otion", 
ed itor do jo rn a l “ Correio Sin
dical” . ú irigido por redator ou 
ex-redator de “ O Estado de 
S . Pau lo ’’ e que o pasquim » 
com o o seu substituto, “R e 
pórter S indical’’, v iv ia  dos 
seguidos anúncios de “ O Es
tado de S- Pau lo”  e do açú
car “ Esíber” . Que dinheiro 
do IB A D  financiou, em São

Paulo, as campanhas dos srs. 
H erb ert L evy , Rodrigues A l 
ves Filho, A frâ n io  de O liv e i
ra, A rna ldo  Cerdeira, José 
Menck, Cunha Bueno, Ranie- 
r i M azzili. A n iz  Badra, Ta- 
m ura. É, em  síntese, o que já  
fo i trazido ao público até 
agora.

C U R IO S ID A D E

Não ficará aí a ação da co
missão de inquérito. A  
curiosidade popular quer sa
ber tudo de tudo sôbre IB A D  
e IPÊ S  e não só sôbre IB A D . 
E x ige  a relação de emprêsas, 
nacionais e  estrangeiras, con
tribuintes. Os nomes dos que' 
receberam  favores. A  Nação 
quer saber tudo sôbre as re 
lações entre IB A D -IP Ê S  e 
em baixadas estrangeiras, e 
enoprêsas estrangeiras, e ho
mens de negócios estrangei
ros. T ota l devassa em jornais, 
rádio, televisão e emprêsas 
publicitárias, Para conheci
mento da extensão do gan- 
gsterismo. Devassa urgente 
nas emprêsas estrangeiras de 
publicidade (é  hora de nacio
nalizá-las, depu tados!) que 
"m anipu lam  m ais de 18 b i
lhões •:* cruzeiros” , inspiram 
a imprensa, nomeiam  e demi-

tem  redatores, fix a m  princi- 
pios. Pressionam, intm .idam , 
coagem  e chantageiam . Tudo 
sôbre as relações en tre  IB A D - 
IPÊ S  e os cafajestes do M A C - 
Interligações en tre IB A D - 
IPÊ S  ‘ 'M ovim ento? S indi
cal, Estudantil e Parlam entar 
Dem ocráticos” . Saber por-* 
que a U D N  assume a defêsa 
desses “ institutos”  e porque, 
segundo o s r . A m a ra l Neto, 
o r«su ltado do inquérito  atin
g irá  o sr. Carlos Lacerda . 
Tudo de tudo. N ão só do 
IB A D  mas do IP Ê S . T am 
bém  H o,IPÊS do sr. João B a
tista Leopoldo F igueiredo . 
R elação de jornais, radios e 
tevês, jornalistas, radialistas, 
homens de negócios, de todo 
o  País e de São Pau lo, en
vo lv idos  nas tramóias.

D E V A S S A

Que o Parlam ento não f i 
que no inquérito sôbre aque
las pústulas. A pro fu nde o seu 
trabalho, vá às raizes, ao fun
do do poço. D em ocracia é diá
logo  e não anarqu ia. N ã o  
gangsterismo, nem  podridão 
N ão s*rá sinônim o de ‘ " 
f ia ”  italiana nem  “ K lu  K l 
K lan ”  ianque. Nas ruas 
que participam  do jô g o  lii 
po. N a  cadeia os m afioso 
subornadores e  subornado 
intim idadores e canalha int 
m idada-



CHANTAGEM, SUBORNO E  MORTE:
SANGUE E  VERGONHA
NO RASTRO DO IBAD

O inquérito parlamentar que ago
ra ta* devassa no IB A D  e IPÊS, 
trazendo ao conhecimento público 
revelações estarrecedoras, poderá 
ser o inicio do próprio processo da 
d ireita  n-eo facista no Brasil. A  pou
co «  pouco, a Nação v » l  tomando 
conhecimento dos objetivos, métodos 
de ação e fontes de renda daqueles 
"in stitu tos democráticos” , compre
endendo que êles inauguraram en
tre nós processos tipicamente terro
ristas, de gangaterismo político e eco 
nôm ico e que os dinheiros com òue 
financiavam  ou financiam homens 
públicos e movimentos nào são ape
nas 1« procedência nacional —  cru
zeiros arrancados através da indús
tria  do anticomunismo, com as a r
mas da intimidação e da chantagem
—  mas também estrangeiros, colo
cados em circulação para perverter
03 tto&sos costumes políticos e  facili
tar negócios e estrategemas deseja
dos,

O IN Q U É R ITO

A  iniciativa da comissão parla
mentar de inquérito partiu do de
putado Paulo de Tarso, um dos lide
res da democracia cristã neste Pafs 
e agora ministro da Educação e 
Cultura, desenvolvendo dinâmico 
trabalho na alfabetização nacional. 
Vitorioso o requerimento de consti
tuição da comissão de inquérito, não 
foi fácil a constituição da mesma. 
Pessedistas e, principalmente ude- 
nistas, procuraram adiar o  mais 
possivel o injeio de atividades do 
órgão parlamentar e quando já  n&o 
foi possivel ir  adiante com as prote
lações, por um passe de mágica, e- 
legeram  presidente da comissão um 
deputado federal pessedista, o sr. 
Percchl Barcelos, que confessara ha
ve r  recebido ajuda ínanceira  do 
IB A D  e para relator dos trabalhos 
um outro deputado ibadiano, o sr.' 
Laerte V ieira .

Esperava se que com os srs. Pe- 
racchi Barcelos e Laerte V ieira, a 
comissão jamais pudesse atingir as 
suas finalidades- Entretanto, se n&o 
erraram nas esperanças que deposi
taram no jrel-ator “ escolhido a dedo” , 
cairam em grave equivoco no que 
d iz respeito ao presidente Peracchl 
Barcelos. Malgrado haja confessado 
ter recebido dinheiro do IBAD , o 
parlam entar gaucho vem atuando 
até o momento com grande desem
baraço, dando seriedade aos traba
lhos que d irige e agindo com indis
cutível isenção de ânimos- 

RESULTAD O S
Embora estejamos muito longe de 

cenhecer as conclusões do inquérito 
parlamentar, as revelações já  trazi
das ao conhecimento da Nação são 
de estarrecer. Sabe se já  que, atra
vés de uma firm a de publicidade, 
“ Emprêsa Prom otion” , d irig ida por 
um individuo chamado Iv ã  Hass- 
locher, o IBAD  m anipulava vários e 
muitos bilhões de cruzeiros, com os 
quais financiou campanhas elitorais 
.de seus amigos e adeptos de norte 
a sul do Brasil e movimentos “ d e 
m ocráticos” sindicais, parlamentares 
e estudantis- Também já  é do co
nhecimento público que emprêsas 
estrangeiras contribuíam para os 
cofres do IBAD . sendo mencionadas 
as firm as S A N B R A , C V B  e o ‘ 'C i
ty Bank” - A  ação do IB A D  era maia 
dinâm ica na Guanabara. R io Grande 
do Sul, R io  Grande do Morte, Ceará, 
Pernambuco, Santa Catarina e Pa 
raná, enquanto em São Paulo,«o “ tra*

balho” era fe ito pelo IPÊS, entidade 
d irig ida pelo sr. João Batista Leo
poldo Figueiredo, ex-presidente do 
Banoo do Brasil e conhecido ban
queiro desta praça.

H O M IC ÍD IO  
Para agravar ainda mais as res 

ponsabilida des do IBAD , surge con
tra  o instituto uma acusação de sin
gular seriedade. Afirma-se que o 
jornalista José Nogueira, do Estado 
da Guanabara, por saber demais so 
bre as atividades ibadianas, teria  
sido jogado do alto de um terceiro 
andar, v indo a falecer. A  acusação 
recebeu agora o aval do próprio ir
mão da vitima, sargento da Marinha 
Geraldo Magela Nogueira que, fa
lando à imprensa, declarou:

“ Tenho absoluta certeza de que 
fo i meu irmão assassinado por agen
tes do M A C ” .

Entende-se por MAC (M ovim ento 
Anticom unista) uma entidade ter
rorista, secreta, Que durante o ano 
de 1962 realizou algumas façanhas 
em  várias capitais do Brasil, jo 
gando bombas, atacando homens pú 
blicos e fazendo ameaças a jornalis
tas. O MAC, como os vários m ov i
mentos “ democráticos” (sindical, 
estudantil, parlamentar, feminino, 
e tc ) seria ent;dade financiada pelo 
IBAD.

IN Q U É R ITO  M IL IT A R
Inquérito m ilitar também estaria 

sendo realizado, à m argem  do traba
lho parlamentar, sôbre as incursões 
do IB ÁD  nas classes armadas- De 
vassas também deverão ser proces
sadas em firmas de publicidade —  
estrangeiras e nacionais —  em sso- 
ras de rádio e televisão e jornais. Há 
noticias, ainda, de que a’ gumas fir 
mas serão convidadas a informar, 
sem maiores delongas, o total de 
suas “ contribuições”  às várias en 
tidades “ anticomunistas” , ligadas 
direta ou indiretamente ao IBAD  ou 
ao IPÊS-

UDN E IB A I)
A  UDN ficou com a defêsa do 

IBAD -IPE S . o  m otivo parece claro, 
depois da confissão do deputado 
Amaral Neto de que as conclusões 
do inquérito terminarão por en vd ver  
o governador da Guanabara, sr Car 
los Lacerda, tido como futuro can
didato da direita à sucessão presi 
dencial- Outro m otivo que explica 
a posição udenista favorável aos dois 
“ institutos” é que a grande maioria 
de seus próceres, receberam os “ fa 
vores” ibadianos. Na imprensa, a

defesa do IB A D  e IPE S  está sendtf 
fe ita  pelo matutino “ O Estado de S- 
Pau lo” , já  agora também envolvido 
no inquérito parlamentar, como fi
nanciador de jornais ligados à in 
dústria anticomunista, às entidades 
referidas e a campanha de divisão 
das classes operária e estudantil.

Entretanlo. os financiame-ntos do 
IB A D -IPE S  não favoreceram  apenas 
homens da UDN. Pessedistas, inte 
gralistas, republicanos, libertadores 
e até m embros do PD C  teriam  tam 
bém recebido “ substanciais a judas” .

OS NO M ES
Nomes de "benefic iados” pelo 

IBAD  IPE S , vão  surgindo. Citam-se, 
em São Paulo, os srs. A lip io  Correa 
Neto, H erbert Levy, Rodrigues Alves 
Filho, A frân io de O liveira. Padres 
Calazans e Ant-onio Godinho, Mau
rício Goulart, Teó filo  Andrade,

Franco MontoTo, Jofé Menck, Aniz 
Badra, Murilo Souza Reis. Conceição 
da Costa Neves, A n ge lo  Zanini. A r 
naldo Cerderia. Carvalho Sobrinho, 
Cunha Bueno. Iuquishique Tamura. 
Os citados teriam recebido grandes 
pmas em dinheiro, além de “ konc. 

bis” , sendo que as entregues aos' 
srs. Aniz Badra e José Menck até o 
momento não foram  devo lv idas...

Já o sr- Pedro Braga, da UDN 
maranhense, informando haver re 
cebido auxílios do IBAD , declara 
que recebeu uma “ kom bi” ainda não 
devo lv ida : Explicou: “ Até agora não 
sei a quem deva devolvè-la, se a 
João Mendes ou outros dir Pentes 
do IBAD , ou se diretamente à em 
baixada dos Estados Unidos” . O pa
dre Medeiros Neto (PSD  —  Alago 
as) também recebeu a ajuda e quer 
devolvê-’ a: são duzentos mil pruaei 
ros...

C H A N T A G E M

Um dos principais membros da 
comissão de inqué' to  é o deputado 
José Aparecido, ljder da "bossa no
va ” udenista- Dai por que todo o 
partido- atendendò às recomendações 
do governador Carlos Lacerda e fa-- 
lando através do deputado AmaraJ 
Neto, quer promover a expulsão da
quele parlamentar da UDN.

E para envolvê-lo, estão usand-o 
de todos os ardis. Denuncia se que 
em Minas Gerai3, dois dirigentes do 
m ovim ento “ Por um mundo melh-or”  
andaram procurando “ provas” para 
apontar o parlamentar como mem
bro do PCB. Militares reform ados 
também procuiam  provas contra o

deputado e até um individuo, qua 
andou envolvido em negócios de d i 
nheiro n-o exterior, agora quer “ pro
v a r ”  que o sr. José Aparecido rece
beu também ajuda do IBAD . São 
vários métodos de uma unica chan
tagem que tem como obJetlyo “ am o
lecer” o impeto do parlamentar de 
Minas Gerais.

NOVAS R E V E L A Ç Õ E S  

Estamos longe, contudo, de conhe
cer toda a Terdade sôbre o IB A D  e 
o IPES . Várias perguntas ainda não 
foram devidamente esclarecidas. O 
ex presidente Janio Quadros qua 
sabe de muitas coisas sôbre as “ fo r
ças ocultas”  ainda não falou. T am 
bém ainda não houve o depoimento 
do governador M iguel Arrais (o  
IB AD  financiou, em Pernambuco, a 
campanha do udenista Cid Sam
pa io ), esperado com grande ansie
dade- As atividades do IBAD  no 
R io  Grande do Norte rriio estão ain
da denunciadas. -Vem as suas a t iv i
dades no Ceará, no financiamento 
da campanha do atual governador 
V irg ílio  Távora. O deputado Leonel 
B iizo la  que. sabe muitas coisas, ain
da não falou- Nem o senador A fon 
so Arin.-s ou o deputado San Thia- 
go Dantas- Os vcsuHad°s das Pes
quisas nas forças armadas não são 
conhecidos. O coronel Carlos Cairo li. 
chefe d‘-> Departamento Federal da 
Segurança Pública também não fo i 
ouvido.

Nem foram ainda realizadas de
vassas nas emprêsas estrangeiraa da 
publicidade, que controlam bilhões e 
através dêle controlam jornais 9 
emissoras de rádio e televisão, fa* 
zendo pressões, chantagens a in t i
midações, demitindo e nomeando. 
Outras emprêsas de publicidade 
também não foram devassadas. Nem  
os livros contábeis de grandes Jor
nais e estações de rádio e televisão. 
As atividades do IPÊs ainda estão 
na moita, sendo que o  seu presiden
te, sr. João Batista Leopoldo F i 
gueiredo (o presidente do IB A D , 
sr. Ivã  Hasglocher já  fugiu  para o 
estrangeiro) ainda não foi intimado 
a depôr.

D IR E IT A  D E S M A S C A R A D A

Espera-se Q "e term inado o inqué
rito ou a série de jnquéritoa sôbra 
as atividades desses institutos, se
rá conhecida a verdadeira face do 
d ire it:smo no Brasil- Será possivel 
saber, na oportunidade, quais «So 
os seus “ testas-de-ferro” nos go
vernos federa l e estadual, nas em 
presas de pubiicidade (inelua iva jo r 
nais, rádio «  te le v isã o ). i*a.= forças 
armadas, quais os seus plana« g o l
pistas, com o e por que vem au x i
liando a UDN, o govern ador -Car
los Lacerda  e as váriae cam panha9 
contra as reform as de bas».

DÓLARES E CRUZEIROS 

PARA FINANCIAR 0  

BANDITISMO POLITICO
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Cam poneses de todo o Brasil apro. 
varam  a reforma agrária  com refor. 
ma do paragrafo 16 do art. 141 da  
Constituição Federal e sugeriram  o 
das em titulo da divida publica, com 
pagam ento das terras desapropria, 
prazo de 20 anos.

A  decisão foi tom ada na l . a  Con. 
venção Brasileira de Sindicatos Rurais 
reunida de 15 a 20 de julho ultimo

em N atal, com 320 lideres cam pone.

ses de todo o Brasil (com exceção de

M aranhão e Mato Grosso).

ploração vigente no campo. banq
F a la  nos ‘‘proprietários que tudo
escravizam  os trabalhado- vo e
res no eito; pagando com jflfca o
vales para comprar no bar- ^ leit<
racão a carne po jre, a fa ri-  je. e
nha ardida, a carne mofa- fend<
da, o feijão que não cozi- defei
nha m ais” - E  todo o dinhei- tifun
ro que foi ganho com sa- arrai
crifício , “enfrentando co- comi
bras venenosas, enfrentan- e de
do marimbondos, er.frentan- pran
do form ga preta enfren- ^n
tando m aleitas nas 'evadas na j,
de água quente”, f:ca  na fa- agrá
zenda, no engenho ou na eja.
usina. £,es ,

af irr
A S  R E F O R M A S  <que

tritui«
António Teixe ira  insiste refor 

na união para a v itór!a : com 
“Preckam os ter coragem poiTe 

porque precisamos lutar 
contra os inimigos dos tra 
balhadores. Temus que lu
tar contra os deputados que ^  
estão entravando as refor- De; 
mas de basea. Deputados, exist

F A L A N D O  GRO SSO

E  afirm a o líder camponês 
do Rio Grande do Norte:

que que se organizou em 
Sindicatos.

O manifesto de convoca
ção fala também das d ifi
culdades que a in d i têm que 
ser vencidas: '“Nossos S in
dicatos têm que entrar nu
ma terrivel luta para solu
cionar nossos pioblemas. 
Êles lutarão para que ee 
cumpra tudo o que ordena 
o Estatuto Juríd ico  do Ho
mem do Campo.”

“Sem coragem nada pode
mos realizar. Sem coragem 
nossos problemas runca se
rão reeolvidos. E ' preciso  
que os trabalhadores se 
unam e falem grosso para  
o patrão; falem grosso pa
ra o ju iz ; falem grosso pa
ra o prefeito. Porque onde 
estiverem mil homens uni
dos, as forças do patrão de
saparecem.”

A  seguir, António Teixei
ra  traça um quadro da ex-

U N IÃ O  DOS  
C A M P O N E S ES  

A  Convenção foi convoca
da para provocar a união de 
todos os camponeses do 
B rasil, com o objetivo de es
tudar especialmente a R e
forma A grária e deliberar 
de forma unida- Observan
do a situação de desampa
ro e abandono do homem 
do campo, o manifesto de 
convocação da Convenção 
assinala a posição de desta-

C O R A G EM

Na abertura da Conven
ção falou António Teixeira, 
líder camponês no Rio Gran
de do Norte, que afirmou 
fa ltar ao homem do campo 
apenas coragem para fazer 
valer seus direitos:

—  “Não é m ais possível 
que o homem do campo con
tinue espoliado, trabalhan
do por salários indignos que 
não dão para o sustento de

sua fam ília. Mas o tempo 
está mudado. O trabaiha- 
dor rural já  eôtá sendo 
lembrado; os trabalhadores 
rura is já  estão se organi
zando e se unindo- Mas 
ainda está faltando uma 
coisa aos trabalhadores: é 
a coragem.”,:
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sem in ário  dos países subdesenvolvidos. Congressc da 
U N E  em Santo André. Congresso da UBES em  Curitiba. 
Semana de estuáos da JEC em S. Pau io . Dem onstraçõfs 
cabais do am adurecim ento de nossa juventude e esperança 

|g| de uma geração que não vênha colocar a técnica e  a ciência 
aprendida nas Universidades a serviço do poder "conom ico. 
e sim, a serviço do povo, do bem comum

Os temas tratados nos encontros estuoantis sãc funda
mentais para a form ação do profissional de aroanhã. voci- 
nando-o contra a im postura organizada e instalada nos ~r;n- 

IH cipais or.gãos de divulgação- Precisamos de técnicos qu e co
nheçam o país. Que sintam que a escravidão e a m iséria do 
povo é que sustentam os p riv ilég ios  econômicos e c^Vv-ais.

Que sintam a necessidade de desatreiar os futuros profissiô- 
nais da subserviencia aos interesses capitalistas. E' preciso, 
em verdade, que o povo recsba da m inoria que poi-e estudar, 
os benefícios da técnica e da ciência colocadas a serviço das 
reform as indispensáveis à reform ulação socia1 e peli ic?. da 
nação.

Enquanto nesses encontros, os estudantes demonstram 

exatam ente estarem preocupados ç  interessados om tais p ro

blemas, de ou iro lado, r.uraa grotesca campanha, imprensa 
e politicos ‘ ‘ ibadianos” , irmanados numa impostura inom iná

vel, procuram, sem qua.quer preocupação de provar, aco i
má-los de crim inosos, traidores ca pátria ou ainda play-boys 

H  õa nacionalidade. .

Acobertados com a indvstria do '‘ anticomunismo’’ p ro
curam ilaquear .5 boa fé da opinião pública alardeando yem 

provas ou documentos que tudo é comunismo e todos os or- 

gàos estudantis são comunistas.

E ’ fazer mau ju ízo da nossa inteiigencia. Comunistas 
são bispos, sacerdotes, estudantes, as L igas Camponesas, os 

sindicatos que d istorçam  do MSD, os que vaiaram  Lacerda

em P orto  A le g re ' ou ainda o próprio C risto se viesse pregar 
novamente, como disse o A b b é  P ie rre  de passagem pelo B ra
sil. Enfim , todos os que “ ousam” d iv e rg ir  do Instituto B ra

sile iro  de Ação Dem ocrática são comunistas.

Basta de farisaísmo.
Chega de tecer ioas a falsas liberdades aue ge.am  tôda 

a m iséria aue ho je  vemos. A  hora é d « trabalhar. ffu 
0 exem plo  dos un iversitários e procurar conhecer e es uca, 
os problem as nacionais- E ’ hora de em pastarm os nosso 
ta lento e nossa capacidade Para a recuperação de nosso J -  
mão que está m orrendo desamparado e abandonado à p ró
pria sorte.

A  C P I instaurada para apurar as atividades d0 lbad^ e
? aLr  vem  apresentando dados estarrecedores que reve lam  

os m £ i£ r o s d a  industria do anticomunismo, que na 
S a d e  representa uma cortina de fum aça para os reais ob
jetivos, quais sejam  defesa de priv ilég ios.

Não interessa à reação que os problem as “  Psls ^ “  
levantados e  discutidos. N ão interessa contar que a rnaiona 
dos trabalhadores nã0 recebem  sequer salario m in.mo, em 
bora seja obrigado a dar recibo de ta l.  N ão  m teressa a eles 
que a opinião púb lka  cor.heça as c ifras alarm antes do nosso 
subdesenvolvim ento. M uito menos interessa que o  país saiba 
que enquanto discute-se a mar,: a do autom ovel a ser .com
prado no sul co  pais, no nordesVe pergun*a-se se haverá Pao 
ou farinha para o dia seguinte. Enfim , aqueles que . _ 
acesso aos jornais e à televisão, precisam  ser v io lentam en te 
tapeados e convencidos de que a m iséria  não existe, a 
é invenção de comunistas, a doença e a fa lta  d*  *£C°_a® 
quiméras marxistas e  os estudantes não têm  nada com ,sso.

Onde iá  se viu? Estudante tem que estudar. Da mesma fo r 
ma eles raciocinam , os que já  têm  pão precisam  de circo e 
então com o fundo da cena m arcado pelos fantasmas ve rm e 
lhos apresentam em  prim eiro  plano toda uma serie c e  íu t.- 
lidades e d iversões deform antes para enganar e tapear aque
les que poderiam  fazer algum a coisa.

Vam os acordar. Vam os liqu idar essa impostura antico
munista que av ilta  e desgrada nossas consciências e nossas ín- 
teligencias-

Vam os ficar ccm  os estudanles ou com o lbad?

banqueiros e us ine iros  que 
tudo p rom eteram  para  o po
vo  e nada estão fa zen do  pa- 

A a  0 povo- E stes que fo ram  
E le i t o s  pelos pobres de ho

je. em vez  de- estarem  de
fen den do  os pobres, estão 
defen den do os ricos- os la 
tifu n d iá r io s , os banqueiros, 
a rra n jan do  d in h e iro  para  
com prar os vo tos  de vocês 
e depo is das e le ições com 
pra rem  nossos d ire ito s ."

A n tón io  T e ix e ira  ins istiu  
na n ecessidade da re fo rm a  
a g rá ria , d izendo que ‘ ‘ sem 
ela, m ilh ares  de cam pone
ses m orrerão  de fom e .”  E  
a firm a  que não a c red ita  
“ que sem  re fo rm a r  a Cons
titu ição  possa ser fe ita  uma 
re fo rm a  ag rá ria  de acôrdo 
com  as condições dos cam - 
poífeees.”

D IV IS IO N IS M O  E  
P R E S E N Ç A S

Destoando de amb ente 
ex is ten te  na Convenção, a

de legação  de São P a u lo  ( l i 
derada pelo  d e legad o  de 
M o ji das C ru zes* negou  a 
necessidade de re fo rm a  da 
C onstitu ição e su geriu  uma 
re fo rm a  a g rá r ia  p o r  ta x a 
ção p ro gress iva  e contenção 
de despesas. Já a D e le ga 
ção da B ah ia  ach iu que pa 
ra ser fe ita  a r e fo im a  a g rá 

ria  basta a m ora lização  do 

G o ve rn o -

C om pareceram  à con ven 

ção dos cam poneses o g o v e r 

nador A lu is io  A lv e e  uma de- 

iegação de depu tados da 

F ren te  P a r la m en ta r  N a c io 

n a lista  e 0 padre M elo-

P R E S ID Ê N C IA  E  

R E C U R S O S

A  I Convenção B ra s 'le ira  

de S in d ica tos  R u r a s  fo i  

p res id id a  por Jo^é R o d r i

gues (p re s id en te  da F ed e ra 

ção de S in d ica tos  Ruraãs do 

R io  G rande do N o r t e ) . F o i  

seu v iee-p res  dente M anoel 

G onçalo F e r re ira , p res id en 

te da F ederação  de S in d ica 

tos R u ra is  de Pern am buco .

P a ra  a rea lização  da C on 

venção fo ram  obtidos recu r

sos fin an ce iros  do S erv iço  

de A ss is tên c ia  R u ra l da A r -  

qu iocesc de N ata l- do G o

vern o  do E stado do R io  

G rande do N orte , e da 

S U P R A . C o laboraram  ainda 

de d iversas  fo rm a s : R êde 

F e r ro v .á r ia  Federa i- E sco la  

In d u s tr ia l de N a ta l, C o lé

g io  M a ris ta  G inásio  Sete de 

Setem bro  (todos  de N a ta l), 

E sco la  T écn ica  i e  Jun dia í 

e F acu ld ad e  de F 'io s o f ia  do 

R io  G rande do N o r te .

GENTE COMO (e contra) A GENTE

IN T E R IN O

ESTUDANTES 

E 0 IBAD



Hú d ez anos está ao Congresso 
Nac onal o P lano Quinquenal de 
Vaiorizaeão da Am azônia, sem m e
recer sequer exam e das comissões 
especializadas de Csm ara e Sena
do

..quanto isco, cont:nua no mais 
coe’-p i-to  abandono a m aior e uma 
dgs mais ricas regiões do pais. E 
a Superintendencia do P lano de 
Valorização da Am azônia lim ita-se 
a d istribuir suas verbas ao in flu 
xo de influências políticas locais.
O S P V E A  superintende um plano 
que não tem existência lega ’ .

P L A N O

Amazonia Salvação
II ■ .......... ■ ■ ■ ■ !■ !■  i H i íiim n — i M i w

Dorme hà 10 Anos | Congresso

0  P lano Quinquenal sucedeu a 
um plano de em ergencia. que não 
fo i cumprido. E’ um trabalho com- 
pU lo  sobre a Am azônia: 710 pá
ginas impressas em tipos pequenos, 
com ' gráficos e estatísticas e todos 
os pormenores que form am  a rea 
lidade sócio-economica da região-

T  cnicos consideram que para o 
levantam ento econom ico-social da 
reg-ão deve-m ser tomadas #s se
guintes providencias essenciais:

1 —  estabelecim ento de condi
ções de base que asssgurem o bem 
estar e o forta lecim ento econom i- 
co da população;

2 — Colonização.

R IQ U EZA

A  região amazônica é uma das 
mais ricas d<~ Brasil. O aproveita/ 
m ento das suas riquezas, potém, é 
í : i t o  :«e form a antieconomica. Os 
'^ .cíisos recursos da selva am azô
nica são utilizados sem racionali
zação. Poucas tentativas vêm  sen
do fei*3s de p an tio  racionalizado 
de seringueiras e castanheiras. Os 
exem plos das »m presas americanas 
Ford e Goodyear só foram  segui
do» pqr uma empresa nacional d i
rig ida  pelo am azonolago Cosme 
Ferreira  Filho.

O desinteresse do capital nacio* 
iMú só pode ser s-up~ido por ações

A  própria Manaus, como elemen
to <le contraste oom a selva, com 
seus monumentos e suas ruas <iue 
term inam  diretam ente na mata v ir 
gem, é um elemento turístico de p ri
meira categoria.

S C B V ID A

do governo federa l que visassem 
ao aproveitam ento dessas duas r i
quezas. E ’ necessaria a instalação 
na Am azonia, p °lo  governa federal, 
de a ) jardins botânicos de seleção 
do m ateria l; b ) v iveiros  de serin
gueiras e castanheiras c ) conces
são de terras a quem se dispuser a 
plantar um determ inado numero 
de seringueiras ou nogueiras.

M IN E R A IS  
Levantam ento fe ito  na reg ião  pe

lo Instituto Nacional, de P esqu i
sas da Am azonia constatou a exis- 
tencia. em vastas areas do territo- 
rio, de min-erais de ferro  (hem ati- 
ta, ümonita, m agnetita e s iderita ); 
manganês (psilom elana e p iro lusi- 
ta' com traços de Cobalto; alumínio- 
estanho, tungsténio- titânio, ouro, 
cobre, chumbo, zinco, mercúrio, 
cromo, niquel e berilo. Grandes ja 

zidas de m inérios não metálicos 
também foram  encontradas: linhi- 
to, caolim , calcareo’ bário, gipsita, 
pirita, g ra fita  e  mica,

A  extração dêsses minerais por 
empresas formadas pelo governo bas
tariam para modificar o conteúdo 
econômico da região. A simples ex
portação da m atéria-prima para as 

siderúrgicas do Sul seria suficiente 
para elevar os índices de renda te r
ritorial e melhoria da receita fiscal.

P B C U A R IA
Exem plo d « excelente negócio: 

Mima fazenda de gado bem adminis
trada. Exem plo de ótimo negócio: 
uma fazenda de gado mal dirigida. 
Exem plo de bom negocio: uma fa 
zenda de gado péssimamente admi
nistrada.

"A an&dota contada, em Belém, re
vela as possibilidades da pecuária

na região amazônica. Isso sabendo- 
se que os pecuaristas da região não 
recebem qualquer assistência técnica 
das administrações estaduais-

A  pecuária seria uma das m aio
res (ou mesmo a m a ior ) riqueza 
da Am azôn ia  se fôsse amparada, 
maiores (ou mesmo a m aior) r ique
za da Amazónia se fôsse amparada- 
Pois apesar dessas possibilidades, a 
Amazónia importa carne de Goiáa 
para o  consumo interno.

TURISM O

As possibilidades turísticas da 
selva  Amazônica, com seus ríos na
vegáveis, são as maiores do Brasil. 
Além  do turismo contemplativo, po
deriam ser programadas caçadas e 
pescarias, ou mesmo simples in c u r 
sões de exploração em locais ainda 
não tocados pelos homem.

A  não utilização dêsses elem en
tos m an’ ém a população da Ama- 
a.rnia em um baixíssimo njvel de v i 
da.

Manaus tem um grande índice de 
desemprego. O encerramento do c i
clo de ouro da borracha provocou 
a ida dos trabalhadores para a capi
tal, onde não há estabelecimentos 
fabris suficientes para todos. Seu 
custo de v ida  é altíssimo- As m er
cadorias provenientes do Sul che
gam à Amazónia oneradas por fr e 
tes e impostos superpostos-

Enquanto isso, a SPV E A  con tinu a 
sem função, com verbas m a lb a ra ta 
das ou desviadas para ativ id ad es  do 
Pequena im portância  para a região 
mas m u ito  im p ortan te  para  os p o lí
ticos que as distribuem -



Sob dificuldades de lôda e sp é- 
ïie, principalmente de organiza
do. colocadas pelo governador de 
S- Pau lo ; sob uma chuva de ma
nifestos das entidades estudan
tis fantasm as (F J D , ,TED A D E  
etc.), que espalhavam mentiras 
e calúnias contra o movimento 
estudantil em geral e a U N E em 
p articu lar; sob uma campanha 
publicitária que diz nveias ver- 
áades por parte da im prensa; sob 
um policiamento que chega às 
raias do grotesco, com desfile de 
“brucutus”, cavalaria  e m etra
lhadoras, instalou-se e prossegue 
o X X V I  Congresso Nacional de 
Estudantes da U N E .

A LM IN O  A FO N SO

A presença do deputado nacio
n alista  Alm ino Afonso, de líde
res sindicais e de operários, ju n 
to com os estudantes, d_& ao Con
gresso um verdadeiro sentido de 
politizaçâo. Falando na abertura, 
o S r . Alm ino Afonso relembrou

suas lutas como estudante há 10 
anos atr^s, em defesa da P E T R O -  
B R Á S e outras teses nacionalis
tas. “O movimento estudantil ga
nha hoje —  novas dimensões: os 
estudantes querem modif'cações 
de estrutura e modificações de 
estrutura, em qualquer fpoca, lu 
gar e tempo é sinônimo de revo
lução- “Afirm ou ainda o ex-m i
nistro do Trabalho, que ‘‘o movi
mento nacionalista -revolucionário 
n&o se confunde com quarteladas 
ou gusrras civis sangrentas.

O prefeito de Santo André tam
bém presente, ressaltou os aspec
tos positivos do movimento es
tudantil: “O povo, graças aos 
movimentos estudantis está aos 
poucos verificando que deve par
ticipar cada vez mais de nossa 
vida pública.”

O C O N G R ESSO

O Congresso transcorre com 
norm alidade. Comissões estuda

rão problemas ligados t  vida do 
país. Cinco são os temas p rinci
pais: 1) perspectivas do movimen
to estudantil e ligações com as 
reform as; 2> reformas de base;

3) mobilização popular pelas re
form as; 4) reforma un iversitária ;

5) intervenção do B ras il no Se
minário dos Estudantes do Mun
do Subdesenvolvido.

As conclusões do Congresso se
rão as diretrizes de ação da U N E  
para a próxima trestão 63-6 4.

E L E IÇ Õ E S

A s articulações para a eleição 
do próximo presidente da U N E  
transcorrem  num clim a de cor
dialidade- Dois são os nomes que 
despontam: José Serra, presiden
te da U E E  de São Paulo e Sér
gio Galdenzi, da B ah ia .

N a bancada de São Paulo, que 
conta com mais de 100 centros 
acadêmicos, foi lançado um ter
ceiro nome, com o apôio de três 
centros acadêmicos. O articula- 
dor desta candidatura deu diver
sas entrevistas a jornais, mas 
não fez a apresentação da candi
datura diante da própria banca
da.

A L O JA M E N T O S

O Congresso apresenta lamen
táveis condições m ater;a is : os 
estudantes dormem em colchões 
de palha estragados, no chão-

Comem num refeitório com ca- ' 

pacidade para 200 pessoas (no 

Congresso há 1.500). Os ótimos 
alojamentos da V ila  Olímpica, pa

ra  1-500 pessoas estã j vazios: 

não foram cedidos pelo governa
dor Adhemar de Barros-

N O T A S  R E G IO N A IS

Cada bancada estadual apresen

ta &lgo característico : a bancada 

catarinense traz o problema do 

carvão (que foi amplamente 

abordado por B R A S IL , U R G E N 

T E  em seu número 18). A  de 

Amazonas, o problema da borra

cha. Estudantes de Geologia exa

minam a criação da Minerobrás.

livros sôbre assuntos sociais, políticos, econômicos
e revistas

LIC  AP
livraria ile cultura e arte popular

rua cap. salomão, 27 —  5.° andar h o r á r i o
sala 504 —  são paulo das 12,30 às 19,30 PAULO  DE T À R S 0  APOIA

UNEEstudantes 
A Participar da

Levam o Povo 
Vida Publica

'T m r r a w jn n n r in n r r r

SECRETARIAS

B R A S IL , U R G E N T E  precisa de 2 secretarias. Um a para con-
i

o tro le  do Depto. de Acion istas e outra com conhecimentos de esteno- { 

°  g ra fia  e datilogra fia  para trabalhar junto à Adm inistração. T ra tar 

com  Arlindo, parte da manhã. Rua Cincinato Braga, 172.

^jLfuULOJLOJLOJLfiJUJUUJLÍUULÍlOJUULSULfiJL^

P A R A  V E R E A D O R

L U I Z  C A R L O S  
S A N T O S

H.° 1331
Comitê Central: 
Fones: 33-9097 

37-6431
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AQUI ESTAMOS
Antônio Abujatnra

Na primeira peça que compõe sua 
trilogia, ‘"Chicken Soup with Barlêy”, 
(as outras duas são “Roots” e “ I am 
talking about Jerusalem” ) Arnold 
Wesker coloca uma frase (pie define 
uma posição e que será uma constante 
em sua obra e em sua vida. A frase 
fica em nossa cabeça como um som 
impossível de não captar, como uma 
necessidade real dentro de tôda uma 
existência teatral brasileira, “ If you 
don’t care, you’ll die”. —  Se você não 
se importar, você morrerá —  se você 
não se importar, você morrerá! E  
dentro de nosso teatro, são muito pou
cos os que realmente se importam. Ou 
melhor, importam-se em consciência, 
mas não em ação. Depois de um certo 
tempo, ninguém acredita mais que 
exista realmente essa consciência, pois
o fato teatral é sempre o contrário. 
Isso existe praticamente em tôda a es
trutura social brasileira. Há jornalis
tas que negam o que escrevem, há 
publicistas que entregam-se à neurose

«N H M M M N M M N

deVstar trabalhando sem convicção. 
Há de tudo neste amado país, pois esta 
é uma terra onde plantando, dá. Quem 
se importa? Quem escuta? Quem plan. 
ta? Quem recebe? Nosso povo está 
afastado do teatro, do que quer dizer o 
teatro e da possibilidade que o teatro 
possui de contribuir violentamente pa
ra que a cultura não fique nas mãos de 
alguns eleitos. í: preciso descobrir.se a 
forma de criar a cultura popular. Não  
adianta ficarmos sonhando com o tea
tro norte„americano da iluminada Bro- 
adway, onde a técnica dirige tudo para 
a utopia artística e buscam libertação 
com ionesco. Quem quer realmente 
fazer um bom teatro, um teatro que 
fale das realidades de 11111 povo, que 
não se escandalize com êsse povo. Os 
problemas individuais em teatro estão 
ilando espaço para os problemas so
ciais. Um teatro que tenha a altura 
do homem, que o edifique e que faça 
história, eis uma idéia simples que foi 
colocada hoje em têrmos de quixotis* 
mo, pois p a r e c e  que desafia-se 
moinhos quando se diz que a vida 
moderna é inumana. É preciso se 
importar. Para isso, aqui estamos, 
com humildade e peito aberto.

ROBERTO

FREIRE

NO CNT

Foi empossado no cargo de d ire to r do Serv iço  Nacional 
de Teatro  o  nosso com panheiro de redação Roberto F re ire . 
Há mais de dez anos o  atual d ire to r do S N T  vem  desenvol
vendo atividades diversas jun to à classe teatral paulista. É 
autor das seguintes peças de teatro: ‘ ‘Q uarto de Em pregada” , 
“ Gente Com o a G en te”  (montadas pelo T ea tro  de A ren a ), 
“ Sem  Entrada e Sem  Mais Nada”  (p e lo  Pequeno T ea tro  de 
C om éd ia ) e “ Presépio na V itrirta”  (p e la  Escola de A r te  D ra
m ática ) . N a  televisão, Roberto F re ire  tem  program a de gran
de audiência —  “ Gente Como a G ente”  —  que é ex ib ido em  
São Pau lo e no R io . F o i professor de Psico log ia  do A to r  da 
Sscola de A r te  Dramatica, Presidente da U n ião Pau lista da 
Classe T ea tra l e Superintendente do T ea tro  B rasile iro de Co
m édia. Recentem ente fo i e le ito  presidente do Centro Popu lar 
de Cultura de São Pau lo .

Nos últim os tem pos vem  se preocupando, em relação ao 
teatro, sobretudo com  o teatro  popu lar. Engajado no m ov i
m ento nacional de cultura popular, deverá  no SN T, desen
vo lv e r  uma linha de ativ idade que perm ita ao povo o acesso 
a essa form a de cu ltura.
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Um Jornal do Povo a
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P h Martins
JO Ã O  X X I I I  —  A  “ L iv ra - ' 

ria José O lym p io  Editora” 
mandou às liv ra rias  uma e x 
celente edição com as fam o
sas encíclicas "M a te r  e f M a . 
g istra”  e "Pacem . in Terr is ” , 
do Papa João X X III. A  tra 
dução da prim eira  carta é um 
(bom ) trabalho do sr • Luis 
José de Mesquita e  a respon- 
ponsabilidade da traduçlo  da 
segunda cabe à “ Po lig lo ta  Va- 
ticana” . O liv ro  consta ain
da de uma introdução do m es
tre Alceu Amoroso Lima  
(T ris tão  de A th a yd e ) e de 
um prefácio do C ardeal-Arce- 
bispo de São Paulo. Dom  
Carlos Carmrlo de Vaseon- 
cellos Motta É um liv ro  in 
dispensável às melhores b i
bliotecas

IV  F E S T IV A L  —  Um ê x i
to autêntico o IV  Festiva l do 
Escritor B rasileiro, rea lizado 
na Guanabara, na séde do 
Museu de A r te  M oderna- 
Presença de delegações de 
quase todo» os Estados bra
sileiros. sendo que a m aior 
’■epresentação coube ao P a 
raná. i3e São Pau lo estive
ram  Máno Donato, Lygia 
Fagundes Telles, Jorge Me- 
dauar; de Pernambuco, Paulo 
Cavalcanti. Abelardo Dnhora, 
Audálio Alves e José Gon
çalves *  Oliveira; do R io 
Grande do N orte. Newton N a 
varro, Zila Mamede e Komu- 
lo W anderley . E ainda Jorge 
Amado, Aurélio Buarque de 
Holanda, Manuel Bandeira, 
Vinícius de Morais. Carlos 
Drummond de Andrade. G il
berto Amado, Peregrino Jú
nior, Virlato Coírea, Orige- 
nes Lessa, A lzira Vargas, Ju
rema Finamour, Eneida, Es
teia Leonardo, Dias Gomes 
e Carlos Heitor Cony.

N IG E R IA N O  —  O autor de 
“ Things fa li apart” , o n ige
riano Chinua Achebe, fo i ho
menageado Pela Academ ia

Inteiro Preseníe no Festival do

Guilherme vem aí com “Poesia Varia*’:

de W a lfr id o  M orais, “ Jagun
ços e H eró is” . Marcos Rey.
aulor Je “ Um  gato no triân 
gulo”  e “ C a fé  na cama", o fe 
rece agora “ Entr* sem bater’1, 
liv ro  qu e  <?stá s:ndo aponta
do como “ o rom ance do tu rf” .

E U C LID E S  —  M uito irr.par- 
tante o liv ro  de Modesto de 
Abreu. “ Estilo e Personalida
de de Euclides da Cunha” 
edição da “ C iv ilização” .

B R A S IL -H O J E  —  Eduardo
Portela  será o d ireto r da “ Co- 
Ieçêo B rasil-H n je” , das "E d i
ções Tem po B rasile iro” . É 
uma brasiliana de nôvo tipo 
e que acaba de lançar “ A  in
flação brasile ira", de Ignácio 
Rangel e prom ete “ A  ques
tão da cultura popular'', de 
Carlos Estevam ; “ Refórm a 
contra re fó rm a” , de W ander
ley  G u i’herm e e “ Ciência e 
desenvolvim ento” de J- Le ite  
Lopes

C O N S E LH O : M erece ser 
lido “ Cangaceiros e Fanáti
cos” , liv ro  c «  Ruy Facó> pu
blicado pela “ C iv ilização” . 
O autor estuda o p rob l'm a  
da terra, em igração em mas
sa, cangaceiras, fanáticos, Ca
nudos e Joazeiro do Padre 
C ice ro .

C O R R E S P O N D Ê N C IA : A r 
naldo J- Seniae (R u a  Hum ai- 
tá 915. Jau -S P ) —  Não en
viam os livros  pelo reem bolso 
postal ou por qualquer outra 
modalidade- Para  receber os 
“ D iálogos”  de P.atão escreva 
à ed itora  “ C u ltr ix ” e para 
com prar “ O gênio e a deusa” 
de Aldous H u x ley ” , entre em 
contato coro a “ C ivilização” . 
O brigado pelas saudações. 
D JF

E ND EREÇO : Para a rem es
sa de livros: DJF, A V .  Ip i
ranga 1147 —  9.0 and. C j,  
91 —  Fone 35-9291 —  Sâo 
Pau lo

B rasileira de Lêtras, sendo 
saudado pelo “ im ortal”  R ai
mundo M agalhães Júnior.

E N C IC L O P É D IA  —  A n tô 
nio G era ldo P ere ira  Caldas 
fo i indicado para a direção do 
Instituto Nacional do L iv ro  e 
prom ete dar um avanço na 
publicação ae várias partes 
da Enciclopédia B rasile ira .

G IL B E R T O  —  G ilberto  
Freyre está de malas arru
das para uma longa visita ao 
Estado d » Is ra e l. Será hós
pede oficial do governo da
quele país am igo . Sôbre o 
ilustre m estre de Apipucos, há 
in form ar que o seu lusitanis- 
m o .salazarista continua fu 
rioso, causando preocupações 
aos seus arr.jgos e  admirado- 
res

N O V ID A D E S  —  A  “ M a r
tins”  prom ete p a ra  logo logo, 
“ Poesia V á r ia ” , do principe 
Guilherme de A lm eida ; “ D :us 
sem rosto” do acadêmico Me- 
notti dei Picehia. ‘'M ca Cul
pa” , da sra. L ig ia  Junqueira 
e ‘ ‘Dom ingo com C ristina” , 
rom anre do presidente Mário  
Donato. Tam bém  para breve  
a reedição de “ Form ação da 
L iteratura BrasiLeira” , de 
Antonio Cândido. E “ B re jo  
A le g re ” , rom ance de Geraldo  
França de Lim a. A  “ C iv il i
zação” publicou de au toria

»
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T od os  no Brasil já  presenciaram  
alguma das etapas do  dram a dos 
flagelados do  nordeste. Suas o r i
gens. O u a peregrinação. Ou ain
da o  triste espetáculo da chegada 
ao sul do país. Se a visão de um 
desses con frangedores capítulos 
ainda não fo i suficiente para des
pertar as consciências para o  an
gustiante prob lem a, “ Seára V e r 
melha”  com  fidelidade absoluta e 
técnica aprim orada nos apresenta 
numa verdadeira  obra  prim a todos 
os ângulos d o  problem a.

Interpretações magistrais aliadas 
a uma história real e humana dão 
a este film e condições excepcionais 
para conquistar o  aplauso geral do 
público e dos criticos especia liza
dos.

Sente-se pulsar em  todo  o  film e 
o  coração com balido dum Brasil 
esquecido e abandonado. N ã o  é 
um film e  deprim ente. N ã o  choca
rá a m oral burguesa acostumada

ARTES 
PIASTICAS

IMAGEM DE 
UM BERRO

à fraqueza de nossos espetáculos 
de televisão ou à m atéria dos ce
lu lóides im portados, mas, isto sim, 
revelará  a inesgotável riqueza de 
nosso cam ponês nordestino, rique- 
sa essa fundada no intim o daque
las populações, que podem  rea l
mente emprestar ao desenvo lvim en
to da nação uma cooperação, que 
a m iséria tem im ped ido e su fo
cado.

Para  as consciências cristãs traz 
um apelo  p ro fu n do e m arcante 
que nos levará àquelas páginas do  
Evangelho em  que C risto se re fe 
rindo ao  ju izo  fina l d iz ia : “ M u i
tos que d izem  Senhor! Senhor! não 

entrarão no reino de Deus. D ire i 
então : M e  vistes passando fo m e  
e não m e alimentastes. M e  vistes 
com  sede e não me destes de beber.

E  d irão então —  M as  quando, Se
nhor que o  v i com  sede ? Q uando 
O  v i com  fom e ? E m  verdade vos  
d igo  que aqu ilo que fizerdes ou  
deixardes de fazer ao m enor den
tre vós é a M im  que fazeis” .

Po is  bem , o  dram a dos fla ge la 
dos aí está. São m ilhões de irm ãos 
com  fom e e com  sêde, que atra
vessam nosso país de ponta a pon 
ta deixando na Seára um rastro 
verm elho do sangue dos que vã o  
ficando no cam inho.

M esm o quando 0 ób je tivo  m áxim o não é a tin gi
do o gesto va le  pela tentativa de ação. E. desta 
vez, o trabaiho não é m alogrado. Apenas não é uma 
obra p e r f;ita . Fa lo de “ Paranóia” , de Roberto P iva . 
E ’ um  grito  lancinante de um jovem  poeta de São 
Paulo. Im perfe ito , :em  saber fazer uso da voz cor
retam ente. fora de tom posto que é grito , é respei- 
t? "el porque vem  da angustia. A  gente advinha 
nele a preocupação dos escritos ainda de adoles. 
centes (nem  sei sua idade, mas fa lo  do que le io  no 
l iv ro ),  r a  citação de autores-chaves na form ação de 
qua lquer moço curioso (aparecem  em  file ira  N iets- 
che, G ide, Rirr.baud, Jorge de L im a, M rr io  de A n 
drade, W hitm an. W ilde, e tantos outros que não me 
vêm  a cabeça) ta lvez num apelo inconsciente de 
seus nomes para sustentáculo de seu discurso, ou 
num desejo de aprofundar h istoricam ent" a base de 
seu desespero. Porque é desesperado ests grito. E 
não ped? auxilio. E ’ de uma am argura auase sádica, 
em  seu prazer de chocar, em e leva r sua derrota aos 
píncaros, numa defesa inutil do jo vem  an.m al acuado 
e que será por fim  domado. Mas P iv a  grita. Berra. E 
em  m eio  a suas poesias (m uitas das quais são uma se- 
quencia não-clara de seu pensamento, onde e le em 
muitos lugares se perde d e lh iado  com um jogo  de 
palavras que encerra o cuspe nojento que ele mesmo 
parece se surpreender em  poder form u lar contra 
tudo e todos) surgem como flores verses de grande 
beleza  indicando um artista autentico —  o espirito 
o é, e o liv ro  o  assinala como conjunto — . Não cabe 
a esta secção a critica do livro . Estamos ^screvendo 
apenas porque se trata de uma publicarão que nos 
tocou.

E é uma obra tanto de P iva  como de W esley Lee. 
Um  e outre se devem  o resultado de fa la r ao pu
blico. pois, desprovida das ilustrações fotograficas 
de W esley a obra de Roberto P iv a  perderia muito 
de seu sabor. W esley  dá o cenário, situa a atm os
fe ra  de P iva . Busca relações simbólicas com  formas, 
sombras e luzes da v ida cotidiana de uma cidade 
fechada, de São Paulo-exasperante, a cidade gera 
dora do poeta, presente como alucinação em cada 
poema.

M esm o a form a do liv ro  e sua composição, im a
ginados por W esley, con ferem  a publicação uma ci-

nem atica incomum ao l iv ro  convenciona dando-lhe, g
por isso mesmo, um interêsse visual que vem  de %
encontro aos hábitos do le ito r  de hoje, v ic iado  pela g=
imagem. Eis porque dizemos que o Uvro, só texto. %
possuiria m etade do seu interesse. A lém  de am bien- p
tar o conteúdo, W es ley  em preendeu positivam ente j
o trabalho de "apresen tar”  o texto  ao le itor, no sen- J
tido gra fico-visual. E a gente lê, guiad ■. pelas im a- g
gená ao lado dos poemas, como quem  ass.ste a pro- g
jeção de slides em  sessão particular. D eve-se reco- =
nhecer, contudo, que nesta edição, quem  perde é §
igualm ente W es ley  Lee. Porque, se a capa apresen- g
ta um bom  trabalho grafico, por dentro, as fotos g
estão tão pessim am ente reproduzidas que sua qua- g
lidade se p rejud ica as vezes de m aneira total, ou g
perdem .se detalhes preciosos, inapercebidos nos j
jogos de luz e m atéria e sombra, e  desaparecem  g
elementos de suma im portância sim bologica. N ão im - g
porta. Assim  m esm o o liv ro  choca, chama e se faz g
ouvir. Não é o côro mas uma voz que berra, e ela g
pode ser ouvida porque o m icrofone d ivu lga  seu §
som de form a distinta e intensamente atual e v iva . g

Já criticam os em outras ocasiões o aventureiro 
na Editora Massao Ohno, no sentido de sua au
sência de paladar e s te t ic o . j ie  bom  gôsto certo, áe 
um n ive l igual de publicações. Mas* é preciso reco- 
nhecer que o Massao tem  uma qualidade grande 
que o red im e de seus aspectos negativos: é um nom em  
aberto. Ignorando estilos e  grupos, desprovido de 
uma intuição sensivel que o guie soTiente através 
de descobertas de qualidade. Massao tem  uma po
sição de hum ildade que é  o seu lado positivo, grande 
por ser raro- A í, funciona a sua aventura quando, 
as vezes, e le  acerta. E então está redim ido. Aceita  
novidades, é am plo porque acolhe com entusiasmo 
coisas que outros repudiariam  sen. vacilar, e no 
fim , ta lvez seu baianço tenha valores positivos que 
outros não conseguem com  sua prudência e sabe
doria Êste gênero de publicação não é novidade nos 
E U A on .it os beatniks u tilizam  frequentem ente a 
fo togra fia  como ilustração de seus trabalhos, mas 
no Brasil, estie liv ro  é algo novo, a fo togra fia  fun
cionando, como neste caso, como parte de urra obra- 
com pletando a im agem  a pa lavra  do autor e nao 
apenas ilustrando-a.

J W  f
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obedecendo aos números que estão 
deba ixo das linhazinhas. A o  se 
com pletar a transferência, vocês 
lerão um oportuno conselho que 
nos é dado por aquela revista 
ianque.

S O L U Ç Õ E S

R esu llado do 1.° p ro b lem a : 
A  D O M É S T IC A  T R A B A L H A  
“ S Ó " 16 H O R A S  P O R  D IA ,  
S E M  T E M P O  L I V R E  (N E M  F É 
R I A S )  E  O  S A L Á R IO  É  C U R 
T O . F loriscena da Silva. F E R A  - 
L E M E  - O R B E  - R O S A  - IR IS  - 
S Ô P A  - C H IM  - E S T E N E T A  - 
A T O R  - D Ô L O  - \ C H A  - S T U D - 
IR Ó S  - L A P A  - V IM E  - A M O R . 
Sorteados entre os acertadores 
(m u itos, quase to d o s ) : “ Senhor” , 
B H  ; A be l I.aerte Packer, P irac i
caba ; C laudette S. M assad, Bau
ru ; G lauco Rodrigues C orrêa, 
F lorianópo lis  ; “ N en a” , SP ; 
K leb e r  de Souza Agu iar, SP ; R a 
quel M iranda, F o r ta le za ; U llysses 
Cunha F ilho Joaçaba, SC ; W a ld ir  
L u iz  G a lvão . Angatuba, SP ; José 
de Anch ieta  Fernandes Pim enta, 
N ata l. T od os  receberão, pe lo  C o r 
reio , seus exem plares dos C ader
nos do P o vo  B rasileiro, o ferta  da 
E d itora  C iv iliza çã o  Brasileira.

O  problem a de hoje fo i extra ído 
de uma conhecida publicação 
norte-am encana, cujo nom e será 
lid o  no acróstico fo rm ado pelas 
iniciais das “ soluções” . A o  se 
descobri ren estas, através das 
“ chaves”  (  oaseadas sem exceção 
na 10 a Edição do  Pequeno D ic io 
nário Brasileiro da L íngua Portu 
gu esa ), suas letras deverão ser 
transferidas. —  uma por uma —  
para os qu idrinhns do diagram a,

C H A V E S

A  —  próprio do senhor, com  re
lação ao escravo, adj. 2 gên. 

B —  homens de estatura m uito

mais oa ixa do que a regu
lar, s* m. * . • ■ ■ • * • • • • • • •

S

T

ação exem plar, s. m ............
m ingau fe ito  com  pouca 
água, s. m. (B ras., A m a 
zonas)

choupana, s. f.

calor forte, s. m ......................

cavidade em  parede para c o 
locar estátua, s. m .................

2 39 60 69 87

7 50 90  96 111

U  —  fatigado, adj. 

V espinhoso, adj. 2 gên. 
(d esu s.) ...................... .

C  —  t r i s ^ a ,  s. f. ( f i g . )  . 

venei.Hvei, adj. v fig .)

53 6 68 44 113

D

E

F  —

18 48 106 85 5

espécie de cesto usado por 
várias ‘ ribos indígenas, s. m. 
(B ras , Am azonas) ............

que Cem títulos nobiliárqu i
cos, adi. 2 gên ....................

W  —  puro lim po, ad j.....................

X  —  tal com o ve io  da natureza, 
ad j........................................... ....

G  —  ato ou e fe ito  de sair, s. f.

H  —  homens valentes, s. m. (fig .)

I  —  que tem saoor ácido com o 
o do v;nagre. ad j...................

J —  perto da noite, adv.

K  —  bu jã f .  s. f. (M e d . )  ..........
L  —  pequena porção de qualquer

espaço, s. t.............................

M  —  ex-eu . adv .............................

N  —  conversão :!e alma, s. f.
( f i g . '  .....................................

O  —  baldi' ou terreno inculto, 
fora  aa povoação, para pas
seio pastagem, s. m. . . .

9 23 76 97 54

98 124 15 31 67

26 83 57 70 36

20 59 43 122 100

11 58 47 82 128

21 52 74 12 116

19 103 4 125 72

105 86 29 123 61

99 56 32 109 130

79 93 37 63 107

Y  —  espião, s. 2 gêu. 

Z  —  rafa, s. f. (g í r . )

35 73 110 66 27

1 121 55 89 28

104 16 51 112 129

117 41 120 8 14'

77 126 42 64 114

91 84 30 102 115

118 13 34 46 75

95 22 92 40 65

3 81 33 108 88

25 17 101 62 80

78 94 49 38 119

130 letras entraram  na com posição dêste p ro b lem a : A  A  A  A  A  A  
A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  Ã  B B C C C C  Ç  D  D  D  D  D  D  
D  D  D  D  D  D  E E E E E E E E E E E E E E E  F F  G G G  H H H  
11 1 1 1 1 1  I I L L L  M M M M  N N N N N N  O O O O O O O O  O  O  

O O O O Õ Õ P P P R R R R R R R R R R R S S S S S S S S S S S S S S  
T T T U U U V X Z ;  vejam  bem  : “ Ã À ”  com  “ Â Ã ’\ “ Ç Ç ”  com  “ Ç Ç ”  
e “ Õ Õ ”  com  “ Õ Õ ” . Senão, as palavras perdem  seu sentido. E  nós, o  
tem po despendido na preparação de problem as que, de outra form a, 
poderiam  ser feitos com  um pé nas costas.

C olaborações : aceitamos, prazerosam ente, desde que no espírito 
desta secção, inclusive nas exigências de “ ordem  técnica” , cham êm o-las 
assim. ' ‘Penacho” , de Curitiba, enviou-nos duas. A  prim eira não serviu, 
por que não ligou  para o  acróstico. A  segunda, muito boa, deverá  es
perar um pouquinho, pelas razões que êle  conhece. C oincidência  de* 
.mais, "P en ach o ' am igo. M eu  m elhor agradecim ento a vocês todos, 
pela surpreendente receptividade dêste despretensioso trabalho. E  pela 
colaboração. Continuem  concorrendo com as suas soluções, porque há 
sempre dez exem plares dos Cadernos do  P o vo  Brasile iro para serem  
sorteados semanalmente entre os acertadores. P ra zo  : até 30 dias de
corridos da publicação de cada problem a.
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—  ‘ B R A S IL , U R G E N T E  é uma 
pub icação corajosa e necessária  
no B ra s il de hoje, partindo de 
nisios cristãos. É  a única no gê
nero em todo o B ra s il e é pre
ciso que sua voz não se ca le !” 
declarcii o cônego belga Gibi et, 
em v is ita  que fez a êste jornal, 
que acha semelhante ao s«m(a- 
nárjo francêg ‘Tem oígnage Chre- 
tien” .

Acompanhava o conego Giblet 
o sr- e sra- André Capelle, tam
bém belgas. Os três são parti
cipantes de planos de cooperação 
internacional católica com a 
Am érica Latin a  e estão percor
rendo o B ras il para tomar con
tato com a realidade brasileira.

A C IN D E C O
O sr . e sra- André Cappelle fa 

zem parte da A C IN D E C O , movi
mento cooperativista internacio
nal que tem dois projetos para a 
América Latina , de desenvolvi
mento rura l no espírito coopera
tiv ista . Os projetos terão por 
sede Cochabamba (BoHvia) e 
Marianópolis (M aranhão), o que 
levou os Cappelle a pacsar alguns 
dias na região, mantendo con
tactos com o bispo diocesano e 
com a SU D EN E- Um engenheiro-

II M ß S /ß

'm B M
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agrônomo e um sociólogo belgas 
serão enviados a seguir para es
tabelecer, junto com elementos 
do Maranhão, o plano de desen
volvimento Marianópolis. que de- 
ver^ se r  submetido aos respecti
vos organismos nacionais e inter
nacionais.

O sr- Cappelle trabalha, ainda, 
no quadro da Comissão dos L e i
gos para a Am érica Latina, no 
Serviço de Formação e O rienta
ção dos que Partem  (geralmente 
com um contrato de três anos e 
para prestar serviços técnicos). 
Ponto de encontro da oferta e da 
procura, êste Serviço diferencia- 
se de outros organismos interna
cionais de imigração pelo fato de 
levar os candidatos a conhecer a

língua- a história e a geografia, a 
cuitura e os problemas do país 
a que se destinam- Além disso, 
responsabiliza-se pela qualidade 
técnica dos candidatos e acompa
nha-os durante todo o período de 
adatação -

CÔ N EG O  G IB L E T  
Professor de Sagrada E sc r itu 

ra  na Universidade de Louvain, 
o Cônego Giblet está ligado ao 
Colégio Latino-Am ericano que, 
no momento, prepara 60 padres 
europeus para v ir  para a Amé
rica  L a tin a . Além disso, faz par
te de Ad Lucem . onde se formam  
,eigos que desejam partir num 
espírito m issionário para a Á fr i
ca e para a Am érica Latina , não 
só a fim  de prestar Essistência

o se Ca/e f
técn ica  (são  g eram ien te  médicos» 
engenheiros, agrônomos) mas so
bretudo para ajudar na formação  
de quadros locais, no campo téc
nico ou sind ica l. Fundado em 
P a ris  pelo Dr- A ujoulat, A d L u 
cem comporta hoje se's centros  
de formação em três países. B él
gica, Fran ça  e In g laterra . Os 
leigos são preparados durante  
dois anos tanto no p lan o  relig io-  
so (doutrinário e esp iritual) 
como no plano econômico e social, 
através do estudo dos problemas, 
mas sobretudo por meie de con
tactos com bolsistas a ír  canos e 
am ericanos que estudam nas U n i
versidades euro n í-r*

Aii U LJ í  •»
O cônego Giblet mostiou-se ad

mirado com os anseios da tran s
formação dos brasile iro s. Sôbre 
a atividade dos jovens nesse mo
vimento, declaicu

“Tivemos a impressão de que o 
Brasil está em plena fase de 
transição- a tomada de consciên
c ia  dos problemas e o desejo de 
participação ativa no processo  
de transform ação, principalm en
te por parte dos jovens, precisa  
p o r  todos os modos ser ajudado.

D E B A T E

O  ‘‘D iario  de Notic ias”  de 
R ibeirão Preto , vem  se des
tacando em  nossa imprensa, 
pelas posições independentes 
que assume, mais ainda pe
lo m ovim ento de renovação 
cristã apregoado em  suas pá
ginas. Seu d iretor, o  conhe
cido Padre Celso, é inclusi
v e  elem ento de destaque da 
Frente A g rá ria  Paulista. Em 
seu num ero - de 17 de ju lho 
último, esse or.gão de R ib e i
rão P reto , inseriu um artigd  
assinado por A  roido d A lm e i*  
da sob o  titu lo “ A  próposito 
de B R A S IL , U R G E N TE  que 
aqui transcrevem os:

A  chamada ‘ 'imprensa sa
dia” , essa im prensa maçuda, 
arrogante e Benfeitora de to
dos os açougueiros, fe z  pé f ir 
m e durante m uito tem po em 
ignorar B R A S IL , U R G E N TE . 
Juntam ente com  certos jo r 
nais de “ catolicões” com  vo 
cação para com entadores, a 
‘ ‘im prensa sadia”  esperava 
o b ravo sem anário do F re i 
Josaphat não fosse a lém  das 
Pernas, e desse com os burros 
n ’água na p rim eira  d ificu l
dade séria que lhe surgisse 
pela frente.

Mas, como dizia o meu 
avô- pessoa m uito versada 
nos provérb ios, ficaram  a 
v e r  navios +odos esses ener
gúmenos- Esperavam  um 
jorna lzinho reform ista  mas 
insonsso, denunciador de fa l
catruas, clamando por ju sti
ça social em artigos bem equ i
librados, noticiando greves- 
Porém , que não passasse daí. 
N o  fundo, como disse um re 
verendo inin igo do B R A S IL , 
U R G E N TE , esperavam  um 
jorna l que, como todos os 
do seu gênero, morresse após 
breve existência. Um jornal

A propósito de

BRASIL, URGENTE
que ‘ ‘correspondesse ao en
tusiasmo de um grupo que 
se deixou  com over diante de 
circunstâncias fugazes, mas 
sem su ficiente dose de uni
versalism o ou de visão g lo 
bal <=>m face dos aconteciemn- 
tos.”

Disseram isto antes do lan 
çam ento do jornal. Aliás- tem 
tambem uma idéia m uito en
graçada a respeito de jornais- 
Como todos os ‘ 'seus”  |jor- 
nais v iv em  às custas do po
der econômico, dependem  do 
'“beneplácito”  dos seus fin an 
ciadores, achavam que o 
B R A S IL - U R G E N TE  seria um 
jorna l como cs outros e que, 

depois de dois ou três núme
ros deficitários lhe fosse ba
ter às portas, hum ilde em 
busca de socorro- M ais uma 
ve z  quem  tem  razão é o  meu 
sabido avô : o  tiro lhe saiu 
pela culatra-

B R A S IL , U R G E N TE  ja nas
ceu hom em  feito- Barbado. 
Musculoso. Desafiando o 3^1- 
lo e m eio de papel do ‘ Esta
dão” , as lamúrias patrióticas 
do Chateaubriand, % porno
grafia  colorida da ‘ ‘U ltim a 
Hora” , o  fa lso  reform ism o das 
•'Folhas’ .

Nasceu homem, e homem  
rebelde. Rebelde contra o 
farisaismo, que se serve das 
sacristias e das batinas, pa
ra a oroteçãc de interesses 
nem sempne lá m uito c la
ros... ou honestos. Rebelde 
contra o gorilismo- dos que 
acham que o exercito é para

proteger os latifúnd ios de 
m eia dúzia de ‘ ‘barões” , e o 
povo que se dane- R ebelde 
contra a dem agogia cos fa l
sos líderes populares, que se 
servem  do povo  apenas co
mo tram polim  para posições 
mais rendosas. Rebelde con
tra o conform ismo, a apatia, 
a preguiça mental, a inércia 
de certos sociologos de ga
binete que acham que não é 
necessária tanta agitação por 
causa de uma coisa tão sem 
im portância, como a R e fo r 
ma Agrária . Ou então, por. 
que fa ze r  tanto baru lho por 
causa da injustiça . social? 
H o je  há menos in justiça do 
que ontem, e  amanhã have
rá menos do que h o je ! Du
vidam ? Pois não está aí a 
A lian ça  para o  Progresso, 
distribuindo le ite  em  pó para 
as crianças- dando fubá e fa
rinha de tr igo  para o povo? 
E o  IB A D  não anda por aí 
d istribuindo boa literatura e 
arrancando dente cariado dos 
roceiros?

B R A S IL , U R G E N TE  já  nas- 
.<eu rebelando contra tu
do isso. Colocando pingo nos 
is. E, o mais im portante, dan
do nome aos bois coisa que 
muita gen te boa até ho je  não 
teve coragem  de fazer. Mas 
marcados os bois, êles com e
çaram  a dar chifradas nc ar. 
P rim e iro  foram  umas tais 
“ listas”  oride procuravam  an
gariar os nomes de todos que 
quisessem acabar com o ‘ ‘ jor
na! do povo . Depo:s, man

aram  um deputado, se o fe 

recendo para ‘'a judar”  o  jo r 
nal» com prando-lhe 60 m i
lhões de cruzeiros em ações. 
Fracassada essa tentativa de 
“ amaciar”  o B R A S IL , U R 
GENTE , não tiveram  outro 
m eio senão se vo lta r  aos seus 
métodos costumeiros de ação: 
a calúnia, a m entira, as car
tas anônimas, os boatos ten 
denciosos e... até sermões en
comendados. As seções liv res  
dos jornais começaram a im 
p rim ir os tais ‘ ‘a pedidos”» 
assinados por gente m uito 
devota  »  até tonsurada, é v e r 
dade, mas bem  pouco aberta 
para a rea lidade s,'C5'>l.

D izia  ainda c ú c u  irreve 
rente avô, na sua m ania dos 
provérbios, que enquanto os 
cães ladram, a. caravana pas
sa. N ão sou lá m uito enten
dido em  cães, e m uito menos 
em  caravana. M as o fato é 
que, apesar dos seus calunia
dores, apesar das cartas m i- 
meografadas, anônimas, en 
vidas às equipes de casais, em 
São Paulo, tentando atirá-las 
contra o B R A S IL , U U G E N TE , 
—  apesar de tudo contra, nu
m a palavra —  a corajosa e- 
quipe form ada e liderada por 
êsse apóstolo que é o F re i 
Josaphat, va i seguindo tran
quilam ente seu caminho- 
Despertando energias acorm e- 
didas. arejando consciências 
tacanhas, insuflando en tu sias
m o nos apá*icos, dando v ida  
nova aos rotineiros, escanda
lizando os fariseus.

E, o que é mais im portan
te ainda o B R A S IL  U R G E N 
TE  ve io  trazer a êste nosso 
Brasil subdesenvolvido e m al- 
aventuràdo uma esperança de 
dias m elhores

Vás bien B R A S IL . U R 
G E N TE !
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HOJE E’ PRESO COMO COM UNISTA.

ENTÃO , O E ST U D A N T E  DO IB A D  SE L E V A N T O U  
N O  CONGRESSO  DA U N E :
—  O  Q U E  É PRECISO  Q U E  É OS E ST U D A N T E S  

D E IX E  DE LAD O  A  PO L ÍT IC A . SEMOS E S T U 
D A N T E S  E COMO E ST U D A N T E S  NÓS N Ã O  PO D E  
D E IX A R  O E ST U D O ! VOCÊS Só Q U E R  P O L ÍT IC A ! 
N A D A  DE ESTU D AR ES!

AGORA, POBRE NÃO PODE VIVER NEM  DE TEIMOSO, PORQUE PODRE TEIM OSO

QUER LUGAR E' QUE “ TEVE UM A R E C E P T O  Á  ALTU R A".

—  SE EU SOU E S T U D A N T E  OU 
P O L IC IA ?  M E U  C H A P A , VÊ  SE 
T E  E S P IA N T A . N Ã O  M O R O U  
Q U E  EU SOU U N IV E R S IT Á R IO  
L E G A L ?

☆
—  OS LA BO RA TO R IO S QUE

R EM  M A IS AUM ENTO.
—  E  AS P ÍLU LA S  AGORA  

COMO VÃO SER  E M B A LA 
DAS? EM  ESTOJOS D E V E LU 
DO.

☆
—  E R A  D IF ÍC IL  M A N T E R  OS 

E S T U D A N T E S  DO IB A D  SE N 
T A D O S .

—  P O R  QUE?
—  J A  V IU  G O R IL IN H A  S E N 

TAD O ?

☆
—  E X -D IR IG E N T E S  U N IV E R 

S IT Á R IO S  V IV E M  C R IT IC A N D O  
N O SSO  J O R N A L .

—  E S T Á  N A  C A R A  QUE SE 
T R A T A  DE “ E X ” M E SM O .

☆  í
—  K E N N E D Y  Q U E R  DO C O N 

G RESSO  U M A  L E I C O N T R A  A  
R E M E S SA  DE LU C R O S  E C A P I
T A IS  P A R A  IM P E D IR  A  S A ID A  
D A  G A IT A  DOS E S TA D O S  U N I
DOS.

—  U R T IG A  N A  C O S T A  DOS 
O U TR O S É P ó  DE A R R O Z .

☆
— P A P A I ,  M E  COMPRA  

UMA M A Ç Ã ?
—  D E IX E I O TA LÃ O  DE  

CHEQ UES EM  CASA, F ILH I-  
NHO.

☆
—  P O R  QUE E SS A  L E I  DO 

K E N N E D Y  C O N T R A  A  S A ID A  
DE C A P IT A IS  DOS • E STA D O S 
U N ID O S?

— PO RQ U E TE M  M U IT A  F IR 
M A  E IN D U S T R IA  B R A S IL E IR A  
IN S T A L A D A  L Á  QUE M A N D A  
TO D O S OS SEUS LU C R O S  P A R A  
O B R A S IL .

☆
PO BRE SÓ COME QUANDO 

NÃO EN TEN D E O QUE O OU
TRO FALO U .

—  POR QUE ?
—  E ’ A UNICA V EZ  QUE 

E L E  D IZ  "COM O?'’

—  VO Ê  L E U  “ U M A  ID E O LO 
G IA  A M E A Ç A  O B R A S IL ” ?

—  N Ã O .
—  A  FO M E  E A  M IS É R IA  N Ã O  

S Ã O  A M E A Ç A : A M E A Ç A  É O 
JE ITO  Q U E O» SU JE ITO  P E N S A

☆
—  TEM  U V A S?
—  QUANTOS BAG O S?

0  QUE OS DEFENSORES 00  LACERDA DIZEM QUANDO ELE CHEGA A Q UAL-

A FOTO DA SEMANA.



Pequenos: Burrice Dos Grandes 
E  Méritos Próprios Dão Cartaz

O un ico  que os pequenos tem em : tem  P e lé  mas, acima Ateso, joga  
para m arcar gois e jam ais entra em campo com um esquema tatico “ para 
se defender".

D epois de muitas rodadas os cha
m ados times pequenos ainda rond'im  
os grandes na tabela de c lassifica
ções, am eaçam  suas vitorias, cres
cem  em rendim ento no cam po e 
tran sforn vím  o cam peonato pela 
p rim eira  vez. numa disputa onde, 
realm ente, não há jogos faceis. Ja- 
baquara e Esportiva fogem  a esta 
regra , in fe lizm en te . Que há por trás 
daqueles pequenos e destes dois ú lt i
mos, que explique essa situação?

D E C A D E N C IA  DOS G R A N D E S ?

Quando os pequenos botam «  ca
beça de /ora. gera lm ente se procu
ra  exp licar o fenom eno como re fle 
xo de uma “ decadencia" dos g ra n 
des. Bobagem . Decadencia é todo 
um processo que não pode se in i
ciar e se caracterizar em dois meses 
Não há decadencia nos tim es mais 
tradicionais, k  ineyavel, porem, que 
há muita burrice. Com exceção do 
Santos e da Portuguesa, todos os ou
tros integrantes do bloco superior se 
encolhem, deixando d e  lado a pratica  
do fu tebol simples e sem com plica
ções, para elocnbrarem  profundíssi
mas modificaç*~>?s taticas . . .  que na
da sign ificam . P o r  outro lado, os 
cronistas — especialm ente de radio e 
te levisão  —  afeitos, ppr um vicio de 
f  rm a fã o . a plasm ar ju izo fu tebolís
tico na base do que praticam  os 
"g ran des”  quando encontràm pela 
fren te  um S. Bento um-i P ruden ti- 
na não encontram  outra exp licação 
que não seja a d“  a firm ar que es
ses dois clubes in terioranos possuem 
‘ 'Conjunto" estão “ muito bem tre ina
dos fisicam ente”  Aos clubes gran 
des. dedicam  d iss e ‘ações taticas. Aos 
rvequenos. palavras: "con ju n to ” , 
“ p rep a ro ” “ ta rd o - e ^ m b a tio v vo ” . 
“ g a r r a ” . O que há rea lm en te  por 
trás  dessa a l!enaçã'> toda?.

OS S E G R E D O S  D O S PE Q U E N O S

Os pequenos eV ão  se beneficiando 
d e  erros dos grandes e de v irtu des 
p róprias. A  prim eira pista para des- 
v e rd a r  0 m istério está no p róprio  
meroado futebolístico. O vulto de de
term inadas t ra n sp õ es , a busca de 
uma estrela que o fenomeno Pelé 
fez nascer em todo clube grande —  
nãc há um que r.âo sonhe em te r o 
seu Pelé  (Sal)ino fo i muito fo to g ra fa 
do porque se pareee com Pelé . Alm ÍT 
é o "P e lé  b ranco” . .1 —  fez  com /  
que esses clubes entrassem num c i
clo de contratações e dispensas que 
só beneficiam  os oequenos. Antes um 
pequeno só en trava  na posse dos 
“ re fu gos ”  em p lan te is  m aiores. Só 
mesmo o jogador no “ b aga ço ” ia jo 
gar pelo In te rio r. H o je. essa sofregu i
dão mais ou menos cega do clube 
grande em achar o  seu P e lé  tende a 
reduair a im portancia e  o valor do» 
p roprios  jogadores, em  beneficio de 
qualquer menino que surja fazendo 
alguns gois ou dando alguns dribles 
lá  em P irituba . Faustino por P e ix i
nho fo i uma troca ti p ica . Quando se 
deu o  negoeto, p ro fe tizam os que ao 
l im  do ceriam e ninguero saberia 
qaem  era Faustino .ao passo que P e i
xinho estaria no cartaz. Não deu ou

tra  coisa. O jogador que surge no 
In terio r geralm ente é procurado e. na
transação, o c lub  :n terior3no íerr.pre 
p -efere  menos d inheiro e mais em - 
prestim o. D á a sua estrela ) mas quer 
dois ou três jogadores  “ bon zinh os” , 
em troca. O clube grande vai na on 
da. sem exam inar realm ente rv> aquilo 
q u ' está contratando va le  aquilo que 
está deixando ir embora. Um  m^dio 
c mo F la v io . um m eia com o D id i. 1 
ponta com o A gen or são suficientes 
para dar entrosam ento a qualquer t i 
me pequeno. Os grandes estão dei
xando sair jogadores de bons predi- 
c idos em troca de genios que. ge ra l
mente. destroçam  um con junto pelo 
choque de suas características com 
os (’etnais. Não há "funciona lidade" 
nas con tratações dos grandes clubes, 
m as apenas a busca do “ a s tro ” . Con
trastando com  essa po lítica , o peque
no só contrata o jogador certo para 
a sua lacuna certa. P recisa dc um 
medio, vai buscar um bem medio. 
Necessita de um ponta, v a i buscar 
um bom ponta. Há um encaixe per
fe ito  de peça«. Sem quebra da linha 
a-rtertada pela equipe.

T A T IC A : P E Q U E N O S  N À O  
IN V E N T A M

A  "cerrad in h a " do S .P .R .  já  er-a 
velha em 45. Os clubes grandes a es 
tão achando revolucionaria, hoje. 20 
cnos depois D iante da tendeucia dos 
grandes em  en fren tar os pequenos 
com três hom ens no ataque, os pe
quenos que sem ore gem eram  sob o 
peso do ataque adversario. estão p er
feita mente. desafogados para poder 
jo ga r  à  von tade, f: evidente que se 
os grandes pusessem em ação  um 
sistema ta tico  baseado numa estraté
g ia  realm ente o fen siva , agressiva
m ente a tacan te , te riam  os m enores 
que entrar no guarnecim ento d efen s i- 
v . Mus. se um Palm eiras coloca Um 
N ilo  em cam po para jogar aquem da 
linha divisória, porque vai uma P ru - 
dertina «d o ta r  excessivos cuidndos

de defesa? Se um S Pau lo  joga com
C-^r.hoteiro ao lad, de R iberto  e Be- 
nê entre o m tio  cam po e a in term e
d iaria . -por que r cuar tanta gente 
p a r a  e n f r e n t a r  um  C lu 
be que já  entra .••etraido? A  adoção 
de um 4-2-4 o fensivo, por par‘ e dos 
pequenos, a cham e que os grandes 
clubes lhes dão de poderem  fustigar 
tam bem  a m eta cen traria , represen ta  
não só um fa to r de defesa como de 
extrem a poupança de energias. Ou
tro fa to r  tatico im portante: os pe
quenos estão adotando uma regra  tão 
velha como o proprio  fu tebol. U m « 
reg ra  sem pre rea lçada  e jam ais  c o lo 
cada em Jojjp. Estão partindo  para 
o ataque com a bola dom inada e 
sem jogadores em posições fixa s . 
D lfic il encontrar num tim e pequeno 
a posição classicamente errada dó 
cen tro -a van te  está tico  ju n to  à area, 
ou do meia parado junto ao seu m ar
cador. nas im ediações da zona de 
p erigo . T ão  logo  a defesa tom a pos
se da bola, os avantes recu*im para 
fa c ilita r o municia m ento. D aí lá  
den tro  do campo adversaria. partem  
“ cm con junto”  para a ofensiva —  e 
isso. taticam ente representa o m exi* 
mo de diíicu ldad para uma defesa. 
Não há pontos fixos à espera da bo
la, mas jogadores em constantes oes- 
locações desCfndo com a bola d o m -  
nada. E  jogam  muito pelas pontas
—  essa ru tra  v e lh ar ia  preciosa que 
os grandes constantem ente abando
nam. seja pela precariedade geral de 
pontoas, seja porque possuem no 
"m io lo ” , geralm ente. seus homens 
m ais “ fam osos” . N ilo  é o artilheiro 
do certam e — e, de m eia parado, g e 
ra lm ente dentro da area adversaria, 
transform ou-se hoje  num homem que 
vem buscar o passe na linha media *  
daí desce trocando lances. T endo 
q>ie en fren tar três homens do ataque 
adversario. basta  deixar 4 na defes*
—  com pensando deficiência im agina
ria  d e  ca tegoria . c<am superioridade 
n um érica . Tendo qi>» en fren tar 4 ou 
5 na defesa ad vev 'a r 'a . os pequenos 
sim plesm ente recuam os atacantes

trad icionalm ente estáticos” — e des
cem com cinco ou seis. Os critícos 
olham  isso e acham que os ceq ien òs  
estão “ bem treinados” .

F U T U R O : C H A N C E  AO S 
PE Q U E N O S?

.imos respondendo logo: não. As 
arbitragens ainda são com erc ia i* . 
Um  lance duvidoso na area do pe
queno, sempre é pênalti. U m  lance 
clarissim o na area do grande, g e ra l
m ente é "queda casual” , ou “ o z a 
gueiro fo i na bola”  etc. A lem  disso, 
os maiores recursos individuais estão 
com os grandes. Na medida em que 
corrijam : l.o )  os sistemas toticos 
acanhados, retra idos. que m antêm  8 
homens aquem e 3 alem do m eio ; 2 o )  
o abandono dos pontas, 3.o) o Jogo 
centralizado, com homens parado» 
aguardando o passe: 4.o 1 a esc- srez 
de tiros a  go is ; na m edida em que 
se transform em  em tim es grandes 
tambem dentro do oampo adotando 
esquemas n itidam ente o fensivos os 
grandes passarão a suplanta; '°m  
m ais fa c ilid a d e  aos pequenos. E  ‘ -u - 
to  disso, os pequenos ln a d ve r »H a - 
mente, irão caindo no erro  de recuar 
cada vez m ais para en fren ta r  a ava
lancha. N o  plano geral, é  norm a o 
clube repetir aquilo que acontece no 
pia no singuiar, isto é. ca ir na defesa 
sem pre que se procura m anter um 
resultado —  o que é justam ente a 
p ior m aneira de d e fen d er o p laoard. 
Se, porem  os tim es grandes con ti
nuarem  h ipnotizados pelo 4.3.S.. este 
cam peonato será dos pequenos. Não 

'  no sentido de que superem aquoles na 
tebua de c lassificações —  mas no as
pecto de que serão e le »  os prati<cin
tes do futebol m ais elog iado do ~er- 
tam e. E não conseguirão suplantar 
os grandes na c lassifioação porque 
os ju izes  ainda ap itam  sob a p res
são dos nomes em iogo com i. •am - 
bem . seus elencos não possuem re 
servas e são in feriores  Ind ividua l
m ente. O  exito  que vêm  conseguin
do, como explicam os, deriva da ta t i-  
ca mas racional e do m elhor ap ro 
veitam en to  das linhas de fo rça  do 
futebol. Os pequenos que sem pre fo 
ram obrigados a adotar padrões de
fensivos, estão hoje desafogados em  
v ista  do 4-3-3 ou 4 4-2 dos grandes. 
In ic iou -se um a nova era para e les: 

podem jogiar de pé. podem atacart 
podem m anter seus avantes onde 
s»m pre sonharam  m anter —  atacan 
do. Os grandes não se apercebersini 
ainda d isso. O  Santos continua 
atuando ofensivam ente A P ortu gu e
sa tambem, embora m inando todas 
suas forças  com as colocações u ltra 

passadas de cen tro-avan te e m eios 

tparados junto à area ou ao m arca

dor. d ificu ltan do  todas as m anobras. 

Os outros porem, ou se defin iram  

por um rid icu lo  4.3.3 ou, com o o f n .  

rinthians. avr.da não sabem o que 

querem . E enquanto os grandes bus

cam  ‘m od ern izar* o fu tebol re

cuando para  1 9 4 » -  os pequeno; vão, 

colhendo seus pontos, suas exibições, 

suns m anchetes nos jorna is . M uito 

justo __ porque estão m erecendo.
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Transigência e 
Mistificação

A  op in ião pública já  to r
nou clara, através reiterados 
atos e pronunciamentos, a 
sua decisão de conquistar a 
refo rm a agrária Já não há, 
a esta altura dos aconteci
mentos, quem tenha coragem  
de afirm ar, num desafio ao 
sentir geral d o  país, a sua 
op in ião antireform ista. Os 
próprios interessados na ma
nutenção do  “ stato quo”  de 
priv ilég ios e m iquidades, fo 
gem  pelas tangentes, presti
g iando tudo quanto é farsa 
agrária, por que sem ousadia 
para uma nítida tom ada de 
posição.

E, no entanto, a reform a 
agrária não sai. N ã o  sai, 
m algrado seja indispensável 
ao desenvolvim ento brasilei
ro  e à e fetivação  de uma po
lítica de justiça social. N ã o  
sai, em bora a nação esteja a 
exig í-la  e a situação nacional, 
sempre mais grave, prudente
mente a aconselhá-la.

Toneladas de projetos, da 
Constituinte para cá, atra
vancam  as gavêtas do  legis
lativo , sem que a m aioria 
parlam entar decida dar ao 
Brasil lei agrária à altura de 
suas necessidades. O  grande 
anseio da nacionalidade' fica 
subm etido à ciranda das ban
cadas. partidárias, o  p ovo  
desrespeitado por um C on 
gresso de representação p o 
pular discutivel e sem maior 
capacidade de acom panhar a 
evolução politica, social e 
adm inistrativa do Brasil.

O  P T B , partido ao  qual 
pertence o  presidente da R e 
pública, o fereceu  sua em en
da constitucional, lo go  inqui
nada de extrem ista, audacio
sa e v io lenta  pelos que, na 
Câm ara dos Deputados, não

conseguem  subestimar os 
com prom issos assumidos com  
priv ilég ios que a justiça man
da recusar.

O utro partido, o  PD C , 
ofereceu  a sua contribuição, 
numa emenda que recebeu o  
nome de seu autor, o  sr. P lí
nio Sampaio. M atéria  reco 
nhecidam ente mais m odera
da, em bora instrumento útil 
para uma refó rm a agrária 
realmente efetiva . A  m atéria 
m ereceu o  apô io  do P T B  c 
dos setores de vanguarda do 
PSD  e Ú D N , mas fo i co
locada na reserva para uma 
possivel posterior fase de en
tendim ento e tram ita naque
la Casa em regim e norm al e 
não especial, enquanto se re
jeita o  p ro je to  M ilton  C am 
pos e as emendas a êle apre
sentadas, tendo em  vista que 
p ro je to  e emendas não alte
rariam  substancialmente a 
situação agrária caótica que 
aí temos.

Por fim , de entendim entos 
d o  presidente da República 
com  líderes do PSD —  par
tido de m aior representação 
parlamentar, com  m em bros 
em  pastas ministeriais e em 
todos os principais postos da

vida poiitico-adm inistrativa 
nacional —  saiu uma tercei
ra em enda que, se aceita pe
los reform istas, d ificilm ente 
não será aprovada.

Demonstrou-se, no entan
to, que a em enda pessedista, 
de autoria do sr. M artins 
Rodrigues, na form a em que 
está redigida, não m erece 
aprovação. E m bora quebre 
o  tabu da indenização com  
pagam ento prév io  ou no ato 
da desapropriação, restringe 
de tal fórm a os casos de 
desapropriações por interesse 
público, que qualquer m edi
da daquela natureza seria im 
praticável. Pela em endà do 
PSD . jam ais haveria qualquer 
desapropriação, porque ela 
própria  fo i redigida de m odo 
a com plicar de ta1 maneira o  
problem a, que ninguém, com  
base nela, conseguiria o  m i
lagre de uma desapropriação.

A ce item  os pessedistas as 
m odificações sugeridas para 
tornar viáveis as desapropria
ções por interesse social e 
o  Parlam ento poderá o fe re 
cer ao Brasil a refórm a agrá
ria que êle necessita e exige. 
R e je item  a introdução daque
les m elhoram entos e a sua

em enda não terá condições 
para receber aval. T e rá  de 
ser rejeitada, por todos aque
les que desejam  a reform a 
agrária, por quantos estudam 
o  problem a com  o  desejo de 
acertar e não de ludibriar a 
op in ião pública.

A firm a-se que certos se
tores. muitos dos quais liga
dos ao presiOente da R epú
blica, estariam aconselhando 
os reform istas a transigirem , 
para que possa o go vêm o  al
cançar um triun fo parlam en
tar e algo ser feito. N o  fu
turo —  sugerem —  novas 
m odificações seriam feitas e, 
através de um processo e vo 
lutivo, chegaríam os à real re
form a agrária.

Rechaçar argumentação 
tão pobre e m anobra tão 
oportunista, é o  dever de 
consciência dos parlam enta
res. Aceitá-las seria dar ao 
govern o uma v itória  de P irro  
e injuriar o  Brasil com  uma 
m istificação. N ã o  está em 
jôgo , dar ao g o v êm o  ou  à 
oposição, v itória  ou derrota. 
M as conceder ao país uma 
legislação agrária eficien te. 
O  que interessa é uma re fo r
m a agrária e nunca uma ne
gociata agrária, um cam ba
lacho agrário, um passa- 
m oleque.

N ã o  evolua o  PSD  na sua 
em enda in fe liz e não haverá 
ou tra posição válida, senão 
o retorno à em enda traba
lh ista ou à emenda P lin io  

Sam paio. E ’ m elhor p rovo 
car sôbre qualquer das duas 
a defin ição parlamentar, para 
vencer ou perder, do que par
ticipar, por ação ou omissão, 
de uma m istificação que 
afrontará a d ign idade de to
do  o  p ovo  do  Brasil.

Os Id e a is  
D os N o v o s
Prezado acionista:

21.o numero de BRA- 
S IU  UR G ENTE .

Você sabe o que nos cus
tou. Mas sabe também os 
frutos qué vêm sendo co
lhidos Lembramo nos da 
miele Salmo de David que 
fMz: “Quem semeia entre 
lagrimas recolhe a cantar” 

O primeiro fruto con
creto foi realmente a reu
nião do dia 17 pp., a qual 
lá nos referimos. Sentimos 
então, com maior eviden
cia a sintonia de RRASII^.
I B G E N T E  com o pensar e

o sentir de uma nova gera
ção que quer realmente re
form ar as estruturas ini- 
quas que sustentam nossa 
sociedade. Quando dize
mos nova geração não nos 
referimos simplesmente aos 
jovens, mas ao grande nú
mero de companheiros já 
encanecidos pelos anos, 
mas tão moços nos ideais. 
É um novo Brasil que vai 
surgindo com sentimentos 
e ideias próprias e, que 
sem jacobinismo vai for
mulando as linhas mestras 
de um autentico naciona
lismo.

Eis o que sentimos e o 
que vemos pelas repercus
sões e pelas manifestações 
que nos fazem a respeito 
de nosso jornal.

Precisamos todavia fir
má-lo definitivamente. Pa
ra tal, entre outras coisas 
pediríamos a todos vocês 
que terminassem nos pró
ximos 60 dias o pagamento 
de suas ações, permitindo 
dessa forma que nos pre
paremos para uma segun
da fase de promoção com 
um aumento de capital.

Por outro lado. enquan
to não marcamos a próxi
ma reunião convidamos a 
todos para um encontro 
semanal no Convento dos 
Dominicanos. Trata-se de 
um curso que Frei Carlos 
dará às sesíimdns feiro«; a 
nartir do próximo dia 5. 
Não falte.

Até sempre

Brasil Urgente
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CAM PONÊS FAZ GREVE CONTRA 
DEPUTADO QUE NÃO CUMPRE LEI

N as ruas da pequena cidade passa um estranho c o r te jo :  homens rudes, 
m ulheres queim adas de sol, crianças de pé no chão. L eva m  cartazes ( “ Estam os 
Passando F om e”  —  “ Ganham os Salários m iseráveis” )  e são acom panhados à 
d istância pe lo  jip e  do D elegado de políc ia  do  dr. Adhem ar. N a  farm ácia da pe
quena cidade as com adres com en tam : “ São os colonos do “ seo”  F e r r a z . . . ”

WIÍÈmÊÍÍÈÈÊBÉÍÊÊÊÈÍÈÍÉÊiÉÊÉÍÊÈSÍÈmÊÜfàÈÍÍ&tí

Porque em  Ipauçu, a pequena cidade, há um deputado-fazendeiro de nom e 
Sylvestre F erraz E gre ja  que tem  seis fazendas mas jura que não tem  d inheiro. 
E  m am em  na miséria 26 fam ílias, pagando pelo trabalho dos colonos um terço 
do  salário-m ínim o (7  mil c ru ze iro s ).

Vfss o  udenista deputado-fazendeiro ficou conhecendo a fôrça  da- so lidarie
dade dos fam intos. A s  26 fam ílias estão em greve (cam ponês paulista tam bém  
fa z  greve ! )  e só volta rão ao trabalho quando “ seo”  F erraz obedecer à lei. Po is  
os colonos sabem que têm o  d ire ito  a seu lado e contam  com  o  apôio  dos padres 

N a za rc ro  —  de Ipauçu —  e L u iz  —  de X avantes. E les sabem  tam bém  que 
não podem  fraquejar —  sua v itória  é im portantíssim a para o  m ovim ento cam 
ponês fciásileiro.



V ICE

O  governador A lu íz io  A lv e z  contratou equ i
pe de publicitários para preparar o lançamen
to de sua candidatura à vice-presidência da 
República, na chapa do senador Juscelino 
Kubitschek ou dos governadores Carlos L acer
da ou Adhem ar de Barros- D eterm inou ao de
putado Aristófanes Fernandes (ibadeano) in i
ciasse campanha contra o governador M igu el 
Arrae®, cuja liderança política no Nordeste o 
preocupa.

C O NSELH O

Desagravado por estudantes da U N E  de crí
ticas injustas sofridas por parte dos jorna is ‘ ‘O  
Estado de S. Pau lo”  e “ O G lobo” , o  Cardeal 
M otta aconselhou aos universitários a leitura 
de B R A S IL , U R G E NTE . .

C URIO SIDADE

Enquanto isso, padres redentoristas da P a 
róquia da Penha faziam  distribu ir, juntam ente 
com  o  jorna l “ O São Pau lo ” , um artigo m i- 
m eografado contendo ataques e calúnias a B R A 
S IL , U R G E N TE , a li apontado com o jorna l co
munista.

COCHICHOS

O  deputado Arm ando Falcão (ibadeano) 
vem  m antendo conferências e  cochichos com  
os (conhecidos) m arechal Denis, b rigadeiro  
Moss e  alm irante Heck. Assunto pre ferido  pelo 
parlam entar do IB A D : necessidade de golpe.

CAFÉ

Aguarda-se para breve  novo escandalo no 
mundo do café. envolvendo figu ras "top ”  do 
“ café-society” . D epois eu conto-..

A  M AIS
Para  o jo rn a l m oscovita “ Izves tia ” , o  m e

lh or artigo  publicado sôbre a ecrm onauta Va- 
lentina fo i aquele escrito pela deputada Edna 
Lott. filh a  do  m arechal H enrique T e ix e ira  L o tt 
e publicado no “ O Sem anário'*.

A G R IP IN O

Falando na cidade peraibana de Patos, o 
senador João A g rip in o  chamou a atenção do 
povo para a ação dos agentes estrangeiros, “ que 
não conhecem nem  le i m oral” . O  senador disse 
que bem  conheceu o fu ror da espoliação es
trangeira quando fo i m inistro de M inas e Ener
gia.

DE O LH O

Grupos ianques estão de ôlho na C O S IPA . 
São êles ligados à “ Betlhem  S tee l”  e  querem  
o  afastam ento das firm as alem ãs e  japonesas 
da C O S IP A  para dom iná-la. A  çuerra é contra 
a “ Mannesmann” , “K ru pp ”  e  “ Usim inas” .

C O N T R A B A N D O

M unido de grande "dossier” , o deputado A r -  
g ileno D ario  v a i p rovar ao presidente da R e 
pública que há contrabando nas costas do Es
p irito  Santo, principa lm ente de areia mona-
zítica.

A R B IT R A R IE D A D E

A  polícia paulista prendeu Jona« A lv e s  A l 
meida, presidnte da Associação R egiona l de 
meida, presidente da Aesociação Regional de 
m eio à g re ve  daqueles funcionários que re i
vindicam  pagamento de seus salários em  atra
so. O fato ocorreu em  M arília .

G O R IL A

O  locutor Roberto Côrte Rea l (R eco rd ) es
tá sendo chamado de “ m ister R obert” . E ’ que 
na leitura do notic iário “ Ducal” , com enta as in 
formações, acrescentando “ cacos”  no mais au
têntico estilo “ gorilista ” .

CAN C ER
In form ado do descobrimento, no Ceará, de 

que a cobra cascavel alé-rn de bom alim ento, é 
p reven tivo  contra o câncer, o deputado L eon el 
B rizo la  declarou: “ Então estou bem  alim enta
do, além  de vacinado. Desde que in ic ie i a luta 
nacionalista, não faço outra coisa senão engo
lir  cobras e lagartos” .

A T L A N T IC
Frutuoso Osório, a lto  m em bro do IB A D  e 

que fo i o encarregado pelo “ instituto d e m o c r á 
tico”  de sabotar a candidatura Arraes, em P e r
nambuco, è d ire to r da "‘A tla n tic ” , companhia 
norte-am ericana de gasolina.

B A N D E IR A S
Com pleto sucesso estão tendo as "bandeiras 

agrárias”  de Goiás, instituídas pelo governador 
M auro Borges- Grupos de estudantes de M ed i
cina estiveram  em  Couto Magalhães e A ragu a- 
cema. m inistrando educação de base ao cam 
ponês, dentro da campanha lançada pelo Ins
titu to de D esenvolvim en to A g rá rio  de Goiás, 
conjuntam ente com a U EE daquele Estado.

C O BERTURA
Toda a (e fic ien te ) cobertura do ú ltim o con

clave de camponeses rea lizado em Natal, fo i 
fe ita  para B R A S IL , U R G E N TE  pelos jovens do 
I T A  (Institu to Tecnológico de Aeronáutica ) de 
São José dos Campos. Eis uma form a p ioneira 
e vá lida de ajudar o seu jornal.

RETIF IC AÇAO
O deputado A de lm ário  P inheiro, da' Assem 

b lé ia  L eg is la tiva  da Bahia, aos cuidados de 
B R A S IL , U R G E NTE , d irig iu  o seguinte te le 
grama a Tris tão  de A th ayde: “ Lendo número 
16 êsse jo rn a l tom ei conhecim ento seu artigo 
“ Quatro Pau los”  onde se encontra trecho cita 
p rovável declaração m inha autoria re feren te  
Papa Pau lo  V I. P erm ita-m e protestar veem en
tem ente e esclarecer notícia comunista esta ca
p ita l m andaram  im prensa R io  absolutamente 
destituída qualquer sentido verdade. Pa lavras 
pronunciei foram  outras e com  claro sentido 
blague e iroaia comunistas ontem combatiam 
dentro seu ateism o Ig re ja  e seus chefes e agora 
se convertem  m isteriosam ente e passam e lo 
giá-los- Sou católico, dem ocrata convicto e tenho 
minhas convicções conhecidas este Estado que 
não tom ou conhecim ento falsa notícia tamanho 
absurdo encerra. Solicito desfazer notícia mes
mo local e destaque que lh e  fo i dado.”  P o r  so
licitação do m estre A lceu  Am oroso L im a, re 
gistramos (com  á legria ) a retificação fe ita  pelo 
parlam entar da Bahia.

C IN E M A

A  Associação Profissional do> Trabalhadores 
nas Industrias C inem atograficas de São Pau . 
lo  e Associação Brasileira dos Autores C ine
m atográficos, lançaram  m anifesto de so lidarie 
dade à “ Campanha de Emancipação do C ine
ma N aciona l” . A  campanna tem como ob je tivo  
am parar e estruturar a indústria do cinema no 
Brasil.

M U D A N Ç A

N a próxim a convenção do PSB  na G ua
nabara, o  deputado R ogê  Ferreira  irá  propôr 
a mudança do nome do seu partido para P a r 
tido de L ibertação Nacional. O conclave terá
in ício no dia 8.

SO LID A R IE D A D E
A  “ Juventude Dem ocrata Cristã”  (J D C ), 

pela sua comissão execu tiva  nacional, d irig iu  
c ircu lar aos seus membros, concitando-os à 
le itu ra de B R A S IL , U R G E N TE , “ órgão de van 
guarda cristã, que encarna uma posição de im 
prensa liv re , de autêntica identificação com  
as causas populares"’. In form a ainda que o  
Conselho Nacional da JDC reunido em  Aguas 
da P ra ta  São Pau lo aprovando um vo to  de so
lidariedade a B R A S IL , U R G E N TE , “ recom en
dou expressam ente que as Executivas N acio
nal, Estaduais e M unicipais apelem  a seus m i

litantes e  simpatizantes para que subscrevam
ações patrim oniais da  sociedade”.

C A S SA N D R A
*

O  deputado S ilvestre  F erraz E gre ja . da 
U D N  paulista, está pessimista quanto à situa
ção nacional. D iz  que espera uma r e v ira v o l
ta igual a que ocorreu em  1987. A o  m esm o tem 
po, camponeses de uma fazenda daquele  par
lam entar in iciaram  m ovim ento pelo  receb im en
to de seus salários, em  grande atraso.

SILÊNCIO

A  “ grande im prensa”  silencia em  tôrno da 
prisão do lid er camponês J o fre  C orrêa  N eto  
que desde setembro ú ltim o está encarcerado, 
como incurso na L e i de Segurança Nacional. 
T a l imprensa não vê  na prisão daquele lid e r  
rura l nenhum abuso nem  vio lação  às lib erda
des democráticas.

REFORM A
O  Centro Acadêm ico “ Dias da Rocha” , da 

Escola de Agronom ia  do Estado do Ceaxá, f i r 
mou posição em fa vo r  da reform a da Consti
tuição, sem a qual “ é im possível fa ze r  a re 
form a agrária no B rasil” .

REM ÉDIOS
O  Centro Acadêm ico Ben jam im  Baptista, 

da Escola de M edicina e C iru rg ia  do R io  de 
Janeiro, no seu jo rn a l “ O Escalpelo” , publica 
m anifesto aos- acadêmicos de m edicina e  aos 
médicos de todo o Brasil, sôbre o p rob lem a da 
desnacionalização da indústria farm acêutica 
brasileira.

P A Z

R eviravo lta  na po litica  do R íq G rande do 
N orte  é im inente: assinaram  ura têrm o de paz 
o governador A lu íz io  A lv e s  e o p re fe ito  R a i
mundo Soares, da cidade de M ossoró e homem  
público ligado à oposição potiguar encabeça
da pelos senadores D inarte M ariz  e  D ix-hu it 
Rosado e  pelo deputado federa l V in g t Rosado.

EM A T IB A IA

G r and« sucesso ob teve em  A tib a ia , São 
Paulo, a Convenção M unicipal iô b re  as R e fo r .  
mas de Base- D ela saiu uma declaração fa v o 
rá ve l à politica nacionalista, nacionalização dos 
brancos, monopólio na pesquisa e distribuição 
do petróleo, funcionam ento d inâm ico da E le* 
trobrás, congelam ento de preços, naciona li
zação da indústria farm acêutica, criação da 
Aerobrás, nacionalização dos fr ig o r ífico s , re 
form as agrárias, bancária, universitária, tr ib u 
taria. Declaração assinada pelo padre O dilon  
Soares Lem e, pastor presb iteriano João Gui- 
selini, d irigen te sindical A lv a ro  Vu lcano e  es
critor Rossini Cam argo Guarnieiri.

RESISTENCIA

O  governador l id o  M enegheti vem  resistin
do corajosam ente às tentativas fe itas  pe lo  go
vernador Adhem ar de Barros, no sentido de en
vo lvê -lo  em dispositivo da d ireita . O  govern a

dor gaucho tem  afirm ado que não participará 
da radicalização ideológica e que continuará 
marchando em fa ixa  própria, f ié l ao program a 
de sua campanha.

JO R N A LIST A S

Um  sucesso o Congresso de Jornalistas Ca
tólicos, rea lizado em  B elo  H orizonte, sob o 
patrocín io da Un ião dos Jornalistas Católicos 
e D epartam ento de Pub lic idade do  Episcopado 
B rasileiro. O certam e que com eçou tím ido, ga
nhou linhas corajosas graças à ação d e  Dom  
Padim , da Ação Católica e do Pad re  Cara- 
muru, do R io Grande do Norte. F re i Carlos 
Josaphat fa lou  sôbre “ Evangelho e  R evo lução 
Social” , fazendo referên cia  às emprêsas jo r 
nalísticas do B rasil e à liberdade de imprensa.



NOMES COMEÇAM A SURGIR NA DEVASSA;

INQUÉRITO CONTINUA : IP ES  
MENTIU NO BANCO DOS REUS

Prossegue, na Câm ara Federal, o trabalho da Comissão Parlam entar 
de Inqu érito  incumbida de apurar os ob jetivos, processos e fontes de 
receita  do IB A D  e IP E S . D iante dos parlamentares m embros daquele 
órgão, continuam desfilando elementos das duas entidades do terrorism o 
politico-econôm ico e quantos possam trazer informações úteis à rigorosa 
apuração de uma verdade que, dia a dia, mais estarrece o B rasil.

IP Ê S  N A  B E R L IN D A

Nos últimos dia3, os depoimen
tos a lí prestados têm sido feitos 
por oficia is da reserva do Ex ér
cito, de uma forma ou de outra 
ligados àquelas entidades- Vale, 
no entanto, cham ar a atenção do 
leitor para o depoimento feito à 
comissão parlam entar de inqué
rito pelo sr. João Batista Leopol
do Figueiredo, banqueiro, ex-pre- 
eidente do Banco do B ras il e pre
sidente do IP Ê S .

0  r e fe r id o  s r . João B a tis ta  L eo 
p o ld o  F ig u e ir e d o  negou  o cará 
te r  p o lít ic o  de sua en tidade e não 
in fo rm ou  sôbre os seus f in a n c ia 
dores. L im itou -3e  a d izer, en tre 
os ro rr iso s  dos p resen tes que o 

IP Ê S  possu ia 500 sócios e que gas 
tara , em  1962, “ ap rox im adam ente 
200 m ilh ões  de c ru ze iros ” . N e 
gou a in da que as em prêsas de na
vegação  de cabotagem , de sua 
p ropriedade, tivessem  partic ipação  
em con trabando de armas, respon 
dendo às indagações do depu tado 
João D ó r ia . N egou  (o  seu depo i
m ento f o i  toda  uma série  de n e
gaças, recuos e d esm en tidos) que 
o IP Ê S  tiv e sse  con tatos com  ó r 
gãos de im prensa .

IP Ê S  S EM  M A SCA R A

A  esta a ltu ra , o depoen te fo i  
desm entido en erg icam en te  pe o 
d epu tado B en ed ito  C erqu e ira  que 
en tregou  à com issão ca rta  ass i
nada p e lo  sr. F lá v io  G alvão , se- 
c re tã r io -g e ra l do IP Ê S  e reda tor 
d e  ‘ ‘O E stado  de São P a u lo ” , da
tada de 18 de março, destinada 
ao er- G lycon  P a iva , tra tan d o  de 
um  “ con tra to ”  com  o jo rn a l ca
r ioca  “ O G lobo” , pe lo  qua l m até
rias seriam  escr ita s  para  aquele 
v esp e r tin o  pe lo  em ba ixador Set- 
te C âm ara .

Naquela carta, o secretário- 
geral do IP Ê s  e redator de “O 
Estado de São Paulo” inform ava 
do próximo lançamento, em São 
Paulo, de um jornal do sr. Her- 
bert Levy. chamado “N oticias 
Populares” e destinado “a :utar 
no mesmo terreno em que a “ U l
tima H ora” isto é, entre as ca
madas populares” .

O sr . João Batista (.eopoldo 
Figueiredo não teve alternativa  
senão confessar, reconhecendo 
que aquela carta, firm ada pelo 
chefe da seção política de “O 
Estado de São Paulo”, era de 
responsabilidade do IP Ê S .

A M E A Ç A S  D E  M O R T E

Enquanto isso, Hélcio França, 
ex-tesoureiro da A D E F , dizendo 
“não querer m orrer como José No
gueira”, pedia garantias de vida 
para depor, de vez que se a fir 
mava ameaçado de morte- Idên
ticas ameaças estão sendo feita3  
ao s r . A rtu r Junqueira, ex-secre- 
tário-geral da A D E P . tendo em 
vista o depoimento que prestou, 
altamente comprometedor para o 
IB A D -M A C -IP ÊS  e órgãos afin s.

A o  m esm o tem po, o IB A D  p ro 
m ov ia  ação na Justiça  para  im 
p ed ir  que bancos pudessem  in fo r 
m ar à Com issão P a r la m en ta r  de 
In qu érito , sôbre a m ovim en tação 
de seus d in h e ir o « - . .

P E R G U N T A S

M u ita  coisa  ainda terá  de ser 
es c la rec id a . P e rgu n ta -se  ao m i
n is tro  C arva lh o  P  nto com o pôde 
Iva n  H ass loch er, p res id en te  do 
IB A D , fu g ir  para  o e s tra n ge iro  
sem es ta r  qu ites  com  o Im pos

to  de R endas. Se estava qu ites  
com  êle , quanto decla rou  nos três  
d e rrad e iro s  exe rc íc io s?  Q uais os 
p a rticu la res  que fa z ia m  ‘doações”  
ao IB A D  e IP Ê S , quais as somas 
doadas e quais as som as d edu zi
das de seu3 im postas de rendas? 

'  '  

A um enta  o ró i de em prêsas 
apontadas com o en vo lv id a s . O d i
re to r  da rev is ta  “ P N ”  jo rn a lis ta  
G em iva l R abêlo  c itou  a lgu m as: 
G rupo S A N B R A  (c a p ita l norte- 
am erican o assoc iado  a H e rb e r t 
Levy, deputado fed era l, ex-presi
dente da U D N ),  F ir s t  N a tio n a l 
C ity  B ank de N ew  York , C*a. B ra 

sile ira  de V idros. H á a ;nda um 
telegrama do presidente do C ha
se Mannhattan Bank (grupo Rocke- 
fe ller) apelando para os capita
listas norte-americanos afcsocia- 
rem-se às firm as b ra s ile ira « .•.

IM P R E N S A  E S T R A N G E IR A

O deputado João Dória reque
reu a constituição de uma comis
são parlam entar de inquérito pa
ra apurar a situação das emprêsas 
jo rnalísticas estrangeiras, que 
operam no B ras il, desrespeitando  
a Constituição- Algum as delas 
com diretores estrangeiros ou di
retores brasile iros naturalizados, 
também legalmente impedidoç.-

OS N O M ES

D eputados receb iam  d in h e iro  do 
IB A D  e se com prom etiam  a v o ta r  
éom  o IB A D -  C om pareciam  d ian 
te  do povo  para  p ed ir  seu voto . 
quando já  haviam  assum ido com 

p rom isso  de rep resen ta r no P a r 
lam en to não o povo. nias os g ru 
pos econôm icos, nacionais e es
tran ge iro s , fo rn eced o res  dos r e 
cursos do IB A D . T ra ía m  o e le ito 
rado e o B ras il, antes m esm o de

e le itos , porqu e prev íam os h aviam  
assum ido com prom isso de s e rv ir  
ao IB A D  e aos seus in teresses, n o 
to riam en te  con trá rio s  aos in terês - 
ses do B ra s il e do p ovo . A  im 
prensa carioca  pub licou  a relação  
dos ibadeanos ( “ C o rre io  da  M a 
nhã” ), que transcrevemos para co
nhecim ento publico. Pedindo ao 
leitor que recorte a lista e guarde 
os nomes para no futuro, repu
diá-los quando êles voltarem  a pedir 
a sua im possivel con fiança. São 
êles:

São P a u lo : A n iz  Badra, A n to n io  
Feliciano, A rna ldo Cerdeira, C a r
va lh o  Sobrinho, C elso A m ara l, 
Cunha Bueno. D ias M enezes, D er- 
v i l le  A le g r e t i ,  H am ilton  P ra d o , 
H é lc io  M agh en zan i, H en r iq u e  Tur- 
ner, H e rb e r t Levy. L a u ro  Cruz, 
J 03Í  M enck. N ico lau  Tu m a, M á
r io  Covas, P a d re  A n to n io  G od i- 
nho, P ere ira  Lopes, Ran ieri M az- 
z i l i  T u fy  N a ss if, Y u k ish iga e  T a -

m ura. Do Am azonas: Abrahão  
Sabà, Leopoldo P eres. P ará : Ga
briel Herm es. M aranhão: A lber
to Aboud, Eu rico  Ribeiro, L is te r  
Caldas. L u ís  Coelho. Pedro B ra 
ga. P ia u í: Souza Santos- Ceará : 
A lvaro  L in s , Armando Falcão, 
Furtado Leite . Leão Sampaio, 
M artins Rodrigues (autor da ma>i« 
recente emenda pessedista de “re
form a ag rária” ). Ossian A raripe. 
Paulo Sarazate, W ilson Rorie. R io
G. do N orte : Aristófanes Fernan
des. X av ie r Fernandes, D jalm a  
M arinho. Para íb a : Em ana Sáti
ro, Flaviano  Ribeiro, Jandui C ar
neiro. L u ís  Bronzeado, P lín io L e 
mos, R au l de Góes. Pernam buco: 
Aldo Sampaio (irmão do ex-gover
nador C id ), A rru da Câmara, A u
gusto Novais. Costa Cavalcanti, 
Dias Lins, N ilo  Coelho, Alagoas: 
Medeiros Neto, Oseas Cardoso 
Segismundo An drade. Bahia: A lu i-  
zio Castro, João Mendes. Os
car Cardoso. R egis  Pacheco. 
Vasco Filho, Rubem  N ogu e i
ra . Espirito  Santo: D irceu C ar
doso, F loriano Rubim , Osvaldo

Zanelo. R io  de Janeiro: Das- 

so Coim bra, Ed ilberto Castro, 

R a im u ndo P ad ilh a , A m ara l P e i 

xoto, Napoleão Fontenele. Gua
n a b a ra : A lio m a r  B a lee iro , A m a 

ra l N eto , A rn a ld o  N ogu e ira . C ar

doso de M enezes, M au ríc io  Jop- 

p e r  M in as  G e ra is : A b e l R a fa e l. 

A é c io  Cunha, C elso -M urta, E lia s  

Carm o, G u ilh erm ino O liv e ira , José 

B on ifác io , M anu el T a v e ira , O rm eo 

B ote lh o , O scar C orrê ia  P a d re  

N ob re , P a d re  V id ig a l, T e ó f i lo  P i 

res, José H um berto- G o iá s : A l f r e 

do N asser, A n iz io  R ocha B en e

d ito  V a z , C astro Costa. E m iva l 

C a iad o . M a tto  G rosso : C orrê ia  da 

Costa, R ach id  M am ede Sa 'dan ha  

D e rz i.  P a ra n á : P lín io  Sa lgado . 

B ra g a  Ram os. Iva in  L o »  S ta . 

C a ta r in a : A lb in o  Zen i, A n ton io  

A lm e id a , D iom íc io  F re itas . L a e r-  

te  V ie ir a  (r e la to r  da C P I s&- 

b re  IB A D - IP Ê S ),  O rlan do B erto i-
li, Pedro Zimmer, R  G do

S u l: A fo n so  Anschrt- C io f a r t a 

do, C lov is  P estana. K n c lid e » T r l-  

ches L u c ian c  M achado. P e ra c ch i 

B arce los  (p res id en te  *a C-Pl sôbre 

IB A D - IP Ê S ) R au l P ita , Ruber. 

B en to A i ves. D a n 't . Far«cv>.
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CARTILHA DO DESENVOLVIMENTO

Dinheiro Brasileiro Financia 
Empresas Estrangeiras no Pais

Quais as causas da carestia?
São m uitas. Um a das mais im portantes é o controle capitalista do 

com ércio de bens.

Com o assim?
A s  grandes emprêsas com erciais interpõem -se entre o produtor e 

o  consumidor. Com pram  tôda a produção e depois revendem  ao povo 
pelo  preço que bem  entenderem . Com o desejam  lucrar o  mais possível, 
estão sempre provocando altas nos preços.

Quer d izer que quem determ ina os preços são os grupos particulares?
Exatam ente.
E a C O F A P ?

A  C O F A P  e  os demais órgãos estatais que deveriam  controlar os 
preços para que não subissem demais, sofrem  a in fluência das grandes 
firm as com erciais. E esta in fluência é tanto mais forte  porquanto os 
representantes do poder econôm ico possuem representação lega l na d ire- 
ção dêsses órgãos.

E se o povo se recusasse a com prar para fôrçar a baixa?
Seria uma luta desigual. Porque o povo não poderia aguentar 

muito tem po sem com prar certos tipos de produtos, principalm ente a li
m entícios. Já as grandes firm as podem  resistir mais: além  do seu grande 
poder ainda contam  com o apôio dos bancos.

Para com bater as R eform as de 
Base. Como declarar isso chocaria 

o Povo, cairam  na velha tecla do 
anticomunismo. Dizem que os de
putados do IPE S  querem  combater 
o  comunismo. Mas isto é falso, pois 
não teria sentido preocupar-se tam- 
to com algo tão fraco e tão superado 
com o o comunismo brasile iro .

O IP E S  elegeu muita gente?
Elegeu sim. Entre os eleitos, 

há d i v e r e o s  banqueiros, co
mo o sr. H erbert L e v y .

E  qua l é a ação dos bancos es
trangeiros?

Os bancos estrangeiros são tam
bém bastante a tivos. Um a das suas 
m aiores v itórias  verificou -se du
rante a votaçào da Constituição de 
1946.

Mas os bancos também empres
tam dinheiro para o povo.

Isto está certo em têrmos. So
m ente » n  casos especiais os bancos 
emprestam  dinheiro para as clas
ses Pobres (e  assim mesmo apenas 
alguns bancos d irig idos por ho
m ens progressistas) • N orm alm ente 
só  em prestam  a quem  lhes o ferece  
sólidas garantias em bens ou capi
tais e, em especial, às firm as que 
realiz^Mn outros tipos de operações 
bancárias J’ crativas. Em outras 
palavras: os bancos emprestam  d i
nheiro quase que exclusivam ente 
para proprietários e empresas eco
nômicas .

Ué, mas o povo não deposita di
nheiro nos bancos?

A t está mais uma contradição do 
sistema capita lista. A  poupança 
das classes trabalhadoras é apli
cada Para financiar inclusive as 
grandes firm as com erciais que as 
exploram , im pondo altos preços às 
m ercadorias ■

Os comerciantes e banqueiros 
também atuam politicamente? 
S im . Êles se reunem em associa

ções de classe para defender seus 
interêsses. Sua influência é enor
m e noa partidos políticos, no Con
gresso e até no G ovêrno. 

Exemplifique.

H á muitos anos qu * o M in istério 
da Fazenda é ocupado somente por 
banqueiros. O  sr. Santiago Dantas 
fo i  a única ~xceção- O  Banco do 
B rasil também é sempre d irig ido 
p or  banqueiros- Em ú ltim a análise, 
nossa política econômica tem  sido 
sem pre comandada pelos bancos 
particu lares. N ão  contentes com  is
so, um  grupo de banqueiros pau
listas fundou o  IPE S  —  organiza
ção que tinha por finalidade ele
g e r  grande núm ero de representan
tes  para o Congresso.

A  trôco de que?

A

l-

—O  *

Como foi?

Pretendia-se p ro ib ir o  funciona
mento de bancos estrangeiros de 
depósito. Ou seja, os bancos estran
geiros f i  ariam  proib idos de rece
ber depósitos de brasileiros.

Qual a vantagem disso?

É que os bancos estrangeiros não 
trazen- quase cap ita l —  operam  
com os depósitos realizados pelos 
brasileiros. A i  deixam  de cum prir 
a missão fundam ental da em prêsa 
estrangeira que é investir no pais. 
E não ficam  nisso: só em prestam  
para emprêsas de sua nação de o r i
gem . Usam o  d inheiro b rasile iro  
para financiar grupos estrangeiros.

Puxa!

A in da mais: com  os bancos es
trangeiros não só não entra capi
ta l no B rasil com o tam bém  sai. Ês- 
ses bancos d evo lvem  à m atr iz  os 
lucros obtidos através de operações 
efetuadas com  o d inheiro dos depo
sitantes brasileiros.

Mas. não é assim em todo o mun

do?

Qual nada. Nos Estados Unidos, 
por exem plo, os bancos de fo ra  não 
podem  receber depósitos. D inheiro 
am ericano só pode ser depositado 
em banco am ericano.

Voltando à Constituição de 46 ...
Os banxis estrangeiros ven ceram . 

Apesar da luta desenvolvida por 
um grupo de parlam entares patrio 
tas, liderados por Agam enon M aga 
lhães, não saiu a nacionalização dos 
bancos de depósitos.

Quem eram os lideres da corren

te entregulsta?

O  mais im portante era B enedito 
Valadares, o  mesmo hom em  que, 
juntameate com o udenjsta Daniel 
K rieger, liderou no Senado a d e r
rubada do pro jeto  de congelam ento 
dos preços dos rem édios. A  H is
tória —> rePetiu: como em 46, tam 
bém em  63, V aladares esteve ao la 
do de empresas estrangeiras.

Qual foi o resultado do sinal ver
de para os bancos estrangeiros de

depósitos?

Vou apresentar um  exem plo  que 
é bastante «xp ress ivo . Em  1959, 9 
bancos estrangeiros, cu jos capitais- 
somados atingiam  623 m ilhões de 
cruzeiros, receberam  depósitos de 
quase 20 bilhões de cruzeiros: 20 bi
lhões de cruzeiros da poupança do 
povo, que êsses bancos em pregaram  
financiando firm as fo ra  do
pa is . . .

S.



"VELHICE 
INVENÇÃO DO 

DEMON/O"
E m  tódas as épocas de autêntica renovação e  de presença atuante dos 

cristãos n o  mundo, verifica-se uma vo lta  ao E vangelho. D escobrem -se novas 
dim ensões na p rim itiva  m ensagem  de C risto. D ian te do  desa fio  de problem as 
novos e de situações originais, surgem  respostas que estavam  com o que escon
didas nas palavras densas e quentes de Jesus.

P o r  vezes, o  E van ge lh o  sugere protesto às ameaças de deturpação dos va
lores espirituais ou de degradação social.

A ss im , quando a cristandade em ergia das perseguições e se acom odava sob 
o  m anto protetor dos Césares recém -convertidos, exp lode  não um protesto verbal 
mas a ruptura v iv ida  dos monges e dos anacoretas. L a rga va  o  “ m undo” , não 
porque e sociedade lhes parecesse má, mas porque aquêle fa lso  con forto , aquela 
instalação com odista não condizia com  as exigências radicais do  E vangelho que 
os fascinava totalm ente.

N ã o  haveríam os de d izer o  m esm o da pobreza de S. Francisco ou de S. D o 
m ingos ? E m  gritante contraste, e la  se vem  op o r  às pom pas eclesiásticas e  à 
aliança faustosa da cristandade com  o  feudalism o na Idade M éd ia .

V iv e r  com o os A pósto los , no rigor da letra e na profundidade do  espírito 
daqu ilo  que o  E vangelho ensina, tal a preocupação dos grandes líderes espirituais 
que são os santos, e tal a inspiração das grandes épocas na H is tór ia  da Igre ja .

*  *

Q uando a A m érica  nascia para a c iv ilização, a cristandade com o corpo  
socia l era trabalhada por um grande anseio evangélico . R e fo rm ar os costumes 
e as instituições segundo o  E vangelho, era a aspiração das várias correntes 
espirituais nos séculos fascinados pelo  humanismo e  atraídos pela  expansão 
através de “ mares nunca dantes navegados” .

In fe lizm ente, rom peu-se então a união entre os cristãos. E  a cato licidade 
ressentiu-se de certa desconfiança em  relação ao texto  b íb lico , tornado bandeira 
d a  refo rm a protestante. Constitu ído por um p o vo  grandem ente analfabeto, o  
B rasil fc i  catequ izado num clim a de devocion ism o que não com portava  para  
o  grande núm ero dos fiéis o  contato d ireto com  os L iv ro s  Inspirados.

P o r  ou tro lado, graves problem as m orais e sociais surgiram  e cresceram  
fo ra  da  inspiração evangélica.

C item os entre outros o  do  colon ialism o que muitas vezes acom panhou os 
m issionários cristãos apesar do  protesto veem ente de autênticos servidores do  
E vangelho. A  escravidão e m il e uma form as, mais ou  m enos disfarçadas d e  
exp loração  do hom em  pelo hom em  desenvolveram -se em  terras palm ilhadas 
peles  descobridores, que se afadigaram  “ dilatando a F é  e  o  Im p ério ” .

Desgraçadam ente, a F é  nem  sem pre im pediu que se tratasse de um  vasto 
Im peria lism o.

*  * *

P a ta  fe licidade nossa, o  m undo conhece ho je  uma am pla e pro funda renova
ção  bíblica.

O  E vangelho surge com o uma fôrça  transform adora e com o o  princípio 
de uniãc para todos os cristãos. E ’ o  m ovim en to ecum ênico que está atingindo 
quase todas as com unidades dos discípulos de Jesus Cristo.

Igualm ente a audácia evangélica vem  incitando os cristãos a rever as estru
turas sociais e a partir para um m undo novo, dentro do  espírito de justiça e de 
fratern idade, p roclam ado no Serm ão da M ontanha.

Cessa o  e q u ív o ca  de uma c iv ilização  batizada de cristã, mas animada pela 
procura do lucro, da com petição e da dom inação.

N o  clim a do  C on c ílio  e com  os olhos voltados para os grandes problem as 
humanos, é  bom , é anim ador, ler o  E vangelho com o fon te de U n idade e de A m or, 
com o  cam inho para a Justiça e para a Paz.

A lu d in do  à caducidade e à triste rotina de m uito fariseu que anda sô lto  
p o r  aí, Bernanos escrevia certa v e z : “ A  velh ice é uma invenção do D em ôn io” .

Seria o  caso de com pletarm os : o  E vangelho é a fôrça  renovadora de Deus 
que o ferece  ao m undo a alegria da constante m ocidade.



JK, LACERDA E  ARRAIS

NO PARED DA SUCESSÃO

ves- Sem falar nag candidataras 
Adhemar de B*rro6 e Alziro Zarur-

Para a vice-presidência, há uma 

legião de “ papavets"” . Os princi
pais são: governador Mauro Borges 
(ótima administração em Goiás), 
governador Aluizio Alves (deseja 
ser o vice do sr. Juscelino Kublts- 
chek), deputado Eloy Dutra. de
putado Almino Afonso.

De grande importancia, no mo
mento, é a impressão cada vez 
mais forte de que, de fato, teremos 
eleições normais e democráticas em 
1965.

As forças que vinham pregando a inevitabi
lidade de um golpe, com a interrupção da vida de- 
mocráüca-constitucional, já não acredita muito 
piam-ente no« seus sonhos- Vão se convencendo, a 
pouco e  pouco, qu-a o Brasil superou definitiva
mente a fase das quarteladas, dos pronunciamen
tos e da» subversões de gabinetes e marcha, m aii

ou menos tranquilo, para nova« eleições gorais. 
Daí porque a sucessão do presidente João Goulart 
passa a ser o tema central de todas as conversa
ções politicas e das maiores preocupações nacio
nais valendo destacar que o Primeiro candidato à 
sucessão presidencial partiu, exatamente, daque
las forças geralmente inconformadas com a mecâ
nica democrática.

U t  R R D A  P K L A  D IR E IT A

Consigam os adversários do Go
verno Koderal a das reformas de 
base manter a 'é 1965 a radicaliza
ção ideológica que divide o Brasil 
ou logrem exacerbá-la e, indubita
velmente, no governador Carlos 
Lacerda terão o 3pu candidato na*- 
tural. O governador da Guanabara 
já está há muito tempo em ação 
desenvolvendo uma ininterrupta e 
fulminante politica, percorrendo o 
País de ponta a ponta, tentando 
sensibilizá-lo com as suas agressi
vas palavras de ordem, com as suas 
denuncias e ameaças-

Até agora, uma grande vitória 
conquistou o sr. Carlos Lacerda: 
desacreditar o governador Adhemar 
de Barros tanto diante das forças 
da direita como das forças popu
lares- O governador de São Paulo 
que ambicionava ser o candidato 
de “ centro-direita", tem as suas 
possibilidades dia a dia mais dimi
nuídas e em 196 5 ou apoiará qual
quer outro nome ou será candidato 
de seu partido, sem a menor chan
ce de apresentar uma votação con
digna.

Entretanto, nem tudo é rosa para 
o sr. Carlos Lacerda- O apazigua
mento do Pafs, o esmoredmento da 
radicalização ideológica ou qualquer 
fato novo de tal espécie, selará o 
destino de suas pretensões. Ele 
será candidato na medida em que 
o Brasil estiver agitado e dividido 
fatalineute. Qualquer abrandamen
to da tensão politica, trará desgas
te inevitável ao seu nome- Acresce 
que setores normalmente simpáti
cos à sua candidatura — empresá
rios estrangeiros e conservadores 
mais radicais — estão temendo 
empenhar-se em "jogo tão bruto” .

Já começara a pensar neutro nome, 
evidentemente de su-a confiança, 
ma; que não seja motivo de in
tranquilidade nacional-

1'entio de um clima de agitação
- passionalismo, a UDN fará o sr. 
\'ar los Lacerda seu candidato. E tal
c.indidatura poderá receber, ainda, 
o i!>oi ' dos integralistas e de al
guns pequenos partidos conservado-

res. Terá contra ela( no entanto, 
tôda a ala vanguardeira da agre
miação, l j d e r a d a  pela sua 
"bossa n o v d ” . Em c l i m a  de 
anormalidade, é provável que o par
tido opte pela candidatura do go
vernador Magalhães Pinto, homem 
ponderado, de fácil transito em 
todos os partidos, bem situado den
tro da “ bossa nov*i”  partidária e 
que realiza ein Minas Gerais uma 
boa administração.

•>K OC AKRAKSJ

O sr- Juscelino Kubitschek já é 
candidato à 1’ resídencia da Repu

blica. Deverá empolgar sem qual
quer dificuldade o seu partido e 
alcançar ainda a solida’ iedade de 
muitas ontias ngremiaçõe* menores. 
No momento, segundo todas as pes-

quis&s d« opinião p«blt«a. # o f r « « »  
co favorito F»a««m  realizadas ho>* 
a« eleiQóeg «. f m  duvida nenhuma, 
seria eleito para um segundo pe
ríodo presidencial.

No momento, o ex-presidente 
procura definir-se como candidato 
do centro com apoio das forças de 
esquerdas e alcançar o apoio de 
três homens públicos: o presidente 
João Goulart, o ex-presidente Jâ
nio Quadros e o governador Mi
guel Arraes- O sr. Juscelino Kub«- 
tschek pretende realizar uma 
campanha tranquila, defendendo 
sem exacerbamento um* politica 
nacionalista-reformista, prometendo 
nova fase de desenvolvimento, 
com primazia para a agricultura.

Deseja a todo o custo que o seu 
companheiro de chapa seja o go
vernador Miguel Arraes, de Per
nambuco. Deseja, ainda, contar com 
o apoio das esquerdas, dos naciona
listas, mas sem afastar-se dos 
centristas nem radicalizar a sua 
pregação.

Ocorre no entanto, que as força» 
de esquerda tem no sr. Miguel Ar-- 
raes o seu candidato natural. De
sejam sair com candidato próprio, 
capaz -de empolgar todo o Pais. com 
grande prestigio .em todo o Norte 
e Nordeste. Acreditam as esquerdas 
que diante da candidatura Carlos 
Lacerda, não-terão outra alternati
va senão o lançamento da candida
tura do governador Miguel Arraes

Em tal hipótese —  Lacerda-Ar- 
raes —  teremos uma campanha 
rispida. de terrível radicalização 
ideológica, verdadeiro teste para a 
democracia brasileira.

O ITR O S  NOMES

Outros nomes há, apontados pa
ra a presidencia e vice presidencla

da Republioa. O governador Ney 
Braga, do Paraná, é um deles. Seria 
o candidato de seu partido, o PDC-

As esquerdas também poderiam 
pensar na candidatura do ex-mlnis- 
tro Almino Afonso, com grande re
ceptividade nos meios sindicais e 
estudantis. O ministro Carvalho 
Pinto, seria candidato p-ara conci
liação. Também não sei-i impossível 
a candidatura Osvino Ferreira Al-



P A U L O  D E  T A R S O :
B R A S I L ,  U R G E N T E  p u b lic a  h o je ,  n a  ín te g r a  p e la  

p r im e ir a  v e z  n o  B ra s il,  o  d is c u r s o  p r o n u n c ia d o  p e lo  

M in is t r o  d a  E d u c a ç ã o  d o  B r a s i l ,  sr. P a u lo  d e  T a r s o ,  n a  
I I I  R e u n iã o  In te r a m e r ic a n a  d e  M in is t r o s  d a  E d u c a ç ã o  

e m  B o g o tá ,  C o lô m b ia .  K  o  s e g u in te  o  d is c u r s o :

"A s  Repúblicas americanas- sig
natárias da Carta de Punta dei Es
te. comprometeram-se com um es
quema de transformações estrutu
rais, apresentando como sendo au
tentica revolução social.

Tois bem, ou cumprimos êsse 
compromisso ou nosso esforço con
junto de desenvolvimento não bene
ficiará nossos povos; será mero 
instrumento de perpetuação de pri
vilégios de minorias que insistem 
em sobrepor seus interêsses aos in- 
terêsses nacionais. Qualquer atitu
de que ignora essa verdade funda
mental atraiçoa a posição que nos
sos palses firmaram naquela De
claração de Princípios. Não se rea
lizou Punta dei Este para estudar 
uma estrategia contra a ascensão 
do povo. Mas, concordarão os meios 
que vêm  sendo empregados pela 
Aliança para o Progresso com essa 
diretiva fundamental? Há uma 
coincidência clara entre atos e prin* 
cípios? O desencanto crescente d « 
vastas parcelas do povo brasileiro 
com a Aüança Para o Progresso 
faz-nos refletir sôbre êsse ponto. E 
devemos ter a coragem e a lucidez 
de chegar as últimas consequências, 
em nossa análise.

Cunr.pre <uzer, desde logo, que o 
esforço de desenvolvimento do Bra
sil antecede à Carta de Punta dei 
Este. E que o govérno do presi
dente João Goulart está vivamente 
empenhado em realizar as reformas 
estruturais indispensáveis a êsse 
desenvolvimento. Conta, para isso, 
com o natural apôio de todo o povo, 
considerado na expressão de Jac- 
ques Maritain como “ a" comunidade 
dos não privilegiados” . Formam 
na vanguarda desta luta os ôperá- 
rios da cidade *  dos campos, or* 
ganizados em sindicatos e  cáda vez 
Biais conscientes de seu papel no 
processo político brasileiro. Ao la
do dos trabalhadores estão os estu
dar. tes e  tôdas as fôrças realmente 
prr jcupadas em realizar a justiça 
social. E faço questão de acentuar 
aqui minha profunda confiança na 
Juventude esxudantil brasileira — 
confiança que estendo sem hesita
ção à juventude latino-americana
—  que é mais sensivel às mudan
ças sociais do que as gerações sau
dosistas de outros momentos his
tóricos e  que convivem pacifica
mente com a miséria da América 
subdesenvolvida”.

COM OS JOVENS

"Jhering dizia que "quem tem 
por sl a mocidade é Senhor do fu
tu ro".

Nada se fará de sério na América 
«e  não se conquistarem para as 
idéias que se defende a mente e o 
coração dos jovens.

Mais útil que criticá-los é tentar 
compreendê-la* em sua generosidade 
e entusiasmo. Não têm os moços 
preconceito contra a verdade. Mas 
estão sempre motivados contra a 
duplicidade de atitudes, as frases 
estereotipadas, com permanente e 
marcada exigência de autenticidade. 
Ao julgar os jovens da América ■ce
vemos ter sobretudo nós, educado
res, a consciência de que seremos 
julgados por êles.

Quem tem contra sl a juventude 
não concorrerá para modelar o fu
turo da América.

um lado formam os não privilegia
dos, já agora conscientes de sua 
fôrça e dispostos a não recuar. De* 
outro, estão todos os que sabem 
d »  presença de privilégios de que 
não querem abrir mão. De um la
do são as *orças da Nação que se 
afirmam, de outro ladoas fôrças da 
antinação que procuram sobreviver. 
Há uma opção a fazer, agonizar 
com as fôrças que em seu egoísmo 
retêm o poder ou nascer com o 
povo que as concretiza-

Creio que é meu dever, tomar 
uma posição franca, proclamar que, 
em têrmos de opin ilo pública, a 
Aliança para o Progresso é cada vez 
mais amparada pelos grupos conser
vadores e anti-reformistas e cada 
vez mais impopular entre os que 
participam da transformação social; 
operários, camponeses, profissionais

No Brasil, o Ministério da Edu
cação trabalha em contato perma
nente com os estudantes e seus or* 
ganismos de classe, prestigiando-os 
sempre. Temem alguns as exigên
cias da juventude, mas é certo que 
elas servem para alertar-nos acer
ca do muito que resta por fazer.

O fato mais marcante do atual 
momento -da vida política brasileira 
é a ascensão progressiva do povo 
que caminha, de maneira irrever
sível, para assumir o papel que lhe 
cabe de árbitro dos destinos do 
país. É desnecessário dizer que es
sa ascensão não se tem feito sem 
luta. Conira ela mobilizam-se fôr
ças poderosas, empenhadas em con
servar as atuais estruturas. Con
centram tais forças todos os seus 
recursos financeiros no esforço de 
deter o povo em sua caminhada pa
ra o poder. A  luta está posta e seus 
campos muito bem definidos: de

ou estudantes -  Assim tocamos nu
ma das contra-áições radicais do 
sistema que surgiu em Punta dei 
Este. Como realizar uma revolu
ção social ao lado das fôrças da 
contra-revolução? Como chegar às 
reformas de base com o apôio dos 
contra-reformistas e a desconfian
ça. para não dizer a repulsa, das 
fôrças populares? A  transformação 
social não é fruto da decisão de pe
quenos grupos; ela só será valida 
com a participação crescente de to
do o Povo.

Um trabalho que se impopulari- 
zasse progressivamente caminharia 
a passos largos para um contun
dente fracasso e nada pior que o 
insucesso que vem depois de uma 
afirmação de esperança.

EDÜCAÇAO

“ Considero cábiveis tais afirma
ções numa reunião que se propõe

especificamente «studar a Educa
ção.

O problema educacional não po
de ser colocado em abstrato fora 
de um momento histórico definido. 
A lém  disso, é i«  só poderá ser com
preendido se relacionado com o 
quadro geral das necessida-ces e 
possibilidades do país. Não pode 
pensar em  Política educacional 
quem não tenha sido capaz de for
mular uma política de desenvol
vimento. Caso se pretenda perpe
tuar as estruturas iníquas atuais, a 
educação pode ser concebida como 
um mero ornamento ou como meio 
de conquista de posição social p ri
vilegiada. No máximo, admite-se, 
nesie caso, uma democratização do 
privilégio, procurando aumentar a 
quantidade dos privilegiados. Ma$ 
se o  objetivo é dar representativi- 
d>}de à democracia representativa 
pela presença adulta do pov> no 
processo político; se se Procura não 
apenas defender a liberdade ce uns 
poucos, mas criar condições mate
riais que permitSm o exercício da 
liberdade As ‘ odos, então- nesta hi
pótese, surgem a educação para o 
desenvolvimento e a cultura para 
a libertação.

DESENVOLVIM ENTO

“ No Brasil não pretennemos for
mar jovens para participarem do 
uma sociedade estática, estabeleci 
da. mas paia que sejam capacitad?s 
de transformar essa sociedade. Não 
se pode conceber a educação como 
um simples fato individu-al. Edu
ca-se alguém para uma responsa
bilidade definida. Em nosso caso. 
a responsabilidade social será a de 
desenvolver o nosso País: educar 
para o desenvolvimento. Recusa
mo-nos, entretanto- a ver dois mo
mentos distintos no processo glo
bal: um de educação e outro que 
se lhe seguirá, como etapa futura 
de progresso. O procésso educacio
nal deve acimpanhar a dinâmica 
do desenvolvimento de maneira 
realista e integrada, ligando-se a 
Jodo o trabalho de reformulação 
da estrutura social. Por isso não 
podemos aceitar a idéia de que a 
educação é o' centro exclusivo do 
trabalho do desenvolvimento. Ela 
é um de seus fatôres, mas forte
mente condicionada pelos outros, 
de ordem sócio-econômica. Se con
sideramos válida a afirmativa de 
que é necessário o alargo.mento «las 
oportunidades de educação, com a 
consequente formação do ambiente 
e dos quadros de pessoal exigido 
pela dinamização de nossas rique
zas devemos dizer também que ó 
falsa sua colocação como pré-requi
sito do desenvolvimento.

Por outro iado, educar é integrar 
alguém na obra cultural do país* 
Isto é, na ação do homem que trans
forma a natureza Infelizmente um 
grande número, participa òa trans
formação. mas não se aproveita de 
seus benefícios. Impõe-se por isso 
um esforço no sentido de democra
tizar os resultados da obra cultural» 
da qual todos devem participar.
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ALIANÇA £  INCAPAZ D E 
VIVER SUA REVOLUÇÃO!

Daf a idéia de cultura para a liber
tação, isto é. para a realizaç*o hu
mana de todos.

TÉCNICA

“ Não s* trata apenas de um sim
ples aumento quantitativo de pro
grama* educacionais, de um sim* 
pies esfôrso de abrir escolas. Cogi
ta-se d « reformular a própria polí- 
ti;a  educativa para atualizá-la e 
integrá-la no quadro global das ne
cessidade» do país. Não se trata de 
difundir entre hon.ens marginali
zados, dentro de um espírito pater
nalista. gostos ou vontades de ura 
pequenino número de privilegia
dos. Educar não é popularizar uma 
pequena cultura. É dar a todos os 
homens a consciência de sua von
tade criadora. É dar a essa vontade 
meios para que se expresse em 
obras culturais. Educar é desper
tar em cada um a consciência de 
sua possibilidade de rr.odelar o 
mundo. Ora isso somente será pos
sível se e j  estruturas sociais não 
constituírem obstáculo a essa ex
pressão cultural. Daí o equívoco 
fundamental daqueles que isolam a 
educação do contexto geral do

No Brasil, a estrutura nacional 
exige uma profunda mudança para 
que o desenvolvimento não seja 
uma ficção. Por isso insiste o go* 
vèrno brasileiro em que qualquer 
plano seíia impraticável se não fos* 
se acompanhado e. «m  certos pon
tos- precedido, das reformas de ba* 
se- É tàda a infra-estrutura do 
pais que acté a pedir reformulação 
Quaiquar aQ&o divorciada dèsso ob
jetivo será aimples medida palia
tiva AS a raaio peia qual o  plano 
nacional deeducaçãt» è  parte iate* 
grante de m m »  plano trienal do 
decen vo lrãaM to  •

B s t a « n p e n h a d o s  *m dotar •  
Estado «k  isadros técnicos e admi» 
n iitra tiv »« fa r »  a realizaçi® da* 
novas tarofaa que surgem num p*U  
wh ritma t e  industrialização. V i- 
aamoa formar quadros para as obra* 
d?corr«ata* 4a reformas estruturais 
que acompanhajas e são exigidas po
ios procaaMM da desenvolvimento. 
Nossa reforma agrária pede um 
número craaeante de agrônomos, 
sociólogo* a engenheiros. Da mea- 
rr.a forma, ccasiderimos inadiável 
formar quadro» médicos no pala, 
capaae* de participar da reestrutu
ração social, dando viabilidade às 
grandes transformações.

PRODUÇÃO

"Recusamo-no* a compreender a 
Educação apenas como um m eio do 
integração dos educandos no estado 
social vigente. Por outro lado- que
remos que a educação seja acom
panhada de aumente de produtivi
dade, para evitar que necessidades 
sejam artificialmente criadas sem 
que o pafa tenha condições para res
ponder a elas. Não se trata de 
equacionar de um lado o desenvol

vimento econômico e de outro as 
metas de Educação. Se o planeja
mento giobal exige prioridade, no 
setor educacional, estas prioridades 
não serão v :stas apenas «m  fun
ção das necessi-cades de ensino. 
Ta lvez em determinado esforço 
conseguisse acelerar fortemente o 
Incremento da educação. Mas. an» 
te» de tudo. deve-se ver se êle to
lhe outros <ísforços também inadiá
veis e de profundas consequências 
para a própria Educação. Vale 
alertar para o perigo que uma ên
fase demasiada no setor educativo 
pode diminuir a atenção que deve 
ser dedicada »os demais setores, 
provocando aravas distorções. N&o 
podemos perõer de vista as priori
dades educacionais mas devemos 
considerar -c-mpre que elas são 
prioridades &e um país em ritmo 
d« desenvolvimento.

Além  disso, o desenvolvimento 
supõe capacidades humanas preci
sas. Por isso, um planejamento de
verá ter em v.sta não apenas as 
nacessidades >cleais, quantas vêzes 
artificia!menfe auferidas —  mas 
também as reais possibilidades, sob
o risco de a-r no utopismo. V eja
mos um simples exemplo pelos cál
culos do Piau» Decenal, serão ne
cessários, no Brasil em 1970, mais
450.000 professores do que os já 
existentes, que aão 102-826 — lei
gos e 122. T43 norma listas. Ora. 
anualmente diplomam no país 
22-000 professores- Mantendo-se 
essa cifra, eriamos, em 1 * ano» 
um aumento máximo de 220.000 
logo a metade do necessário. Será 
possível dup; car o nianero? quais 
as possibilk aie.s humanag para êste 
crescimento? Não bastará abrir es
colas n orm a ». Haveria jovens que 
a  elas se w am inhariam ? Como 
mobilizá-los?

Daf p o d e r » »  «S ia r  «3 planos fe i
tos am abstrato, quo afco se inte
gram no riULo possível da desen
volvimento • *ó se relacionam com 
•Ituações id ea ». Há uma euidadosa 
revisão a ser reita nesse aeatido, 
pela reunião d i Bogotá» relativa- 
meote as niet-»g do Plano Decenal 
tal como fO'-aas elaboradas em 1961. 
Aliás, todo 4 olano ex ige revisão 
corajosa e rad-cai- sempre que a 
realidade constatar falhas ou da
dos novos. Estamo? aqui não para 
defender art^icia! mente formula
ções do pass^Ho, mas para elaborar 
uma política fo futuro.

PRO G RAM A

“As reuniões interamericanas st 
multiplicam e nelas não faltam os 
que querem jefinu  uma nova polt- 
tica educacional A partir da reu
nião de Lima em 1956, em cada 
encontro se jrecisa mais a idéia d « 
integrar a educação no processo de 
desenvolvimento. Foi sendo gra
dualmente conscataaa uma crescen
te preocupação peLa coerência in
terna dos sistemas educaciona s e 
pela integração dos Pianos de edu- 
cação em planos globais- Espera
mos ver nesta H l Reunião formu
lações mais ’Jaras e mais íontun-

dentes sôbre 0 papel da Ed-K.ação 
nas reformas estruturais e sôore a 
participação do povo na elaboração 
de uma cultura própria e at iai'za- 
da ■

À  luz destas considerações d-cv»- 
mos repensw a cooperação iate. na
cional. Na verdade, existerr. duas 
Américas, uma desenvolvida e ou
tra lutando pelo desenvolvimento. 
Não se pede à parte mais rica uma 
a&sisténcia que continue perpetuan
do as diferenças, mas há um es
forço conjunto a ser feito por todos» 
para eliminar, ao máximo Possível 
as desigualdades que existem. A  
lição cristã do grande Papa da Paz- 
João X X III , é bastante precisa em 
sua encíclica “Mater et Magistra’ 
e os paises desenvolvidos foram ca
pazes de rompreer.der profunda 
mente a isso, uma revisão de certas 
atiiudes poderá salvar o movimen
to que nasceu em Punta ce l Es
te.

Nem sempre se levam em conta, 
íessa cooperação internacional, as 
exigências do desenvolvimento. 
Um planejamento educacional exi* 
ge um estudo dos setores prioritá
rios que atinjam verdadeiramen
te a infra-estrutura nacional. Os 
cri.érios de «eleção dos projetos «  
programas devem ser nítidos e uni
formes. de maneira a orientar as 
agências e organismos técnicos e fi
nanceiros na determinação dos pon
tos estratégicos para a eliminação 
dos desequilíbrios. Transparece eno 
certos programas uma visão nitida
mente assisteneialista., De que va 
lem por exemplo as campanhas so<í 
tra o analfabetismo- se aesvin 
culadag do quadro das necessidades 
gerais Alfabetizar não é integrar 
alguém nom mundo feito, ma» 
dar-lhe meios para transformar a 

•mundo

INTCmUAlMHO

"O  desenvoiviœento da industria
lização cria (teceswdades urgentes 
de mão de obra técnica especializa
da. Leva-se isso em conta na dis
tribuição das bôlsas de estudas? Ou 
se mantém a educação a serviço da 
divisão dos oajses em exportadores 
de matérias-primas e manufafurei- 
ros? Pensamos que, diante das ne
cessidades em recursos humanos de 
nível médio o superior para o de
senvolvimento. já é tempo de que 
os governos procurem coo reler, ar o 
processo ie  intercâmbio e capaci* 
tação do oessoal nc exterior, orga
nizando em oiano na ional entida
des com êsse objetivo.

Os contatos individuais, aten
dendo a necessidade locais sem le
var em conta a política educacional 
de todo o país, conduz a um desper
dício de energias «  poderá facil
mente aparecer com uma conotação 
Poltica que atraiçoa a própria idé:a 
de uma cooperação de pais>-3 em 
plano de igualdade. O govêrno 
brasileiro iâ teve oca.u4o de dei
xar clara sua posição a êsse res
peito-

D ISPO N IB IL ID AD E

' ‘Excelentíssimos senhores mini*« 
tros.

Em virtude de noaso fraternal 

convívio nesta reuniio ju !go*me na 

obrigação de frisar bem dois pon

tos.

A  Am éri a já não está tôda pre* 
sente nesta Conferência. Desde o 
encontro em Punta dei Este, em 
vez d« coesão houve ruptura. E ca
da um de nós deve aceitar sua par
cela de responsabilidade por essa 
separação. Em segundo lugar, a 
opinião pública exige cada vez 
mais fatos e cada vez menos crâ 
em afirmações de princípios ge
rais. Sob o nome de liberdade a 
lemocracia podem-se ocultar a 
opressão e 0 poder de uns Poucos. 
Também se pede menos publicida
de e mais ações concretas, precisas, 
eficazes, coerentes. Porque muito 
prezamos «s  tradições pan-america
nas, não poderemos pagar por elas 
o preço de nossa miséria E tôda a 
açâo em comum sômente será vá
lida se fôr capaz de arrancar as 
raizes dessa miséria. A  História 
nos lança num desafio inapelável.
O caminho é apenas um: as vias do 
desenvolvimento por uma cultura 
libertadora- ,

I
Quem quiser ser co»rente com O 

que se disse em Punta dei Es’ «  
deve ser realmente revolucionário»! 

Isso está dito no relatório oficial 

desta reunião « '  /em .»endo repetida 

em toco« et* orununc-iamento» mais 

importantes «ôbr* política imtcr* 

americana.

Ainda oni«M  »uv^noa o aecretá- 

rio-gerai ãa Or*arc?.«?lo fios Esta

do« Atneric*«*oa taíar «ôb r« •  tia-

Peto revoiuctonana 4a Aiian&a. |

Também » »  reconheceu, peia pa

lavra do «enhot praaidente ao Con

selho, 0 èxito de «ampanhas quo 

estariam senda movidas por adver

sários dos ideais de Punta dei Ss- 

ta.

Cabe, assim- uma indagação final: 
a quç se le v e  êsse Sxito dos qu#

lutam contra a Aliança?
i

Incluo-me entre o* que pensami 

que a contradição central está nis

so: a América turada a realizar sua 

revolução e  a Aliança incapaz de 

viver seu propalado ideal revolu

cionário. Ou temamos consciência 

disso ou a Sistória nos julgará, por 

nossa omissão, eomo responsáveis 

pela revolução social violenta na 

Am érica” .
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Escandak) no
POMPILIO DINIZ apresenta:

L íd e r  c a m p o n ê s  e n c a r c e r a d o
Continua trancafiado na prisão de Reginópolis, o líder camponês Jofre Cor

rêa Neto. condenado z 22 meses de reclusão, dspois de um proc3sso_farsa «m  que o 
enquadraram na Lsi de Seguiança Nacional. Corr.o se recorda, Jofre foi prêso. se
gundo declarações do oelegado de poli: ia. “ cm flagrante” , no município de PLrajuf, 
por “ crime cometido em Presidente A lv e s ’. Na época, a defesa, a .argo do dr. C í
cero Silveira Viana. c etendo-sc- quase que exclusivamsnte nas contradições, das 
testemunhas de acusação, provou, de maneira arrasadora a inexis ência ds provas 
contra Jofre. cujo único verdadeiro crime foi o de tentar um acordo salarial entre 
os camponeses grevistas da Iazsnda Jacutinja e o latifundiário Sebastião Simões 
de Carvalho.

*  U m  v e t e r a n o
Jofre Corrêa Neto é um ve 

terano ias lutas de Santa Fé 
do Sul. onde obteve vitórias 
dirigindo seus companheiros 
do campo no grande m ovi
mento contra a. fome e a m i
séria Impostos pelo barão de 
terra Zico Diniz (não é meu 
parente). Aquele movimento 
dhegou até à violência, pois 
os camponeses não poderiam 

. permitir que o matassem, 
permanecendo de braços cru
zados. Foi. antes de tudo, u 
ma luta pela sobrevivencia- 
contra um processo de liqui
dação lenta pela foir.e e um 
processo de liquidação física 
dos trabaihacores grevistas, 
pelos fuzis dos jagunçcs a 
«erviço do conhecido grileiro 
paulista. Por êstes antece
dentes, é que planejaram “ ti
rar Jofre de circulação, por 
algum tempo” .

*  S o l id a r ie d a d e
Durante as últimas sema 

nas. Jofre tem sido alvo da 
solidariedade de inúmeros 
sindicatos operários de São 
Paulo, além do pronuncia
mento de estudantes e  par*

• lamentares. O Congresso Es- 
tadual dos Gráficos, realiza- 

‘ do em Bauru a 21 de abril ul- 
timo, considerou, por unâni 
midade, a presença simbóli
ca de Jofre Corrêa Neto na 
Mesa dos Tabaihos, além de> 
enviar grande caravana a Re 

. ginópolis. em visita d so
lidariedade ao Hder campo 
nês “ncarcerado. Uma outra 
caravana sindkal visitou, rs. 
centen.ente. Jofre Corrêa Ne
to. ComPunha-se de José 
Busto*, c’ iretor do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Pau 
lo, Alexandre Rojas, diretoi 
do Sindicato da Construção 
C ivil de Baurú, José Manoel 
Lima, diretor de Sindicato dos 
Metalúrgicos de Baurú, Boa- 
ventura Ferreira de Cristo,
Presidente do Sindica o Rural 
de Pirajuí, Lyridolpho Silva 
Presidente da União dos La 
vradores “ Trabalhadores A- 
grlcoias do Brasil (U L T A B ),
José A lves Portela. Presi
dente da Federação das As
sociações dos Trabalhadores 
Agrícolas de Sã». Paulo (FA - 
TA E S P ), além de grande nú
mero de campcneses da região 
c’e  Reginópolis.

Mais recentemente, os uni
versitários de todo o Brasil 
reunidos no X X V I CON
GRESSO D A UNE, aprovaram 
uma mersagem de solidarie

dade a Jofre Corrêa Neto, 
enviando telegramas de pro-' 
testo cor.tra sua prisão. ao 
Ministro da Justiça e ao P re
sidente óa República.
*  N o  S u p r e m o

A  defesa de Jofre, tendo 
em vista a reforma ca sen
tença, cuja nulidade poderá 
ser configurada na fragilida
de da denuncia, apelou para 
O Supremo Tribunal Federal. 
Agora repercute na Câmara 
em Brasília. a es andalosa 
prisão do líder camponês, e 
vários deputados, centre eles 
o sr. Marco Antonio Coelho, 
se empenham pela sua liber
tação.
*  P o e m a  a  u m  

e n c a r c e r a d o
(A  Jofre Corrêa Neto) 

Companheiro se a prisão 
Cessou tua liberdade 
E os monstros da crueldade, 
(Instrumentos da traição), 
Feriram te o coração 
Sincero, amiço e lea l...
Ante èsse crime brutal 
Ciama o povo brasileiro! 
Porque tu és companheiro. 
Um defensor do Id ea l!...

------OoO---- -
Quando a lingua dos devassos 
Insuflar o grande incêndio 
E ao posto de vilipendio 
A  mentira alar te os braços; 
Quando tolherem teus passo; 
Nesta jornada fatal.
Não dês ouvido ao chacal 
Nem caias no desespêro!. . .  
Porque tu és, companheiro. 
Um defensor do Idea l. . .
A  verdade é como o dia 
E a mentira é nuvem baça 
Que tolda mas, logo passa 
Quando sopra a ven tan ia !... 
A verdade se irradia 
Como o clarão matinal!
E a liberdade afinal.
Há-de traçar te o ro te iro !... 
Porque tu és, companheiro,

l'm  defensor do Id ea l!...
%  Coquetel de Chapa 1

É curioso observar-se como, 
ultimamente, vem predomi
nando. nas eleições sindicais 
a preferencia pelas Chapas d«> 
numero 1. Se não, vejamos:

No Estado da Guanabara 
as eleições no Sindicato do» 
Metalúrgicos apresentaram o 
seguinte resultado: vitória da 
chapa 1. com 8.010 votos, sô- 
bre a chapa 2 com 1.718 vo
tos.
Hí São Bernardo —  Na m;s- 
ma linha de conduta, segui 
ram os metalúrgicos de São 
Bernardo do Campo, cujas e- 
leiçõss t:rminaram com a v i
tória da chapa 1. com 2.098 
votos. =ôbre a chapa 2, com 
809 votos-

Limeira — Em Limeira, as
coisas não se passaram di

ferente: a chapa 1, entre os 
metalúrgicos, obfeve a vito
ria sôbre a chapa 2. com di
ferença que existe entre os 
números 849 e 206.

Bancários de S. Paulo __
Os bancários de São Paulo 

nas -leiçõc-£ do seu Sindicato, 
mostraram a ir.esma tenden- 
cia. oferecendo o segumte re
sultado: chapa 1 vitoriosa, 
com 0 001 votos, sôbre a cha
pa 2. com 1.793 votos. Por 
falar de Bancários, a nova 
Diretoria comemorará, a 28 
próximo vindouro, o Dia Na- 
cional da categoria, quando 
haverá “ comes e bebes’’.
:J: Têxteis de S. Paulo — Os 
Trabalhadores Texteis de São 
Paulo, nas eleiçõss para nova 
Diretoria do seu Sindicato ti
veram o mesmo critério de 
escolha o q.ie resultou a se
guinte c ifra - Venceu a chapa 
1, com 6 223 votos, conse
guindo. a chapa 2. apenas... 
1.651 votos. Foi um verda
deiro coquete! de chapa 1.

O último locaute do le ite 
■—  com a série de rumores 
sôbre corrupção dos gran
des interessados no assun
to  —  demonstrou que tais 
movimentos são de interês- 
se exclusivo dos interm e
diários, que controlam  o pro
duto e prejudicam  os produ
tores, perturbam a ação das 
autoridades e ob jetivam  au
mentar os lucros. A  própria 
SU N AB . demonstrando igno
rar o assunto, investiu con
tra o produtor, tentou in 
com patibilizá-lo com o con
sumidor e fêz  o jògo  do in
term ediário.

QUEM  M A N TÊ M
O abastecimento do leite 

é mantido, em cêrca de 90%, 
por pequenos produtores, 
que entregam  às usinas as 
pequenas quantidades que 
produzem diariam ente. Pos
suem poucas cabeças de ga
do. e não têm fôrça econô
mica para en fren tar a ex
ploração das grandes usi
nas.

O produtor arca com o 
custo da terra, o preço do 
zado, o valôr da ração suple
mentar, remédios, vacinas, 
perda de animais, custo da 
mão de obra e entrega do 
le ite  com média de 4% de 
gordura. O produtor recebe 
o produto liv re  de carreto 
(Cr?, 2,00 a C r f 3,00 por 
litro ), padroniza a gordnra 
em 3,1%, pasteuriza e dis
tribu i o le ite.

QUEM  G A N H A
E que é fe ito  com a d ife 

rença do teor de gordura? 
A usina transform a em man- 
te iga  essa diferença e em
bolsa seu valor, Cr$ 800.00 
por quilo de m anteiga. Sem 
nada inverter na aquisição 
da matéria-prima, o leite. 
Este, é a liviado do excesso 
de gordura, ficando o lucro 
com as usinas, com larga 
margem acima de sobretaxa 
de gordura. Grandes vo lu 
mes de le ite  são desviados 
do consumo e transformados 
em queijo fresco, que no 
mercado atinge a Cr$ 600,00 
por quilo, usando para isso 
de 6 a 8 litros de le ite  rece- 
t id o  a menos de Cr$ 40.00 
do produtor- E há ainda o 
le ite em pó que será vendi
do às classes mais abasta
das ou estocado para as 
épocas de fa lta  do produ
to- Sem fa la r  nc fabrico  de 
caseina de uso industria l. 
Onde entra o produtor? On
de está seu lucro? Mesmo 
na simples manipulação e 
distribuição do le ite o lu
cro das usinas é excessivo, 
files  é que mais se benefi
ciam  com o aumento do p re
ço para o consumidor.

QUEM  B O IC O TA
Somente os usineiros po

dem e fe tiva r um locaute- 
Que fa ria  o produtor com 
os 30 ou 40 litros de le ite 
do sitio? N o entanto, as me
didas governam entais visa- 
ram ao produtor: suspensão 
do crédito, suspensão de f i 
nanciamentos- E o interme- 
d iário explorador, con lu ia
do com a F A R E S P , colheu 
os fru tos do locaute.

FU N D O  D A  F A R E S P
A s usinas distribu íram  

aos produtores c ircu lar da

Texi

m m

p í
ÍM

F A R E S P , convidando-os a 
participar de um fundo, m e
diante a contribuição de 
Cr$ 1,00 por litro . Para  um 
produtor de 100 litros d iá
rios são Cr-f 36 000-00 por 
ano para um fundo extra de 
uma entidade que primou 
por não esclarecer, em seus 
comunicados, todos os as- 

ectos do problem a do leite- 
essa c ircu lar a F A R E S P  

d iz que está pleiteando Cr$ 
73,50 no sítio, por litro . Mas 
ofic ia lm ente declara que se
riam  aceitos Cr$ 55,00 e 
acabou concordando com 
Cr$ 44.40.

OS TR U S TE S  
O truste in ternacional dos 

laticín ios está instalado no 
Brasil, através de suas 
subsidiárias '‘G lória '’ e 
“ N estlé” . AliadrtS à8 coope
rativas de usineiros, êles 
dominam o m ercado nacio
nal, enquanto as fábricas 
de le ite em pó de capital
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GENTE COMO (e contra) A GENTE
Roberto Freire

“E AGORA,  J O S É ? ”
“ É A GOR A,  J O S É ! ”

t  agora, Josc í
Pois é, e agora ? Essa famosa pergunta apresentada 

por Carlos Drumond de Androde à geração jovem de 1942, 

continha em si mesma uma indefinição, uma angustia e uma 

perplexidade que, os jovens de 1963 já não sentem mais, 

embora a pergunta do poeta preferido ainda chegue òs sues 

consciências exigindo resposta. Mais que resposta: os Josés 

esperam uma palavra de ordem para a ação, porque, pora 

êles a testa não acabou, nem a luz apagou, e, sobretudo o 

povo não fugiu. Está dionte deles, confiante e alerta, querendo 

segui-los.
No Rio Grande do Sul, um poeta que zomba sériamente 

dos outros inúteis, que ama, faz versos e protesta conteo a 
utopia desnecessária, respondeu, durante a campanha dc 

legalidade, ao José de Drumond. Seu nome é Lara Lemos.

RESPOSTA PARA JOSÉ 

(Panfleto quase poema)
E tudo ocabau 

e tudo fugiu 

e tudo mofou, 

e agora José ?

(C. A. ee Androde)

José !
Você que é meu povo 

Você que *  sem nome.

Desperto, José !

Dormiste sem conta 

por anos e onos, 

dormiste de tome 

de dor e cegueira, 

dormiste sem cama 

dormiste sem roupa 

dormiste sem sonhos.

Desperta, José !

És mois que José 

És mão que semeia, 

és mão que trabalho 

que corta, que colhe, 

que pega em fuzil; 

és dor que traneforma 

a terra em vinhedo 

a cona em açúcar 

o pedra em jardim.

Desperta, José !

Há quem te ignora 

Há quem te deseja 

colado, dormindo 

pora sempre, José.

Há quem te utiliza 

(e gera a tua fome), 

há quem te devora 

fingindo sorrisos, 

há quem te golpeio 

na foce, José !

Tua fôrço é tu mesmo, 

constrói o teu grito 

Levonta o cabeça 

teu broco em obraçc 

teu corpo num só.

Exige, reclamo.

Sem valsa visnense, 

sem fola*estrangeiro 

sem mêdo. Proteste.

Tua fôrço é tu mesmo.

Desperto, iosé !

Portante, esqueçamos a interrogação. Já estornos pronto».

É agora, José !

Texto de Fausto Figueira de Mello in term ediário com o poder 
econômico na mão.

CO RRU PÇÃO

Nos dias do locaute uma 
s^rie de rumores circulou 
entre os produtores de le i
te- Fa lava-se então que o 
govêrno do Estado seria d i
retam ente interessado no 
locaute, para fa vo recer as 
usinas. D izia-se também que 
a omissão do presidente da 
F A R E S P  estaria dentro 
dêsse -esquema, compreen
dido na corru pção patroci
nada pelos usineiros. F i
nalmente os interessados 
encontraram  correlação en
tre o locaute e a pressão 
das usinas sôbre o consumi
dor e o govêrno e as festas 
dadas a altas autoridades do 
país, simultaneamente na 
casa do sr. W illy  O tto Jor- 
dan, d iretor de -jsina.

P E R G U N T A S

Por que não se levanta o 
custo operacional das usi
nas e indústria de laticínios,- 
para se encontrar um preço 
justo para produtore? e con
sumidores?

P or que não se concede 
crédito o fic ia l aos pequenos 
■p médios produtores, toman
do-se por base a p rodu tiv i
dade dos rebanhos, para a 
form ação das :ooperativas 
de produtore« ’

Estas perguntas e os ru
mores citados acirra só po
dem ser esclarecidos por 
lima Comissão Parlam entar 
de Inquérito, que é de in te
resse nacional e di- d ireta
mente a cada brasileiro.

P A P E L  DA ST N A B
Eis o que «e  espera da 

S U N A B : apeio * organiza- 
yões de cooperativas, com 
financiam ento, a^SíStência e 
mesmo tran-^f ;>! n ação por 
desapropriação das usinas 
existentes, cm cooperativas 
de propriedade 'i<v- produ
tores ■

E' a única in L w t iv a  que 
atende aos interesses dos 
produtores e as “ jrigèncias 
dos consum idores estimula 
a produção e, ° lirr  irando o 
interm ediário ° ganancioso; 
o ferece  o le ite  iv  consumo 
por preço justo-

nacional encontram as maio
res dificu ldades para se ins
talar. Reco*de-se o caso de 
fábrica de le ite  de Guara- 
tinguetá, que levou 8 anos 
para desembaraçar sua ma. 
quinária em Santos e só 
consegue vender sua produ
ção às fábricas de chocola
te, não podendo ent’/.ir no 
grande mercado consumi
dor.

SO LU ÇÃO
A  solução —  adotada nos 

países mais desenvolvidos—  
é o cooperativism o dos pro
dutores de leite, fazendo o 
produtor partic ipar dos lu 
cros de todas as atividades, 
da ordenha à distribuição.

O lucro é repartido entre 
ós cooperados, comportan
do a estrutura da coopera
tiva, departamentos de as
sistência técnica, finance i
ra e veterinária  A.té a pro
dução do le ite  em pó pode 
ser fe ita  pela cooperativa

dos pequenos produtores.
As atuais cooperativas são 

form adas por capitalistas 
que se instalam no centro 
de uma região le ite ira  e o fe 
recem aos produtores colo
cação certa do produto, as
sistência técnica, veteriná. 
ria e até cred itíc ia . E mais 
a participação nos lucros- 
Xa estrutura atual, e~ta é 
uma solução para os proble
mas imediatos do produtor-
Com o tempo, r>«-r<m. domi
nado o mercado, a coopera
tiva  da fábrica passa a im
por condições. Afirm r.m  
que o leite precisa atender 
a certas condições que de
pendem do ju lgam ento <! i 
cooperativa, que fixa  índi
ces de oualidade e apresen
tação. Os lucros começam 
ser reduzidos e os d ividen
dos baixam. D esfaz-se a li. 
gação entre o produtor e o 
m ercado: surgiu um órgão



Brasil 
Em  
Movimento

C o n fo r m e  a n u n c ia m o s  n o s  n ú m e ro s  

e x p e r im e n ta is  d e  M O V I M E N T O ,  lan ça * 

d o  n o  C o n g r e s s o  N a c io n a l  d o s  E s tu d a n * 
tes  e m  S a n to  A n d r é ,  v o l t a m o s  n o v a m e n 

te  a c ir c u la r .

E m  u m a  e ta p a  in ic ia l ,  M O V I M E N T O  

s a irá  c o m  B R A S IL ,  U R G E N T E ,  c o n r  

p a n h e ir o  d e  ie u a l  lu ta  e  jo r n a d a .  S e r á  

a u n id a d e  d e  d o is  ó r g ã o s  p o p u la r e s  p a ra  

c u m n r ir  a t a r e f a  d e  s e r v i r  a o  p o v o .  S e rá  

ta m b é m  u m  a n ê lo  c o n ju n to  a o s  es tu d a n * 
tes . o p e r á r io s ,  c a m p o n e s e s  e  in te le c tu a is  

nura q u e  n o s  a p o ie m  d e c id id a m e n te ,  
c o m p r a n d o ,  d iv u lg a n d o ,  c o la b o r a n d o  

p a ra  o u e  ê « « « »s  jo r n a is  d o  p o v o  p o ssa m  
co n tir iu w r a r i r c o la r .  a p e s a r  d as  p r e s s õ e s  

n o lít ie a s  e  e c o n ô m ic a s  d o s  íiue n ã o  a d 

m ite m  n e n h u m a  m u d a n ç a  na e s t ru tu ra  

e c o n ô m ic a  d o  B r a s il .

M o t iv o s  d e  o r d e r o  t é c n ic a  im p e d e m -  

n os  d »  s a ir  n e s te  n ú m e r o  d e  B R A S I L ,  

U R G E N T E .  A s s im , o  p r im e ir o  n ú m e r o  

d e  M O V I M E N T O  c ir c u la r á  n o  d ia  23 . n a  
G u a n a b a ra , e  p o d e r »  s e r  a d u u ir id o  n a  
U n iã o  N a c io n a l  d o s  E s tu d a n te s  ( P r a ia  

d o  F la m e n g o ,  1 3 2 ) .  M O V I M E N T O  é  a 

re s p o s ta  d a  U N E  a o  c h a m a d o  d as  fo r c a s  

p o p u la r e s :  U N A M O - N O S  E  O P O A N l -  
Z E M O  N O S j  é  a  e x ig ê n c ia  d o  p o v o  n o  
in s ta n te  e m  q u e  as c o n s ta n t e «  r r is e s  

e c o n ô m ic a s  e  p o l í t ic a s  le v a m  as fô r ç a s  

a n t in a c io n a is  a  r a d ic a l iz a r e m  e  c o n tu r 
b a re m  a v id a  n a c io n a l,  a t r a v é s  d e  seu s  
in s t itu to s , I P E S .  I B A D  e tc .

fcste n ú m e ro  d e  M O V I M E N T O  é  es 

p o c ia l. D ed ica -««*  t o ta lm e n te  a r e la ta r  as 
«♦ 'v id n d e s  d o  IB A D .  É  a d e n ú n c ia  da
l N E  a o  n o v o  d e  q u e m  são  os seus in i 
m iffo s . a o  m « « m o  t e m p o  q u e  o  a p ê lo  
u n iã o  p a ra  a v i t ó r ia .

TERROR IBADEANO 
LEMBRA IDADE MEDIA fazerem  Profissão de tè  Comunista

☆

IBAD NO M O V I M E N T O  S I N D I C A L
25 milhões para eleger metalúrgicos — Sindicalismo do IBAD é 

feito na fazenda de Gastào V idigal

☆

Secundaristas do IBAD
Universitários Ganham Passagens 

E despesas Pagas Para Votar em can’ 
didato "D  e m o c r a t a "  — Filho 
de Deputado Federal Falsifica A s' 
sinaturas Para Registrar Chapa "D e ’

São orientados por no FL°"9,e5SO
1 dos Estudantes — Dirigente Ibadeano

da Política Estudantil Secundária da 
Bahia Ensina Como Pular do 3.0 an' 
dar G inasial para o 3.o andar Cole’ 
gial

ura capitão do Exercito

INQUÉRITO MILITAR SURPREENDE 
ALTAS PATENTES DO EXERCITO

A Representação — ADEP — Está Toda Entregue a M ilitares (Ge" 
nerais ou Coronéis) — Inquérito das Fôrças Arm adas Ainda Revela: 

General Motors, National Carbon, União Carbon, Atlantic e Standard J 
Electric São as Únicas Que Possuíam Contas na "Prom otion" — Além  \ 
Dessa Fonte, o Acordo do Trigo É o M aior Financiador da Corrupção 
no Brasil í

*

EU A l  N S T ALA M B A SES NO P A GUAI. . . . . . .
A Pretexto de Defenderem  o  Continente — Governo Brasileiro  

não dá Informações a Respeito.

☆

PREFERENCIAS PARA A PRÓXIMA 
SUCESSÃO <1965)

Do Palácio do P lanake (instalado em Nova sede) ò  
Avenida Presidente W ilson, na G uanabara , Junto Com o  
Embaixada tios EUA C k o § o ’ n o s  «  lufo/moção d o s  
P re ferênc ias  p o ro  6Sr lo e e n fo , ? ? Votos; Jv s—tioo, €  Votos.

☆

IBAD E I M P R E N S A
Atuação Junto aos Orgãos do Divulgação: Radio, Jornal • TV

☆

LIST« DOS FUNDADORES DA ADEP
Catálogos de Integralistas, Fascistas •  " G o rila sf

CPI SOBRE
José Aparecido, João Doria, 

Rubens Paiva, Benedito Cer 
queira e Eloy Dutra, Contra 
Cinco Ibadeanos Confessos

0 IBAD
Formam a CPI — Dificuldades 
de Toda Ordem São Coloca’ 
das Contra a Atuação dos 
Parlamentares Populares

RESPONSABILIDADE DA UNE
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Depoimento da Semana

CIRO ALBUQUERQUEDEFORMAS 
DE BASEE FÊNA DEMOCRACIA

B RASIL. URGENTE micia neste n ú m ero ,  
a publicação de uma série de depoimentos, pres
tados à sua reportagem por algumas das maus 
destacadas personalidades da vida braiil >;ra, 
nos vários ramos de atividades humanas figu
ras das mais diversas 'endências poHticas, fi
losóficas e religiosas, sôbre a ssu n to s da

lidade. A  sér*. de “ depoimentos” tem inicio 
com a palavra do deputado Ciro Aíbuqueraue, 
presidente da Assembléia Legislativa de São 
Paulo, importante prócer do PSD, um dos mais 
categorizados lideres das ciasses produtoras *  
paulistas e homerr. apontado como possível fu
turo governador dêste Estado.

AM EAÇAS A  D E M O C R A C IA

Estaria ameaçada a democra
cia brasile ira? A  democracia no 
Brasil estaria caminhando para 
dias incertos e situações peri
gosas. por culpa- talvez- do enor
me desequ ilíbrio social que agita 
todo o Pa ís?  O deputado Ciro 
A lbuquerque não é pessim ista e 
faz profissão de fé  no regim e 
dem ocrático:

—  “ Se há um regim e capaz de 
ga ran tir as bases de uma socie
dade estável êste é o democrá
tico . O Brasil é um dos poucos 
países do mundo em que o dese
qu ilíb rio  social ainda não se fêz 
tão profundo, a ponto de provo
car, como em outras nações- ve r
dadeiras lutas de classes. Para 
tanto- tem contribu ído a nossa 
legislação social e trabalhista, 
uma das mais humanas da terra . 
N ão sou pessimista quanto ao 
fu tu ro . A  preocupação dominan
te dos responsáveis pelo Brasil 
é> exatamente, a de o ferecer me
lhores condições de vida às cias
ses menos favorecidas” .

R E FO R M A S . S IM

*‘Já tive  oportunidade de fazer 
pronunciamentos favoráveis às 
reform as de base: agrária, sindi
calista e salarial- prevideneiária. 
bancária e securitária, tributária, 
politico-partidária  e e le itora l. 
Ta is  reform as, contudo, deverão 
ter processo democrático, pelas 
vias constitucionais- sem altera- 
ções*que possam fe r ir  a L e i M ag
na. Tudo dentro do respeito ao 
regime, mesmo porque o povo já 
revelou, através de inquéritos de 
opinião publica, ser avêsso aos 
extrem ismos e golpes, de que de
sejam  va ler-se  os fa lsos demo
cratas. a títu io de re form as. So
mos um povo que tem prqfundo 
interêsse pelos problemas po líti
cos e econômicos do país e um 
bom ju lgam ento sôbre êies. Tais 
reformas- principalm ente a agrá 
ria. são hoje reconhecidas como 
necessárias por todas as corren 
tes polftico-partidárias- Pessoalmente 
e sem em bargo de autorizadas 
opiniões em contrário, ju lgo  ser 
possível uma revisão agrária, sem 
alteração constitucional. O mo
mento é de decisão e o Congresso 
N aciona l tem os meios para rea
liza r  esse desiderato importante 
•para o fu turo nacional” .

D E N T R O  D A  O RD EM

P ara  o presidente da Assem 
bléia  L eg is la tiva  de São Paulo, 
o povo deve seguir- para ameni
zar seu sofrim ento já exacerbado-

■ “ o caminho que vem seguindo.

DÍU3-

prinçipalm ente desde 1946, quan
do da redemocratizeção do pais: o 
caminho da ordem, da lei. da 
Constituição, do respeito ás au
toridades- da supremacia de sua 
vontade revelada nas urnas” . 
Adianta :

—  “ Em menos de 20 anos de 
v ivência  democrática, progred i
mos muito, embora nem sempre 
tenhamos condições para va lo r i
zar o que temos conseguido. A  
cada eleição o nosso povo aper
feiçoa o processo de escolha, se
leciona melhor, m algrado decep
ções e equívocos naturais. Só 
através da m elhoria do regime, 
isto é- somente votando e v iven 
do livremente, o povo alcançará 
seus ob jetivos. A  democracia é 
uma escola, cujos cursos estive
ram fechados por longos anos 
neste país. Não perm itiremos 
mais que se fechem sims portas, 
por onde entram ar, luz. soi e 
liberdade” .

OS D E PU TA D O S

D everia haver- no regim ento 
interno da assembléia le g is la ti
va. algo a ex ig ir  dos deputados 
seriedade no exame dos proble
mas do povo? A  resposta do de 
putado C iro A lbuquerque é inc' 
s iva :

—  “ O regimento interno, sendo 
a lei interna da Assembléia, con
tém disposições que. d iscip linan
do a ordem e a form a dos tra 
balhos leg islativos, obrigam  a 
todos os deputados.- Êles- comcf 
representantes do povo,, não po
dem ag ir  ou conduzir-se no pie-, 
nário sem seriedade. Isso deflui 
da própria alta responsabilidade 
de que todos nós temos, por fo r 
ça do mandato recebido do povo- 
Não tem sido outra a norma dos
-SputsdOS aclo 'iilnip ria R5/\ Pnnln
que sempre se conduziram com 
respeito às suas funções. E ’ cer
to que pessoas desacostumadas à 
vida parlam entar estranhem- às 
vezes, que deputados conversem 
ou leiam durante as sessões. 
Ignoram- contudo, que, no geral, 
tais conversações e a própria le i
tura dizem respeito à preparação 
dos deputados para a votação ou 
a discussão de uma ie i. No que 
concerne ao ca lor ou à violência 
dos debates, o regim ento interno 
contém disposições que regulam 
as discussões. Os deputados de
vem encarar as suas fundões com 
seriedade: se existisse alguns 
que assim não agissem, a culpa 
não seria do regimento interno’ '.

P R O F IS S IO N A L IZ A Ç Ã O
P O L ÍT IC A

O deputado sena urr “ empregado 
do povo’ ’? A  profissionalização po

lítica seria um ben. ou um mal7 
O presidente do legislativo de São 
Paulo, tem opiniões sôbre o assun
to:

— “ Creio que a expressão, "em » 
pregado do povo’’ não se coaduna 
com a alta investidura que repre
senta o mandato popular. Comba
to os que fazem da política uma 
profissão, pois entendo que os que 
ocupam cargos eletivos devem de
dicar-se à defêsa do interêsse cole
tivo com o maior desprendimento. 
Seria “ empregado do povo” , no 

N bom sentido, no sentido de que elei
to pelo povo. deve es lar na defe
sa d « homem comum, procurando  
minorar as suas dificuldades e en
contrar soluções para os proble
mas sociais’’ .

CIRO E NÓS

Finalmente. mostrando que há 
numerosos Droblemas que não são 
nem podem encontrar soluções na 
Assembléia Legislativa, Porque de 
competência da União, do Estado, do 
Munlcfpio ou de leis existentes, o 
deputado Ciro Albuquerque apro
veitou a oportunidade para um co
mentário franco sôbre ' BRASIL.

URGENTE. São sua= as declara.
ções:

—  “Tenho sido um leitor cons
tante de BRASIL, URGENTE, jor
nal moderno e capaz de, com estilo 
e gênero próprios- continuar euir.- 
prindo relevante ‘papel na impren
sa na ional” .

INSTRUMENTO DE LIBERTAÇÃO 
DOS OPRIMIDOS

Toqos os bras eiros da classe média para rima estão preocupados 
com a situação do operário e da camponês, mas nada fa ;em  d?- fato • 
Ou será que estão com mêdo?

Todos acham justa a luta dos oprimidos, mas não lhès possibilitam 
os instrumentos de xiefesa. Por quê não um opeiário pará >e{>resentar 
os operários na Cárnara Municipal?

M ANO EL FRANCISCO  ESPÍND O LA é operário e mora em favela I  
corr.o muitos cutros trabalhadores, êle sabe o que é ser operário.

E’ candidato a vereador; só que para êle a vereança e um instru
mento de luta pai?. politizar e organizar os seus iguais- -

O que representa êste fato?
Para os tra-oalbadores mais que um instrumento é exemplo que 

lhes dá mais fòrça i confiança na luta pela libertação de tôdas as for
mas da dominação capitalista.

Para os estucentes é a _possibilida>c'e de .oneretizar a aliança ope
rário estudantil lutando efetivamente junto com os operários pela 
emancipação uoUt^ce e econômica do povo brasileiro.

Para os demsis é a oportunidade de abandonarem esquemas pater
nalistas ou assjster.ciais com que pretendem solucionar os problemas 
para os operários.

M AN O EL FRANCISCO ESPÍND O LA representa a conscientização. 
organi7.8ção e união dos oprimi-dos como instrumento definitivo de 
libertação.

Com êle nos identificamos e lutamos, em termos estritamente 
pessoais:

José Serra — Presidente óa UNE
João Manoel C'.Tirado Ribeiro — Éx-Pr; si dente ia UNE
Octavio M^rcaíante — Presidente da UEE — São Paulo
José Carlos Seixas —  Ex-Vice Prejidonte àa UEE
Wa'ter Bare-li — Vice-Presidente da UEE
Rubens Bueno — Vice-Pr3sidente da UEE
Silvio Sawaia — Presidente do DCE da USP



A .  S . P I R I N

0  ‘ líterogram a”  continua sendo prestigiado por um grande numero 
de am sos dè-t- jornal, daí a im possibilidade de respondermos às 
cartas que nos ^ão enviadas. Todavia, providenciamos imediatamente 
todos os pedidos de assinatura, de remessa de números atrasados etc. 
Para  sentir a média da opinião de vocês todos- gostaria que escre
vessem dixendo se os problemas são de F Á C IL , M A IS  OU M ENO S 
ou D IF ÍC IL  SO LU Ç Ã O ; se o tamanho dos problemas tem sido G R A N 
DE, R E G U LA R  ou P E Q U E N O ; se os assuntos tratados têm sido in- 
teiessantes ou não. E n fim : tudo que estiver .igado aos nossos pro
blemas está ligado, prmeiramente. a vocês. Assim , sua opinião é 
v'ihosíssim a r>ara nós. —  CO NCU RSO : os concorrentes que dese
jarem  concorrei ao sorteio de 10 exemplares de Cadernos do Povo 
B rasile iro  devem mandar- até 30 dias decorridos da publicação, o 
exe=rto cont dc. no diagrama- mais o nome üdo no acróstico form ado 
pelas inie a 's (ias “ soluções”  encontradas, para A .  S-. P irin . aos 
cuidacos de BR AS IL , U R G E N TE , rua C incinato Braga. 172. São 
Pau lo . Não se esqueçam de meneionar nome ou pseudônimo e ende
reço completo, para envio dos prêm ios (para os que residem  fo ra  de 
S . Pau .o ) e iden tificação dos que residem na Capital e que devem 
retirá-lo? aqui na redação. Não é preciso mandar recorte do jornal, 
pàra n?o n;uti:ar o seu exem plar. Serve qualquer pedaço de papel e, 
outra vez, solicitam os que não seja um ‘•pedacinho”  muito exagerado 
de papel, o que d ificu lta  o sorte io . Gratos.
B —  em que lugar. adv. »----------------------------

USE A  C A B E Ç A . . .

C H A V E S

A  —  porção de líquido que se engole de uma 
vez s. m.

B —  em quel ugar. adv.

C —  estepe- savana (na Á fr ic a  do Su l), 
s. m. (h o l. )

SOLUÇÕES

31 25 18

12 26 40

8 15 76 49

— PALAVRAS CRUZADAS
3 A 5 6__7 8

Horizontais
1 —  Anel — Tarte posterior do

pescoço.
2 — Promessa sitane —  Multidão. 

— Flor da So-iedarle — Unico.
4 —  Azedo 
õ — Elega a 'e, s,jl-rlo.
C — Outra consa, c mais —  Car- 

bore’ c de hid ogêcío-
7 —  V ia  publica —  Bolina.

8 —  Sereia òe rio e lagôas — Rio
da feufçi.

Vertirais
1 — Pássarc — uienta hindu.
2 —  Pomba — Astro.
3 —  Parte da FLica que trata da

visão e da luz —  Atmosfera.
4 — Inflamação do ouvido.

5 — Ordeni, decreto.
6 — Pátria de Abraão —  Praça de
taba
7 - -  Mealheiro —  Felino-
S -  Anel —  Sufixo verbal-

s o i.r ç .4 0  MO PROBLEMA 
ANTERIO R 

Hnri/nntain 
í — P:irá — Muro; 2-0 Ato —  Co- 
rôH ", — Lá — Falar; 4 —  Mi — 
A!- r. — Ralar — Ar; 6 —  Pinho —  
t:n.a: 7 —r  Alão — Irar.

Verticais
1 -  Pala Pá; 2 —  Ata — Ril; 
8.0 — Ro — Mana; 4.o —  Filho; 5.o
—  Cá —- Ao; 6-0 — Molar; 7 o
— Ural —  Ur; 8.0 — Ror —  Ama; 
9.j —  Oa —  Arar.
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D — coisa. s. m.

E —  íocha s. f .

F  —  q jaliíicaçáo. s. m.

G —  neste iugar, adv.

H —  dotes naturais, s. m.

I  —  que perdeu os pais ou um dêles- adi. (fem.>

J —  tecido de iã ou de sêda. muito forte usado 
por estofadores, s. m. ( f r . )

L  —  senhorita, s. f .  ( in g l. )

M —• chamariz, s. f .  ( f i g . )

N  —  tipo- sujeito qualquer, s. m.

0 —  banha ou gordura, s. m.

P  —  cálciiic, s. m.

Q —  a éles pron. pess.

R —  garupa, s. f .

S —  a parte in ferior da região lombar, s. m. pl.

T  —  rangífer- s. f .

U —  diante de prep.

V —  estaca a que se liga a videira, s. f .

X —  enxuto, adj.

88 letras compõem êste problema:

A A A  A A A A A A  (9 ) Ã  (1 ) C C C C (4 ) D D D (3) E E E E E 
E E E E E E E E  (13) F (1 ) G G (2) H <11 I I I I (4 ) J (1 )
L  L  L  (3) M M M M (4 ) N  N  N  N  N  N  N N N  (9 ) 0  0  O O 0  0  
O O O O (10) p p (2) Q (1 ) R R R R Pv (5 ) S S S S S S S S S (9 ) 
T T  T  (.3) U U (2) V (1 ).

Resultado do problema n.o 5: CHEGOU A  H O R A  DE O B R A S IL  
T O M A R  SU AS  P R Ó P R IA S  D ECISÕ ES. SE A IN D A  N Ã O  F IZ E R A  
ISSO —  D E V ID O  A PR O B LE M A S  DAS R E LAÇ Õ E S  E X T E R N A S  
F IN A N C E xR A S  -  O M O M E N TO  CH EG O U A G O R A . (H anson ’s 
Latin  Am erican L c te r ) —  H eril —  Anes —  Nuvem  —  Sacro —  
Orobra —  \Tobrt — Saída —  Leões — Azêdo —  Tarde —  íngua —  
Nesga —  A fo ra  —  Messe —  Exido —  Rasgo —  Ipadu —  Choça —  
A rd o r  —  N-cho —  Lasso —  Espim —  Terso —  Tosco —  Espia —  
R a fia .

Fizeram jus a dez exemplares de Cadernos do Povo Brasileiro 
(sorteados entre os acertadores) os seguintes “ sabichões” : J. F . 
Mamsc&ico Paes de Arruda, Maria Adélia- P . L . Vania, J. A . Mon
tanheiro, Gáud o ', A . Bovo N . Lucchese 0 . P . M. Bastos e W. J. 
Caldeira.

Os da Capital, devem retirá-los na Redação dêste jornai: os 
demaiã iião recebê-los pelo Correio.

COLABORAÇÕES: as que já foram recebidas estão sendo adap
tadas para as exigências desta secção. Com vistas ao “ Brasileiro” 
e ao A .oldo d’Almeida. especialmente.

79 80 54 50

65 35 41 74

53 14 88 59

64 66 85 24

57 37 63 45

47
i

73 21 13

81 58 16 38

39 83 3 78

44 4 69 80

61 22 1Ô 70

67 33 72 7

32 19 46 9

86 34 52 48

20 1 23 42

17 55 71 28

56 29 60 87

11 43 82 75

77 51 6 62

36 68 84 27
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MAR ICE NE ESCOLHEU 
A LIBERDADE

Na {alta de orientação técnica às 
gravações nem se fala! Há inúme
ros outros obstáculos, impedindo o 
aparecimento de bons discos. Nor
malmente, o repertório é escolhido 
mediante critério não muito válido- 
Quase sempTe a 61 ho. E se o can
tor insiste em selecionar os seus 
números acaba, mesmo, não gra
vando (AJ-aide Costa, por exemplo, 
esteve inativa muito tempo, por 
ter bom gôsto indiscutível) Mais 
um dl«co e o que importa a quase 
todas a8 gravadoras. Pois não há 
uma máquina de divulgação bem 
montada, que se encarrega do res
to?. .. A  preferência dos “disc- 
jockeys” não recai sempre nas ver
sões e samboleiros?

Maricene Costa, cantora do Inte
rior paulista, estava em total ano
nimato, desde que surgiu (e  após 
breve excurrsão. a Portugal). Não 
aceitava imposições. Há poucos 
dias, ela veio ao publico em um 
disco compacto (33 rotações), gra
vado para a Audio Fidelity. O lan
çamento importa à medida em que 
liberta a menina do jugo das gra
vadoras. ‘ ‘Antes eu não podia can
tar nada. Neste disco eu gravei o 
que quis, como quis’* Eis ai um 
milagre. Bem, mesmo não sendo 
uma vocalista que atinja culmi- 
n&nclas de renovação, a menina 
canta bem certo, bem limpo, bem 
seguro. (E  é bom acrescentar a is
so o seu timbre de voz diferente, 
agradável, levemente grave).

As musicas escolhidas valem uma 
observação à parte: “ Garota de Ipa
nema” , o que mais se ouve, hoje 
em dia, em matéria de Bossa Nova 
(já  saturou, a té ) ; “ Crediário do 
Am or” , do jovem violonista Téo; 
"Bossa na Praia” , de Peri Ribeiro 
e Geraldo Cunha e ‘ ‘A l se eu Pu
desse’ : letra vazia também; uma 
tentativa de “ poetar” '(em  termos 
de musica, ê aquele mesmo caso do 
sujeito que faz poesia de vanguarda 
sem saber nada de gramática). 
‘ ‘Garota de Ipanema” , de Tom e 
Vínicius, todo mundo já cansou de 
ouvir. Resta "Bossa na Praia” , que 
impõe esta nota: se o excelente 
compositor Geraldo Cunha se li
vrar do letrista Peri poderá reali
zar muito mais, valorizar-se muito 
mais .

O conjunto que acompanhou Ma
ricene (e  fêz arranjes) ê o quarteto 
de Sabá — o mais musical da fa
mília paraense dos Chaves, que já 
deu Luís, também contrabaixista 
(sem duvida, o melho do Brasil). 
No violão está Téo. Cesar ao piano 
e Hamilton na bateria. Cesar e Téo 
foram revelados definitivamente, 
como profissionais, ap<5s movimento 
havido há alguns meses em São 
Paulo, com objetivo de tentar êxi
to, mas compensações: o surgimen
to de novete valores, de algumas 
boas composições de Geraldo Van- 
dré e maior destaque para os mú
sicos. ejantores e compositores pau
listas (de maneira gera l). A lide
rança e a idéia ds realizar tudo não
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surgiu daqueles jornalistas cujos 
nomes foram citados, recentemente, 
numa reportagem (falha) sôbre 
Bossa paulista — publicada na re
vista, “ Senhor*. (É sempre assim, na 
hora “ h ”  aparecem os “ donos” dos 
movimentos musicais e põem tudo 
a perder). Voltando ao disco; como 
já  observamos, há um perfeito en- 
trosamento piano— violão e baixo—■ 
bateria. Téo e Cesar têm estilos 
idênticos. Encontraram nova for
ma. dfc dividir o compasso, fazendo 
com que os menos esclarecidos 
pensem em chá—chá— chá ao ou
vi-los tocar samba- O conjunto, 
poucos dias antes, havia acompa
nhado Claudete Soares, em grava
ção feita para a Mocambo, de 3 
das musicas escolhidas por Marice
ne. Mas a turma preferiu não se 
acomodar- E, aqui apresentou ar-
i anjos diferentes, não repetindo as 
convenções e balançando com uni
formidade.

Maricene Costa teve, a seu favor, 
a supervisão técnica de Sebastião 
Bastos, engenhero de som com cur
sos no Exterior, caprichoso e esfor
çado. (D irige a Audio no B rasil). A  
bateria foi bem gravada, com a uti
lização de microfone (dois) espe
cialmente escolhidos. Após gravado 
o quarteto, em som esteofflnico, a 
voz de Maricene foi acrescentada, 
em "play-back” —  a fim de 
separá-la bem dos instrumentos. Ao 
mesmo tempo, uma boa dosagem de 
som não permitiu saliências indi
viduais exageradas. Foram 10 ho
ras de gravação para s® obter os
10 minutos de musica. E dar inicio 
à libertação profissional desta boa 
cantora Maricene- E sugerir esta 
tentativa de explicá-la.

DESPERTE A CAMARA PARA  
AS INJUSTIÇAS DA C ID A D E !

VOTE em 
João Carlos MEIRELES P.D.C.

—  U m  c r is tã o  p e la  a s c e n s ã o  d o s  t r a b a lh a d o r e s

—  c o m o  d ir ig e n t e  u n iv e r s i t á r io  p a r t ic ip o u  d as  lu ta s  

n a c io n a lis ta s
—  n o  P .  D . C . f a z  p a r t e  d o  g r u p o  p r ó  R e f o r m a s  d e  

g a s e

—  é  p r e s id e n te  d a  F R E N T E  A G R Á R I A ,  p r o m o v e n *  

d o  a c o n s c ie n t iz a ç ã o  d o s  c a m p o n ê s e s  n a  lu ta  p o r  

su a  e m a n c ip a ç ã o

A d e s õ e s t  
A v .  da  L ib e r d a d e ,  47 —  6.* a n d a r .  T e l .  32 0114
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"Um  telegrama, de dez linhas, 
da UPI. que divulgamos dia 13 úl
timo, suficiente, portanto- para que 
se aquilate o inteiro teor das decla
rações, transmitiu-nos trechos de 
um sermão feito em Detroit pelo 
cardeal Richard Cushing, de Boston, 
sobre a situação da igreja no Bra- 
. sil e na America Latina. Foram 
estas, de acordo com o despacho, 
as tr#s principais afirmações de s. 
eminência: 1) A  Igreja Católica 
está Perdendo mil fiéis por dia no 
Brasil; 2) Em toda a America La- 
a causa da Igreja “humanamente 
falando” , não tem esperanças; 3) 
A  menos que se mude ali a ordem 
social, será demasiado tarde- “Não 
podemos competir com a propagan
da comunista”

Essas graves afirmações sempre 
com a ressalva de que es.ão fora

Helio Damante

de seu contexto, merecem alguru 
comentários. Elas tém parentesco 
com as observações feitas, em 1949, 
por ocasi&o de sua primeira visita 
ao Brasil, pelo cônego Cardjin, fun
dador da JOC mundial, e que tan
ta celeuma provocaram. Cardjin, 
um tanto rudemente (a  verdade é 
rude), criticava o nosso catolicis
mo folclórico ou “ de procissões” 

(sic), em detrimento de uma vivên
cia autêntica da fé e de um enga
jamento real dos católicos na prá
tica da doutrina social da Igreja . 
E acrescentava que se Pio X II, in
cógnito, viesse pregar sua doutri
na social nas portas de nossas fa 
bricas, seria preso pela policia Po- 
litica da época.

Quase três ’.ustros transcorridos e 
um cardeal norte-americano, de ai 
ta autoridade. amigo pessoal de

Kennedy. fez as declarações referi
das. Mas, inegavelmer te, sc o pco- 
blema agravou-se (os fav°!ados, no 
Rio, segundo o pe. Caramuru ue 
Barros, são hoje cerca de 1 milhão, 
contra 300 mil que, em 49. tanto 
alarmaram Cardjin; c> sub-proleta 
riado e o subemprego, por toda a 
parte, aumentaram as tensões de
correntes da urbanização intensiva; 
a inflação, enfim, afoga o Pai? e 
proletariza suas classes medias), 
não menos megávelmente houve 
um despertar da consciência catoli- 

- ca para essas questões vitais.
E a Igreja, não se omitindo, diri

ge-se "ao grande auditorio da gen
te humilde” (cardeal Montini), na 
obra do que deve ser a segund#  
evangelização do Brasil, como o fez 
no passado entre indios e escravos. 
A l está o Plano de Emergência do 
Episcopado Nacional, como um bom 
sintoma do que deve ser feito com 
urgência. Será demasiado tarde, 

. “ humanamente falando’’?
Eis o X  da questão. Parece-nos 

que esse despertar ocorreu a tem
po e hora e a Igreja está na luta 
que definirá o futuro deste País. 
muito menos em sentido de eman
cipação ou desenvolvimento do que 
no de liberdade ou escravidão, pois 
nio há meios-terrr.os.

Há um estado de espirito, melhor 
dizendo uma fermentação, que sa
code todos os quadros do catolicis
mo brasileiro. Dos rumos da fer
mentação atual, mais do que do

tempo eventualmente perdido, de
pende, tudo o ;ndi,a, a decisão des
sa luta, sue envolve o lar, a esco
la. as estruturas- Sem desruir os 
valores tradicionais, vigentes em 
areas imensas, pois seria um exa- 
gêro imperdoável, pode-se empre
ender a conquista das multidões de 
marginais da fé  que existem em 
nossa Patria, embora sejam tam
bém marginais da educação, do re
gime e da justiça. Fé com obras, 
portanto.

O verdadeiro drama é que nos 
faltam quadros. Não pode, assim» 
haver omissões- O catolicismo só 
das missas dominicais e da Pascoa 
não basta para transpor o abismo. 
E’ preciso acudir aos apelos do P la 
no de Emergência e das Encíclicas; 
engajar-se; ir aos moços e salvá- 
los das miragens, pois. do contrário, 
pereceremos com êles. Precisamos 
tanto das velhinhas que, pelas ma
drugadas, vão ouvir sua missa e re
ceber no coração o Pào dos Anjos, 
como dos estudantes, oPerários e in
telectuais que tanto se empolgam 
pela lucidez da mensagem social da 
Igreja, mas, por vezes, deixam de 
v iver sua fé e tornam-se prisionei
ros da “ ideologia” em detrimento 
da religião, que se não mede pela 
temporalidade, porque os homens, 
idéias e estruturas passam, e ela fica 
por mandato divino. —  Hélio Da
mante".

(Transcrito de :*0 Estado de Sâo 
Paulo de 18-8-63)

Para Vereador

Roberto Gismãn
(ompetencia e Dignidade

Á Serviço das Reformas
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Tristáo de Atai de no UBE
T r is t ã o  d e  A t a íd e  d e u  p r o s s e g u im e n to  a o s  C o m íc io s  C u ltu *  

ra is , q u e  a  U n iã o  B r a s i le i r a  d e  E s c r i t o r e s  v e m  r e a l iz a n d o  e m  

s u a  s e d e  tô d a s  a s  s e x ta s - fe ir a s .  S u a  c o n fe r ê n c ia  s ô b r e  o  t e m a

—  “ A  L i t e r a t u r a  E n t r e  as A r t e s ”  —  a tra iu  n u m e r o s o  p ú b lic o ,  

lo t a n d o  o  a u d it ó r io  d a  U .  B . E .  A b r in d o  o  C o m íc io  C u ltu ra l  

d a  n o it e ,  fa lo u  o  d o m in ic a n o  F r e i  C a r lo s  J o s a p h a t , q u e  sa u d o u  

o  n o tá v e l  in te le c tu a l.  O s  C o m íc io s  C u ltu ra is  n a s  p r ó x im a s  

s e x t a s f e i r a s  c o n ta r ã o  c o m  a  p a r t ic ip a ç ã o  d e  A d a lg is a  N e r y ,  

P a s c o a l  C a r lo s  M a g n o ,  M e n o t t i  D e l  P ic c h ia  e  o u t r o s  e s c r it o r e s .  

G ru p o s  d e  a lu n o s  d o  C o lé g io  S ã o  B e n to ,  d a  F a c u ld a d e  d e  F i l o 

s o f ia ,  d o  L ic e u  C o ra ç ã o  d e  J esu s  e  d e  o u t r a s  e n t id a d e s  e s t i

v e r a m  p r e s e n te s  à  r e u n iã o .

Grileiros: ReFormas às Avessas Com 
Terra Devoluta do Brasil Central

“A  direção do jornal B R A S I L ,  URGENTE”

Prezados Senhores,

A  propósito de carta publicada em 6-7-63 
por êsse órgão, de autoria do Sr. Otto Verga
ra Filho, a quem por ora não tive  o prazer 
de conhecer, informo aos leitores desse jor- 
nai, onde tenho amigos e conhecidos, que in- 
fehzmente deve ter havido algumas informa
ções erróneas prestadas ao missivista da pu
blicação. A  Codespar (Cia. de Desenvolvimen
to Sul do Pará Ltda.) é proprietária de uma 
gleba com área de 34 léguas no Municipio de 
Santana do Araguaia, documentada por escri
turas públicas registradas no Cartório de Imó
veis de Conceição do Araguaia, adquirida de 
particulares, não tendo recebido terra nenhu- 
ma diretamente do Estado do Pará. Isto po
derá ser perfeitamente -onstatado por aqueles 
que tenham realmente interêsse em saber que 
não existe o alegado protecionismo da parte 
de quem quer que seja. O  objetivo dessa fir 
ma da qual faço parte da direção é obviamen
te o de lucro a longo prazo, fruto da valori
zação que terão estas terra* advindo dos 
melhoramentos que se façam na região, re
gião essa reconhecida coiro das melhores 
Para pecuária no Brasil, por técnicos e 
pessoas de experiência em virtude do 
clima e fertilidade das ferras. Nesta época em 
que a maioria envergonha-se de dizer que a 
busca de lucros legítimos e honestos são fatos 
inadequados ao regime em que nascemos e 
fomos criados, encontra nos componentes des. 
sa firma, prováveis aberrações comerciais pas
síveis de críticas a todo momento, por aqueles 
que advogam aplicações nos grandes centros 
onde a facilidade administrativa e a liquidez 
do desempate de capital são logicamente mais 
favoráveis. Baseado em um raciocínio parti
cular de patriotismo e, quando falo em patrio
tismo falo daquele que aprendi num lar cris
tão onde fui criado, seja o mesmo prático 
baseado em realizações objetivas onde o amor 
ao próximo deve ser aplicado através de equa
ção. cujo fator principal coadune-se com a 
iniciativa de criar riquezas através do tra* 
balho produtivo mais investimentos de capi
tal. Penso que de qualquer Outro modo seria 
procurar distribuir pobrezas- O que fiziemos no 
prazo de um ano na região fo i de fato como 
disse o Sr. Vergara Fiího. muito pouco da
quilo que sonhamos fazer. Abrimos uma es
trada de penetração precária (para jeep e  
caminhão) com 70 km pela mata até atingir 
nossas terras onde apenas plantamos 30 al

queires de cereais, juntamente com o capim 
colonião. Plantamos pequeno pomar (120 mu
das levadas com algum carinho d*» Goiânia), 
mudas de Rami, soja perene em sementes 
transportadas pelo técnico do Instituto Agro. 
nômico de Caimpinas, a quem convidamos pa
ra conhecer e opinar sôbre a região. Semea
mos pequena horta e já  iniciamos criação de 
porcos para obtermos gordura comestível, que 
no início era transportada de outras regiões. 
Estamos instalando pequena serraria movida 
a vapor e olaria para fornecimento de mate
ria l de construção para consumo proprio e 
também para iniciar criação de alguma re
ceita baseada em princípio de atividade in
dustrial na região. Quanto às alegadas fotos 
coloridas tiradas das poucas coisas que já  f i 
zemos, são autênticas e as exibimos a título 
informativo com o entusiasmo de quesn ad. 
mira aquela região e quçr propagá-la ao má. 
ximo. Prejudicados pela distância, tempo e 
falta de experiência (ramo inédito para nós 
que desenvolvemos outras atividades), preten
demos com alguma presunção declarar que 
consideramos apenas iniciados nossos traba
lhos. Não supunhamos, que abraçando essa ati* 
vidade. fôssemos classificados de indivíduos e 
de grileiros. Não pretendemos acusar de le 
vianas as expressões contidas no aludido ar. 
tigo, pois, com a responsabilidade de quem 

,  pesa e preia os conceitos emitidos, supomos 
que o Sr. Vergara Filho esteja bem intencio
nado em sua maneira de encarar as coisas. 
Lamentamos, entretanto, sermos tratados de 
tal maneira por aquêle que nem algum con
tacto conosco procurou, para a bem da verda
de esclarecer. Não queremos absolutamente 
situar-nos em posição de vítimas ou de peni
tentes e estamos prantos a encerrar tôda nos
sa atividade na região se provado o inconve
niente coletivo propagado pelo Sr. Vergara 
Filho. Entretanto não entendemos sôbre o ci
tado mal que estaríamos promovendo ao povo 
daquela região com nosso empreendimento. Se 
o capital que lá já  aplicamos não fo i muito 
racional, atribuo isso a nossa pouca experiên
cia e falta de assistência técnica principal
mente a agronômica- Se, porém, o insinuado 
mal é o da falta de terras, absurdo para quem 
conheça a região, propomo-nos a doar terras 
com acesso feito por nós a 50 famílias que 
queiram lá instalar-se. Avisamos, porém, que 
só daremos escritura definitiva, após compro, 
vada a posse e boa exploração do lote por 
três anos. o que poderá -er facilitado com a 
assistência técnica que o Sr. Vergara Filho 
lhes der. Através de contrato de comodato,

# justo e bem elaborado, essa fórmula poderá

ser adotada °m prejuízo ou aborrecimento 
para qualquer das partes. Entusiasma a idéia 
de que expandindo as fronteiras produtivas 
do país através da aplicação de capitais o ri
undos do Sul industrializado, estejamos indo 
de encontro aos conceitos e intensões dos 
atuais governantes que poderiam se-i- chamados 
de tudo menos de reacionários. Não preten
demos que o Sr. Vergara Filho abra crédito 
de confiança para nosso empreendimento, mas 
pedimos-lhe que na sua qualidade de técnico 
e conhecedor dos problemas da região, cola
bore conosco ajudando-nos e orientando-noB, 
inclusive na implantação da gente do local 
naquilo que gostarianr.os de realizar para o 
bem comum. Terminamos assim nossas exp li
cações para humilde e sinceramente aguar-> 
darmos críticas objetivas e bem fundamenta
das em pról de uma colaboração, colocando- 
nos à disposição para esclarecer possíveis dú
vidas, cada vez mais animados, apesar de tu
do. em prol da expansão da Pátria, dentro das 
possibilidades e moldes do atual regim e po* 
lítico e  social em que vivemos.

Sendo só, apresento a Vv. Sas. meus pro- 
testos de elevada estima e consideração.

Atenciosamente,
a) Brax à t Assis Nogueira.

N O TA  D A  REDAÇÃO — Não compreen* 

demos a razão da carta acima, pois, ao que 

parece, o autor confirma as declarações do sr. 
Otto Vergara Filho, parecendo haver ligeira 

discrepância de opiniões quanto ao nome dos 

“bois” . O sr. Otto acha que é exagêro a CO- 

DBSPAR comprar para valorizar 1.160 quilo- 

metros quadrados de terra, enquanto a quase 
totalidade dos lavradores da ragião reivindi

cam a posse dessas terras a muito tempo. O 

“ lucro a longo prazo, fruto da valorização que 

teriio essas terras, advindo dos melhoramen

tos que se façam na região” , é também is  

vezes conhecido por especulação imobiliária, 
vin-ulada a melhoramentos públicos- Quan

to à sua generosa doação, ela será comunicada 

aos trinta m il posseiros da região.
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'O i TEATRO

Estamos
Construindo 

o Brasil
Nosso teatro, antes de existir historicamente 

ccm uma tradição, já é decadente. Nosso país, 
segundo Sartre. tem a felicidade de ser ainda 
“povo” , o que não ocorre mais com o? países eu- 
ropeus onde o superinteiectualismo opera em 
grande estala na França, a serenidade trágica im
pere na Suiça, o cansaço na Espanha, o humor 
lúgubre na Inglaterra etc.

Nosso teatro é fe ito  por artistas onde as emo* 
ções advêm de um recebimento ext°TÍor, acei
tando a fatalidade do subdesenvolvímentismo e 
com um triunfo fictício, cujo mistério, dura de 
três a quatro anos.

A  dramaturgia brasileira não existe como 
linguagetm: de ano para ano surgem autores que 
parecem buscar sentimentos vulcânicos para mos
trar o que é o nosso Brasil. De ano para ano ve. 
rifiea-se que o Brasil é isso e muito mais. O Bra- 
sil_ é êsse país cheio de contrastes e  movimeiritos 
inúteis. Nosso teatro é completamente realizado 
em verdades inúteis, onde não existe nem o que 
Meyerhold pedia em 1907: a convenção'consciente.

O teatro é uma arte que está sempre em 
transformação. Buscar um estilo para o teatfo 
brasileiro. mesmo que exista possibilidade 
para quarenta mil estilos, é indispensável. Criar 
um estilo e criar um público que nunca fo i ao 
teatro, eis nosso humilde pedido. Nosso teatro 
está sempre a espera do público esnobe e negativo 
das estréias, onde as reações todos conhecemos 
e deveríamos desprezar. A  causa, a grande causa 
de nosso teatro não assumir as proporções que 
os dirigentes teorizam é que não existe público 
popular, melhor dizendo, não existe público, pois 
os trinta m il espectadores que garantem o su
cesso de uma companhia profissional, não pos
suem mais nada a dizer para O teatro.

Não descreio do teatro brasileiro. Mas ficar 
gritando aos quatro ventos que é por causa do 
nosso teatro que nos ufanamos de nosso país. 
não. Olhar para o teatro com generosidade inú
til, não. A judar o teatro não é elogiar tudo o que 
apresentam, sem responsabilidade. A judar o tea
tro é fornecer condições elementares para que 
as Companhias apresentem uma arte responsá. 
vel, quer dizer, com uma idéia precisa do teatro 
que estão apresentando.

Queremos um teatro sem camuflagem de ob- 
jetivos. Assim deveria ser a crítica- E soa aos 
ouvidos dos leitores como uma possibilidade qui. 
xotesca? O seu ouvido que entortou... é básico, 
é primário para o teatro construir-se o que se 
pensa. Se as companhias não pensam, então...

não se pode construir. Mas nossa opinião é a de 
que todos têm obrigação de pensar.

Nosso construtivismo é baseado na busca de 
um teatro onde o homem esteja dentro da His
tória e transformando a História, onde a respon
sabilidade esteja enquadrada nas ligações huma
nas. Um teatro popular, com inocência, mas em 
ingenuidade, onde nossa vida quotidiana e cruel 
seja criticada e melhorada, com aspirações cer. 
tas e erradas.

Esta coluna é uma coluna de combate e de 
informação. Estamos dispostos a trabalhar no 
sentido de que as realizações do teatro atual bra
sileiro tenham aqui uma trincheira sem submis. 
são- Os julgamentos dos espetáculos terão as ex 
plicações. E ouviremos as sugestões e críticas.

Hoje, o teatro paulista começa a tomar posi
ções. Sempre que começou, uim fracasso fez com 
que a continuidade deixasse de existir e  com 
isso, a posição perdeu a coerência. Perdendo a 
coerência, deixou de ser posição.

Esperemos os resultados dos espetáculos que 
estão sendo anunciados: “ O Melhor Alcaide, o 
Rei” , de Lope de Vega, numa adaptação de A u 
gusto Boal, Gianfrancesco Guarnieri e Paulo Jo- 
se, pelo Teatro de Arena; “ O Burguês Fidalgo” , 
de Molière, em tradução de Ruy Afonso, pelo 
Teatro Brasileiro de Comédia; “ Os Pequenos Bur* 
guêses” . de Máximo G ork i, em tradução de José 
Celso Martinez Correa, pelo Teatro Oficina. A  
partir dos resultados práticos dêsses espetáculos, 
surgirão idéias de popularização que os autores 
obrigarão, mesmo no túmulo, às Companhias 
possuírem.

R I B A L T A
1.0 —  A  Comissão Estadual de Teatro, pre

sidida por Nagib Elchmer, está elaborando um 
plano para apresentar aos empresários para 1964. 
Enquanto isso, as viagens pelo interior do Estado 
continuaéi sendo feitas e construçõe« de teatros 
começam' a entrar no orçamento das prefeituras 
de Sorocaba, Baurú. São Carlos, Araraquara, R i
beirão Preto etc.

2.ó —  Ruth Escobar pretende inaugurar o 
Teatro G il Vicente, na rua dos Ingleses, em mar
ço de ano que vem. Seu repertório é prometido 
como de alto gabarito.

3.0 —  V ila  Mariana, Santo Amaro, Moóca, 
Bom Retiro serão os bairros visitados pelo Grupo 
Decisão, com “ Os Fuzis da Senhora Carrar” , de 
Bertolt Brecht.

Antonio Abujamra

Um Jornal do Povo a
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Nordeste e Africa terão Semana em Natal 
Carolina vai estrear com Pedaços da Fome 
Augusto vem brevemente no Caminho do Frio

N jttD E STE  — Na capital 
do Rio Grande do Norte, se
rá realizada a I  Semana de 
Estudos do Nordeste e A fr i
ca, planejada por José Ho- 
nório Rodrigues e com a par
ticipação especial de Gilberto 
Freyre, Luiz da Câmara Cas
cudo •' Eduardo Portela. Tam 
bém en. Natal, no mês ce no
vembro, o I Congresso de Es
critores Nordestinos, com a 
presença de José Américo de 
Almeida. Gilberto Freyre, 
Luís da Cdmara Cascudo, Gil 
berto e Jorge Amado. Raque) 
de Queiroz, Joel Silveira 
Eneida, Luis Delgado, Ppre- 
grino Junior, D janir Menezes, 
Amando Fontes. Manuel D ie 
gues Junior N ilo  Pereira, 
Mauro Mota, Jaime Hipólito 
Dantas, Eduardo Portela. Jo
sé Samey, Odilo Costa Filho. 
Participação especial de Alceu 
Amoroso Lima.

PREM IO  —  Bem recebida a 
escolha dos professores Leo
nardo Van Acker e  Lourenço 
Filho, para o Prêmio Moinho 
Santista. de um milhão de 
cruaeiros. O primeiro premia
do é o professor da Pontifí
cia Universidade Católica de 
Sáo Paulo e dos Colégios São 
Bento e  Sedes Sapientiae, 
belga de nacionalidade, p-r 
tence à Sociedade Filosófica 
de Louvain, têm 37 otras t>ú- 
blicadas, entre as quais ‘‘In
trodução à Filosofia e à L ó 
gica” , “ Filosofia de São T o 
más d » Aquino’’ e “Filosofia 
Rergsoniana’’. O segundo é 
professor aposentado da Uni
versidade do Brasil, grande 
educador, mestre de filosofia 

ELEIÇÃO  —  Tem nova d i- ' 
retoria a Câmara Brasileira 
do Livro, São seus novos di
rigentes: Enio Mateus Guaz-
«elll. Mario Fitifaldi. Edmun
do do Vai. Caio Grace Prado. 
A lvaro Bittencourt. José Fer- 
nando de Barros Martins. Ra 
miro Novais Filho, Osvaldo

Siciliano, Mario Graciottl. 
Ernani Varela e Frei Beneve- 
outo de Santa Cruz. O. P.

COMÍCIO — Mestre Tristão 
de Ataide esteve em São Pau
lo. participando de “ comicio 
cultural”  da UBE. Pronun-
■ iou na entidade presidida por 
Mario Donato importante con
ferencia e foi saudado por 
Frei Uarlos Josaphat. O. P.

FOLCLORE — Iniciada na 
Guanabara a Semana do Foi- ‘ 
clore ’e  196'3. com uma ex- 
po\iÇão de arte popular do 
município cearense de Cariri. 
Trata-se de promoção do m i
nistério da Educação e Cul
tura. Dia 22: conferencia do 
folclorista peruano Efrain 
Morote, reitor da Universida
de de Ayacucho. convidado de 
honra do certame.

HOMENAGEM — Jorge 
Luis Borges, escritor argenti
no. será o próximo homena
geado da revista francêsa 
‘'L ’Herne” . A  mesma revista 
acaba de homenagear com 
um numero especial a Berna- 
nos. com artigos e estudos de 
escritores de todo o mundo 
Os brasileiros que examina
ram a obiTi do autor de ‘ ‘O 

Sol de Satã” foram Tristão 
de Ataide, M urilo Mendes e 
Carolina Nabuco

ESTREIAS —  O poeta Dir- 
ccu Quintanilha vai estrear 
no romance com “Adágio do

Cisne Negro’’, edição Pon- 
getti. No romance vai estrear 
Carolina Maria de Jesus, com 
"Pedaços de Fome’ ’, livro que 
terá prefácio de Pedro Bloch.

NOVIDADES — Nas livra
rias: 'Meu Encontro com 
Marx e Freud” . de Erich 
Fromm, edição “ Zahar” ; "O 
Muro de Pedras’ ., de Elisa 
Linsí^ector (Prêm io Jos® 
Lins do Rêgo, da L iv iaria  
José Olympio Editora); 
“ Diário Je um Pracinha” de 
Joaq’iim Xavier da Silveira, 
lançamento de “ José A lvaro 
Editor’’ ; “ . . . e  Cristo Cai da 
Cruz”, de Eduardo P. Lunar- 
delli, com prefácio de Carlos 
Lacerda; “ Fisionomia e Espi
rito do Mamulengo” . de Her- 
milio Borba Filho e “ A laga
dos, Mocambos e Mocambei- 
ros’\ de Daniel Uchôa Caval
canti. “A  Ultima G reve ’’, 
poesia de Consuelo de Cas
tro, pela “Martins” .

C AR TA  —  Leonardo A r
roio prepara um (importan
te) estudo sôbre a carta de 
Pero Vaz de Caminha.

LAN Ç AM E N TO  -  A  “ Jpsé 
O lympio’’ anuncia para bre 
ve: “ O Caminho do Frio’ ’, de 
Augusto Frederico Schmidt. 
DJF.

Endereço: Para a remessa 
de livros: Av. Ipirang:a 1147
— 9 o and. CJ. 91 — São Pau
lo.

A QUESTÃO DA U NIVERSI
DADE —  do professor Álvaro Viei

ra Pinto. L ivro  que todos devem lêr, 
não apenas os universitários; é uma 

análise e uma definição de todas as 

diretrizes para uma Reforma Uni

versitária. Edição da Editora Uni

versitária da UNE- Preço Cr? 290,00,

Serviço da Justiça Social



T E L E V I S Ã O

A “DESVOLTA" 

DO CHICO

Inimizade do tamanho da 
inimizade de Gregos e Tro ia
nos existe entre Quantidade 
e Qualidade.

Quem sabe fevados pela 
escassês de valores, quem 
sabe levados pela comodida
de de não precisar promover 
novos ídolos, acabam os se
nhores do alto espremendo à 

ultima gôta o cérebro, o sis
tema nervoso e a paciência  
dos artistas de verdade. Fe
nômeno comum dessa coisa 
chamada televisão.

Existe um rapaz que so

freu horrores; conforme con
tam suas biografias espalha
das por aí. Veio do Norte, 
tentou aqui, tentou a l i . ,  
tentou até no canal 5. De 
repente explodiu na forma 
de melhor autor e intérpre
te humoristir.o da televisão.

Os senhores do alto demo
ram mas às vezes enxergam  
Enxergaram a mina inexplo
rada dentro do homem do 
Norte. E começou a corrido 
Subiram os preços. Voaram  
os preços. Espreme daqui, 
espreme dali. "Espreme mais 
um bocadinho que aparece 

um ótimo patrocinador, vai 
ser o fino do tutu, pra todo 
mundo!"

E muita gente ganhou di 
nheiro na corrida à mina 
Chico Anísio. M ais fácil quo 
vender banana a macaco é 
vender programa do "seo" 
Chico. O  homem acabou di
rigindo tôda a programação  
humorística da emissora do 
Rio. E escrevendo novos qua
dros em programas, não seus.

Até que alguém resolveu
I  lem brar: " —  e a qualidade?"  

O mcis chato da história foi 
saber que o alguém se ch a
mava telespectador. Corre- 
corre. Não para buscar novo 
ídolo. Corre-corre para es
premer o tinzinho do suco.

"Seo" Chico percebeu. E 
fugiu. Europa, repouso, no- 
iras idéias. Largou tudo. N o
ta cem. Agora está de volta. 
Ordenado de jogador de fu 
tebol, dizem. Relançou o 
"Chico  Anisio Show" c->m 
promessas do sucesso ante

rior. Inventou coisa nova : 
"Sete Punhá —  cidade pe
quena porém decente" in 
ventou mal. Promete nado. 
Melhor seria ficar no primei
ro apenas.

Ao que parece voltou a 
se juntar aos espremedores, 
esquecido —  tão bem este

ve lembrado noutros tempos!
—  de que a melhor maneira 
de se escrever aquelas duas 
palavras numa mesma frose 
é ' ‘quantidade x qualidade".

W A L T E R  N E G R Ã O

___  ____  :

A.H.A.k HISTORIA DA ARTE
NA BIENAL

Se há um ponto na Organização das B ienais  
que custa com preender, a m eu vêr, é a inclusão  
insistente da salas especiais —  nacionais e es
trangeiras —  dedicadas à H istoria da arte, sem  
qua lquer critério pedagógico, obedecendo apenas 
à facilidade de m ontagem  dessas salas de acôrdo  
com a boa vontade dos países que as enviam . Já 
não é a prim eira vez que nos insurgim os contra 
a presença dessas satas num a B ienal que fo i 
concebida para ser um  m ostruário v ivo  e sem pre  
atual do que se faz  em  arte em  todo o m undo  
contemporâneo.

O  mérito da gentileza dos govêrnos que ofe- 
recem  essas contribuições valiosas para qua lquer  
público de qu a lque r país, não entra em  causâ, 
nem  o valor sem pre precioso das obras que para  
cá são enviadas. Se ja  arte Préhistórica australia
na, painéis indús, pintura colonial alto -peruana, 
ou arte relig iosa grega, da próxim a ou das b ie 
nais passadas. Todas essas exposições (quan do  
estive em L im a, no ano passado, soube pessoal
mente, q u *  arqueólogos e m useólogos peruanos  
estariam  prontos a enviar ao B rasil uma com- 
pleta m ostra pre-inca) são  utilíssim as para a 
difussão das artes de todos os tempos no B rasil 
Porém , como já  afirm am os, porque a direção da 
B iena l não reserva (dadas as facilidades de con
tactos que m antem  com os orgãos culturais de  
todos os paises) esse gênero de exposições inter
nacionais para os anos em que não se realizam  
as B ienais de São Paulo? Seria uma realização  
da Fundação B ienal de S. Pau lo , e como um a re 
trospectiva da arte nos m ais diversos cantos do 
mundo, em épocas variadas, povoando então o 
tempo de espera da próxim a B ienal com in icia
tivas de am plo alcance cu ltural.

N ão  sei se na B ienal de V eneza há salas es
peciais sobre arte de outros tempos. A fin a l, esse 
gênero de exposições, ou é prom ovido iso lada
mente. como sugerim os acima, ou deveria ser 
program ados por um museu, em cujas atividades

se integram  mais. E  não  constar do qu ad ro  de 
uma B ienal. Nesta, parece-nos cabem  todas as 
m anifestações artísticas m ais ou tnen js_ relacio. 
nadas com a arte contem porânea. Isto é, a re 
trospectiva do cubismo, como foi g ra n d io sam en 
te feita na I I  B ienal, representou o m a io r em 
preendim ento em  p ro l da divu lgação  da arte  
m oderna feita pelas B iena is  de S Paulo . Esforço  
fantástico, pois muitas dag obras ( ta n to  do  fu 
turismo como do cubism o) dificilm ente deixem  
os paises a cu jas coleções pertencem.

Depois dessa in iciativa gigantesca pouco ou 
nada se fez na B ienal, na parte histórica d a  arte  
contem poranea, a única que se com preende no 
quadro  de nossa B ienal. U m  K urt Schwitters 
esteve presente na últim a, mas uma grande m os
tra sóbre  o dadadism o está ainda faitando. bem  
como talvez dos im pressionistas (franceses e in 
gleses). por exem plo, e um a bem  organ izada  
exposição dos surrealistas de nosso -éculo. M os
tras dess» gênero sim, se com preenderia que ti
vessem  lugar sim ultaneam ente cor.i a Bienal. 
Inclusive do ponto de vista didático, pois os v i
sitantes devem  vêr e acom panhar com um  m á
xim o de facilidade, o que se faz  atualm ente, ano 
após ano e não, em m eio a uma visita, deparar  
com peças antigas, tapeçarias de outros séculos, 
quadros coloniais, obras enfim - que pertencem  a 
exibições de museus, e que se valor:z?riam  m ui
tíssimo m ais se apresentadas fo ra  do tempo da 
B ienal, devidam ente introduzidas, como disse, 
mos, graças aos paises que as enviam , e pelas 
possibilidades de contato com o estrangeiro que a 
fundação tem, p e r m a n e n t e m e n t e .  
P orque  e l e v a n t e m o s  mais uma vez  
o chapéu a Ciccilo M atarazzo. essa> exposições 
só são trazidas ao B rasil por seu entusiasmo pois se 
fôssemos esperar pe la in iciativa dos departam en 
tos cu lturais do Itam arati ou da M inistério  da 
Educação çstaríam os cansados e isolados do mo- 
vim-ento artístico internacional.
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“ E v a n g e l h o  da  
U n i d a d e  e d» A m o r

Curso Biblico-Doutrinal sobre o Evan

gelho de São João.

Aulas de Frei Carlos Josapliat o. p. 

Às 2as.-feiras 110 Convento dos Padres 

Dominicanos.
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M E I O  D E  S E U  D E P O I M E N T O  S Ô B R E  O S  

E i ô g o  n a  a s s e m b l é i a , e n c r e n c o u  o  m i c r o -: 
• F O N E ,  C H A M A R A M  O  E L E T R I C I S T A  D A  C A S A , : 

• f tL E  C H E G O U  A T R A S A D O :  

: — D E S C U L P E M .  E S T A V A  F A Z E N D O  M I N H A : 

^ “ F È Z I N H A ”  P A R A  H O J E :  S O N H E I  C O M  G A T O .  j
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A campanha de Lacerda para 65 está  quase pronta : Agora  só fa lta  traduzir para o 
português os discursos escritos por Lincoln Gordon,
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—  JÁ  FO R A M  PRESOS C E N .

TE N AS DE C A M 8 IS 1 A L  DO  

JO G O  DE B ICH O.

—  E O S B A N Q U EIR O S  ?

—  A G E N T E  N Ã O  PODE F A .  

L A R  NADA C O M  V O C Ê ,  Q U E  

V O C Ê  Q UER LEV A R  TU D O  A 
SERIO .

&
O  Q U E O PA U LO  DE TARSO  

F EZ  N A B O LÍV IA  FOI SIM PLES- 

M EN T E  C O LO C A R  A A L IA N Ç A  

N O  DEDO C ER T O .

C O M IS S Ã O  DE D IR ET O R ES  DO IBAD EM  PLENA' R E U N IÃ O
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—  O movimento dos negros 

americanos contra o racismo esta 

sendo chamado, nos Estados Un;- 

dos, de "movimento comunista".

—  Vai ser dificil provar qus 

tôda aquela gente é "verm elha".

—  J K  Q U E R  U N IR  O  C E N T R O  

E A ESQ U ER D A PARA ES M A G A R  

L A C tK D A .

—  E D EPO IS  DE ES M A G A R  

L A C ER D A , E S M A G A R  A 

ESQ U ERD A.

D O U T O R  J A N G O :  F S T Á  C E R 

T O  Q U E  SE C O Z IN H E  A R EF O R .  

M A  A G R A R I A  E M  Á G U A  

M O R N A .

O  Q U E  N Ó S PED IM O S  A G O RA  

É Q U E  O  SEN H O R  T R A T E  DE IR  

P R O V ID EN C IA N D O  P E L O  M E - 

N O S  O  F O G Ã O .

—  Apelidaram as novas notas 

de cinco mil de "lacerdas".

—  Por que?

—  Está sempre nas mãos dos 
ricos.

☆
E N T Ã O ,  O  D IR ET O R  D O  

IBAD E N T R O U  NA S A L A  D O S 

C H E F Õ E S  C O M  A N O T A  D f  

C I N C O  M IL  N A  M Ã O  :

—  V E JA M  !  JÁ  T E M O S  M O E .  

DA D IV IS IO N A R IA  P A R A  

N O SSA S  C A M P A N H A S  !

A  verdade é que o Papa Paulo VI fa la  em laranjas em Roma, o noticiário chega aqui 
dfzendo que ele discursou sobre rabanetes, acusando os comunistas.
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LUTA PELO PODER GERA 
NOVA CR/SE NO FUTEBOL

Duas dec larações tom aram  conta 
da semana esp ortiva : a  Sant s 
anunciou sua decisão de abandonar 
c  cam peonato, v en d er os c-aques t  
se o rgan iza r em tim e “ c igan o '; 
P au lo  M achado de C arva lho  acfcs 
que nossa organ ização  está rariuca- 
O p rim eiro  infc-rme fo i d esm e ir id o  
p o r  A th ié  mas. apesar de de*m sn- 
tid o , é in egáve l que o n iov m en*c 
do$ conselheiros aantistas existe. O 
que há por trás disso tudo?

J(XX> l)E  IN  H J  K M  IA S

A  tra je tó r ia  do quadro santista 
no cam peonato parece ser »  causa 
principa l do ba fa fá  santista Mas. 
é essa H a je to r ia  rea lm ente fru to  
de  "cam pan h a  an ti-sa n tís ta "?  C la ro  
qu e não O Santos está com o qu a
d ro  estropiado. Todos se recordam  
que a im pren  a, há m u ito  te m p o ,  

■vem a le rtan do  os d ireto res  p r a ia 

nos para o fato- T ran sform an do  o 
con junto  em m aquina de fa ze r  d i 
nheiro, jogan d o  três vezes  por se
mana, cs  responsáve is  p H o  e ltib « 
teriam  que leva r seus jogad ores  ao 
pon to  de estaf-3 em que se encon
tram . É de ontem  a cam panha pela 
Europa. Com jogad ores  v indo da  

seleção, já  n - m ais chupado bagaço. 
P erd e ram  o cam inho de casa na 
Ita lia  e chegaram  ao Brasil já  com 
o  con junto esfacelado . E não tan 
to  pelo aspecto fisico  Esse o des
canso, a boa a l jm e n fç ã o ,  o tre in a 
m ento regrado  corrjgc . O que t i
nham os jo ga d o re s  do Santos era 
en jôo  de bola . essa disposição de 
e s p f 'ito  que a tin ge  todo ser h um a
no em sua profissão. C hega nni 
d ia  em que não se qu er maic 
*e r a m esm a c d s ^  tra ta r dos m es
mos as8un:os. v iy e r  a mesma ro t i
na. P a ra  a g ra v a r  ainda esse pano
rama. a defecção  de M enga lvio , a 
ausência de Coutjnho e Zito, de
sequ ilib raram  o conjunto. O can 
saço f is ico  — já  que poucos se re 
fize ram  das jornadas sn ter jores  — 
com pletou  o desastre- E perdendo
•  receita  daquele jo g o  fá c il limpo,
0  Santos com eçou a p erd er tam bém
•  com ando do cam peonato  a ponta 
da tabe la  e a superioridade m o
ral que e ra  responsável por m uitos 
de seus êxitos (q u a l e ra  o quadro 
que en trava  em cam po com  tran 
qu ilidade, tra tan do— se de en fren 
ta r o S an to s? ).

P o r  ou tro turno, o jogo  de in 
flu ências  nos bastidores da F ed e ra 
ção nunca cessou. A th !g estava  j& 
com a boca aberta para papa- a 
C N D  quando lhe tira ram  o bocod* 
do coRier- O Pa lm eras  assume Ini- 
p ortan cia  dentro cia Federação. 
P a rte  d aqu ela  crônica "d ir ig id a ” , 
começa a fo z e r  funcionar. inten 
cio-nalm ente ou n5o. as baterias  ( 
qu e anunciam  o titu lo  de 63 T»ara
o Palm eiras- No num ero an*erior 
mostravam os com o a es tn T u ra  t i
p icam ente com erc ia l da F P F  en
tra v a  o andam ento sereno e l>nipo 
de qu a lqu er com petição .

E sta  atual fase é m a’s nm cap i
tu lo  na jo g o  da “ l iv r e  c n corren c ia ” 
a que se entregam  os "g ra n d es ’ 
dentro do certam e paulista. Neste 
sentido, é  correto  fa lar-se  em 
“ cam panha d ir ig id a  con tra  o San
tos ". Nfto nos esqueçam os que nos 
anos an terio res  o Santos m andava 
e desmandav-a. Juizes eram  esca la 
dos sob pressão- Uns eram  botados 
fora , outros eram  exig idos para 
este ou aQuele jo go . A té  Para en 
contros do Jahaquara contra ou tro 
clube, o  Santos “ s u g e r ia "  Juizes. 
N o  m om ento, com eça a se in verter 
a posição, com  outros “ grandes ’ 
pesando tam bem  na balança, am e
açando o “ m on opo lio ” santista E  
está fe ita  a guerra . Isto , porem , não 
au toriza  os d irigen tes  santistas a 
atribu írem  à politica  o  p lacard e  d «  
seus logos. O quadro  está ruim . 
P e lé  Perdeu  o  entusiasm o ju ven il 
com que se en tregava  à bola, aque
le ardor na d isputa, aquela  an sid de 
fa ze r  tentos, a fom e de v ito r ia . O 
tim e  é um ca rro  a b a ter Pinos, a 
ex ig ir  retifica . As peças s ã o  ainda 
as mesm-as. mas o rendim ento b a i
xou. N ão  deslancha m ais numa r e 
ta. nSo sobe m ais uma ram pa com 
aqu e la  fa c ilid a d e  d** out r o r »  As 
am eaças de abandonar .1 certam e, 
por sua V9Z. não passam de m ano
bra. V o ltam os novamcn'.o *  estru 
tu ra da F P F  para poõer entender 
a iogad a  A sald-a do  Santos rep re 

senta unia queda b  uta> nas a r reca 

dações. A  nenhum a das em presas 
com ercia is Que disputam  o cam peo
nato in teressa essa queda- M uito 
m o ifto r p erder o t itu lo  que p erder 
o d inheiro  das arrecadações. A F P F  
tam bém  sentirá a am eaça. O San
tos, por conseguinte. Joga d e  acor
do com as reg ra s  do jo g o . E. com o 
tem  capacidade para d e ixar um 
quadro regu la r d isputando o c e r ta 
me e sa ir p e lo  m undo com  seus 
“ cob rões ” , a  am eaça adqu ire  con 
tornos serios, de autentica pressão. 
Os desm entidos que se fazem , são 
do mesmo te o r  daqueles desm enti
dos Que se seguem  ao lançam en to

de determ inadas cand idatu ras polí
ticas. A pesar de negadas, elas pro
duzem  seu e fe ito  nas hos.es a d ve r
sarias. Essa 6  a m anobra in te ligen 
te —  não coloquem os o problem a 
em sentido m oral, já  Que estamos 
fala& do de com erc io . d inheiro , in 
fluencias que o Santos está execu
tando no m om en io .

B k i a tinge a  todos —  espec ia l
mente aos Juizes. A p ô s  um a ba a- 
fu n d » dess-ie em que estado  de es
p ir ito  en tra rá  em cam po um a rb i
tro para  d ir ig ir  Jog: s do Santos? 
Com o se percebe, a “ jo g a d a ’ tem  
varias frent-es e ê nurm aiissima 
dentro da a tua l e r- .u tu ra  do nosso 
emporte- O que vem  p ro v a r  mais uma 
ve z  com o é v ic ia d a  a fo : m ação es
p o r t iv a  a tu a l. N is io , concordam os 
in te iram en te  com  o dr. P au lo  M a
chado d e  Carv-alho —  nossa o rga 
nização está caduca, nos seus pon
tos m>iis sérios. A tin ge-se  a um 
pon to  em que aquela  rorm a de 
disputa, com  seus lances, suas jo -  
gadazinhas sujas. suas m-anohras 
de bastidores, passa a am eaçar a 
p ropria  scb rev iven c ia  da Institu i
ção —  Para uw rtnos uma frase  de 
a g ra d o  dos ■•democratas” . U rge  que 
se faça no esporte a re fo rm a  de 
base —  de ta l sorte que o povo  
possa p ra tica r  esporte, possa in flu 
ir  no esperte , possa lim p ar o es

porte  <los erros  e vicios que m en t«- 

lid ad es  atrasadas te im am  em m an

te r —  supondo a inda que o fu te 

b o l e as dem ais m odalidades es

portivas  são form as '‘a r is toc ra tl-  

ca s ”  de recreação, reservad as  aos 

hom ens ' “in flu en tes " e aog moços 

ricos. E n tre ga r  a d ireção  do 

esporte  à n ova  ge ração . R e fo rm u 

la r  as disputas fu tebolísticas, não 

só em  v is ta  do  interesse do publico 

mas le va n d o  em conta a propria  

m ora lização  dos certam es. Dessa 

fe rm en tação  toda, o que deve sair, 

lim p ida , firm e , è  essa orientação 

n aciona l para o  esporte  e  os 

esportistas-
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Rastro de Uma Revolução Traida

ANO I -  N.° 25 
EDIÇÃO SEMANAL 

De 1.° a 7 de Setembro
d e  1963 

E m  S ã o  P a u l o
C r $  30 ,00  

O u t r o s  E s ta d o s

C r $  40 ,00
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Editorial :

REAFIRM AÇÃO 
DE PRINCÍPIOS
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L aurentim: Anticomunismo 
Negativa de Lufa Cristã
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H á  vinte e cinco semanas, 
lançando o prim eiro  núm ero  
de B R A S IL , U R G E N T E , di
zíamos em editorial: “B R A 
S IL . U R G E N T E  não será 
omisso nem neutro diante 
das causas nacionais, conti
nentais. internacionais ou hu
m anas M as saberá m anter- 
se obietivo na apresentação  
dos fatos, por m ais re levan 
tes ou apaixonados que se
jam  . P or que nos irm anam os 
aos que im aginam  ou ap re
goam  quer infernos quer pa 
raísos no lado Oriente ou no 
Ocidente? Renunciando à 
m ania dos mitos da direita e 
da esquerda, procurarem os  
levar ao conhecimento dos 
leitores os dados. Os números 
e os fatos que êles têm de
veras vontade e necessidade 
de saber. Quais as reais con
dições de trabalho e qual o 
nível de vida do Nordeste B ra 
sileiro. o que vem  a ser a Re- 
fnrmR A grá r ia  de Fidel Cas
tro. que tem realizado a 
A liança P ara  o Progresso, 
qual a orig inalidade do so
cialism o iugoslavo ou qual o 
sisn ificado  do cooperativism o  
nos países escandinavos. Ho- 
nestns reportagens deste tipo 
não hão de faltar em  nenhum  
de  nossos núm eros. Se isso é

I ser í squerda, somos esquer-
| d a” .

Fomos fiéis à promessa 
N ão  fugim os um  centímetro  
dos objetivi>s traçados para  
a nossa ação . Cum prim os  
com absoluta fide lidade to-

S dos aqueles compromissos as
sum idos com a opinião pú b li
ca. fazendo um  jo rn a ' rea l
m ente livre, realm ente dem o
crático, voltado exclusivam en-

S te para a jausa da  verdade, 
jo rn a l do pcvo a serviço da 
justiça social.

N ã o  fa ltaram  as reporta
gens. denúncias e análises. Os 
m ais graves assuntos de in
teresse público foram  exam i
nados, em reportagens, arti- 

§  . Sos, registros, comentários,
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Reaf i rmação  
ill! Pr incípios

d .n tro  de um a irrecusável 
ob je tiv id ade .

Enquanto a m aior parte da 
im prensa silenciava sôbre o 
IB A D  e o IP Ê S  ou m inim iza
va os efeitos de sua atuação, 
apontamos ao B rasil as g ra 
víssim as consequências de  
um a atuação ilegítim a e anti
dem ocrática. D a  form ação de 
Legislativos compostos por 
homens alie.iados, com prom e
tidos com os cofres que os ele
geram . prêsos aos interêsses 
de grupos e poderosos que  
garantiram  seus triunfos. 
Dissemos oue a dem ocracia  
só se sustenta legitim am ente  
quando seu poder fô r  legiti
m am ente constituído e que 
todo compromisso com fôrças 
econômicas, é necessáriam en- 
te nocivo aos interêsses da co
letiv idade e do bem  com um .

Defendem os a Perobrás, 
Fronape, Sudene, s id erú rg i
cas. Denunciam os o contro
le estrangeiro sôbre a indús
tria farm acêutica, já  quase  
totalmente desnacionalizada- 
Apontam os os vícios que m ar
cam e com prom etem  a indús
tria autom obilística- Batem o- 
nos por reform as de base, hu 
manas e cristãs: constitucio
nal, agrária, u rbana , bancá
ria, em presarial, universitá
ria, e leitoral. Insistimos sô
bre a última, para  im pedir 
que a influência do poder eco
nómico nas decisões das u r
nas, . torne im possível uma 
atuação mais efetiva do povo  
na vida pública da N ação .

Apontam os realidades sani
tárias que estarrecem : o a lar
m ante índice de tuberculose  
existente no País, verm inoses, 
lepra, tétano.

Denunciam os o “negócio” do 
confinam ento d a  prostitui
ção, os trustes dos cigarros e 
minérios, as iníquas condi
ções de vida do operário  b ra 
sileiro, especialmente do tra
ba lhador ru ra l. Defendem os 
o sa lário -fam ília , participa
ção dos em pregados nos lucros 
e direção das em prêsas.

Defendem os a dou trim  so
cial cristã, lutando tenazm en
te para a com preensão real 
e a aplicação prática e dinâ
m ica das encíclicas sociais e, 
notadamente, da “M a ‘ er et 
M agistra” e “Pacem  ir. Ter- 
r is” .

Ferim os int rêsses dc pes
soas e grupos D aí serm os ob 
jeto da ira dos podprosos que 

não aceitam a existência de 
um  jornal incômodo, indócil 
è indiferente às sugestões de 
suas torpes tentativas de su 
bo rn o . A  reação contra nós 
desencadeada é furiosa e vi
sa tão sòrr.ente liquidai uma 
das poucas vozes livres e au 
tênticas da im prensa no B ra 
s il.

Sôbre B R A S IL , U R G E N T E , 
caem  tôdas as acusações, ca
lúnias, difam ações. Acusam  
o jo rnal, seus diretores, re 
datores e colaboradores de 
comunistas, extrem istas. D e  
pretender interpretar o pen
samento da arquidiocese e ser

porta -voz da h ierarqu ia  cató
lica .

Neste vigésim o quinto nú 
m ero, enquanto reafirm am os  
os nossos princípios, os nos
sos objetivos e a nossa in
quebrantável decisão de luta  
e resistência, aproveitam os 
para reiterar que não somos 
comunistas, que os nossos 
ideais são de justiça social 
cristã e a nossa ação pautada  
rigorosam ente prlos princípios 
crinfcãos inscritos nos E van 
gelhos.

Cem  uma direção consti
tuída na sua unanim idade de  
católicos, cônscios de suas 
graves responsabilidades e 
que escolheram  este campo  
para o exercício de suas ati
vidades cristãs no p lano tem 
poral, B R A S IL , U R G E N T E  
não é porta-voz da I g r ; ja  nem  
interprete do cléro da hie
rarqu ia  ■

Defendem s e continuave- 
mos a defender a Igre ja , o 
clero e a sua h ierarqu ia, toda 
vez que êles, como resulta
do de sua ação em  favor dos 
hum ildes e da verdade, forem  
vítim as da grande im prensa  
e de seus patrocinadores. 
Dessa grande im prensa que  
deturpa noticiários. altera 

textos, publica manchetes não 
condizentes com os assuntos 
e que, sem dúvida, não está 
nem a serviço do povo nem  
dos m elhores interêsses do 
P aís .

B R A S IL  U K G E N T E  não é 
um a atitude pessoal de seus 
responsáveis, mas a exp res
são autêntica da coletividade  
que o criou e que o m antém . 
Dai por que. aeradecendo a 

entusiástica, com ovedora e 
sem pre presente so lidarieda
de do povo, continuará o seu 
trabalho, sem pre mais fié l ao  
seu objetiv  de ser um  J O R 
N A L  D O  P O V O , A  S E R V IÇ O  
D A  J U S T IÇ A  S O C IA L .

com o de d ifíc il execução, por 
ser necessária a com pra da

■KMBNNWMHB n m n K

A s s e s s o r i a s  e  P r e ç o
Prezado acionista:
25.0 núm ero de “B R A S IL ,  

U R G E N T E ”.
V ocê  já  í  dos que partici

pam  ativam ente de nossas 
assessorias, enfim  do seu jo r 
nal? Ou é dos que ficam  ven 
do  fantasm as e não a rrega 
çam as m angas para  nos a ju 
dar? D e  qua lque r form a é 
sem pre tempo de você trazer 
sua colaboração efetivp .

A lém  das assessorias já  em  
funcionsm tnto  criaremos ago 
ra  os “grupos de ba irros” 
cujas finalidades principais  
serão cuidar da prom oção e 
da distribuição em cada b a ir 
ro . S e ja  c representante de 
B . U -  em seu bairro  ou na 
sua c id a a e . P a ra  os “ grupos

de ba irro ” farem os um a reu 

nião preparatória  e exp licati-
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va no próxim o dia 31 às 14 
horas, aqu. em nossa reda
ção. Para  os acionistas ou le i
tores do interior, pedimos que  
nos escrevam  para então fo r 
necermos m aiores expicações.

P o r  outro lado reiferam os  
o convite para  os com panhei
ros da capital no sent;do de 
que nos encontrarem os às se
gundas-feiras. à noite, no Con 
vento dos Dom inicanos, onde  
Frei Carlos está m inistrando  
> curso sobre o Evang:-lho de 
São João.

F inalm ente um a noticia 
atual: nosso preco vai subir. 
Passarem os a custar, em todo 
o País, C râ 40,00 —  preço 
único. P a ra  os leitores da 
Capita l e do interior j e  São  
Paulo, é que haverá rea lm en
te aum ento. Nos outros Es
tados já  era este o preço. N a  
verdade, o custo do nosso jo r 
nal não perm itia continuar
mos a m anter o preco de C r§
30,00.

A ssim , a partir de núm ero  
27, B R A S IL  U R G E N T E  cus
tará m ais caro no Estado de 
São P au lo .

Co labore e trabalhe no seu 
jo rn a l.

A té  sempre.

Brasil .Urgent.
F u n d a d o r :

Frei Carlos Josaphat. Op.

EDITORA VERITAS LTDA.
A N O  I — N . ° 25  

De ].° a 7 de Setembro 
de 1963 

Redação, Administração 
e Publicidade :

Rua Cincinato Braga. 172 
Telefones : 36-5022 

31 7193

P R E Ç O S :
Est. de S. Paulo Cr$ 30,00 
Outros Estados Cr$ 40,00 

A S S I N A T U R A S :  
Anual. . . . Cr$ 2.000.00 
Semestral . . Cr$ 1.000.00 
Aérea Anual Cr$ 3.000,00 
Núm. Atrasado Cr$ 50,00 

D i r e t o r e s :  
Dorian Jorge Freire 
Fausto Figueira de Mello 
Josimar Moreira de Melo 
Roberto Freire 
Ruy do Espirito Santo.
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N ó s  t a m b é m .  P a r a  isso ,  e s ta m o s  lu ta n d o  c o n t r a  

g e n t e  p o d e r o s a .  T e m o s  c e r t e z a  q u e  v o c ê  n ã o  

a s s is t i r á  i n d i f e r e n t e  a essa  lu ta  d e s ig u a l .  E m  

v á r i o s  E s ta d o s ,  n o s s o s  l e i t o r e s  d e s c o b r i r a m  u m a  

f ó r m u l a :  e s tã o  d a n d o  de  p r e s e n t e  a os  a m ig o s ,  

a s s in a tu r a s  d e  B R A S I L ,  U R G E N T E .  O lh e  a o  seu  

r e d o r :  n ã o  há  t r ê s  o u  q u a t r o  a m ig o s  c o m  os  q u a is  
v o c ê  p o d e r ia  f a z e r  o  m e s m o ?  P o i s  m a n d e -n o s ,  

h o j e ,  A G O R A ,  seu  p e d id o  d e  a s s in a tu ra  ( P r e ç o  

E s p e c ia l * )  e m  n o m e  dêsses  a m ig o s .  E  o r g u lh e -  

se  d o  seu  g e s t o :  v o c ê  n ã o  f i c o u  a p e n a s  n o  e l o g i o  

à n o s s a  lu ta. V o c ê  p a r t i c ip o u  d e l a !

PREENCHA AG O RA „
D e s e j o  q u e  s e ja  f e i t a  u m a  a s s in a tu r a  d o  

B R A S I L ,  U R G E N T E ,  a o  p r e ç o  E S P E C I A L  

D E  C r .$  3 .000 ,00  C A D A  ( S E M E S T R A L )  e m

r u a .................  C i d a d e .................. E s t a d o .................
n o m e  das s e g u in t e s  p e s s o a s :

N o m e  ........................................... ............................................

N o m e  .......................................................................................

r u a . . . ..........  C i d a d e .................. E s t a d o .................
N o m e  .......................................................................................

r u a .................  C i d a d e .................. E s t a d o .................

A T E N Ç Ã O :  a r e m e s s a  da  im p o r t â n c ia  r e l a 
t i v a  às a s s in a tu ra s  d e v e  s e r  f e i t a  p o r  v a l e  p o s ta l  

ou  o r d e m  d e  p a g a m e n t o  b a n c á r ia  e m  n o m e  d e  

E D I T O R A  V E R I T A S  L T D A „  P a r a  a s s in a tu ra  

a n u a l ,  o  p r e ç o  e s p e c ia l  é  d e  C r .$  5.000,00.

O f e r t a n t e :

N o m e  ..................................................................... .................

r u a .................  C i d a d e .................  E s t a d o ..................
( E n t r e  o s  o f e r t a n t e s  s e r ã o  s o r t e a d o s  10 e x e m 

p la re s  d e  E V A N G E L H O  E  R E V O L U Ç Ã O  

S O C I A L ,  a u t o g r a f a d o s  p o r  f r e i  J o s a p h a t ) .

C O N T R I B U I Ç Ã O  A  B R A S I L ,  U  R  Ü  E  N  T  EM A I S  C A R A ,  É  C L A R O . . .  A L É M  D O  P R E Ç O  D A  A S S I N  A T U R A  E S T A  I N C L U S A  U M A
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N o t a s  f v  I n f o r m  a  c *  ô  e  s

E N T R E V IS T A

Err. entrevista dada ao jo rna l “U ltim a  
B o ra ” . c governador MauP> Borges, de Goiás, 
reafirm ou as suas posições nacionalistas e 
favoráveis  às reform as de base . P ronuncian - 
do-íe contra o anticomunismo macartismo 
pediu o fecharnento de IB A D  IPÊ S , M A C  e 
sim ilares- Fa lando em  “gangsterism o” e A l  C a -  
pone- o governador cham ou de rufiões os que  
receberam  dinheiro  daqueles institutos. 
N A Z IS M O
M é to ío s  u e zU t« «  sfc» usados pela  polic ia  do

go v *rn *d o r  Carlos Lacerda . Depois das notícias 
sôbre  as violências contra o advogado C lodo- 
m ir dos Santos M orais, vem  o depoimento de 
sua mulher, Célia, seviciada e violentada pelos 
policiais daquele Estado e a inform ação de que  
o  fe rrov iário  O linto Cisneiro da Costa Reis, teve  
de  ser transferido de uma delegacia policial 
piara o Hospital da Santa Cruz, em Niterói, 
▼itima de nunstruosa agressão.

iB A D IA N IS M O
G uerra  de morte decretada dentro do PD  
contra o m inistro P au lo  de Tarso  e o deputado  
João  Dória. M otivos: o prim eiro  convocou a 
O P I sôbre IB A D  e EPÊS e fo rm u lou  criticas à 
"A lia n ç a  P a ra  o Progresso” e o outro tem  
atuação destacada naque la  comissão de inqué
rito . Os líderes do m ovim ento contra aqueles 
dois homens públicos são E vera ldo  M agalhães  
e Castro e H élio  M achado, sendo que o ultim o  
recebeu  (e  confessou) auxílios do IB A D .  
C O N F E R Ê N C IA S

F re i Carlos Josaphat esteve em  M inas G e 
rais- cum prindo extenso program a- Entrevista  
coletiva à im prensa da capital e conferências  
em O uro  P rêto  (no  prim eiro teatro da A m é 
rica do S u l), V içosa e Ponte N ova, para um  
grande  publico, constituído na sua m aioria de  
operários, estudantes e bancários.

P R ÍN C IP E
O  vereador paulistano S ilva  A zevedo  con

tinua latando para  que a C am ara  M unicipal 
dê o título de cidadania paulistana ao “prín 
c ipe” G abrie l Inelas, apontado como vigarista  
internacional e fichado na IN T E R P O L .

P O L IC IA
Esperado em  São  Pau lo  ,o norte-am ericano  

Petor Costeio, do Ponto IV .  O  policial vo ltará  
a dar aulas aos seus colegas de São  Paulo- sô
b re  a arte de d ispersar m ultidões e trará como 
ultim a novidade de seu país o “bastão e létri
co”. cassetete que vem  sendo usado contra os 
negros .no Estado de A laba rca .

H IS T O R IA
P ara  estudar os fundam entos históricos do 

desenvolvim ento e subdesenvolvim ento no 
B rasil, universitários estarão reunidos em con
clave em Curitiba, de 7 a 14 d? setem bro- 
A  delegação paulista apresentará a tese “O  
Problem a Agrário  em Conexão com »  História  
do B rasil” .

IN V E R D A D E
O  Padre  C irilo  Paes, d iretor de um sem a

nário  do interior paulista, fo i aó R io  defender 
o_ secretário P ad re  Baleeiro  e após visitar a 
sêde do IB A D  e a redação de sua revista  
“A ção  Dem ocrática” - declarou que no conclave  
de jornalistas católicos havido em Belo  H o ri
zonte, havia desm ascarado B R A S IL . U R G E N 
T E . Ocorre que o mencionado sacerdote não  
teve qua lquer atuação naquele certame, não

levantando ali qua lquer objeção  contra êste 
jo rn a l.

P A I
O  pai de Miss Universo, senhorita leda  

M aria  V argas, acaba de ser nom eado funcioná
rio  do consulado brasile iro  em M iam i, com  
ordenado mensal de 1-200 dólares. 
E X P E R IE N C IA

Dom  Fernando Gomes, arcebisp-) de G o ia -  
nia- vem  realizando um a importante experiên 
cia ag rária  na Fazenda Nossa Senhora da 
Conceição, em .Çorumbá de Goiás. Aquela fa 
zenda —  15 quilom entros de B rasília  —  abriga  
16 fam ilias, já  proprietárias de glebas que  
ocupam, na extensão m áxim a de “25 hectares 
para cada um - O  “slogan” do arcebispo é 
“V a lo riza r o homem para que o homem va lp -  
rize a terra” .
T R IG O

A vo lu m am -se  os rum ores de que com o 
dinheiro  (d ó la res ) do A côrdo  do T rigo  esta
riam  sendo pagas várias atividades políticas 
no Brasil, aiéra de compromissos de notorios
“ amigos do peito” do em baixador Lincoln  
G o rd o n .

V A I A
Os estudantes do Centro Acadêm ico Cân 

dido de O liveira, da G uanabara, vaiaram  o 
jornalista H élio  Fernandes, quando êste pro 
nunciava palestra sôbre a liberdade de im 
prensa- N a  ocasião- a “T ribun a  da Im prensa” , 
órgão dirigido por aquele  jornalista foi acusa
da c*e ter como um de seus maiores acionistas

a fam osa estrangeira Helena Rubistein. 
F R A S E

D e Dom  Serafim , bispo aux ilia r de Belo  
H orizonte: “N inguém  pode cont°r o jovem  
c le ro ’ . A  declaração foi fe ita num a confe
rência sôbre a renovação da vida e pastoral 
católicas.

T E R R O R
A  polícia da G u an abara  mantém investi

gadores no A eroporto  do Gaíeão, num a inva 
são das atribuições federais. Os investigadores 
fiscalizam  em barque e desem barqu“ de passa
geiros que vêm ou vão aos países socialistas, 
exigindo dêles a apresentação de passaportes 
ou dos cham ados “card ing-cards” m icro fil
m ando Os documentos. Enquanto isso, no 
AeropoTto Santos Dumont um DC-3, prefixo 
PT -B Q X , comandado por W ilson Machado, 
está de perm anente sobreaviso, às ordens do 
governador C a fio s  Lacerda . O avião tem, além  
de beliches, um  sortido b a r  e é guardado e 
abastecido pela “P an a ir” .

T W IS T
D o deputado N e iva  M oreira : “A  revolução  

brasile ira  vai ser feita dentro da Cam ara Ou 
fora da C am ara . Será feita fo ra  se continuar
mos dançando o “twist” , musica estranha, em  
tôrno de um vu lcão ’*.

N O R D E S T E
O  presidente nacional do P S T  deputado  

rhtrajiira Keutnerijian  viajou para O Nordeste, 
para estudar as possibilidades de instalar, na  
Bahia, no Rio G rande do N orte  * no C eará , 
fábricas de cimento, tecidos e papel.

ADVOGADO
Um dos advogados do ex-ditador Jimenez 

prêso na Venezuela, é o brasileiro  Ubiratan  
Pinto da Costa, especialm ente convidado para

- —  í r m r m í T r t w m T O T m T

Curso de Madureza “Santa Inês”
Ginásio ou Colégio em 1 ou 2 anos 

M A T R IC U LA S  A B E R TA S
Lem bre-se que o seu sucesso depende da eficiência do curso que V . frequenta 
ou irá frequentar. Em  qualquer caso o convidamos a assistir —  G R A T U IT A 
M E N T E  —  a alguns dias de aula em nosso curso. Assim  V. compreenderá a 

causa do sucesso de nossos alunos. I :

°  ___
< $ J L \ l 8 J U L S L

CURSOS M A N TID O S  :
1) Colégio em  1 ano; 2 ) Turmas espcciais de português; 3) Ginásio em 1 

ou 2 anos; 4) Pré-m adureza —  curso especial —  para candidatos de
pouco preparo.

Praça Carlos Gomes, 46 (prox. Cine Jóia) a 30 m. da praça João Mendes, 
Secretaria: 4.° andar —  Tel.: 33-5841 —  Caixa ?ostal n.° 8656 

F IL IA i. j Parque D. Pedro II, 992 —  Tel.: 33-2792.
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partic ipar da equ ipe que  d e fen d e rá  o antigo  
tirano.
M IN A S
Estudantes e professores da Escola de M i- ’ 
nas estão im pressionados com a exp loração  das 
m inas por firm as estrangeiras que estão redu 
zindo o Estado de M inas G era is  a um  buraco  
e deixando o B ra s il de tanga.
C U S T O  D E  V ID A

N o  ultim o semestre, de acordo com o D e 
partam ento Intersindical de Estatística e E s
tudos Sócio-Econôm icos de São Pau lo , o custo 
de v ida subiu  nesta capital 41,8%. Em  con- 
sequencia, o salário -m ín im o nesta capital, de 
21 m il cruzeiros, ca iu  para  Cr$ 14-808.60. 
P R O G R E S S IS T A

Falando aos estudantes do Gentro A c a 
dêmico da Facu ldade de D ireito  de Sergipe, o 
arcebispo de A raca ju , D om  José Vicente T á -  
vora disse: “ Sou da linha progressista e adepto  
das reform as” .
R O M P IM E N T O

O eixo  São  P au lo -G u an aba ra -R io  G rande  
do Sul. sonhado pelos s rs -A d h em ar de Barros  
e Carlos Lacee-da chega agora a ser im possível. 
O  governador gaucho acaba de dem itir os au 
xiliares adhem aristas de seu govêrno, G era ldo  
Stedile. diretor da C a ixa  Econômica Estadual 
e U rban o  Calazans, d iretor da Loteria  Esta
dual .
N Ú M E R O S
O  Presidente João Goulart a  uma delega
ção de Sorocaba, São P au lo : “N ã o  se com pre
ende que em um país de vastidão territorial 
como o nosso, existam  apenas 2.800.000 pro 
prietários de terras e que destes apenas 5%  
detenham mais de 50%  da p ropriedade p ri
vada no B rasil” .
C A P IT A IS

Norte-am ericanos p lane jam  ab rir  escritó
rios no B rasil para  dar acesso aos capitais 
“às grandes massas” do país. O  anuncio foi 
feito pelo próprio  em ba ixador L incoln  Gordon. 
S E M  P R E S S Ã O

Sem anas atrás- o publicitário  M arcus P e 
re ira  com pareceu a um program a de televisão  
qüe visava esclarecer a pressão de agencias  
e anunciantes sôbre os meios de d ivu lgação . 
Na mesa j^cor.da figuravam  Geuival Iiabelo 
(qu e  com M arcus denunciava a pressão ), G e 
raldo  A lonso  e D av id  M onteiro (que a n ega 
vam ; . A  revista “ P ropaganda”, em seu nume
ro posterior ao program a, saiu com o seguinte  
título na capa: "N ã o  há pressão".

Todos os grandes jo rnais  tentando distor
cer o resultado dos debates, anunciaram  ter 
sido provado não haver pressão- Acontece que  
M arcus Pere ira  era tam bém  redator do jo rnal 
“O  Estado de S - P au lo ” , onde m antinha uma 
seção de publicidade- N o  fim  da sem ana, 
M arcus foi dem itido. A  seção passará a ser 
feita pela “Thom pson” , “M c C an  Erickson” e 
“M u lti” (agencias am e ric an as ). A  dem issão  
de M arcus P ere ira  vem  p rovar que não hà 
mesmo pressão - -.
C A P O V IL L A  T A M B E M

E x-secretário  particu lar e conselheiro do 
Papa  João X X III , m onsenhor LorLr, Capov illa  
revelou, agora, ser dese jo  do fa lec ido  papa 
atrair a U R S S  à  Ig re ja  e narrou a lguns deta
lhes inéditos do encontro João X X lI I -A d ju b e i .  
Foi o que bastou para que M onsenhor C apo 
v illa fôsse incluido no “ ind-ex” de  “O  Estado  
de S. P au lo ” e condenado tam bém  como “pro 
gressista” ou cripto-com unista. N a  nota do m a
tutino liberal, o sonho de un ião  de João X X II I  
é cham ado de “absu rdo” - O reg istro  é  de  
Gianlno Carta que, com o seminarista Lenil- 
do Tabcta Pesiôa , constitui a assess°ria reü" 
giosa do matutino.

A Ç A O  P A S T O R A L
O  M ovim ento de U n iã o  dos Sem inaristas  

(M U S )  fa rá  rea lizar no Sem inário  de Santo 
Am aro  um a reunião para  estudar um a m elhor 
ação pastoral. O  M U S  reune os sem inaristas  
de tcda esta arquidiocese.
V A R IA S

In? alada, tom sucesso, a Frente de Mobi
lização Popu lar em Itapeva- neste Estado. O  
deputado Herm ógenes P ríncipe a firm a que o 
ministro C arva lho  P into  está decepcionando o 
País com a sua política econôm ico-financeira. 
A trav fs  do «r A rau r Audr&, o governador 

Adhem ar de B arros  tenta um a aproxim ação  
com o Palácio  da A lv o ra d a . O  m inistro da 
Guerra, geueral Jair Dantas v ia ja rá  para 0 
Rio G ran de  do Norte, em  jo rn ad a  sentim ental; 
vai visita ra  sua cidade natal, S ão  Jos^ de  
M ip ibu - O utra rev ista  am ericana ataca o 
Brasil: “U -  S . News &  W o r ld ” , a firm ando  
que estamos “à  be ira  do caos” . A  S U D E N E  
terá escritórios em  São  P au lo - O  sr. W ilU am  

Salem  seria o p róxim o em ba ixado r do B rasil- 
no L íban o .
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o presidente e o ibad
E o presidente da República tomou 

finalmente medidas contra o IBAD. De
cretou, a suspensão por três meses do 
funcionamento da entidade corruptora, 
prazo em que se deverá apurar quais são 
as suas reais dimensões. Enquanto es
peramos, para ver como é que fica, é de 
notar-se o alcance da medida junto às 
diversas correntes políticas.

Assim, existem os ibadianos a qual- 
auer preço — o que, aliás, não é de es
tranhar. Gente como o deputado Amaral 
Klr>ío (que alguns chamam de lacerda por
tátil, pois cabe no bôlso de qualquer 
ADEP), como o ex-nazista e atual demo
crata Raimundo Padilha, além dos jornais 

sempre que reclamam contra a medida 
«arbitrária», que seria ditada por intuitos 
do impedir a luta contra o comunismo. 
C^mo é sabido o IBAD é o campeão da 
lufa anticomunista e a corrupção política 
é a versão mais avançada dos princípios 
c risfãos e democráticos que devem vigir 
em nossa amada pátria

lá os ibadianos inteligentes adotam 
outra tática Compreenderam que o IBAD 
está definitivamente «queimado» e que o 
imoortante não é uma institiução mas a 
forma de ação política por ela represen- 
iaada. Fundarão outro IBAD, e por en- 
a.uanto cumpre tirar o máximo proveito da 

. ?.yja presidencial Muito bem, que o 
xlente feche o IBJ\D: mas há que dis- 

sr ''r o CGT, fechar a UNE, pôr fim à 
" ~a vermelha» que exige essas tais de 

’tpcís de base. , Se o presidente é de- 
rr ■■'rafa, tem que atingir com um mesmo 
rr.Ipe a direita e a esqwerda, etc., etc. 
Os ibadianos inteligentes não perdem 
tem co e não se apeaam a detalhes: impor
ta-lhes manter o essencial. E o essencial 
ó  continuarem a aair. destruindo simul
taneamente as forças populares.

Por outro lado, entre aquêles que re
pudiam o IBAD e tudo o que ê/e sianifica 
existe quem procure dar à atuação pre
sidencial o caráter d«  vitória definitiva 
centra os ibadianos. Agora sim. afirma- 
se, o presidente, agindo com a firmeza que

lhe é característica, com a indómita cora
gem nunca antes negada, esmagou a rea
ção, apiicando-lhe um golpe definitivo. 
A suspensão das atividades do IBAD abre 
nova e radiosa fase na luta de todos os 
nacionalistas, de todos os democratas, con
tra esta agência corruptora a serviço dos 
interêsses anti-Brasil e antipovo..

Não é bem assim que pensamos. Sem 
dúvida, o decreto presidencial suspenden
do as atividades do IBAD pode abrir im 
portantes perspectivas na luta contra a 
reação, tudo dependendo das medidas le
gais e iudiciais que se lhe sigam. Entre
tanto, o presidente da República foi mui
to « imprevidente• quando não se precaveu 
contra a defensiva dos ibadianos, con
substanciada, desde logo, na suspensão 
da CPI da Câmara dos Deputados, exa
tamente às vésperas do importante de
poimento do senhor Ivã Hasslocher. Era 
de esperar-se também que o presidente 
da República fizesse verificar, tal como 
foi pedido por membros dc CPI, as contas 
bancárias do IBAD, da ADEP e da Promo- 
tion, a maior. parte delas em bancos es
trangeiros Pois é aqui que está o pro
blema fundamental, que todos querem so
lucionar: de onde veio o dinheiro? Das 
verbas do Fundo do Trigo? De onde?

Poae o presidente da República contar 
com o aplauso popular, desde que suas 
medidas tragam, afinal, resposta para 
essas perguntas Pois não se trata ape
nas de destruir uma entidade reacionária 
corruptora; trata-se de saber a quem serve 
ela, a que malditos interêsses se associa: 
que poderosas fôrças fizeram-na eleger 
uma bancada de mais de 100 deputados 
federais e criar êste monstro que é o Par- 
tido Antinacional.

Agora, o presidente da República toma 
a si a liderança da luta, é de aguardar-se 
que aia com firmeza e que determine a 
punição dos culpados, que impeça o abu
so do poder econômico, que garanta a so
berania ^o país, que acabe, de uma vez. 
com tôdas as sucursais do W AD Só as
sim, o ato de fechamento pode merecer o 
irrestrito apoio do povo.

lei de segurança racional
A j fôrças populares, em sua luta, não podem ser a fa

vor lei de segurar.ça nacional, mesmo fuando se fala  

do ,-ua aplicação contra os elementos comprometidos com 

o IB A D . Apesar de sermos contrários a êstes indivíduos, 
de acharmos que êles devem responder criminalmente, pe

rante a nação pelos crimes cometidos contra o povo, so
mos pela extinção da lei de segurança nacional. Criminoso 

pode ser punido por lei ordinária, não precisamos de lei de 

excessão.
A  lei de segurança, elaborada em um período de di

tadura, é uma lei de excessão que possibilita tôda. sorte de 

desmandos e perseguições políticas. E ’ uma lei muito vaga 
que por não ter critério objetivo para definir o que seja 
a «segurança nacional» dá margem ao enquadra

mento de todos aquêles que ameaçam a seguran

ça dêste ou daquele grupo g o v e r n a n t e .  Desta 

form a é uma lei usada quase sempre contra o povo porque 
é êle quem «incomoda» pedindo reformas, aumenlo de sa-.

.lário , legalidade etc., porque os seus inimigos não fazem  

greves: é verdade que soneg..m os gêneros '.limei.tícios 

para aumentarem os preços, mas, têm seu ibadezinho par

ticular, pois há sempre no govêrno figuras que êles a juda 

ram a .e le ge r, que financiaram .
Se fizermos um levantamento estatístico da sua apli

cação veremos que a lei de segurança nacional quase sem
pre tem sido usada contra operários grevistas, estudantes 

e líderes camponeses como padre A lípio e só muito even

tualmente contra os inimigos do povo.
E ’ fundamental a revogação desta lei ditatorial. Êsfce 

é um instrumento ^ue não podemos deixar ao alcance daa 

mãos de governos anti-populares como o de São Paulo, 

G uanabara, Rio Grande do Sul e outros. E la desafia os 

compromissos dos deputados nacionalistas e do presiden

te da República, com o povo, e só pode interessar àqueles  

que estão empenhados em implantar uma ditadura no país 

e a êstes o povo responderá com o seu repúdio.

os donos 
do caos

A s  chamadas classes con
servadoras estão empenha
das na onda de terrorismo 
que se espalha por todo o 
país. Editoriais de grandes 
jornais profetizara aos seua 
leitores o «caos», a desor
dem, a anarquia. Reclamam  
da crise de autoridade por 
que atravessa o govêrno, co
meçam a criar o clima psi
cológico para os golpes •  a  
intervençãg nos movimen
tos populares.

Comentando o momento 
atual, as greves de Santos 
e de Brasília, a tão propa
lada «ag itação» em Per
nambuco, um jornal local 
culpa o povo do «ca  o » »  
quando diz textualmente: 
« . . .  uma das peças deaaa 
tram a totalitária é a próxi
ma paralisação dos traba
lhos da indústria do açúcar, 
o que, para aquela região  
de economia canavieira, re 
presentará o caos».

A  esta altura cumpre per
guntar o que é o caos? evi
dentemente que aqui deve- 
se indagar para quem? Pa 
ra  as classes dominantes o 
caos é a quebra da «o rd em » . 
que elas implantaram no 
país, é a modificação do 
«status-quo». Para o povo, 
ou seja, para os operários e 
os estudantes que estão em  
greve, o caos é a manuten
ção da ordem vigente. E ' o 
fato  das classes dominantes 
quererem  sustar os efeitos 
da inflação com o congela
mento dos salários, é o fato  
do Congresso continuar a 
torpedear a reform a ag rá 
ria.

Para  as classes dominan
tes, as manifestações popu
lares a favor de suas rei
vindicações específicas mais 
urgentes demonstram a in»- 
tabilid:ide estrutural do re
gime. Para  o povo elas sig
nificam uma unidade cada 
ver mais sólida. Para as 
classes dominantes, há Offl 
vislumbre da derrota, p a r*  •  
povo uma certeza cada rez  
maior da vitória.

Assim, as classes domi
nantes preparam-se, com to

dos os meios de que dispõem, 
para impedir os movimentoa 

do povo. A  ocupação poli

cial dos sindicatos de San

tos que se solidarizaram  

com a greve dos enferm ei
ros —  que recebem Cr$
13.000,00 mensais na San
ta Casa, que possui 360 

imóveis que renderam, só 

de aluguel, em 62, a  impor

tância de Cr$ 18 milhõea 

-—  a ilegalidade declarada  

em ju ízo  da greve dos me

talúrgicos que estavam a  

exig ir tão somente o cum

primento da legislação do 

trabalho —  que proibe a de

missão de líderes sindicais
—  são indícios bem claro  

<ts ação daqueles que que

rem tirar a nação do caos. 
Dos que só estão tranqüilos 

com o esmagamento de po
vo. Do* fabricantes do caos.
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fraudes elegem 
diretores

• ■

nas faculdades
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a lista tríplice

rme quer dur lucro social 
e democratizar a cultura

Fatos ocorridos na Facul
dade Nacional de Filosofia  
e na Faculdade de* Filosofia 
de Santa Catarina refletem
0 (|ue há de errado em tôda 
uma estrutura. A  Universi
dade Rraslleira é antidemo
crática. A firm ar isso parece
ria chavão se não tivéssemos 
a contprovação todos os dias. 
Reitores que se perpetuam, 
diretores <iue armam suas 
próprias eleições. K congre
gações cujo interesse se re
sume em defender seus pró
prios inOrêsses.

E  quem elege a direção das 
faculdades e das universida
des? __  lUeição na Univer
sidade é im círculo vicioso. 
Congregaçío recebe profes
sar qne vai pensar igual a 

M e s . Conselho Universitário  
esco lh e  um reitor que lhe 
convenlia.

A  greve  de 13 no ano pas
sado mo!>i!lzou todo o movi
mento p.-! lantil para a lu
ta pela p; ticIpaçSo nas de
cisões da I úversidade. Ter
minada a ;; eve, a consciên
cia da ne >sidade da par
ticipação é • ada vez maior. 
Segundo a "rlentaçfio geral 
dada pe’a I ’.N E, de agora em 
diante a luta ;>ela R U  deverá 
seè travada <■ a cada Centro 
AcadOnrioi. : i sua relação 
com a dirc. da Faculda
de ; em cada i CE, na sua re
lação com a r  diversidade. O 
problema das leições de rei
teres e dir<toi . s exigirá tôda 
a atenção d<>s DAs e D C Es. 
Só a«slm  se Impedirá que 
nma lista tríplice seja fo rja - 
fla, e que mlnotv s não repre
sentativas i l e c d a n j  pela 
inalorla. O imiv! oento estu
dantil exige sua ’ articlpacão  
na «acolha d*>s iti igentes da 
universidade.

■■ A  L IS T A  T R ÍP L IC E
«  DA F iF i1 -

N a  FN Fi a 'ista tríplice 

elaborada pela Congregação 

foi uma farsa. T :m como pri

meiro nome o do prof. Fre- 
mildo Viana, a uai diretor. 
Em s*’guni!<> l i gar  vem o 

prof. l»Jacir M neses, impe
dido legalmente por ser di

retor de outra faculdade, e 

em seguidH o prof. Nflton  

Campos, hospitalizado há me
ses, sem a mfnlma possibi
lidade de exercer o cargo. 
Itesta portanto o professor 

■tremildo Viana. As razões 

p a ra  a composi .-5o dessa lis

ta tríplice são mais que ób
vias, e por isso ela foi ela
borada na surdina. Visa a 

Congregação perpetuar no 

poder o atual diretor sob a 

m pa de uma pretensa «lega
lidade».

A  F N F i está pronta para 

defla&ar uma greve geral.

Os alunos lutam por unia 

eleição em moldes democrá

ticos, com a participação do 

corpo discente e dos profes- 

sõres não catedráticos. Que

rem assim eleger um diretor 

que esteja ao lado do movi

mento estudantil na vanguar

da da .luta pela R U , como es

tá o atual ministro da Edu
cação.

C O N G R E G AÇ Ã O  NÃO 
D E I X A  A L U N O  

V O T A R

Em Santa Catarina a Con
gregação impediu que o pre
sidente do Diretório votasse 

na eleição para diretor da 

Faculdade de F ilosofia . O 

Conselho Universitário con

firmou a decisão da Con

gregação no desrespeito fla

grante à lei de Diretrizes e 

Bases, que garante o voto 

do representante dos alunos. 
Os estudantes estão revol

tados contra o fato e deram  

Inicio a uma campanha con
tra a eleição Ilegal. A  U N E  

já  enviou telegramas de pro

testo ao reitor da Universi

dade de Santa Catarina e 

ao ministro da Educação, pe

dindo providências.

E S T U D A N T E S  C O N F IA M  
N A  AÇÃO  DO 

M IN IS T R O

Agora o Diretório da FNFI 

concentra seus esforços jun
to ao Ministério da Educa

ção. Pretende que êle ave

rigúe a irregularidade da lis
ta tríplice e não a aprove. 

A  luta então voltará a se 

travar no âmbito da Congre

gação, exigindo dela uma no

va lista, desta vez através da 

apresentação dos planos de 

atuação dos possíveis candi
datos, e com a participação 

de alunos e professõres.
Os alunos da Faculdade de 

Filosofia de Santa Catarina 

também aguardam as provi
dências do ministro 1’aulo de 

Tarso. Esperam êles e todo 

o movimento estudantil uma 

atitude firme do ministro 

que sempre Sç Identificou 

com as nossas posições: o 

total repúdio às falsas lis
tas tríplices e às eleições 

sem representativldade, on
de quer que elas se verifi
quem .

«A  Rádio Ministério «la 

Educação, jn ga  que é pelo 

povo, tem que servir a êste 

mesmo povo, proporcionan
do-lhe um saldo positivo no 

campo social, deixando de 

ser o caro ornamento de tins 

poucos». Com estas pala
vras a pro f. M aria leda Lei- 

te Linhares definiu para 

«Movim ento» a orientação 

básica da Emissora do Mi
nistério da Educação. «A  

recuperação técnica da llá - 
dio, mudança de sede, uma 

programação dinâmica, e a 

luta pelo nível universitário 

dos músicos, constituem os 

ohjetivos maiores de uma 

primeira fase, prossegue a 

prof. «T a l planejamento es
barra, todavia, na carência 

de verbas, agravada pelo 

violento corte do am> em 

curso, e ainda a contradi
ção entre uma estrutura ri
gidamente burocrática, que 

é a da rádio, e suas finali

dades como organização cüè 

tu ra l».

T R A N SM ISSO R E S  "EM 
P ER IG O

«A lém  da grande dificul
dade com o setor do pes
soal, qUe em 1950 era de 
apenas 700 funcionários, e 
hoje val a 500, tem a Rádio  
graves problemas de ordem 
técnica. Possuindo 4 esta
ções de ondas curtas, apenas 
uma encontra-se funcionando, 
enquanto a única estação de 
ondas médias teve sua po
tência reduzida de 50 para 
somente 10K w .» l ’ara a prof 
M aria leda a «situação dos 
transmissores situados ns 
Penha. 4 tfio grave que. co

locados em local inade

quado, ameaçam ruir, cons

tituindo perigo para a segn-, 
rança pública. Todos êstes 

problemas poderão ser so
lucionados com a transfe
rência da Rádio para uma 

nova sede, sendo que as ges

tões necessárias já  foram ini
ciadas».

O R Q U E STR A S  

«A  Orquestra Sinfónica 

Nacional e os diversos con
juntos de Cftmr.... na reali

dade não existe... como es

truturas autônomas», prose- 

segue a nova D iretora. «E ’ 
necessário pois estruturar 

essas unidades, inclusive pa
ra que a Rádio, tendo am

pliados seus transmissores, 
possa ser levada a tôda a 

sociedade brasileira, apre- 
sentando-se nas escolas, nas 

associações culturais, facul
dades, sindicatos, etc .»

l*ara tanto, € necessário 

que se dê à classe dos mú

sicos condições que permi

tam sua sobrevivência, lu
tando por medidas de ordem 

legislativa, que lhe confiram  

nível universitário.»
PR O G R A M AÇ ÃO  

Quanto à programação, 

prossegue a prof. «até ago
ra não foi alterada, mas já  
designou uma Comissão que

está trabalhando permanen
temente no sentido de plani

ficar a programação, orien

tando-a na única direção 

que se Impõe: a da cultura 
brasileira. O setor de edu

cação pelo rádio, «001.15- 
G lO  DO  A lt», concentrar- 

se-á nos cursos de atualiza

ção de professõres primá
rios, e ainda nos do artigo  

Hl e 90. A Rádio Ministério, 
para a apresentação de seus 

cursos, deverá contar com o 

apoio de grupos do Interior, 
que entrarão em cadeia com 

a Emissora do M E C .»  <<*s 
jornais falados recel-erão 

um nôvo tratamento: serão  

informativos. Sendo o R á
dio um dos mais poderosos 

instrumentos de formação 

em nosso país, nação de 50%  

de analfabetos, é de se es
perar que a Rádio Ministé
rio da Educação participa 

do processo de emancipação 

nacional».

FORÇAS R E T R Ó G R A D A S  
R E A G E M

Para a prof. Maria leda. 
«êste esfôrço de renovação, 
de adequaç" ao m ouento  

histórico que vive o líra- 
sil, tem sido alvo de comen
tários tendenciosos por par
te de alguns setores da im

prensa, criando celeuma com 

a suposta demissão de Aus- 
tregésilo de Ataíde. Tais  

atitudes sempre serão toma

das por fôrças retrógradas  

quando se procura murtar al
guma coisa; o Importante é 

que a Rádio prossiga na 

sua obra de transformação  

da emisora em instrumento 

de democratização da cultu
ra e, conseqüentemente, de 

emancipação nacional».
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através de liminar ilegal a hanna 
explora manganês e ferro do brasil

A  Hanna, empresa de ca
pital americano, vem explo
rando ilegalmente as jazi
das de fe rro  brasileiras, de 
todo o vale do Paraopeba, 
contrariando um decreto 
b s ix .d o  pelo então minis
tro das M inas e Energia, 
sr. Gabriel Passos. Através  
dc transação ilícita a H an
na apoderou-se de todo o 
ac írco  da Companhia do 
M orro  Velho, que detinha o 
monopólio de exploração 
naquela área.

H IST Ó R IC O  
O ministro Gabriel Pas- • 

sos, atendendo solicitação do 
Deiiartamento Nacional de 
Produção M i n e r a l ,  que 
acompanhara as negociações 
ei.t.e a Cia. de Ferro M or
ro Velho e a empresa ame
ricana, transferindo à se
gunda o monopólio de ex
ploração e exportação das 
jazidas de minérios, ferro  
m anganês e associados, de
terminou, por decreto, bai
xado ainda na vigênci? do 
Parlamentarismo, a cassa
ção das concessões, que eram  
ilegais 8 se processaram à 
margem da lei, como todo 
sroipe que se processa con
tra a soberania nacional. O

decreto do ministro visava 
impedir que a Hanna se 
apropriasse, como está fa 
zendo, de tôda a área mi
neral do vale do Paraopeba.
M A N D A D O  D E  S E G U R A N 

Ç A  D A  H a N N A

A  Hanna, que tem como 
um de seus diretores o sr. 
Lucas Lopes, impetrou man
dado de segurança contra o 
decreto do ministro Gabriel 
Passos, ao Tribunal Federal 
de Recursos, tendo lhe sido 
concedido u m a  liminar, 
com voto favorável do mi
nistro Godoi Ilha. No  en
tanto, até hoje, decorrido 
mais de um ano, ainda nao 
fo i ju lgado o Mandado d « 
Segurança, continuando a 
Hanna, com a liminar que 
lhe foi concedida, expU ran- 
do e exportando o nosso mi
nério a seu bei prazer, ape
sar de já  ter sido provado 
que ela agiu irregularmente. 

O que a nação eapera é que 
os ministros do Tribunal 
Federal de Recurso;. ju l
guem  com honestidade o 
processo, não contribuindo 
para que o país seja explo
rado «legalmente, p e l o s  
«am igos» americano^.

campanha financiada 
contra o gov. arrais
A  violenta onda de desin

formação, veiculada em ma
téria paga nos jornais do 
sul do país pelos opositores 
«lo governador de Pernam
buco, está a exigir do sr. 
Peracchl Barcelos esclareci
mentos a respeito do depoi
mento do sr. Miguel Arrais, 
que à C P I compareceu para  
prestar depoimento sôbre o 
J B A  D, e, òbviamente, não 
sôbre sua campanha eleito
ral. O último dado a êsse 
respeito, foi o documeuto 
entregue pelo sr. João Cleó- 
fns à Comissão, que deram  
dados para suas declarações 
aos órgãos da Imprensa.

R A N C O R  
Ao lado da expressiva der

rota que lhe infringiu o 
p.ivo pernambucano, apesar 
<ie todos os escusos artifí
cios que foram  tentados, a 
sVisnde notoriedade que ga-
iii..i, cada dia mais, o sr. 
Mi,'uel A rra is  na opinião 
ptibiica motivou esta inequí
voca manifestação de amar
gor de um político superado 
e repetidamente repudiado. 
a  «campanha publicitária 
intensa e meticulosamente 
articulada na imprensa do 
país, chamando n atenção 
para o depoimento que • 
sr. Miguel Arrais se ofere- 
ci'i vir prestar», que alude o 
político revanchista, nada 
mais foi que, a normal co
bertura jornalística à figura  
de tal expressão, líder au
têntico do povo.

F U G A
De tal forma é primária a 

itunçflo dêste político fra 
cassado, que o seu próprio 
depoimento fo i evitado pe
los setis companheiros lba-

dianos. A natural expansão, 
ou seja, o desfõrço físico 
qne que queriam provocar o 
deputado Anísio Rocha, de 
Goiás, foi o melhor depoi
mento que poderia haver do 
sr. João Cleofas.

editora 
universitária
Publicações —  "A  

Quesfão da Univer
sidade», de Álvaro 
V i e i r a  Pinto, 
Questão da Remes
sa de Lucros», de 
Francisco M a n g a -  
b e i r a ,  Sérgro Ma
galhães, R o l a n d 
Corbisier. Aristóte
les Moura e Barbo 
sa Lima Sobrinho; 
kCristianismo Hoje» 
de irei Cardonnel. 
pe. Henrique Vaz e 
Herbert José de Sou 
za; «Análise dò Pla
no Trienal, de Pau 
l o  Singer e Mário 
Alves 

Pedidos pelo re
embolso postal — 
R. Frei Caneca, 383

—  RIO —  GB.

—  Tenho fome! Mas se protesto sou enquadrado na Lei de Segurança N ac ion a l...

fmp organiza marcha 
do povo à brasília

Declarando que a Frente 
de Mobilização Popular, e as 
entidades que a compõeiu —  
CGT, U N E , UB ES , F PN  e 
os grupog camponeses —  se 
ressentem, nesta sua luta de 
mobilização e atuação na po
lítica brasileira, de uma 
Frente única, o sr. Paulo  
Schilling, presidente da FM P, 
disse a «Movimento» que «o  
Encontro de Recife, visa es
tabelecer para estas fôrças 
um programa comum, corri
gir as falhas que o movimen
to apresenta atualmente, e 
decidir a posição das fôrças 
de esquerda em relação à 
atual situação brasileira».

«D a s  resoluções do Encon
tro __ prossegue o secretá
rio da FM P  __ deverá sur
gir a < 'arta do Recife, pro
grama de ação imediato e a 
médio e longo prazo das fôr
ças progressistas nacionais».

O E N C O N T R O  DE 
R E C IF E

Destacando que se tra
ta «de um acontecimento his
tórico, porque pela primei
ra vez no Brasil, as fôrças 
populares, que lutam pela 
atualização do país. estarão 
reunidas para discutir os ca
minhos para se chegar a êsse 
objetivo reclamado pelo po
vo», o dirigente da Frente 
conclui que «o  Encontro do 
Recife dará as fôrças pro
gressistas brasileiras condi

ções que lhes permitam im
portante unidade de ação, 
uma vez que tôdas as deli
berações serão tomadas de 
acôrdo com as tendências re
formistas de cada setor».

«N o  Recife, além das en
tidades que compõem a Fren
te, estarão presentes repre
sentantes de -outros setores 
nacionais, como intelectuais, 
industriais brasileiros Oão 
vinculados a capital estran
geiro (rigorosamente escolhi
dos), camponeses e todos se
tores nacionalistas e progres
sistas». prossegue o sr. Paulo 
Schlling.

P R O G R A M A  DE AÇÂO

«O  Encontro visa fazer 
uma análise da problemáti
ca nacional, apontando as so
luções para os vários pro
blemas que entravam o de
senvolvimento nacional» diz
o presidente da FM P, e que 
«serã fixada 11111a posição da 
Frente de Mobilização Popu
lar em relação ás reformas 
de base, às modificações que 
se impõem nas nossas rela
ções internacionais, c o m o  
também tomaremos uma po
sição de Independência quan
to ao govêrno federa l».

M A R C H A  SÔ BRE 
B R A S ÍL IA

Para dar á Carta do Reci
fe uma niaior representativl-

dade popular, salienta o «r. 

Schiliiig. «ela será enviada »  

todos os Estados, objetivando 

a coleta de milhões de assi
naturas». E por fim, «nu 

ma terceira etapa, partindo 

dos diversos pontos do país, 

serão deslocados aviões, car
ros, e outros meios de trans

porte, para levar ao Distrito 

Federal um contingente hu
mano avaliado em 50 mil ho

mens».
«Em  princípio está estabe

lecido que serão duas as co
lunas básicas para a M ar
cha : uma. saindo de Pôr to 

Alegre, que será engrossada 

no caminho até B rasília ; ou

tra, deslocando-se a partir d« 
Recife, que descerá do Nor

deste até alcançar o Distrito 

Federa l». O presidente da 

Frente de Mobilização Popu

lar conclui que «estas cara

vanas convergirão sôbre B ra
sília. numa marcha pacífica 

e ordeira, a fira de entregar 

ao Executivo e Legislativo 

F e d e r a l ,  as reirlndlcaçCe* 

contidas na Carta ».



«constituída para refinar
petróleo c produzir rique

zas para o Brasil, não man- i
tém intuitos polêmicos e não ' 

mar* voltará a público sô
bre o assunto, aguardando, 
confiante, a solução do E x 

celentíssimo Senhor Presi

dente da República». N o  en
tanto, após o silêncio, a que 

Capuava se pen itenciou , 

uma campanha acirrada foi 

desfechada contra o presi
dente e diretores da Petro- 

brás, ocupando diàriamente 

as páginas dos jornais.

M O V IM E N T O , cujo obje
tivo é defender os reais in- 

terêsses do Brasil, não po

deria mais silenciar entre a 

tôrpe onda de insultos com 

que os grupos que contro

lam Capuava tentam, nos 

exteriores de um império j 
prestes a findar, co n fu n d il^  

a opinião yéblica.

A  diretoria da Petrobràs  

propôs ao govêrno Federal 

a desapropriação de Capua
va, para torná-la sua subsi
diária, através do pagam en

to de justa indenização pre

vista na legislação vigente.

A  medida é de absoluta le
galidade, pois o artigo 46, 
da Lei n* 2.0<I4, que insti

tuiu a Petrobràs, d iz: « A  

Petróleo Brasileiro S / A  —  

Petrobràs poderá, indepen
dentemente de autorização  

legislativa especial, partici
par, como acionista, de 

qualquer das empresas de 

refinação de que tratam os 

artigos antecedentes, para o 

fim de torná-las suas subsi

d iárias». Em  seu parágrafo  

único, o referido artigo  

acentua: « A  Petróleo B ra
sileiro S / A  adquirirá, nos 

casos do presente artigo, no 

mínimo 51%  das ações de 

cada émprêsa*.
O Congresso Nacional, 

atribuiu, assim, ao govêrno  

e à própria Petrobràs, a op

ção da oportunidade de in

tegrar no monopólio esta- 

ta'. as empresas particu la -r  

res permissionárias do r e C « ^  

no. Tal matéria é tão indis- ■■ 
cutível, que a Câm ara dos 

Deputados, pelo voto da 

«Com issão Parlam entar de 

Inquérito para Estudar P ro 
blemas Relativos a Petró

leo , recomendou, em ja 

neiro último, a «encam pa

ção das refinarias privadas, 

integrando-ás no monopólio 

exercido pela Petrobràs, o 

que pode ser comprovado 

consultando-se o «D iá rio  do 

Congresso N acion al», seção 

I. de c, 1 de janeiro do cor

rente ano, página 546.

E ’ necessário que o po* 

7o brasileiro seja esclareci
do de que a medida solici
tada pela Petrobràs em re
lação à Refinaria de Capua
va se baseia em medida t o J  

mada pelo então governa-

monopólio estatal

do petróleo sofre 

investidas dos 

grupos econômicos

A  violenta campanha pela imprensa, através de matéria paga, procura a derrubada da Petrobràs, o desvirtuamento da 
! "•  2 . . °  9overno federal, caso não tome medidas enérgicas como a encampação da refinaria União, tomará ca

minho idêntico a de outras Repúblicas latiro-americanas, como sucedeu com Frondizi, na Argentina. O clichê denun
cia: essas mãos poderão ser americanas

A  imprensa de todo o 

país tem publicado, em fa r 
ta e constante matéria pa
ga, manifestos, declarações, 

abaixo-assinados, etc., con
trários è encampação, pelo

govêrno Federal, das re fi

narias de petróleo particula

res. A  Refinaria de Ca
puava, que será a  primei
ra a passar para o domí
nio da União, lançou, pelos

jornais, um manifesto «A o s  

seus 12.452 acionistas bra
sileiro« natos e ao público 

em ge ra l», sôbre o proble

ma da encampação, refu 

tando as declarações do sr.

ITugo Régis dos Heis, dire
tor da Petrobràs, a respei
to das razões que determi
nam a medida.

Frisa o manifesto de Ca
puava, que a empresa foi



fin ar dor de São Paulo e atual

ique- ministro da Fazenda, sr.
1

man- J Carvalho Pinto, em relação

e não ! à  Companhia Paulista de

0 sõ- Estrada de Ferro. Recente

ando, mente, 0 Supremo Tribunal

> E x - Federal deu ganho de cau

Presi- sa àquele Estado, declaran

0 en- do legítima a medida decre

1 que tada pelo ex-chefe do E xe 

íciou, cutivo paulista.

a foi Evidentemente, a utiliza

presi- ção do poder que 0 art. 4G,

Petro- da Lei n9 2.004 faculta à

mente Petrobrás deve ser nortea

do tendo am conta os in

obje- teresses da economia nacio

iis in- nal do petróleo, daí passar

0 po- mos a demonstrar os im

ítre a periosos motivos existentes

s com para a transformação do di

ontro- reito de opção numa neces

, nos sidade econômica e opera

npério
fundil^

cional inadiável, cuja não 

rs realização representará ele

vado custo a ser pago in-

robrás

ederal
'apua-

justificàvelmcnte pelo povo 

brasileiro.

ALTERNATIVA
subsl- E ’ indiscutível a urgência

amen- de ser ampliada em cêrca

0 pre- de 50 mil barris diários a

gente. capacidade de .efinação de

ita le- petróleo, para suprir 0 dé fi

0 46, cit do planalio paulista. Es

instí- te déficit é calculado depois

t-: « A de se deduzir 0 aumento da

'A  — capacidade da líefinaria

lepen- Presidente Rem ardes (C u b a 

izaçã* tão ), da Petrobrás, para

artici- 130 mil barris ao dia, teto

, de acima do qual nova expan

as de são se a figu ra  estritamen

»m  os te técnica. Esta refinaria já

>ara 0 foi ampliada sucessivas ve

subsl- zes e, de 45 mil barris ini

igrafo ciais, atinge atualmente a

artigo capacidade de 110  ‘ barris

B ra - por dia de operação. Desta

, nos form a, apenas duas solu

ro, no ções existem para 0 supri

es de mento do déficit previsto 

para 0 planalto de São Pau 
;ional, lo : ampliação da Refinaria
»vêrno de Capuava ou construção

a op- de nova refinaria naquela

de in- região.

esta- A  diferença de tempo en

licu la - ' tre a construção de uma no-

ref!-| 7 va refinaria e a  ampliação

indis- de uma unidade já  existen

•a dos te, é de 18 meses, 0 que

;o da quer dizer que se optar pela

ir de primeira solução representa,

r P ro- durante um ano e meio,

Pctró- transportar para 0 planalto

m ja - paulista, por oleoduto e ou

:ampa- tros meios, cêrca de 30 mil

ivadas, barris diários de derivados

lopólio de petróleo acima dos limi

rás, 0 tes que, com segurança, é

rovado possível transferir.

rio do RAZÕES
seção ECONÔMICAS

0 cor- Apesar da gravidade do
G. aspecto operacional, que por

0 po- si só bastaria para indicar
ri- a  solução correta, razões de

solici- natureza econômica ratifi
re- cam a escolha da amplia

,'apua.- ção: entre as duas soluções
da to»* há uma diferença de custo
verna- de investimentos avaliada

em 11  bilhões de cruzeiros. 

Tõda a N - ção tem conheci

mento d : gravíssima crise 

cambial que o pais atraves
sa, e que vem repercutindo 

da form a mais severa sôbre 

as atividade« da Petrobrás, 

que viu dràsticamente redu

zidos os seus recursos em 

moeda estrangeira, para 

completar os investimentos 

em curso e prosseguir sua 

própria atividade industrial.

Não  é de prever-se a cur

to e médio prazo melhoria 

significativa da situação 

cambial do pais. A  amplia

ção da Refinaria de Capua- 
va, exige menos 0 milhões 

de dólares de investimentos 

do que a construção da nova 

refinaria sem computar a
* eventualidade de o país vir 

a importar derivados de pe
tróleo nos 18 mese„ de di
ferença de prazo de com- 

pletação existente entre as 

duas soluções. Se tal possi

bilidade vier a se concreti
zar, a economia cambial se
ra ainda muito maior, em fa 

vor da desapropriação e am

pliação da Refinaria de Ca

puava

A C U S A Ç Ã O  
IMPROCEDENTE

E ’ evidente que, diante 

da situação do balanço de 

pagamentos do país e dos 

desequilíbrios do abasteci

mento e das vantagens eco
nômicas que acabamos de 

mencionar, era dever da di

reção da Petrobrás propor a 

solução mais racional, mais 

justa e que mais proteção 

oferece aos interesses do 

consumidor brasileiro.
Entretanto —  e o M O 

V IM E N T O  senta-se 110 de

ver cívico de denunciá-lo —  

ao invés destas razões ob je

tivas e indiscutíveis, pro-

cuia-se atribuir à empresa 

estatal desígnios outros, 
quando os grupos dispostos 

a incompatibilizar a admi

nistração da Petrobrás com 

o povo brasileiro afirm am  

que a emprèsa pretende, 

m e d i a n t e  desapropria
ção, impedir que se com

pare a eficiência dos seus 

custos de operação com os 

valores correspondentes das 

empresas particulares per- 

missionárias do refino.

Trata-se de acusação me- 
ridianamente improcedente, 

uma vez que a Petrobrás 

obteve sempre custos mui
to mais favoráveis do que os 

declarados na contabilidade 

da Refinaria de Capuava é 

absolutamente precisa: a de 

que Cubatão tem rendimen

to de gasolina da ordem de 

2 0% por barril de petróleo, 

enquanto de Capuava é da 

ordem de 53% . Mas, para  

que esta comparação fique  

ao alcance e entendimento 

de todos os leitores dêste 

jornal, não poderemos omi

tir os seguintes fatos: 1 —  

a autorização governam en

tal reservou a Capuava, an

tes da Lei 2.004, o privilé
gio de, ao invés de uma re
finaria de petróleo a serviço 

da coletividade, construir 

uma fábrica de gasolina, 
produto que proporciona os 

mais elevados lucros; 2 —  

Cubatão, planejada poste
riormente, não teve melhor 

alternativa senão produzir 

umo " proporção menor de 

gasolina, condicionada que 

estava à demanda excedente 

do mercado abastecido por 

C apuava; 3 —  Em  conse

qüência, a atitude de Ca

puava e a  indulgência go
vernamental daquela época, 

atribuíram  à Refinaria de

Cubatão a parte menos lu
crativa do mercado dos de

mais derivados (eteno, pro- 

peno, gás liquefeito, aguar

rás, solventes para borra
cha, hexano, querosene, óleo 

diesel, óleo eombustível, re
síduos aromáticos, etc .), in
dispensável, porém, à vida 

econômica do pais.
Trata-se, portanto, de 

mais um privilégio concedi
do ao grupo de Capuava, 
em detrimento da Petrobrás  

e não do índice de eficiên

cia técnica de operação. Do  

nosso modo, a diretoria de 

Capuava procura fazer crer, 

manipulando cifras, que uti
liza menor proporção de 

fôrças de trabalho em re

lação à empresa estatal, pa

ra realizar a mesma tarefa, 

o que não é verdade.

MANUTENÇÃO

E ’ preciso que o povo 

brasileiro saiba —  e Capua

va não revela que, enquan

to a Petrobrás realiza, com 

seus próprios recursos, a 

manutenção de suas refina

rias, ela, Capuava, tem a 

sua manutenção realizada  

por outras emprêsas, cujo 

pessoal não está computado 

na relação citada. O número 

usado para o confronto de 

empregados por mil barris 

de capacidade instalada pro
va que Capuava inclui no 

cálculo de Cubatão, o pes
soal que trabalha para a 

Fábrica de Fertilizantes e 

também a Fábrica de A sfa l
to. Cumpre ainda ressaltar 

que, além da Fábrica de 

Fertilizantes e da de A s 

falto, a Refinaria dc Cuba
tão propriamente dita se 

compõe de 12  unidades, en

quanto Capuava se restrin

ge a 4, fato que necessaria

mente faz  autno.iiar a íôrça  

de trabalho.
Outrossim, n cifra c ia d a  

por Capuava leva à conclu
são que foi incluído no cál

culo de Cubatão enr.pregap 

dos cu ja atividade diz ree- 

peito à  construção òe » )»a -  
tro novas unidades: p re fa - 

cionamento, reform a catalí

tica, extração de aromáti

cos e pirólise de etano.

COM PARAÇÃO  
INCÔMODA
Queremos lem brar a 0 8  

nossos leitores, no entanto, * 
que as Informações ora dt- [ 
vulgadas não devem ser in* | 
terpretadas com ufanism o, ( 

pois distância significativa'! 
ainda separa a P etrobrás J 
dos mais elevados padrõeg J 

internacionais de eficiência, ( 
N ão  há dúvida, porém, q u t  ( 
a  empresa estatal do petr#*| 

leo chegará até o p o n ff \ 

ideal, embora já  seja inc#* ( 

moda para as re fin arias  ( 

particulares a  com paração ( 
de eficiência administrativa ( 
com a  Petrobrás.

Cremos também ser noa* ( 
so dever evitar que a o p i-( 
nião pública do país creia ( 
que os responsáveis pelo dà«( 
sencadeamento desta canv» ( 
panha contra a Petrobrás [ 
desconhecem a verdade d o f ! 

fatos aqui apontados, e qut [ 
levam  à conclusão indiscuti* { 

vel da necessidade da desã* ( 
propriação imediata de Clj* [ 

puava. Sabem-no p e r f e i t a ' 

mente que isto ocorrerá, dal l
o movimento ter apenas V  l 
intuito de transform ar u m í J 

operação a ser realizada' [ 
dentro da lei e da sabedo*' 
r ia  jurisprudencial do SiH 1 
prem o Tribunal Federal 9 ! 

de sólida base econômica C t 

em detrimento da econO» 

mia do povo brasileiro.



acordo é mais um passo pela paz
A  5 <je agòsto passado, foi 

IMtiin:: lo em Moscou o T ra 
tado <ie Proscrição Parcial 
4a .-1 P rovrs Nucleares. N a  
»ca-são. sorridente o pri
me Iro-ministro Khruschev  
•firm ou : rOs cogumelos da 
morte não mais se elevarão  
aos céus . Tal otimismo, en- 
kretaTto, não foi geral, 
guando no p róprio  bloco 30- 

as divergências em 
tôrn;> do Tratado foram  
fra n u o '. Todavia, passado 
ainis do um mês, algumas 
eonciu-uK-s já  podem ser 
tirai*-■ .*.

M O T IV O S  BEM  
IM P O R T A N T E S

A  existência de um equi
líbrio nuclear entre a URSS 
e os EUA é um primeiro 
ponto que não deixa dúvi
da.-,. Mesmo as dispendiosas 
p e s q u e m  tôrno de «nova 
» rm ií ,  da arma definitiva e 
do ar.timíssel parecem não 
ter levado a grandes resul
tados. Assim, tôda a defe
sa contra um possível ata
que atômico continua a ba
sear-se no cinturão de explo- 
lõe. na atmosfera, que 
cercaria o país a ser atingi
do cot'! um verdadeiro cinto 
de cr.stidr.do, cujos elo3 
seri • i constituídos por cada 

'  um dos cogumelos atômicos.
• O ah:<tue por sua vez tende, 

cada vez mais, a ser con
centrado em bases móveis, 
praticamente impossíveis de

- serem lo ca lizad as.

• - O dispêndio, por outro 
lado, de tal equilíbrio, foi 
astrorômico, que bem po-

- deriam prr desviados para  
outros setores mais impor
tantes das sociedades. N a  
verdade, tanto de um como 
de outro lado, dezenas de 
milhares de ogivas nuclea
res já estão prontas e esto
cadas. O , E U A , por exem
plo, nos úitimos 2 anos au- 
mei tr;v; ,.i em 10Ó por cen
to o r^u número de ogivas 
o p e r  e i vr.'s. As declarações 
do sr M -c Nam ara, secre
tário «1 ri Defesa norte-ame
ricano, ainda, não deixam  
dfividns a respeito das reais 
inten< õ^s do governo de 
Washington ao assinar o 
acôrdo: Os Estados Uni
do* —  afirm ou  —  estão na 
dianteira da URSS, sob o

ponto d« vista nuclear, «  a 
realização d* provas atmos
féricas sem controle levaria
i  paridade ao conseqüente 
nivelamento técnico».

D« qualquer fornia, o 
mais importante dado para 
a assinatura do Acôrdo foi 
o intenso desejo de Paz dos 
povos, especialmente russos 
e norte-americanos. A  crise 
do Caribe, no ano passado, 
fêz com que soviéticos e 
americanos sentissem cheiro 
de pólvora. De pólvora e 
sangue.

O P O S IÇ Ã O

Entre os que se opõem ao 
Acôrdo, alguns utilizam ar
gumentos puramente belicis- 
tas. E ’ o caso da França, 
que ju lga  que o únicc re
sultado da assinatura, fo i 
um considerável enfraqueci
mento das fôrças anticomu
nistas e da O T A N . N a  rea
lidade, são razões de ordem  
nacional e o desejo de que
b rar o monopólio da bom ba  
(jó ia  paga para o ingresso 
no clube atômico) que di
tam tal projeto. Utilizando 
argumentos diversos, mas 
numa direção idêntica temos 
uma série de países so
cialistas. O argumento fu n 
damental que apresentam, é 
de que o Acôrdo de Moscou 
dá ao mundo uma falsa no
ção de paz, o .que poderá 
apressar a  verdadeira guer
ra. Os chineses, por exem
plo, dizem: « A  proibição de 
um só tipo de experiências 
nada mais é do que um em
buste». N ão  vêem, com 
bons olhos, os orientais, o 
monopólio de armas nuclea
res por parte de uns pou
cos países. E ’ no combate à 
idéia de uma paz fictícia que 
os chineses concentram o 
seu ataque. A  idéia de tal 
paz, que desarma os povos, 
no entanto torna legítima a 
produção, a acumulação e 
o provável emprêgo de ar
mas nucleares em caso de 
guerra. Como exemplo, ci
tam o discurso de Kennedy, 
a 26 de julho, logo após a 
assinatura do Acôrdo: «O  
acôrdo constitui uma vitória 
para a humanidade —  dizia 
o presidente dos E U A  —  
em bora isto não signifique 
o fim  da ameaça de uma

guerra nuclear. Os estoques 
nucleares não serão reduzi
dos. A  produção de armas 
nucleares não será detida, 
nem o seu emprêgo será li- 
m itad^em  época de guerra ».

Assim, os chineses são leva
dos a concluir que a sim
ples assinatura de um Acôr
do de caráter parcial não 
signifique uma vitória da 
política de coexistência pa
cífica. E  levantam para o 
mundo uma proposta de 
proibição total das experiên
cias nucleares e de desar
mamento geral e completo, 
bem como a proibição de 
qualquer importação ou ex
portação de armas.

D E F E N D E N D O  O  
A CÔ R D O

A  maioria dos governos 

mundiais, no entanto, subs
creveu o Acôrdo. Alguns, 

como Adenauer, na A lem a

nha Federal, fizeram  restri

ções. Só assinaram depois 

de ter garantias de que não 

mudará a atitude dos Esta
dos Unidos com relação à 

Alem anha Democrática e de 

que jamais será concluído 

qualquer pacto entre a 

O T A N  e os do grupo de V a r 
sóvia. Já o chefe do Es
tado-Maior Combinado dos 

E E. U U ., general M axwell 

Taylor, foi mais prático.

D i s s e  simplesmente: «O  

Acôrdo estabelece uma 

atm osfera pacífica na qual 
podemos negociar nossas di
ferenças». Todavia os cam

peões da defesa do Acôrdo  

são os pw prios soviéticos. 

Segundo os seus argumen

tos, foi dado o primeiro 

-passo para a solução dos 

problemas internacionais no 

espírito da coexistência pa
cífica. A  imediata conten

ção da corrida armamentis- 
ta, com as despesas fabu lo 

sas que ela acarreta, é um 

dos primeiros resultados da 

assinatura do Acôrdo. Ou

tro, não menos importante, 

é a perspectiva que abre 

para a efetivação de um 

pacto de não-agressãc entre 

a O T A N  e o grupo de V a r 
sóvia. Também a possibili
dade de um Tratado de Paz  

Alem ão poderia ser mais 

fácil agora. Além do mais 

sendo a guerra futura do 

tipo nuclear, insistir na rea
lização da » experiências 

nucleares é, na prática, a 

mesma coisa que ser con

tra a política de coexistên

cia pacífica. Logo, contra 

o Acôrdo só poderiam estar 

elementos como os círculos *
mais agressivos do imperia

lismo norte-americano, os 

revanchistas da República 

Federal A lem ã e os dirigen

tes franceses. E  os soviéti
cos lamentam que a estas 

vozes se tenham juntado os 

líderes chineses. E  subli
nham, confiantes: «Q uerer  

tudo ou nada é loucura; é 

preciso ir passo a passo».
O  R E A L  S A C R IF IC A D O  

Mus o recente Acôrdo  

assinado em Moscou tem que 

ser analisado nas suas di
mensões exatas^. Cor.i z. sua 

assinatura, a guerra fr ia  não 

acabou e nem há sinais de 

que o degêlo vá ser tão rá

pido assim. Mas também é 

certo que o ritmo macabro 

das explosões atômicas não 

mais terá aquela regulari
dade trágica que fêz com 

que mais de 500 provas 

nucleares viessem contami

nar por todos os meios, a 

água, os alimentos, os cam

pos, a atm osfera, a terra

tôda. A gora , as experiên

cias serão apenas subterrâ
neas e por isto mesmo é de 

se crer que a sua potência 

seja bem menor. O presen

te Acôrdo, comc o próprio 

nome o diz é parcial, tem o 
sentido de um início de en

tendimento apenas, de um  

primeiro passo. Mas é o 

primeiro passo que dá o sen

tido do segundo. Outro  

passo e mais outr/- e outro, 
poderão levar o mundo em  

direção ao desarmament* — ■ 
que é o objetivo de todos 

os povos, desde que não 

seja um desarmamento que 

implique « a  manutenção do 

«status quo» de hoje, onde 

ainda resta a exploração de 

uns por outros. P o r outro 

lado, na polêmica que se 

trava entre chineses e so
viéticos acêrca do Acôrdo, 
como observou Bertrand  

Russel, a China não pode 

ser tratada como pária,- pois 

os problemas do mundo 

atual não podem ser resol

vidos sem ela. E ’ quase um 

têrço da população do mun
do que quer ser ouvida. In- 

dubitàvelmente o Acôrdo de 

Moscou tem valiosos méritos. 
E  se as críticas chinesas 

são por vêzes injustas, a 

tentativa de ridicularizar a 

proposta le  paz feitas por 

êles, é perigosa. O Tratado  

de Moscou tem um signifi

cado rea l: é um passo para  

o entendimento que evite a 
catástrofe. Porém , nem tan
to ao m ar nem tanto à terra. 
Um  passo não cobre tõdas a* 

distâncias. E principalmen

te, não derruba aquêle que 
até aqui causou as guerras: 
o imperialismo.
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atentado is liberdades sindicas e 
reajustes movimentam trabalhadores

Os metalúrgicos da Guana- 
luira, em assembléia realiza- 

la na noite de térça-feira, de
cidiram acatar a decisão do 
ritX  —  que manda retom ar 
:io trabalho em 18 lioras —  
nas não reconhecem o jul- 
.amento de Ilegalidade para 
i greve parcial que vinham 
uantendo pela reintegração 
io delegado sindical da Usl- 
14 Santa Luzia.

lCmbora retornando ao tra- 
italho na manhã de quinta- 
feira, os metalúrgicos leva
rão o caso à Comissão Per
manente de 'Organizações 
Sindicais, a fim de desenvol
ver um movimento de maior

com os trfs  anterior»-». Se 
a classe operária da * Iiut na- 
bara decidir uma sn  1 . ge- 
ral em defesa do> seu-- 11« 
reitos a culpa seríi !<• .'o- 
vêrno, que compactua <>ii! os 
■•apitallstas, em ■ deirimento 
lo povo.

T R A B A L H A D O R «  dM  
T E A T R O

O Sindicato «1<>» \t<*>r«-9, 
T écn icos e C«n<>iéciiicos tle 
Tea tro , após obter uma gran
de v itó r ia  na luta peia pre
servação  do Teatro 1 a r io *  
Oomes, evitando qm ‘‘«Vwe 
transform ado em cinema. de

cidiu f ic a r  em assembléia

l T Ä s , e" l e * S ^  permanente p a n  o l - n  Anda  
pelo Tribunal. A  atitude (los ,j0 cumprimento da l-ei e

indústria de remédios 
também explora o povo

S O L U Ç Ã O  É 
F A R M A C O B R Á S

O sr. Arlindo Silva, pre
sidente «ia Associação dos 
Propagandistas e Vendedo
res de Produtos Farmacêuti
cos do K. «1a Guanabara, de
clamou a -Movim ento» que 
a 11 Conferência Interame- 
ric:.na da Indústria Quimico- 
Fannacêutica, realizada re- 
ce >iemente na Guanabara, 
não se manifestou no sen
tido de resolver os proble
mas da massa, A firm a que 
a  indústria farmacêutica  
está dominada em 90 %  pelo 
capital estrangeiro. Que nas 
empresas, mistas, os capi
tais estrangeiros tendem a 
tornar-se majoritários. Que 
apenas 40%  da população 
consome os produtos fa rm a
cêuticos e a maior parte  
não tem poder aquisitivo 
para com prar medicamentos.

Continuando, o sr. A rlin -  
do Silva afirm a que a si
tuação é gritante e urge  
um a providência imediata 
dos poderes competentes no 
sentido «le não somente 
conter os preços dos remé- 
dios, mas de nacionalizar a 
indústria de matéria-prima  
que é de vital importância 
para a economia nacional. 
Já existe um movimento de 
nacionalização das empre
sas de produtos farm acêuti
cos e a criação da FA R M A?  
CO B R A S.

A  situação é de estarrecer 
-—  continua o sr. A rlindo  
Silva —  a procura do 
Brasil pela indústria fa r 
macêutica é devido às pos
sibilidades do mercado e a 
m ão-de-obra barata. O ca
pital estrangeiro encontrou 
no Brasil uma porta aberta  
para fa zer as suas incursões. 
D os 703 laboratórios exis
tentes apenas 20 nacionais 
podem ser considerados prós
peros. 85%  da comerciali
zação ' de produtos farm a
cêuticos pertencem a 70 la
boratórios e que dêstes ape
nas 20 são nacionais. 
C O F A P  E N V O L V ID A

A o  se referir à COFAP

como órgão controlador de 
preços, o presidente da A s 
sociação dos Propagandistas 
Vendedores disse que a  
C O F A P  sempre se manteve 
omissa no tabelamento dos 
produtos farn>accuticos. V e r 
dade é que, áté agora, a 
C O F A P  só manifesta para  
assaltar a  bólsa do povo, 
tão sacrificado, que paga  
caro para adquirir ot remé
dios indispensáveis ao tra
tamento de sua saúde. 
Acrescentou que recente
mente fo i firm ado um acor
do através da portaria 1.007 
entre os laboratórios e 
êsse órgão controlador de 
preços, processando nôvo 
crime contra a  economia 
popular. A  êsse acôrdo deu- 
se o nome de «cota de sa
crifício». Os laboratórios 
elaboraram  uma lista de 
produtos que ôeriam conge
lados, porém esta lista era

constituída de produtos d*  

pouca comercialização e de 

pouca procura, enquanto os 

produtos de maior venda 

tiveram a  concessão do au 
mento de 40% . Já está pro

gram ado para outubro n ivo  

aumento de 25%  em média, 
provável mente. Os labora

tórios Tòrres e Horm o- 

Químico, já  aumentaram por 

sua conta própria.
A s causas determinantes 

da alta dos medicamentos, 
são a propaganda abusiva, e 

as bonificações. A  fa rta  e 

injustificável propaganda  

para fo rçar o comércio dos 

medicamentos, constitui um 

dos fatôres de maior inci

dência, representando mais 

de 30%  do preço dos medi

camentos.

D E S P E S A  D E  
P R O P A G A N D A

Enquanto «jue as outras 
indústrias gastaram 1,84%

juizes, que classificaram a 
greve de ilegal, foi tipica
mente «gorila», indo em defe
sa dos interesses escusos dos 
empregadores, em detrimen
to dos operários.

G R E V E

A  greve paralisou por mais 
de uma semana n Usina San
ta Luzia e a Fabric* Schind
ler, por ter sido despedido 
arbitràriamente o delegado 
sindical daquela em prêsa. 
Todos os esforços no senti
do de debater e solucionar 
o problema foram envidados 
pelo sindicato, enquanto os 
patrões se negavam a qual
quer diálogo. O  delegado sin
dical, representante «los tra
balhadores não poderia ser 
despedido por defender os in- 
terêsses de seus companhei
ros. A  atitude <lo TK T , por 
4 votos a 2, considerando e 
apoiando a arbitrariedade pa
tronal só serve para compro
var sua posi«;ao contrária 
aos interêsses populares. F i
cando caracterizada muito 
bem na declaração de voto 
do juiz Raimundo Nonato  
(representante dos trabalha
dores naquele T ribunal) que, 
votando a favor dos operá
rio*, afirmou ser tal decisão 
decretada pela imposição do 
poder econômico. K tem ra- 
z5o quando o diz. Duas em- 
prôsas estrangeiras tentam  
desmoralizar os trabalhado
res, d lrld ir o movimento ope
rário f 'u in  tribunal brasilei
ro, (um trlhunnl do T raba
lho) compactua com sua ma
nobra. Os operários riflo fo 
ram vencidos. I*esencadearão 
movimento pela remoção dos 
juí?.t*8 «gorilas», pela morali- 
r.aefio de uma justiça que se 
pronuncia contra os direito* 
do homem trabalhador.

R E IN C ID Ê N C IA

em publicidade e propagan

da, a indústria farm acêuti

ca gastou mais de 30 % .
Procurando justificar a 

desproporção dessa despesa, 
os defensores dos laborató
rios invocam a  diferença de 

situação e de comporta
mento, isto porque no setor 

de medicamentos as in
dústrias avocaram  a si 0 que 

denominam a  «prom oção de 

vendas».
Nessa despesa —  con

vém que se ressalte —  não  

está computada a denomina

da «propaganda popu lar», 
fe ita  através da imprensa 

falada, televisionada e es

crita.
A  propaganda representa 

o m aior e mais grave ônus 

pago pelo povo na aquisição 

de medicamentos, tão indis

pensável para  sua saúde e 

que já  se tornou privilégio  

do rico.

B O N IF IC A Ç Ã O

A s bonificações concedi
das pelos laboratórios às 

farm ácias, representam um  

instrumento de que êles se 

utilizam para fo rçar a acei
tação de suas drogas. Êste 

fato  assume m aior impor
tância, quando da concor

rência de produtos idênticos, 

com nomes diferentes, pro
duzido por diversos labora- H ç*. Antes foram «lelegados 
. . .  , , bancários, da Ishikawajima,
torios ou quando no lança

mento de novos produtos.

Pela quarta vez é despe
dido um delegatlo sindical, 
sem que seja readmitido. Pe
la quarta vez as emprêsas 
capitalistas vão contra os di
reitos dos operário* serem  
representados em suas ques
tões, apoiados p«'la falsa Jus-

N ão  obstante a lei de bo

nificação, perm itir no m áxi

mo 20% , a pràxe registra  

bonificações de 50, 70 e até 

de 10 0% .

dos motorista«. Agora foi a 
vez dos metalúrgicos. Quan
tas vêzes nufls atacarão o* 
«lireitos da classe operária, 
escudados no govórno? A po
sição «los metalúrgicos fren
te à CPO C  não será a do le
vantamento <le seu « uso iso- 
ladamente, mas em conjunto,

estudar um mudo pelo qual 
o Teatro volte realment«. à* 

mãos da classe. Paralela
mente s e r á  <lesencad«*ada 

uma campanha para aumen

tar o número de sin«Hcali*a- 

doa, na qual serão levadas 

propostas aos locais de tra
balho, procurando atrair prin

cipalmente os juvens que sa 

Iniciam na carreira e qua 

trazem uma iiientali«la«le da 

luta.
O  Sindicato em sua luta 

contra a intenção do empre
sário Lívio Bruni de 1 rans- . 

form ar aquela « m  «le es
petáculos em sala de proje
ção cinematográfica, pressio

nou o gov»'mo «la (íiia »ab a 
ra fazendo com que êsta 

obrigasse o cumprimento «la 

lei que proibe a extinção d *  

teatro*.
B A N C A R IO S

O Sindicato «los nãneárloa 

realizou concentração quinta- 

fe ira  em frente ao Ministé
rio do Trabalho, quando c#* 

locou a posição dos trabalha

dores do setor frente às rei
vindicações salariais e à ati

tude dos empregadores eaa 

recusarem o diálogo, -usei- 
tando dissídio coletivo. :mtaa 

sequer que qualquer enten
dimento houvesse si«i«> tes

tado com o* bancários. O  

Sindicato dos r.aneos, eoa- 
rocado a nma tuesa red..ndí 

no D N T , pelo Ministério da  

Trabalho, apenas se per ml- 

ttu oficiar que aqu«‘ le «ssu a - 

to havia sido «lesloeado para  

a Justiça. Os »Mopresàrloa, 

que vivem afirmand.. defen

der a pnz social, reeusam  

desta ver dialogar com «8 
empregados, forçando-os a  

uma atitude mais violenta, 
nma vez que o ra s o  será 

Julgado por aquêles mesinoB 

Juíze* que classifi« aram da  

Ilegal o movimento • des me

talúrgico*.
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mec promovera encontro de 
cultura popular em recife

reforma completa 

no conservatório

r  Será realizado d- 15 a 21 
jd » sete- ’ o, o I Encontro  
ÜNacioi! m  A lfabetização e 
pCultura i'opular, convocado 
Upelo Ministério da Educa- 
S ã o  e Cultura. Objetiva o 
BBonclave, ( 1 ) o intercãm- 
Pt>io de eju>eriência* dos 
^ á r io s  movimentos, ( 2 ) tra- 
jAar diretivas comuna, e (3 )  
Sentar encontrar uma fórm u
l a  de coordenação nacional.

jT R A B A L H O S
P R E P A R A T Ó R IO S

P ara a organizarão do 
.encontro foi nomeada uma 
comis?ão executiva. Em  
Srirtude de não se ter
w a io re ; dados a respeito das 
organizações que fazem  
cultura popular, os primei- 
iro* trabalhos da comissão 
resumiram-se à promoção do 
Encontro, através de ofícios 
dirigidos a rádios, e jornais, 
prefeituras, sindicatos, en
tidades estudantis. A lém  de 
noticiar a realização, solici
tar contatos, tendo já  a par
tir de 20 de agôsto, apareci
do os primeiros relatórios e 
pedidos do informações.

E N C O N T R O S
E S T A D U A IS

A  comissão executiva a 
íim  de dar maior rentabi
lidade ao conclave, sugeriu  
ao.j estados em que houves
se maior incidência de mo
vimentos de cultura popu
la r, encontros estaduais com 
a participação de sccunda- 
ristas, universitários, operá
rios e intelectuais. Procura
rão  êstes encontros, na base 
do ternário já  elaborado  
para o Nacional, buscar 
uma posição comun. e or
ganizar esbóço de uma co
missão mista que aplicará  
as diretivas do encontro na-

O Centro Popular d * Cul

tura. que tem mareada a 

Inauguração (le »eu teatro
para fina ile outubro, realiza
rá  du» !t, segunda-feira, o 

Festival de Cultura Popular, 

t  -m vasta programação, des
de o lançamento oficial da 

«coleção reportagem», até a 

Opresentação de Vlnfeiua de
M ura > *

P R O G R A M A

0  Festival, que terá iaício 

i »  20 horas, apresentará Zé 

JCétl, Aracl de Almeida, Car

teia, Nélson Cavaquinho, V i

nte! us de Morais, Carlos Li- 

, a, Sérgio R icard*, N ora  Nei, 

àcrge  Goulart, Dilermando  

?  ’.aheiro (o  do chapéu de pa- 

Hia), e uui conjunto folcló- 

rK’o .

cionaL Assim, a Guanaba
ra  •  o Estado do Rio de 
Janeire reuniram-se juntos 
da 5 a 6 d * setembro (no  
dia I  houve um encontro 
sindical). A  7 e 3, Minas 
estará reunida. D a mesma 
form a, estão planejados en
contros para São Paulo e 
Rio Grande <io Sul. A inda, 
dois dias antes do Encontro 
Nacional, será realizado no 
Recife •  encontro do N o r 
deste. Êstes encontro« pre
param, portanto, e concla
ve nacional.

E S T R U T U R A
O Encontre Nacional de 

Alfabetização e Cultura 
Popular, consta d* 5 itens:
( I )  O quo é fazer Cultura 
Popular, hojo, m  B ra s il;
( I I )  Como se fa *  Cultura  
Popular na zona urbana; 
zona ru ra l; e, zona suburba
n a ; ( I I I )  Técnicas de cul
tura popular (itens relativos 
a cinema, teatro, artes plás
ticas, técnica de propagan
da, etc.; ( I V )  A lfabetiza 
ção; e, ( V )  Coordenação  
Nacional de Cultura Popu
lar.

O encontro funcionará  
na base do ternário. Os qua
tro primeiros itens serão 
discutidos sucessivamente, 
em reuniões plenárias, após 
as quais será votada uma 
comissão específica para  
aquêle item, que terá a in
cumbência de discutir um 
documento específico que 
voltará a ser debatido na 
plenária. Organizar-se-á, en
tão, uma 5* comissão que 
na base dos documentos an
teriores, elaborará um texto 
final, abordando também, o 
5* item. No  Recife está 
sendo planejado por uma 
comissão, local, composta

O  ministro Paulo d* T «rm  

participará da solenidade.
Um a exposição de gravuras 

de Abelardo d « Hora, artis
ta pernambucano de grande 

valor, o lançamento da «co

leção reportagem», editada 

pelo CPC, e uiua exibição de 

filmes (Aruanda, 3 curtame- 

tragens argentinas inéditos e
1  documentário sAbre Cuba) 

completarão o programa. Fo

ram convidados para o Fes

tival deputados da Frente

Parlamentar Nacionalista, lí
deres do C G T  e do movimen

to camponês. O  Festival 

realizado no ano passado a l

cançou um grande sucesso, 

sendo enorme a venda de li

vros e o número de pessoas 

presentes.

por um elemento indicado 
pelas organizações: M CP, 
Secretaria .»a Educação, De
partamento de Documenta
ção •  Cultura e Serviço de 
Extensão Cultura! da Un i
versidade do Recife.

PARTICIPAÇÃO
ESPERADA

A  previsão da Comissão, 
que já  recebeu 15 relatórios, 
é d * qu« 150 a 200 delega
dos venham a participar do 
encontro, sendo que só da 
Guanabara, mais de 10 or
ganizações deverão tomar 
parte.

N a  abertura do encontro, 
deverão estar presentes, •  
ministro da Educação, depu
tado Paulo de Tarso, o go 
vernador de Pernambuco, 
M iguel A rra is , além de uma 
série d* secretários de edu
cação dos diversos Estados.

REPERCUSSÃO

Desde já , reina a impres

são de que o Encontro N a 

cional de Cultura Popular 

terá grande repercussão na

cional. Conform e palavras 

de um dos integrantes da 

Comissão Executiva, «de ixa

rá, a Cultura Popular, de 

ser um movimento esporádi
co, para ser uma constante 

sistemática na luta ideoló
gica que começa a ser tra 
vada no país, em termos de

finidos dentro do binômio 

que caracteriza os movimen
tos de cultura popular: 

conscientizar e organizar o 

povo».

C A D E IR A S  C A T IV A S

A  venda d «  cadeiras cati
vas para o teatro do CPC  

continua a ser feita ao custo 

de vinte mil cruzeiros, po
dendo ser paga em quatro 

prestaçõeg de cinco mH. A 

compra de cadeiras, além de 

permitir que seja terminada 

a casa de espetáculos da 

U N E , oferece ao público o 

direito de assistir ao espe
táculo em sua estréia, em ca

da nova montagem, com lu

gar assegurado.

O disco «O  povo canta» es
tá ã venda, no próprio CPC, 

por mil cruzeiros, trazendo 

quatro músicas escolhidas, 
gravadas por artistas conhe

cidos. O disco e as cadeiras 

cativas estarão à venda, tam
bém. durante o Festival

O sr. Roberto Freire, nô- 
vo diretor do Serviço N a 
cional de Teatro, encontrou 
o Conservatório Nacional 
funcionando em péssimo es
tado, não possuindo sequer 
instalações próprias, d ifi
cultando o funcionamento 
doa cursos, e necessitando 
urgentemente de professo
res especializados. O nõvo 
diretor do S N T  pretende 
fazer com que êste órgão  
atinja suas finalidades o 
mais breve possível, sendo 
que uma de suas primeira« 
providência« foi determi
nar a reabertura do Teatro  
da Escola.

REIVINDICAÇÃO DOS 
ESTUDANTES

A  nova direção do Ser
viço Nacional de Teatro, 
ao contrário das anteriores, 
vem dando grande atenção 
e tentando resolver todos os 
problemas do Conservatório  
Nacional de Teatro. C ob
jetivo fundamental do tra
balho é fornecer o mínimo 
de condições para o fu n 
cionamento dos cursos e dai 
partir para a regulamenta
ção e oficialização dos pro
gramas. A o  tomar posse da 
direção do S N T , o sr. Ro
berto Freire procurou ouvir 
as reivindicações dos estu
dantes de teatro e posterior
mente, num encontro com 
os mestres e com a escola, 
traçou um plano de reabili
tação que já  está em desen
volvimento.

ADAPTAÇÕES DO 
PRÉDIO

Além do pequeno núme
ro de salas, os móveis e o 
material didático encor.tra

vam-se inadequados e enve
lhecidos, o que exigiu tem
po e trabalho. Vários salões 
foram  divididos e trar.sior- 
mados em pequenas salas 
aparelhadas. Um velho audi
tório foi transformado em 
sala de ensaio para os alu
nos.

U M  T E A T R O
Dentro de dois meses es

tará em funcionamento o 
Teatro da escola. Será cons
truído em madeira com ar
mações metálicas, podendo 
ser desmontado e transpor
tado para qualquer parte 
onde se pretenda levar o es
petáculo. Também o D ire
tório Acadêmico terá nova 
sede, com salas para expo
sições de quadros, cenários, 
máscaras e cu ltur- popular, 
já  possuindo um embrião de 
museu.

C U R S O S

Como não seria possível 
qualquer modificação no 
currículo em pleno segundo 
semestre. considerando - se 
ainda que o ensino de tea
tro não está regulamentado, 
a única solução foi criar-sè  
cursos extra-escolares. Dal 
o curso de Formação de Mo
nitores para o Teatro Popu
lar que deverá iniciar-se em  
outubro e contará com pro
fessores escolhidos entre in
telectuais e profissionais de 
teatro do Rio e São Paulo, 
bem como o curso de Tea
tro Infantil dado por Lúcia  
Benedetti e Joraci Cam ar
go, para normalistas e in
teressados. A  todos êsses 
cursos será pernntidt a fr e 
qüência de alunos ouvintes.

cpc promove III festival



movimento 
dos jornais

tr ib u n a  d a  im p re n sa
No jornal do sr. Hélio Fernandes. edição de 31-8-03, 

há um interessante editorial: «O  IBAD CHAMADO U N E »  
que bem evidencia o mal-estar que muita gente boa está 
experimentando face às revelações apuradas pela CPI 
que alé há poucos dias investigava as atividades dos fas
cistas brasileiros.

O paralelo estabelecido pelo jornal entre o órgão má
ximo do estudantado brasileiro e a máquina corruptora, 
mantida e formada com dinheiro de obscura procedência, 
simboliza bastante bem o inconformismo dos nossos nazi- 
fascistas.

Como todos sabem, a pedido do indivíduo Raimundo l’a- 
tliiha, atualmente deputado federal, foi aberta uma CPI 
para investigar ag atividades e a aplicação das verbas 
da UNE.

Raimundo Padilha, é aquele mesmo cidadão cuja foto 
foi publicada na primeira página do jornal «Correio da 
Manhã», de 13-2-1946 apontado como agente do nazismo de 
Hitler no Brasil e como cabeça de ponte do inimigo, por 
ocasião da última guerra, na América do Sul.

Para quem ainda tiver dúvidas a respeito, aconselhamos 
que procure dar uma olhada na edigão de «O Globo», de 13 
de fevereiro de 1946, também em primeira página, com 
uma reportagem cuja manchete-título é : «TRAIDORES  
DO BRASIL», e também com farta documentação sôbre 
as atividades de espionagem de Raimundo Padilha. Não 
se trata de mera coincidência. E’ o Raimundo Padilha 
mesmo, atualmente deputado federal, com assento na Câ
mara e que, em Brasília, pediu Comissão Parlamentar de 
Inquérito para a UNE.__________________

o jo rn a l
Em editorial com o título de «República Sindicalista», 

o «O  Jornal», adverte contra os que querem transformar 
ste país numa República Sindicalista.

Diz o editorialista: «Também o CGT considera justa 
e patriótica a luta dos empregados de petróleo quando se 
empenham em conquistar, em proveito de todo o povo 
brasileiro, o monopólio integral da Petrobrás. Trata-se aqui 
da encampação das refinarias particulares pleiteada pelos 
trabalhadores, evidentemente inspirados pelos grupos na
cionalistas e comunistas de que a CGT é 'uma legítima 
expressão. O que se trama é a liquidação da iniciativa 
privada, à qual o Brasil deve no entanto todo o seu admi
rável desenvolvimento e o progresso da sua indústria».

Mais adiante, diz ainda: «Estamos diante de uma nova 
tentativa para o fortalecimento do sindicalismo e a supres
são posterior do regime representativo do governo em que 
vivemos. Não é difícil fazer a verificação da origem dêsse 
movimento, bastando Indicar quem seria o seu primeiro 
beneficiário».

E ’ bom lembrar que o «O Jornal» é propriedade de 
Assis Chateaubriand, e faz parte da chamada «imprensa 
livre».

o g lo b o
O G LOBO  __ O decreto presidencial que colocou as en

tidades terroristas IBAD, 1PES, ADEP e congêneres na 
ilegalidade, muito deu o que falar no arraial reacionário. 
I»e «O  Globo» temos um editorial bastante substancioso que 
logo em seu segundo tópico afirm a: «Observa-se de saída, 
que o govêrno não considerou necessário aguardar que a 
CPI que*, trata do IBAD e da ADEP encerrasse seus tra
balhos, antecipando-se na condenação, embora contra as 
referidas associações até agora nada se tenha provado que 
tornasse ilegal ou ilegítmo o seu funcionamento». Um 
pouco mais abaixo fazendo profissão de fé, desnecessária 
por sinal, «O  Globo» diz: «nós sempre afirmamos nada en
contrar de irregular na ação dessas entidades (pois jamais 
se demonstrou que viesse do exterior os meios financei
ros de que dispunham)».

A essa afirmação perguntamos: «Tio Sam, tio Sam, 
onde estás qup não respondes?».

jo rn a l do  b ra s il
Prestando depoimento perante a CPI pedida pelo espião 

nazista Raimundo Padilha, para investigar as atividades 
da UNE, José Antabi, vice-presidente da UME para assun
tos educacionais, segundo cobertura do «Jornal do Brasil» 
(29-8-63), não afirmou absolutamente nada. José Antabi li 
mitou-se a dizer, durante tôda sua titubeante explanação 
que: «segundo ouvira dizer... consta que... supõe-se., 
foi informado de q u e ...»  e assim por diante. Desta forma 
chegamos á conclusão que o representante da UME não 
fompareceu ã CPI.
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lacerda o moralista
O deputado Paulo Alberto, 

lider da minoria no legisla
tivo carioca, declarou a «Mo
vimento» que: «O  governa
dor Carlos Lacerda poderá 
ser desmascarado em seu 
preteno moralismo com a re
jeição das contas de seu go
vêrno pela Câmara, ratifican
do, sssim, o parecer do Tri
bunal de Contas do Estado».

Denunciou ainda o líder 
da minoria que «Lacerda, 
através de Lopo Coelho, está 
oferecendo milhões de vanta
gens aos deputados numa 
tentativa desesperada para 
conseguir maioria para* a 
aprovação.» Entretanto, ao 
que parece, as promessas do 
governador da Guanabara 
não têm mais crédito entre 
os deputados dos pequenos 
partidos que , atualmente, 
preferem compor com o vice- 
governador que poderá as
sumir dentro em breve.

R A D IO G R A FIA  DO  
P LE N Á R IO

Para a rejeição, a oposi
ção já  conta com 26 votos 
(são necessários 28) assim i 
distribuídos: PTB 15. PST 4, ; 
PSD 3, PSB 1, PTN 1, PSP 1,
PR 1. Existe, ainda, a possi
bilidade de empiação de 
mais S votos.

«A  comissão de Orçamento, 
diz o deputado trabalhista, 
composta de 9 membros, vem 
constatando as irregularida
des apontadas pelo tribunal 
apesar de seu relatório ser 
em tom apenas informativo.

OS ESC AND ALO S

«São as seguintes as vul- 
nerailidades das contas do 
govenador, e n u m e r o u  o 
deputado, entre outras^

«O caso dos empréstimos ■ 
federais e internacionais.

O govêrno tem obrigação 
lega; de recolher ao Tesou
re do Estado qualquer em
préstimo dessa natureza. Não 
o fêz, exatamente para fugir 
da verificação do Tribunal, 
depositando-os no Banco do 
Estado (que não prestou 
conta? porque é Sociedade 
Anônima) e está gastando a 
seu bel-prazer.

No caso dos empréstimos 
internacionais, a situação é 
mais gritante. Como se sabe, 
Lacerda recebeu do BID  35 
milhões de dólares, que gas
tou não se sabe como e de 
que maneira. A propósito, o 
contrato do Govêrno do Es
tado com o BID  também 
náo é do conhecimento de 
ninguém, nem do Tribunal 
nem de qualquer deputado».

Caso Bialek:

«Dentro da linha de obser

vação do item anterior, ficou 
comprovado que o Govêrno 
do Estado contratou êste ci
dadão norte-americavno para 
ser representante da COPEG 
(e portanto do Estado da 
Guanabara) em Nova York. 
A êle foraii. pagos mais de 
20.000 dólares com o dinhei
ro do Estado da Guanabara, 
portanto, dinheiro do povo 
dêste Estado. Sabe-se mais 
que Bialek não é apenas um 
representante da COPEG em 
Nova York, mas sim jorna
lista norte-americano encar
regado de agir como rela
ções públicas do sr. Carlos 
Lacerda junto aos grupos 
norte-americanos e junto à 
imprensa norte-americana.»

Acrescentou o deputado 
Paulo Alberto:

«O Tribunal de Contas, em 
momento a lg u m , recebeu 
qualquer comprovante da 
propaganda feita pelo Govêr
no do Estado, no rádio e na 
televisão (além, evidentemen
te, das placas que são colo
cadas nos buracos desta ci
dade) . Sabe-se que essa pro

paganda é feita através da 
Denison Propaganda e da 
Standard Propaganda esta, 
norte-americana. E nunca 
foi mostrado ao povo o com
provante dêsses gastos».

«Mas qualquer pessoa, li
gando o rádio ou a televi
são, poderia verificar qué 
essa propaganda é a todo 
instante repetida e o que é 
grave a propaganda não é 
feita em nome do Govêrno 
do Estado e sim em nome 
do Govêrno Carlos Lacerda* 
O Govêrno do Estado, confl 
se sabe, incorpora os três 
poderes que agem conjunta
mente na elaboração das 
coisas públicas e o dinheiró 
do povo está sendo colocadOi 
fartamente para financiar M 
campanha do sr. Carlos La. 
cerda, isso para o que se diz 
moralista, o que tanto com
bate e calunia, é a maior 
marca da aplicação indevida 
de recursos públicos para 
fins de benefícios políticos- 
pessoais, o que constitui fato 
lastimável na vida pública 
brasileira».
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o lixo do ibad
Êle é de Agua dos Meninos, 
em Salvador. Caminha pelo 
meio do lixo que o IB A D  fêz 
tudo por manter. O órgão
corruptor foi extinto, pelo 

menos em decreto. O meni

no nem deve saber dêste ato, 
nem deve saber que a Co
missão Parlamentar de In
quérito, conduzida pelos iba- 

dianos, decidiu suspender 

seus trabalhos para evitar a 

descoberta, ou a comprova
ção, da origem estrangeira 

dos fundos que sustentam a 

entidade de Lacerda, Ama

ral, Hasslocher e outros. O 

órgão foi extinto, mas o pró

prio Amaral Neto afirma que 

continuará a encabeçá-lo, 

com outro nome

€i crise de teresa

r. u ca  íe is » «  n«i|usi esircou «vanaina em t r is  e», qUe Miguel Borges «bolou» e dirigiu. A canalha de Miguel, composta também por Maria Gladya 

JÉ Flávio Migliáccio, chegou em Brasília e enfrentou a crise de um censor que não gostou da idéia d e  ser criticada a burguesia e negou o atestado de 

M a  qualidade (que tôda e qualquer chanchada recebe ). Agora, uma comissão de cineastas se prepara  para ir a Brasília, com o fim de entrevistar-se 

o ndvo censor, uma vez que Augusto da Costa foi substituído pelo jornalista Edisio de Mattos à cabeça do órgão repressor. Enquanto esperamos que 

m  censura passe *  ser inteligente, olhemos Teres a em sua crise e pensemos no resto, que o , « lá  de c ima» não nos querem deixar ver

ri e a greve
•o esses senhores enfer- WÊI |3 fSKBÈÈSÈÊÊ$È&SÊÊÊÊBÊIÍt «

i  provar falta de éti- « H H 8 S  í S m e B  . 1
profissional, falta de es- p i jip w p l  i

' »  d « profissão» __  afir-
o general Perl Bevilá- 
oo«na«*dante do II Exér- 

. BsUl trágiea figura, en- 
rtanto, desconhece que 70% 

toa classe dos enfermeiros 
/ganha T R E ZE  MIL C R U ZE I
R O S  (21 mil que são descon
tados em Instituto —  2 mil
—  e utilidades (roupas e co
midas no hospital) —  6 m il).
Desconhece ainda que a San
ta Casa (única entidade que 
não concordou com o rea

juste tem 360 imóveis em 

Santos (que lhe rendem 18 

milhões em aluguel anual), 
recebe 200 milhões da Pre
feitura, e 1.600 cruzeiros por 

cana-d iária , que nem sem

pre sâo ocupadas por indi-, 
gentes, além de subvenções 

federais e particulares (uti

liza-se de colegiais para cor

rer listas de angariar fundos)



H R S W s a e t « ,

nterprises In c . ;  W estern  
emisphere Expot. C o rp .;  
inherma In c . ;  South 
merica Airm otive Sunply 
orp. e Skypower Inc.

R A U D E S  C A M B IA IS  E  
P R E V ID Ê N C IA

O sr. Fernando Cadaval. 
écnico da S U M O C  e as- 
essor da C PI. calculou que 
0% do cam bio especial 
oncedido à aviação é des- 
iado para fins ilícitos. 
Uém disso, quando são 
endidas as aeronaves com- 
radas pelo dolar especial- 
s diferen-ças fabu losas en- 
re o dolar ao cambio do 
ia e o dolar preferencial 
ão são recolh :das aos co
res- públicos, ficando em 
joder das com panhias de 
iviação.
Também deixam de s<U" re. 

olhidas aos Institutos de 
’ revidência as quantias 
lue são descontadas dos 
m pregados das c ,ir,pa- 
ihias. Esse é um crimc o<> 
ipropriação indébita. >oi« 
ias são apenas depc.sita- 
ias do dinheiro, e ain-la' 
lomente por poucos dia? 
tté o recolhimento aos 
APs. No entanto. as "om 

'JRanhias em pregam  o diflhej- 
, - o. De acôrdo com o Cod’-

go Penal e a Lei O rgàn -a  
da Previdência Socia. e*- 
se procedimento poue re 
sultar em cadeia para os 
íesponsáveis, p o r cinco 
anos e dois meses.

C O M P R A  D E  E M P R E S A S

Os líderes da aviação co 
mereial brasile ira  afirm am  ■ 
que trabalham  em regime 
de déficit permanente. A pe
sar d sso - a V A R IG  com
prou a Real e pagou ao sr. 
Lineu Gomes. principal 
acionista da empresa ail. 
quirida, 1.7 bilhões de c ru 
zeiros, e mais 400 milhões 
aos outros acionistas. Os 
aviões comprados à custa 
de subvenções do governo, 
m udaram  de mãos. Com es
se negocio o sr. Rubem  
Berta, que sempre alerta a 
nação para o perigo da fo r
mação de um monopolio na 
aviação comercial, f ; v. 
com 52% do trafego  aereo 
nacional.

O S B IL IO N A K iO S  DO  
D É F IC IT

São os seguintes os p ro 
prietários da aviação co 
mereial brasileira que. em 
bora afirm em  ser a s tua- 
ção deficitária, lutam para

manter a situação p^sen te  
e para form ar um moiicpo- 
lio p r.vado : Rubem  Borta  
(V A R I G ) ; grupo Kocha 
M randa e grupo Simansen 
(P a n a ir ) ;  D ilvo  Peres 
(N A B )  Lineu Gomes (S a 
d ia ) . Sobre Rubem Barta. 
diz o deputado M iguel Ba- 
huri, presit’ente da C P I:  
“Nós descobrimos no sr. 
Berta algo mais perigoso e 
mais danoso para o nosso 
comercio aviatorio do que 
a am bição di> lucro facil — 
é a ambição do poder- def 
controle absoluto de todas 
as empresas, a am bição do 
monopolio. do truste conde- 
nave5 em todos os aspec" 
tos” .

A R B IT R A R IE D A D E S

A  confiança de que a em
presa não precisa dar lu
cro. porque o Governo Fe
deral cobre os prejuizos 
com subvenções, permite 
aos donos das empresas to
tal ’.iberdade no trato com  
os funcionários. Constan
temente os jornais d ivu l
gam noticias de demissão 
em massa nas empresas de 
aviação. A s indenizações 
são pagas, sem preocupa
ções sobre os onus que isõo 
representa para  a firm a.

A s demissões são d.-ter* 
minadas muitas vtzes p jr  
catpricho ou perseguição da 
diretoria da empresa Re
centemente o sr. Rubem  
Berta d istribuiu en trj os 
funcionários aa V A R IG  
circu lar em que os proibia  
de fazer comentai iOs sobre 
a A E R O B R A S . E um co 
mandante chegou a ser des
pedido (e  depois readm iti
do, por ser lider sindical) 
porque fe «  a defesa da A E 
R O B R A S , Diz um dos tre
chos da c ircu la r : “ ® do 
meu conhecimento que al
guns funcionários da em 
presa- principalm ente do 
grupo de bordo, continuam  
a fazer comentários, para  
não dizer propaganda, a fa  
vor da criação de uma A E 
R O B R A S. como medida de 
solução para os problem as- 
com que se defronta a avia
ção com ercial do P a ís . 
. . .  A  V A R IG  é- portanto, 
solidamente contaria a 
uma A E R O B R A S - e proibe  
termiffantemente que nesse 
sentrido ainda estejam  fa 
zendo certos funcionários  
propaganda dentro de al* 
guns setores da com panhia  
ou a bordo de aviões” .

A  C O N D E N A Ç A O  
A  declaração de voto do 

presidente da C P I é a con-

lOs motores velhos já não sustentam os aviões. E os novos custara ao paí milhões que desapare
cem em fraudes, subfaturamentos e desvio de cambiais.

mm

denação dos que v.vem às 
custas dos defic ts da A v ia 
ção com erc^ i-

“Deski.a üe a.guiia diri” 
gentes de emprêsas cu ja  
ambição desmedida «- cujo  
amor ao lucro fácil e ilí
cito. os f.zeram  dedicai as 
suas atenções e pr^ocu^a- 
ções a atividades a ih - ’iS  
ao ramo avsatório. mas sob 
proteção legal deste- em 
uetnm;nto das entidade!“ e 
com o risco crescente d »s  
vidas de seus p a ssa je .ro «  
e tripulantes” . .

“N ão  importa que aiguns  
dos implicados tenham vea. 
dido a terceiros os seus ia" 
terêsses nas emprêsas q « «  
•-ontrolavam e se tenham re.
tirado do negócio. A  lei d M  
Sociedades Anônim as é cla
ra . Os diretores respondem  
pelos erros- fa ltas e crimes 
cometidos até 2 anos depoia 
de expirados seus manda* 
tos. A inda  é tempo- por* 
tanto, de pôr as mã^s na 
gola dos deliquentes".

“ . . .  não podemos admitix 
essas com pras de umas em
prêsas por outras, median
te pagam ento de fortunas  
nababescas a indivíduos 
que não são proprietários  
de coisa algum a, provado  
como está que tudo perten
ce ao Estado, pelo vulto dos 
débitos para  com este. Isr
so é esbanjamento. Que o
pratiq*uem com o dinheiro 
próprio, com o dinheiro do 
s r. Berta- ou de qua.quer  
outro capitalista- nada te- 
ríamos a opor. O que se 
verifica- no entanto, é que 
e s s a s  - prodigalidades são 
feitas com dinheiro do po
vo” .

—  “ nàc se p--<íe ad
m itir possa o dinhe.ro pú
blico ser esbanjado m pa- 
nemente. o rn o  em verdade 
o tem ■•ido. por meia dúz a 
de irresponsáveis, que. ao 
final- ao :nvez üe serem  
processados < env.adcs à 
Pc ivtfnc iá ria . ainda re cv  
bem um pren.io de centenas 
de m ^ões até bilh^ss de 
cruz? para so retir&T
das a.a->ucas por cies c r * »  
das” .



M A U R O  B O R G E S !
íeita. aos golpistas e aos áulicos de 
modelos estrangeiros a, vantagem  
de os apontar para os explorar sem 
os corrigirem, porque não querem, 
porque não podem e porque da ex
ploração dos erros fazem a sua car
reira política. Se não encararmos 
os problemas como se apresentam, 
estaremos apenas permitindo que a 
frente das anti-reformas, do golpe 
e da alienação dos interêsses nacio
nais »e alargue a tal ponto que pos- 
sa amanhã tornar-se um perigo 
tanto para a soberania do país, co
mo para as liberdades democráti
cas. E' de nós que deve partir a 
análise objetiva e a correção indis
pensável. dos errot nacionais. Quem  
pensa que a adulação ou o silêncio 
ou, por outro lado, a demagogia das 

"■ ......

frases pré-fabricadas, podem dar 
solução aos nossos problemas é por
que ainda está na fase política de 
bitola estreita, ou perdeu a noção 
exata da bitola nacional.”

REFORM A A G R A R IA  E’
i n c o e r c í v e l

Com relação às reformas hoje 
em discussão em todo o país e, 
mòrmente, a reforma agrária e 
também a emenda constitucional.

eis a opinião do chefe do governo 
goiano:

“O fundamental na reform a agrá
ria —  através nova estrutura —  é 
levar a prosperidade ao homem ru
ral. Prosperidade que não será 
oferecida como uma prenda numa 
’bandeja, paternalistícamante. que 
não virá gratuitamente como 0 ma
ná caido do céu. Dar ao campesi
no perspectivas de realização eco
nômica e social. Visar ao aumen
to da produção e, não, a anarqui- 
zar a produção que já existe, re
conhecidamente de baixo nível. De
ve orientar-se por critérios ou utó
picos. A  reforma agrária não deve 
servir de disfarce para uma mu
dança de sistema, ou seja, para anu- 
lrção de direito de propriedade 
mediante indenizações fictícias ou 
duvidosas. A  obtenção da terra, iso
ladamente, sem condicionamento, 
poderá ser justamente o maior em
pecilho à própria reforma agrária, 
compreendida no seu sentido lógi
co. Essa reforma, nas bases indivi- 
dualísticas que se antevê, será a ne
gação da finalidade a que se desti
na; será retrógrada, arcaica, dema
gógica. Realizada sob tal inspira
ção, será a reforma agrária da "ren 
da de sobrevivência”, semelhante 
ou pior que o. socialismo de sa\ário- 
mínimo que todos defendem neste 
pafs. Só compreendo uma Teforma 

agrária fundada num sentido co
operativista. E ’ indispensável a 
obtenção de instrumento legal, mas 
é essencial qr.e se planeje o uso ra
cional da terra, pois do contrário 
a reforma agrária não passará de 
mais uma mistificação nacional. 
Reafirmo que ela já está na cons
ciência e na vontade de cada bra
sileiro e é, por isso mesmo, incoer
cível e inadiável. Entretanto, ou
tras reformas há, inadiáveis, de que 
o povo não se dá conta ainda. Nes
te momento, considero prementes 
a reformas tanto do sistema eleito
ral quanto do sistema bancário. Por 
espírito de auto-defesa. é impres
cindível que a parte sã do legisla
tivo vote uma lei eleitoral capaz 
de expurgar os mandatos populares 
de qualquer elemento que não de
rive da vontade soberana e autên
tica do povo: que impeça quaisquer 
vícios ou distorções da vontade po
pular; que tire ao poder econômi
co, qualquer que seja a sua origem, 
a possibilidade de ingerir na for
mação do voto popular. Outra re-

SEGUE
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—  Entende que o presidente de
ve ser prestigiado? Faz isso parte 
da defesa da democracia?

“Sem qualquer dúvida,— respon
de, prontamente, o governador de 
Goiás —  mas não basta defendê- 
lo, nem prestigia-lo. E ’ preciso 
alerta-lo, adverti-lo. Isto é obriga
ção de amjgos não de bajuladores. 
Eu mesmo em recente pronuncia
mento à imprensa, concitei o P re 
sidente a assumir o comando do Go- 
vêrno em tôda a sua plenitude. To
dos os atos do Presidente da Re
pública, que definem e afirmam a 
presença da sua autoridade, em de
fesa do povo, merecem o meu in
tegral respeito. Em todos os seto
res da vida pública nacional, só se 
ouve um clamor: autoridade con
tra tôdas as cumplicidades fáceis 
e rendosas, sem distinção e doa a 
quem dosr. A  nossa posição em de
fesa do Presidente da República e 
da legalidade é, antes de tudo, um  
ato de coerência. Lem bro ao jor
nalista o manifesto que lancei na 
crise de agôsto de »6 1 .  Contra 
qualquer atitude macartista” .

Quanto à sua posição dentro do 
nacionalismo brasileiro, declara o 
Sr. Mauro Borges:

“O  nosso nacionalismo é um ins
trumento de emancipação do país e, 
neste sentido, o mesmo dos ameri
canos na fase em que se opunham 
à Inglaterra para a realização dos 
seus destinos nacionais. Somos 
contra qualquer atitude ‘‘macartis
ta'’ . Não desejamos, nem permiti
mos, por nossa parte, que se esta 
beleça uma confusão entre o nacio
nalismo e o comunismo. E ’ neces
sário conter a ação subversiva de 
personagens que não aceitam as 
normas democráticas e que perma

“Num a “advertência em defesa da democracia” semelhante àquela que 
lançou há precisamente dois anos —  quando da tentativa de se impedir 
a posse do Presidente João Goulart — , o governador Mauro Borges, em 
entrevista a Ú L T IM A  HORA, defende a necessidade e urgência das re
formas de base. e condena os que a estas se opõem. Diz, textualmente, o 
governador Mauro Borges: “A  investigação sôbre o IB A D , M AC , IPÊS e 
•utros departamentos congêneres deve ir até o fim, sem poupar-se nin
guém —  nem partidos, nem pessoas, nem emprêsas. Êstes organismos 
devem ser fechados” .

“macartista” dos que fazem do an
ticomunismo a sua carreira e da 
violência a sua filosofia” .

—  Há qualquer modificação na 
sua posição? —  pergunta o repórter.

“Não. A  minha conceituação po
lítica dos problemas nacionais é a 
mesma de agôsto de 1961: defesa 
do regime, das reformas, do nacio
nalismo brasileiro,' da emancipação 
nacional, da democracia. Sigo uma 
política de princípios e não de cir
cunstâncias, e por isso às vêzes di
go o que para alguns, embora sendo 
a verdade lhes parece inconvenien
te; mas por mim penso que a ver
dade é sempre conveniente pois sem 
ela e, por vêzes, com silêncios tá
ticos podem ganhar-se simpatias de 
cúpula, podem conseguir-se favo
res, mas não se pode construir uma 
Nação. Pelos meus atos, declara
ções, conferência:, ou encontros po
líticos não pode inferir-se uma mu
dança e os que a receiam como os 
que o desejam, podem desde já con
siderar receios Ou desejos como 
mfundados e ilusórios. A  minha 
posição é a de agôsto e será inal- 
teràvelmente a mesma, mas sem 
•umplioidades para com Arros mes- 
<no dos que considero meus ami- 
/o« e companheiros da jornada de- 
nocrática e nacionalista. Devemos 

ter, nós, os nacionalistas * demo
cratas, o privilégio de apontar êr- 
ros e corrigi-los e não deixar à di-

O M O M ENTO  B R ASILE IR O

Inicialmente, indagado sôbre co
mo vê o momento atual do País. 
responde o governador Mauro Bor
ges:

, “Vivemos no domínio do empiris
mo, improvisação, dos “slogans”, do 
carreirimo político, da ausência de 
memórias, das cumplicidades es
púrias, das facilidades, dos horro
res subjetivos, uns a tudo o que é 
americano, outros a tudo o que lhes 
parece comunista, da rotina e do 
aproveitamento do poder (ou da 
oposição) para fins que nada têm 
de nacionais. Para mim, o Brasil 

‘ existe em si, e existe para si como 
Nação que não pode ser devorada 
pelas feras à espreita de uma de
cisão violenta, nem coagulada pe
las estruturas arcaicas, nem atira
da por nossos erros ao desespêro 
da revolução. Mas parece que uma 
mentalidade milagreira espera que 
tudo se resolva por si, que a demo- 

’cracia se organize e se torne efi
ciente por si, que a corrupção de
sapareça por si, que Os interêsses 
nacionais • sejam defendidos por si, 
que a maturidade seja conquistada 
por uma graça dos deuses.

nentemente invocam, para justifica
rem seu clima de golpe, os Esta
dos Unidos, como se fôsse os em
baixadores “honoris causa” dêsse 
país, no Brasil. Ao fazerem isto. 
cometem uma blasfêmia contra a 
democracia norte-americana e um 
crime contra o Brasil. Somos con
tra 0 comunismo mas sem praticar
mos o anticomunismo primário e



A REFORMA 
A G R A R I A  É
in c o e r c ív e l"

forma, igualmente premente mas 
que, ainda neste momento, deveria 
ser feita pelas elites antes que se 
façam  sentir as pressões populares, 
é a reform a do nosso sistema ban
cário. Os organismos bancários 
nacionais proliferaram e se desen
volveram desordenadamente à raiz 
de uma legislação obsoleta e tècnl- 
camente falha, sem se ajustarem à 
função preponderante que devem  
exercer na formação da riqueza na
cional e no desenvolvimento eco
nômico do País. A  míngua da le
gislação adequada e realística, a 
atividade bancária chegou a consti
tuir-se numa aventura à qual se 
lançaram organizações e indivíduos 
desqualificados para a importantís
sima função. Lidando com o cré
dito, moeda escriturai, Os Bancos 
colocam-se na posição privilegiada 
de concorrer com o ‘Estado que tem 
O privilégio exclusivo de emissão 
da moeda legal- Não somente é 
necessário, maa imperioso e urgen
te. que o sistema bancário brasilei
ro se ajuste às necessidades da nos
sa emancipação econômica, que aos 
seus privilégios se ajunte a respon
sabilidade de aplicar e canalizar 0 
crédito em atividades equilibradas, 
de utilizar a moeda escriturai em 
função da ordem econômica nacional 
e do desenvolvimento do país. As  
reformas parece que se transforma
ram  num tema de eloquência, que 
à fôrça de se repetir perde subs
tância. Falar das reformas sem as 
fazer é uma maneira de entorpecer 
a consciência nacional. E ’ preciso 
fazê-las, já . E ’ necessário não criar 
mundos imaginários de reformas 
imaginárias para um tempo indefi
nido, numa atmosfera onírica, mas 
fazer já  e sem- demora,, enfrentar 
imediatamente a implantação dêsses 
instrumentos. Não fazer isto já 
pode considerar-se uma traição das 
elites ao Brasil. Vale mais uma re
form a iniciada do que milhares de 
discursos sôbre as suas condições 
ideais.

Iniciemos as reformas —  esta é 
uma imposição imediata, inadiável 
e tudo ou todos os que a elas se 
oponham em nome de pretextos, 
que são apenas roupagens de inte
resses, devem ser denunciados sem 
hesitação como elementos negativos 
e perniciosos da comunidade nacio
nal.”

R EFO R M AS E D E M O C R A C IA

“Há entre as reformas e a de
mocracia uma ligação indissolúvel” 
diz, ainda, o S r. Mauro Borges- 
“E ’ necessário encontrar uma equa

ção que concilie as diferentes cate
gorias sociais na participação da 
renda nacional- E ’ necessário dar 
maiores oportunidades aos empre
sários nacionais, e ao pòvo em ge
ral fazer sentir que o poder é o seu 
poder, mas isto só é possível se tiver 
a garantia de que o poder é a sua 
representação exata e atende às suas 
necessidades e anseios. Não há nem 
pode haver democracia com estru
turas obsoletas, com desigualdades 
evidentes. Democracia sem refor
mas é uma contradição em si, e o 
preâmbulo inevitável de lutas ci
vis. Só a reforma permanente evi
tará a revolução permanente. E, 
quem pense que pela fôrça se pode 
resolver o que só as reformas re
solvem, é porque tem uma concep
ção policial da História.”

—  Considera necessária a emen
da constitucional para as reformas?
—  Indaga o repórter.

“Sim, considero. Coerente com 
a minha anterior conceituação do 
'problema, devo dizer què para o 
caso de Goiás não é indispensável, 
especificamente no que toca à re
form a agrária.. Neste sentido avan
çamos sôbre muitos outros Estados 
do Brasil. Mas admito que é ne
cessária para outros casos e como 
não devo pensar apenas em têrmos 
regionais ou municipalistas, mas 
têrmos nacionais, considero indis
pensável a emenda constitucional. 
Há realidades regionais, evidente
mente, e quem queira impor um pa
drão rígido na execução contribuirá 
para o fracasso da própria reforma 
agrária . .Mas no plano alto, e neste 
se situa à emenda constitucional, é 
que devemos ver globalmente os 
problemas nacionais. E ’ na execu
ção que a realidade regional se im
põe, não, porém, na concepção dos 
meios que tornam possivel a reali
zação das reformas. Sem a emen
da constitucional pode haver uma 
ou-outra reforma de perímetro re
gional, mas não o instrumento in
dispensável para as reformas em 
âmbito nacional. E ’ preciso que se 
distinga com clareza e sem tibieza 
entre uma violência à Constituição 
e uma adaptação de seu contexto à 
realidade brasileira, Faça-se a 
emenda constitucional já que ela 
é imprescindível, neste momento, à 
realização de uma reforma agrária 
justa e efetiva Façam-se tantas 
emendas à Constituição quantas ne
cessárias à realização da justiça so
cial —  que é o único elemento ca
paz de manter aglutinada a Nação. 
Tais emendas são. em realidade, na- 
d mais que uma imposição deriva
da de outros .nandamentos consti
tucionais que condicionam a ordem  
econômica à justiça social e a liber

dade de iniciativa à valorização do 
trabalho hum ano. Os que se opõem 
à emenda constitucional, feita sob 
a vigilância da Nação e com tôdas 
as franquias decmocráticas em plena 
vigência, são, contudo, os mesmos 
que desejaram e conseguiram uma 
emenda constitucional, após a re
núncia do Sr. Jânio Quadros. Êles 
agora não são contra essa emenda 
para defender a democracia, mas 
apenas para evitar as reformas. A  
emenda é necessária à defesa da 
democracia está hoje ligada às re
formas de base. Pelos mesmos mo
tivos que defendi a intangibilidade 
dr. Constituição em agôsto de 1961, 
hoje defendo a emenda constitucio
nal, ou seja, a defesa da democra
cia. Pretender hoje opor-se a essa 
emenda é tentar realizar um gol- 
!pe branco contra as reformas e, 
portanto, contra O regime. Sim, é
o momento de dizer-se: uma emen
da constitucional feita sob a vigi
lância da Nação, em pleno uso de 
tôdas as suas prerrogativas, cons
titui a própria defesa da Constitui
ção- do regime, da democracia e do 
progresso do País. E  isto deve ser 
feito já, sem temores a fantasmas, 
sem receios, com energia e coragem  
cívica. Quem não desejar a emen
da constitucional, não deseja as re
formas; quem não deseja as refor
mas, pretende criar apenas as con
dições para o dssespêro nacional 
do golpe. Reformas igual a demo
cracia; anti-reformas igual a N a 
ção; anti-reformas igual a anti-Na- 
ção.”

IB A D  E IPÊS:

Sôbre o que se deve fazer em fa 
ce do IB A D  e seus cúmplices, o go
vernador Mauro Borges é igualmen
te incisivo:

“A  investigação sôbre o IBAD , 
Mac, IPÊS e outros departamentos 
congêneres deve ir até o fim, sem 
poupar-se ninguém —  nem partidos, 
nem pessoas, nem setores, nem em- 
prêsas. Êsses organismos devem  
ser fechados E ’ o mínimo que se 
pode exigir de u b m  ação de profi
laxia do País e de autodefesa da 
democracia. Entre os que se bene
ficiaram do IB A D  e de outras sucur
sais da corrup^ãc há os mais cons
cientes. outros menos conscientes do 
significado grave dos seus atos • Há,

também, os rufiões que se vanglo
riam de receber dinheiro do IB A D , 
procurando après: ntar como nor
mal a própria corrupção da demo
cracia .

Para êles a democracia é isso, a 
competição eleitoral é isso, na sua 
monstruosa caricatura, tal como é 
uma monstruosa caricatura dizer —  
como o “gangster’’ A l Capone —• 
que o gangsterismo é a suprema 
afirmação da iniciativa privada. O  
povo saberá ju lgar esta filosofia em  
que os ibadeanos que se vangloriam  
de corromper a democracia se co
locam justamente ao nivel do A l  
Capone. E ’ também essencial que 
se proteja a democracia contra a 
intervenção abuòiva e corruptora 
do Poder Públicc em todos os seus 
níveis: federal, estadual e munici
pal, criando instrumentos legais de 
extrema energia para a prevenção 
e punição dêstes delitos eleitorais.”

JA IR  A LO TT

Declara finalmente o governa
dor Màuro Borges:

“Eu próprio sou oficial do Exérci
to e sei o que representa de funda
mental a disciplina militar. Vejo  
que o General Jair Dantas Ribeiro 
está disposto a mantê-la, pe’o que 
merece inteiro apoio. ManteT a dis
ciplina militar é, no Brasil, condi
ção da propria sobrevivência da de
mocracia. Não temos um Exercito d «  
“gorilas”, mas de homens em quem  
a Nação pode depositar confiança, 
pois 0 nosso Exército é a garantia 
das instituições como tem sido sem
pre das reformas, do progresso e da 
soberania do Brasil. Os ataques e 
fís intrigas contra o General Jair 
Dantas Ribeiro são do mesmo tipo 
dos realizados antes contra o ex - 
MinistrolHenrique Lott. Em todos 
os momentos, para evitar que a de
mocracia prossiga no seu caminho 
de reformas, os reacionários brasi
leiros fixaram  preferencialmente 
seus ataques no Ministro da Guerra, 
numa tentativa de desmoralizá-lo e 
tsara abrir caminho à ilegalidade. 
Prestigiar o General Jair Dantas 
Ribeiro é não apenas um ato de jus
tiça, mas de defesa das instituições 
democráticas."

(Transcrito de “Ultima Hora’’ )
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Liga de Alagoa Grande Lidera 
A Reforma no Brejo Paraibano

Muito te tem falado sôbre as Ligas Camponêsas. Entidades de

trabalhadores rurais, especialmente do Nordeste, que teriam como líderes

perigosos próceres comunistas e como objetivo a revolução sangrenta,

apropriação violenta das terras e extinção do princípio da propriedade 

privada. Assim as Ligas Camponêsas têm sido apresentadas à opinião

pública nacional e estrangeira, por uma imprensa que, atualmente, não 

faz outra coisa senão deformar a realidade, deturpar os fatos e alterar, 

de acôrdo com os seus interêsses e privilégios, os acontecimentos.

P A R A ÍB A  a c o r d a

V ejam os o que ocorre numa 
cidade do brejo paraibano, A la -  
gôa G rande. A li as L igas Cam 
ponêsas surgiram  como uma es
perança de libertação para o ho
mem do “eito” , o lavrador da
quela região, vitima de um tra*. 
balho sem i-escravo nos engenhos 
de açúcar. T rabalhadores que 
vivem  na m iséria completa, ape
sar da rica cu ltura da cana de 
açúcar, das fruteiras- do fe ijão  
e dos roçados de m andioca.

A  idéia da organização dos 
camponêses em L igas, chegou ao 
bre jo  de A lagôa  Grande, vinda  
da várzea de Sapé. Trazendo já 
bodo um exemplo de seriedade, 
de luta esclarecida e corajosa.
0  grande lider camponês da re 
gião  —  lavrador Manuel Santi- 
no —  ajudado pela advogada  
Ophélia M aria  Am orim . a rreg i
mentou o pessoal nas fazendas e 
engenhos. E  a sua L iga  Campo- 
nêsa. 'além  de assistência ju r íd i
ca e médica- politiza o homem do 
campo, dá a êl-e uma real visão 
do panoram a nacional, conscien- 
tizando-o do seu papel importan
te de construtor de uma socieda
de hum ana e cristã.

T E R R A  DE C A N 4 A N

A  P a ra iba  é possuid7.il de um 
brejo  fértil, com as m a'ores e 
melhores possibilidades de desen
volvim ento. Porém, êle não se 
dá. N ão  que a natureza seja con
trária. mas porque a ganância  
dos latifundiários não o perm ite. 
Enquanto há o enriquecimento 

rápido e fácil —  da noite para  o 
dia —  dos donos de terra, feenho- 
res de engenho' o lavrador, o ho
mem do “ eito” , vive uma vida  
in fra-hum ana e sem perspecti
vas.

A  terra é boa, as condições de 
trabalho péssim as. A  organ iza
ção do trabalho, desum ana. 0  
tipo humano da região e suas 
condições de existências são bem  
caracterizados no romance “ A  
B agaceira” , de José Am érico de 
Alm eida, onde há uma frase  que 
revela bem a tragédia daquele  
povo: “P io r do que m orrer de fo 
me no deserto- é não ter o que 
comer na terra de Canaã” ?

N o meio da desolação- do im
pério do analfabetism o, da m or
talidade in fantil, das relações 
feudais entre patrões e empre
gados. surgiu a bandeira de li"

M A N U E L  Santino —  lidera as Ligas

bertação empunhada pelas L igas  
Camponesas. No principio, o tra

balho foi duro : ameaças de m or
te. surras, prisões. Os senhor23 

feudais estavam decididos a res

ponder com inusitada estupidez, 
à “ousadia” de seus “ escravos” ..

R E F O R M A  U R G E N T E

Liderados por M anuel Santino  
e com a assistência ju rid ica  da 
advogada Ophélia M ar:a  Am o
rim. os c-amponêses reagiram , 
perseveraram , aceitaram  o gran-, 
de desafio . 0  seu lider não co
nheceu covardia. Capangas con
tratados, para assassiná-lo. não 
conseguiram  demovê-lo da iuta. 
Nem  as muitas tentativas de su 
borno- por parte dos donos de 
engenhos. A  L iga  Camponêsa de 
A lagô a  G rande é hoje respeitada  
em toda a Paraiba. comanda o 
movimento de ; tí ■ a i f ' '  -o  e 
tem histór:a contada e adm irada  
em todo sertão nordestino.

Esclarecidos. conscientizados 
pelas Ligas C a m p o " o s  tra
balhadores ru rais agora estão 
ex ;gindo a reform a ag rá ria . Re
form a agraria  urgente e radical, 
sem a quai êles não conhecerão  
liberdade, não' serão tratados co
mo homens e o Pa is  terá com pro
metido o seu desenvolvim ento. 
N ão  lutam contra r propriedade  
p rivada : oata lhair para que a 
propriedade pr vada não seja mo
nopólio de uma m inoria de pr;- 
v ilegad o s - mas s esterda a to
dos os homens que trabaih«ur a 
terra .



/

JÊÊÊ^
destaque 

da semana

Do Direito ao Lirismo

De Belo Horizonte» com 
da^a de 23 do niés passado, 
recebemos a  carta do lei
tor Celso Lucio Ferreira  

que publicam os na (ntejrra:* 
“ Em bora leitor uão multo 

assíduo desse semanário (con. 
quanto adm irador e mesmo 
adepto de grande parte das 
idéias néla expostas! não pos
so deixar de apresentar meu

i veemente protesto contta a 
teoria defendida pelo coiabo. 
rador de '  B R A S IL , U R G E N , 
T E ”, encarregado da secção 
“O  leitor faz a le tra”, na e<íl. 
ção desta semana.

Isto porque, sr. Redator, na. 
da ná Que me revolte fanto 
tanto, quanto a defesa da 
“ art . en gagés” ; inclusive 
penso que. se erros há na re. 
form ulação da doutrina comu. 
nista em que K ruschev está 
empenhado, este erro consiste 
exatamente na reimplantação 
desta tese, a que ele foi levado 
pelos remanescentes stalinis. 
tas.

Antes de passar a outras 
considerações, transcrevo.lhe 
o texto, do artig<? em questão 
que provocou o protesto que 
o ia  lhe form ulo: “ A letra 
não fa la  nos barquinhos c*r 
de rosa nem em ternurinhas 
ausentes (ternurinhas mé<'ias. 
grandes, pequenas, etc ). nem 
em ilhas com praias deserta», 
que continua*'' esperando poi 

ninguém . ”
Naturalm ente uue apóio o 

Jornalista quando se refere às 
letras imbecllizantes que cam. 
peiam por aí: vide, por exem. 
pio, Adelino M oreira e outros 
mais. Mas quem êle cita se 
n ã o  Vlnicios de M orai» 
(P ra ia s  Desertas), um  dos 
maiores poetas e compositores 
brasileiros contemporâneos. 
Recrimina em nome cia arte 
popular, como se a arte tives. 
se compartimentos estanques 
e como se não fosse o povo 
quem a melhor sentisse e eu. 
tendesse.

A  liberdade na criação ar. 
tlstica constitui o postulado 
básico e indispensável para 
o surgimento de qualquer o. 
bra de arte. O diriglsmo e o 
“engagement” aplicado à a r 
te resulta na sua destruição 
E  quem o diz não sou eu, é 
o saudoso André Malratix dos 
áureos anos de “O  Tempo de 
Desprêzo” ; “Não é a paixão 
que destról a obra de arte. 
mas a vontade de provar: o 
valor de uma obra não é fun. 
ção da paixão nem da indife. 
rença que a animam, m a; no 
aefirdo entre o que exprime e 
os meios que utiliza". (P re fá 
cio paKs. 16 e 17— ED. Mun. 
do Latino —  Rio —  1 9 4 8 ) .

Admito que o colaborador de 
“ B R A S IL , U R G E N T E ” queria 
apenas significar que em sua 
coluna sftmente publicaria le. 
tras de musica de cunho po
pulista; 6 um direito que lhe 
assiste e que louvo: mas dal 
a tentar ••etchuvenkar” ( • )  
nossos melhores poetas e com. 
positores há uma diferença 
muito erande que Cipião. per
sonagem do “ C a ligu la”, de 
Albert Camus define e muito 
bem: “ Posso negar uma co*sa 
sem me ju lgar obrigado a Su. 
já .la  ou a retirar dos outros 
o direito de acreditar nela” .

Desconhece êle. talve ;. que 
Vinícius de Moraes, sentindo o 
drama da massa trabalhadora  
e compartilhando o mesmo, 
reproduziu em um poema épl- 
co e de grande densidade liu. 
mana, i  tragédia do operirlo  
anônimo esm agado oelo patrão 
onipotente e cruel; sugiro a 
V . Sa. que sugira ao colunls. 
ta ler “0  Operário em cons- 
tru çãr” t^anuele poeta.

É curioso que antecipando, 
se às próprias criticas. Vinícius 
de Moraes faz uma auto.oriti. 
ca em outro de seus poemas, 
mostrando.nos o dilema h a m . 
letiano que o atormenta taci 
aos problemas e anseios da 
hum anidade: tomo a liberda. 
de de registrar abaixo o re. 
ferido poema.

<> Poeta e «  Kosa 
(Com direito a passarinho) 

Ao ver uma rosa branca 
O poeta disse: Que linda! 
Cantarei sua beleza 
Como ninguém nunca aindf 
Qual não é sua surprêsa

Ao ver, à sua oração 
A rosa o • ’’ ficando 
R ubra de indignação 
É que a rosa. além de branca  
(D iga .se isso a bem da rosa..,) 
Era da espécie mais franca 
E da seiva mais raivosa.

—  Que foi! balbucia o poeta 
E a rosa: Calhorda que és 
I’ara  de olhar para cima 
Mira o que tens a teus pés!
E o poeta vê uma criança 
Suja, esquálida, andrajosa  
Comendo um torrão de terra  
Que dera èxlstAncia à rosa
__  São milhões! a rosa berra
Milhões a morrer de fome 
E tu, na tua vaidade  
Querendo usar do meu nome!.. 
E num acesso de ira 
Arranca as pétalas, lança.as 
Fora, como a dar comida 
A tôdas essas crianças 
O  poeta abaixa a cabeça.
— Ê aqui que a rosa respira., 
fieme o vento. Morre a rosa.
E um passaMnho que ouvira 
Quietlnho a tôda a disputa 
Tira dc galho uma ret.a
E ainda faz ur.i rorôzmho 
Na cabcça do poeta 

Penso que aquMe jornalista  
não sabe que a vida em todo? 
os seus aspectos 6 trágica: é 
trágico o tatear do homem ■ 
em busca da divindade, ê irá . 
gica a Incessante luta do ho. 
mem à procura de sua auto- 
definição. Não poderia me 
abster de citar neste momento 
o pensamento abalisado de 
Tchettivchevskv “ A arte não 
Teproduz a vida, explica.a. 
As obras de arte tftm frequen
temente o valor de um ju lg a 
mento sôbre as manifestações 
da vida ” Manifestações da 
vida, as há varias: ao criador 
da obra de arte, cabe a esco. 
lha.

Estimaria muito, sr. Reaa. 
tor. que esta carta fôsse publi 
cada em seu iornal Para «ne  
seus leitores lendo.h. sintam 
que há alguém que embor» in. 
conformado i-om i injusutea  
so -tal ombreandr co™ é’ .s# na 
luta contra a orrera íocial v i. 
gente e desejando a «ua radi. 
cal transform arão .iinria não 
se peja de acreditar no liris
mo. certo de ‘ todo liomem 
tem necessidade de encontrar 
um dta o seu lirismo (A n d ré  
M alrau x ) ..................................

Um Jornal do Povo a Se
M V  M  u v u  u  &



Chegou a vez de Zé Lins no cinema novo 
A recomendação é mortos de sobrecasaca 
Estão na praça as reportagens proibidas

C IN E M A  — O bom cinema nacional —  e já é 
possível íalar em bom cinema nacional —  des
cobriu, enfim, as grandes obras de nossa litera
tura. E da descoberta saiu ganhando a literatura 
nordestina, cujas obras, levadas à, tela. vem ob
tendo sucesso indiscutível. Depois do “Seara 
Verm elha’’ de Jorge Amado, tivemos o espeta
cular e memorável “Vidas Sêcas” de Graciliano 
Ramos e agora parece ter chegado a v-íz  de “Ria
cho Doce”, de José Lins do Rêgo. O filme tirado 
da obra do grande ficcionista de “Doidinho” e 
‘‘Moleque Ricardo’’ será rodado nas Alagoas e o 
personagem Edna será vivido por Odete Lara.

R E C O M E N D A Ç A O  — Recomendamos aos lei
tores desta “Praça” , de A lvaro Lins, “Os mor
tos de sobrecasaca”, com admiráveis estudos sôbre 
a poesia moderna, o romance brasileiro e ainda 
Carlos Drummond de Andrade, Augusto dos 
Anjos, Jarge de Lima. <>t»vio de Faria. Lúcio 
Cardoso Jos<- Lins tio Késo, Gilberto Amado. José 
Geraldo Vieira. Graciliano Ramos, Jorge Amado. 
Erico Verissimo, Aluizio de Azevedo, Guimaraens 
Rosa, Alcântara f  ^hnd '» e ’Marques Itebêlo.

PREM IU  — AnuaknenU um jú r : constituído 
Dor .tst!üjilil<> Pereira, Mécio Tati. Jesus Belo 
Galvão, Dalcidio Jurandir, FernanGo Py, Carlos 
Ribejro e Eneida, concederá um prêmio de 200 
mil cruzeiros ao melhor romance brasileiro A  
importância é doação do livreiro e editor Car
los Ribeiro.

CONGKE?>SO —  Do dia 29 último c ó de abrú 
próximo, em Austin, Universidade de Texas, Es
tados Unidos. 11.° Congresso de Literatura Ibe
ro-Americana tendo como convidado especial a 
escritora brasileira Clarice Lispactor, que já v ia
jou para os “States” e Que lá falará sôbre “L i
teratura de Vanguarda no Brasil” . Enquanto na 
Universidade de Tulane (Nova Orleans). Heitoii 
Martins dara aulas sôbre “o Concretismo na 
Atual Poesia Brasileira” .

COMÍCIOS» — O presidente Múr.o ÁJuiuto. da
UBE paulista, está satisfeito com o sucesso que 
Vem obtendo os “comícios culturais” Dopois do 
êxi.o do m .stre Alceu Amoroso Lima, houve a 
bôa palestra do ministro HMiu Scaiab • se
cretário do Instituto R o Branco, sôbre A  Ação 
Cultura, da Política Externa Brasileii'a” 4

ESTR EIA  —  Estreando a “Editora Universitá
ria’’. do Centro Popular de Cultura da UNE, 
com o lançamento de três “reportagens proibi
das”. A  primeira: “Como o Brasil ajuda os Es
tados Unidos” , de Lúcio Machado. As seguintes: 
“Em agôsto Getúlio ficou só” , de Alm ir Matos 
e “Inflação —  Arma dos Ricos” , de Fausto 
Cupertino-

PA T R O C ÍN IO  —  José Condé está patrocinan
do o romance “A  Chuva Imóvel” , de Campos de 
Carvalho, lançado pela “Civilização Brasileira”.

Está chamando o liv ro  de “um dos momentos 
altos de nossa atual ficção” .

REGRESSO — Está retornando da China Po
pular. mais uma vez, a escritora Helena Silvei
ra, antiga dirigente da UBE  de São Paulo e 
agora ocupada na arregimentação d - mulheres 
para uma frente feminina aacionalista.

C O T A D O  _  Não será surp êsa para nós se 
Carlos Drummond de Andrade ganhai, este mês.
o “Grand P rix  Internacional de Poésie” . rece
bendo merecidos 100.000 francos belgas. O poe
ta é candidatissimo.

DEBATES —  Ligia Fagundes Telles lançou em 
Ribeirão Prêto. neste Estado, em manhã de au
tógrafos”, o seu bem lançado ‘ Verão no Aquário” 
e aproveitou a oportunidade para debater com 
os estudantes da Faculdade de Direito local, as
suntos nacionais.

LA N Ç A M E N T O S  — Caroiina Maria dt Jesus
lançou “Pedaços de Fome” , seu primeiro roman
ce A  “Martins” lança, de Ligia Junqueira. 
"Mea Culpa”, romance. Nas livrarias bem be
líssima tradução de Maria da Saudade Cortesão. 
“Calígula” , de Camus. “Simone Benavoir ou o 
malogro de uma cristandade” , é j  livro de 
M. M. Henri, tradução de M. C. Queiroz d? M o
rais Pinto, lançado pela “Dominus”.. Da “Edi
tora do Autor”, “Antologia Poética” de Cecilia 
Meireles e ‘A  Engrenagem do Sol” , dt Agu.nal- 
do Silva, segundo romance do autor pernambu
cano. DJF

ENDEREÇO: Para remessa de livros: Av. Ipi
ranga 1147 - 9.° and. Cj. 91 - São Paulo-



Cadencia Nasce Nas 
Mâos de Germano

Germ ano Mathias, o melhor sambista de São Paulo. 
Tudo, em tôrno dêle, funciona como acessório de 
ritmo, como instrumento de percussão. A  cadência 
nasce, pelas suas mâos, de um bate-bate desencon
trado como só Germano pode fazer. E  cada dia 
êle ganha mais desenvoltura, como excelente pas- 
siata, cantor de estilo próprio ou ritmista versátil:

toca surdo, cuica, pandeiro, tarol tamborim, reco- 
reco ou agogô. Ás melhores escolas de samba do 
Rk> já  lhe prestaram homenagem- E êle a retribui, 
agora, em programa de rádio que produz e apre
senta, na Piratiniftga, às segundas, quartas “ sextas 
(11 da noite). Germano sentiu que o rádio se res
sentia de uma programação brasileira. Aprovei
tando a ascensão de novos diretores na Piratininga, 
decidiu, também êle, produzir alguma coisa. Obteve 
confiança *  iniciou seu trabalho: o último dos seus 
programas foi dedicado ás baterias das diversas es
colas de samba. Germano, nos intervalos, dava ex
plicações curta« sôbre a história daquelas agremia
ções carnavalescas. Desfilaram, para seus ouvintes, 
Mangueira, Império Serrano, Salgueiro e Portela.

Com 29 anos de idade e 8 de dedicação ao samba, 
profissionalmente, Germano Mathias reclama das au-' 
toridades maior estímulo ao samba- Acha que a 
Câmara bem poderia dispor dé verba —  qualquer 
que fôsse —  para as escolas de samba de São Paulo, 
que não crescem por falta de apoio oficial, unica
mente. Êle lançará agora —  pela Odeon —  um 
compacto-duplo com um samba de sua autoria 
( “Adoro a Boémia!’), dois de Jorge Costa ( “30 de

fevereiro” e “N ão  sou criança” ), um do Padeirinho, 
de Mangueira, “Terreiro de Itacuruçá” .

Germano acha que as escolas de samba de São 
Paulo têm bons passistas. E se ressentem de ritmis- 
tas (exceção feita à do Nenen, de V ila  Matilde). 
Mas lembra que tudo poderia ser melhor, se ao 
menos a Prefeitura se lembrasse de prestigiar o 
Carnaval.

Germano, paulista do Brás, foi criado —  como 
Risadinha —  na Barra Funda, e. hoje já atingiu 
fanva de paulistas como Vassourinhas (o  maior, 
dentre todos os sambistas) ou Blecaute. Outros de 
grande talento, mas que ainda não conseguiram pro
jeção merecida, são Osvaltimho (cuka>, I » s á  e 
Bené (dois paulistas que integravam o Trio Pagão), 
Corisco e Jorginho (pandeiristas) e Arnaldo (agogô, 
aquêle que aparece, ao fundo nas gravações de 
Wa-lter W anderley).

O ex-kntegrante das escolas de sambas (paulistas) 
“Lavapés'’ e "Rosas Negras’’ tem muito mais, ainda, 
a realizar, do que os quatro Lps —  ràpidamente 
esgotados —  lançados em 8 anos de trabalho: ''Ger
mano Mathias, o sambista diferente-’ (Po lydor), "Em  
continência ao samba” (R O E », “Hoje tem batucada” 
'R G E ) e “Ginga no Asfalto” , gravado pará a Odeon- 
A  preocupação imediata de Germano, no momento, 
é atingir o público com seu programa “Sindicato 
de Bam bas”, também dedicado à tradição musical 
do norte e nordeste brasileiros. No mais, é aquêle 
jovem puro, sem nada do malandrinho que representa 
no rádio e na TV.

Para Vereador

Serviço das Reformas

Roberta Gusmão
(ompetencia e Dignidade

A



RESULTADO  

DO CONCUUSO
Vejam . o abuso: os laboratórios 

farmacêuticos gastam muito mais de 
oito bilhões de cruzeiros em publici. 
daáe, anualmente. (Remédios ma. 
t!»m o Brasil: —  Razia —  Estol —  
Mu nus —  Escol —  Deões —  Inijgc
—  Obvio —  Sorte —  Mosto — An. 
d «’ — Tasca —  Afeto —  Mutua —  
Óbice —  Bumba —  Recém — A ju - 
da —  Silha —  ímpia —  L id e r ) .

Foram sorteados entre os acerta, 
dores: "Marcos”, M . Tangi. <;Ç.a_ 
viào”, M. Alice Isnard. todos da Ca. 
pitai; M. S. de Almeida, de S. 
Caetano do Sul- J. C. P- Bonilha e
D. Leite, ambos de Aparecida do 
Norte; E . Bastos, de Itabira, M(J.
H. Garbin, de Viamão. RGS e J. 
Castro Jr., de Salvador, BA.

Todos os que quiserem concorrer 
a dez exemplares dos Cadernos do 
Povo Brasileiro, oferecido pela Ed. 
Civilização Brasileira, deve mandar 
uome (ou pseudônimo) e enderêço 
completo para a A . S. Plrin, aos 
cu dados de BRASIL, URGENTE, 
rua Ciacinato Braga, 172. S. Paulo. 
E mais: o texto integral lido no dia. 
giama bem ccmo o nome Iwlo no

a;rõatico formado pelas iniciais da* 
"soluções” . Não é preciso mandar 
as "soluções” tôdas, nem reprodu
ções do diagrama, para se . evitar 
unt desnecessário trabalho. Tam. 
ném o resultado das palavras cruza, 
das não entram em concurso. Al.

guns costumam mandar a página in
teira onde se publica o “Use a ca
b eça ...” . São. na certa, aquêles que 
costumam comprar "dois exemplares 
por ediçào: um para guardar, outro 
para participar do nosso concuisi. 
nho...

Para os que não acharam BUTIM : 

ver a página 199, 2.a coluna, 3.a 

impressão da 10.a edição do Ptjque.

no Dicionário Brasileiro da Língua

Portuguèsa.-

X

C H A V E S
a ) olhinho, s .m .

b l dissepimento, s .m .

c ) tendão, s -m . (A nat.)

d ) figura representativa de uma 
divindade e a que se presta 
culto, s ■ m .

e ) hoje, titulo honorífico imediata
mente superior ao de marquês, 
s.m

fi espécie de quitute, s .f .  (Bras.)

g ) -asinino, adj. 2 gên.

h ) Iogogrifo acompanhado de vi
nhetas ilustrativas s .m . 2 nútji.

i )  casca de linho, tomento. s .m .

j )  digno de epopéia, adj.

1) bebida, s .f .

m ) que é bom para comer, ad j.

n> tôdas as peças de vestuário ou 
d? estôfo para cobertura ou aga
salho, s. f.

o ) após, depois, prep. e adv.

p ) furo no igapó, s .f .  (Bras. Am a
zônia)

q )  referente aos rins, adj. 2 gên.

r )  um e outro, num.

is te  problema foi composto c 
A  A  A  A  A  A  A  A  (8) A  (1 ) 

(31 E E E E E E E E E  ( 9)  I  I I I 
( Í N N  ( 3 ) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  
(1 ) R R R R (4 ) S S S S S S (6) T  

Lembrete: o excerto foi extrai 
Brasileiro, cujo autor tem um pre 
a liberdade de escrevê-lo com I; m 
consiste numa observação de A.A. 
ginal.

Vocês já terão reparado que 
repetição de qualquer “chave’'? C  
tria de Abraão ’’ (U R ), ao “rei de Ba 
ga” (U T )  e Outras cansativas repe 
cruzadas. Isso dá mais trabalho, é 
mas um pouco mais instrutivos, m

18

SOLUÇÕES

2 9 23 31 48

18 30 44 66 85

1 7 46 36 14

8 22 32 74 51

__ __ __ •_ __
68 11 5 82 60

19 3 26 52 79 

35 42 17 50 10 

49 25 12 73 81

27 37 55 62 71 

13 64' 47 34 4

59 16 76 77 39

28 84 6 38 58 

83 21 43 70 63

41 20 72 53 33

65 29 56 15 69

61 45 54 75 24

67 57 80 78 40 
om 85 letras:
B  B  (2 ) C C C C C (5 ) Ç (1> D  D  D  
(4) J ( 1 ) L L L L L  (5> M  M (2 )
O  O  O O  (14) P  P P  P P  P  (6 ) Q  
T  (2 ) U  U  U  U  U  U  U  (7 ) V  <1). 

do de um dos Cadernos do Povo 
nome que se escreve com Y ; tomei 
ais: o que se lê entre parênteses 
Pirin, não constando do trecho ori-

não houve, até hoje pelo menos, 
om isso, declaramos guerra à “pá- 
zan” (O G ), à “nota musical anti- 
tições dos problemas de palavras 
claro, mas torna 03 nossos proble- 
odéstia à parte .. .

P AL AVRAS CRU Z A D A S
5  6 / 8

H O R IZ O N T A IS :

1 —  Tremor do mar
2 —  Lá  —  Forma apocopada de

‘Vale’
3 —  Cidade dos E . Unidos
4 —  Flauta chinesa
5 —  Ave da fam . dos Falconideos
5 —  Venero —  L íric
7 —  0  mesmo que laminar

V E R T IC A IS :
1 —  Conjunção —  Oxido de

calcio.

2 —  Estcdo dos E .Unidos
3 —  Zombar, mofar —  Espécie

de goma

4 —  f ile ira

5 —  Cacoete
6 —  C élu la  —  mãe —  Saudação
7 —  Tribo do Alto Amazonas

8 —  Folha de palma da India 
Portuguesa —  Ensejo, Pretexto

Solução do problema anterio r: 

H O R IZ O N T A IS :
1 —  M al —  A ru ; 2 —  A tar —  

Em ; 3 —  Só —  Inca ; 4 —  M jfa r ;

5 —  Lida — Um ; 6 —  O c  R eta; 
7 —  A ar —  Lar.

V E R T IC A IS :
1 —  M as — Lôa; 2 —  Atôm ica;

3 —  Lá —  O d ; 4 —  R ifar; 5 —  
N a —  E l; 6 —  Recruta; 7 —  Uma
—  m ar.
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— Durante a greve, os transportes em Santos não para 

ram, mas a população não pôde usa-los.

— Por que ?

— Não havia espaço para sentar, entre uma baioneta
e a outra.

7 DE SETEMBRO É APENAS 0 DIA DO DESFILE: DIA DA 
INDEPENDENCIA AINDA ESTA PARA SER MARCADO.

Q u e  houve  no dia 7 de se- 
em h ro , m en ino ?

—  A lg u é m  tirou  a espada, mas 
to rn o u  a guardar m u ito  depressa, 
fessora.

☆

A Q U E L E  C A R R E IR O  Q U E 
PA SSA  O L H A N D O  A  C E N A  
D A  P R O C L A M A Ç Ã O  D A  IN 
D E P E N D Ê N C IA , N O  Q U A D R O  
D E  PE D R O  A M É R IC O , E- 
S IM B O L1C O : ÊÍ.E  E' O  P R I
M E IR O  A S S IS TE N TE  D A  PE
ÇA.

—  A d h em a r disse que agora só 
’h e  resta rezar.

—  Á to  de con tr içã o  ?

E Q U A N D O  D. PE D R O  G R I
T O U  “ IN D E P E N D Ê N C IA  OU 
M O R T E ” , M A L  S A B IA  Q U E 
OS R IC O S  IA M  E SC O LH E R  A  
IN D E P E N D Ê N C IA , D E IX A N D O  
O  R E S TO  P A R A  OS POBRES.

☆

A V I A Ç Ã O  C O M E R C IA L  B R A 
S IL E I R A  E  E S SA  E M P R E S A  
Q U E  R E C E B E  100 M IL H Õ E S  
D O  G O V E R N O  P A R A  C O M P R A  
D E  A V IÕ E S  N O V O S ,  R E C E B E  
O  D IN H E I R O  E  V A I  C O M P R A R  
A V I Õ E S  N O V O S  E M  C A N N E S  
E  M O N T E  C A R L O .

A FOTO DA SEMANA

—  Governo prometeu metralha 
c tanques contra os grevistas de 
Santos.

—  Puxa, igualzinho aquele dia 
da greve dos produtores de leite, 
e  lembra ?

0  N O VO  E M O D ERN O  D ETEC TO R  DE M E N T IR A S  DA G U A N A B A R A

O  Q U E  H A  N Ã O  E  G O L P E  
D E  D I R E I T A ,  N E M  D O  C E N 
T R O  N E M  D A  E S Q U E R D A : O  
Q U E  H Á  E  U M  G O L P E  B A I X O

T R A M A D O  P E L O S  Q U E  E S 
T Ã O  P O R  C IM A .

Como Lincoln Gordon. vendo 
do 20.° andar o desfile da Inde
pendência, lá na rua:

-— Venha ver, Bill. Eles levam 
a serio.

P I F.S N Ã O  E SQ U EC EM  A 

“ C A D E IA  D A  L E G A L ID A D E ”  

E  N Ã O  D E S C A N S A R Ã O  A T E ’ 

Q U E  C O L O Q U E M  A  L E G A L I

D A D E  N A  C A D E IA .

PELO JEITO, ESTE ANO, 0 MÊS DE AGOSTO VAI TER 

SESSENTA DIAS.




